
E S T A D O S U N I D O S D O B R A S I L 
.(.Decreto n . 21.078, de 24 de f evereko de 1932)! 

A N N O V . M O . DE J A N E I R O , 25 DE J U L H O D E 1936 N . 87 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

J U L G A M E N T O S 

O rir. Miniedro-Presidente designou* o dia 27 do cor-
roíile, ás nove horas, para julgamento dos seguintes processos: 

1. Mandado do segurança n . 2 i — (Relator, íár. Min is t ro 
Laudo de Camargo), sendo requerente o Syndicato dos Impor­
tadores de Sao Lu i z do Maranhão. 

2. Recurso eleitoral n . 425 — São Paulo — (Relator, Se­
nhor Ministro P l in io Casado), sendo recorrente o Part ido R e p u ­
blicano Paulista e recorridos Ibrah im Carlos cie Camargo M a ­

de i ra , Berval Ferre i ra Braga e Caio Graccho de Souza Campos.. 
' (Da pauta anterior.) 

3. Processo n . 1.980 — (Relator, S r . Professor Cândido 
de Oliveira F i l h o ) . O Tr ibuna l Regional E le i to ra l do E s -
i-ito Surto communica que a Corte de Appellação do Estado, 
respondendo a um officio daquelle T r ibuna l , resolveu sortear 
novos juizes effectivos e substitutos, como ainda organizar uma 
lista com sois nomes de advogados de notável saber jurídico, 
para a numeação de um Juiz effectivo e respectivo substituto, 
por entender que, em faee cia Constituição I'ederal, tanto aquel -
les como estes não podem serv i r por mais de dois biennios con­
secutivos. (Da pauta ante r i o r . ) 

4. Processo n . 1.986 — (Relator, S f . Professor Cândido 
de Oliveira F i l h o ) . O Tr ibuna l Regional E l e i t o ra l do Rio 
Grande do Sul consulta sobre: I o) se o disposto na alínea 
primeira do art. 22' do Código E le i t o ra l abrange também o 
caso da vaga do Juiz effectivo da classe dos jur is tas ; 2o) se es­
colhido para membro effectivo da vaga a l ludida algum dos 
substitutos da terceira cathegoria, cumpre de logo prov iden­
ciar para ser r-mettida pela Corte de Appellação ao P r e s i ­
dente da Republica nova l ista com os nomes dos jur istas de 
notável saber para preenchimento da vaga do substituto p ro ­
movido. (Da pauta anter ior. ) 

5. Processo n . 1.9S7 — (Relator, S r . Minis tro P l in i o Ca ­
sado) . O Tr ibunal Regional E l e i t o ra l do Rio Grande do Norte 
consulta sobro se a solução dada á'consulta n . 1.056, de Matto 
Grosso, se entende com o Ju iz effectivo do T r i buna l que esteve, 
como Vice-Presidcnte, interinamente, na presidência do T r i ­
bunal, durante a licença do respectivo Presidente, e bem as­
sim, se se entende t-ambem com o Desembargador substituto do, 
Viee-Presidente, que, no impedimento deste pres id iu algpns 
trabalhos de apuração do pleito de outubro. (Da pauta ante­
r ior . ) 

6. Recurso eleitoral n . 414 — (Relator, S r . Min is t ro Laudo 
de Camargo), sendo recorrente o Part ido L ibe ra l dò Pará e re­
corrida a União Popular do Pará. (Da pauta anter ior . ) 

7. Recurso eleitoral n . 428 — Goyaz — (Relator, Senhor 
Desembargador Ovidio Romeiro) , sendo recorrente José Pere i ra 
e recorrido Mario Mendes. (Da pauta anter ior. ) 

8. Processo n . 1.988 — (Ralator, S r . Min is t ro Laudo 
Camargo). A Alliança dos Partidos de Uberaba, Minas Geraes, 
consulta sobre: í°) se pode eleger-se, por quociente .eleitoral, 
nos termos do ar t . 90, letía a do Código E le i to ra l qualquer can­
didato, avulso oit partidário; 2 o) .se o Part ido que não eleger 
candidato por quociente eleitoral, nos termos dos arts. 90 e 91, 
pode alcançar o quocieníe eleitoral a que se referem os a r ­
tigos 94 e 95; 3") se na hypothcse de empate de votação para 

Presidente da Câmara e Prefeito, no Estado de Minas Geraes, 
pôde o Presidente desempatar a eleição de accordo com o ar­
tigo 8° da lei estadual n . 55, de 1933, combinado com o art . 9 ' 

. Ia le i estadual n . 373, de 1903; 4°) se cabe recurso para o T r i ­
bunal Superior nos termos do a r t . 83, § 5 o da Constituição 
Federal e 28, 164 e 179 do Código E le i to ra l , da decisão do T r i ­
bunal Regional que conf i rmar a expedição de diploma, cora 
desobediência do a r t . 94 do Código E l e i t o r a l ; 5o) se deixando 
de comparecer ás sessões da Câmara, inclusive a pr imeira, os 
vereadores eleitos,-de modo que não haja numero para eleição 
do Presidente e do Prefeito, é l ic i to ao Vereador em exercício 
da presidência convocar nos termos do a r t . 53 do Regimento 
Interno da Gamará os supplentes desses vereadores. (Da pauta 
anter ior . ) 

9. Processo n . 1.989 — (Relator, S r . Desembargador CoU 
íares More i ra ) . O Presidente do T r i buna l Regional Ele i tora l do 
Acre communica ao T r i buna l Superior que apesar dos seis 
Juizes municipaes dos seis termos do Território terem se tor­
nado Juizes eleitoraes, o referido Território ainda continua d i ­
vidido em cinco zonas eleitoraes quando deveria constar de 
onze, devido ao facto do T r i buna l não possuir numero de Juizes 
para fazer nova divisão. (Da pauta anterior. ) 

10. Processo n . 1.990 — (Relator, S r . Desembargador 
Ovildio Romeiro ) . O Secretario da Câmara Munic ipa l de Mu» 
tuipe, Estado da Bah ia , consulta sobre: 1") se o Presidente da 
Câmara Munic ipa l , em exercício do cargo de Prefeito, pôde 
candidatar-se a este cargo, na nova eleição que se vae proceder, 
em vir tude da renuncia do que foi eleito; 2°) se a eleição, 
neste caso, deve ser directa ou indirecta, em face do que dispõe 
o ar t . 6°, § 3 o da Constituição Es tadua l . (Da pauta anteriqr.) , 

11'. Recursp eleitoral n . 359 — (Relator, S r . Ministro P l i ­
nio Casado), sendo recorrentes Hely Bezerra e Joaquim Pereira 
Bezerra e recorrido o Part ido Nacional Social ista do P iauhy . 

Secretaria do T r ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , em 
24 de ju lho de 1936. — Agripino Veado, Director da Secre­
tar ia 

O T r i buna l em sua 74" sessão ordinária realizada em 22 
de ju lho de 1936, sob a presidência do S r . Ministro Herme-
negildo de Barros, resolveu: 

Io) conhecer do recurso eleitoral n . 423 (Relator, o Senhor 
Professor João Cabral ) , sendo recorrentes a União Republicana 
Paranaense e Guataçára Borba Carneiro, e recorrido Nelson 
Santos (Paraná), unanimemente, e de meritis, dar- lhe p rov i ­
mento, pelo voto de desempate do S r . Ministro-Presidente, para 
ju lgar val ida a votação, contra os votos dos Srs . Ministro 
Laudo de Camargo, Desembargador Ovidio Romeiro e Professor 
Cândido de Ol ive i ra F i l h o ; 

2o) negar provimento ao recurso eleitoral n . 424 — São 
Paulo (Relator, S r . Professor Cândido de Ol ive i ra F i l ho ) , 
sendo recorrente o Part ido Republicano Paul is ta e recorrido 
Mario Buono, por ser applicavel ás pr imeiras eleições m u n i c i ­
paes o disposto no ar t . 3°, § 7 o das Disposições Transitórias da 
Constituição Federal , unanimemente; 

3°) adiar o julgamento do recurso eleitoral n . 363 — R i a 
üe Janeiro — (Relator, S r . Professor João Cabral ) , sendo recor* 
rentes, Alberto Francisco Torres e Jefferson Menezes Ávila e 
recorrido l ie leuio de Miranda Moura, por ter pedido vista dos 
autos o S r . Desembargador Collares Moreira, depois do debata 
oral, pm que tomaram parte os Srs . D r . Edgard Fraga Cruz, 
como advogado dos recorrentes, e o recorr ido; 

4o) adiar a pedido do Relator, S r . Desembargador Collares 
Moreira., o julgamento «Io recurso eleitoral n . 5161 — Rio de 
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Janeiro — Sendo recorrente, Claudino V i c to r do Esp i r i t o Santo 
Júnior e recorridos, Heienio do Miranda Moura e Aífonso M a ­
galhães; 

5o) converter eni di l igencia, o julgamento do recurso e le i ­
toral n . 349 (Relator, S r . Minis tro Laudo de Camargo), sendo 
recorrente, Hernani Pires e recorrido, o T r i buna l Regional do 
Estado do Rio de Janeiro, para o f i m de ser devidamente i n ­
struído o recurso, unanimemente; 

6°) adiar, por ter o S r . Professor João Cabral pedido viáta-
dos autos, o julgamento do recurso eleitoral n . 394 (JAelator, 
S r . Professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o ) , sendo recorrente, 
Arthemio de A lmeida L ins e recorrido, o T r i buna l Regional 
E le i tora l do Para, depois de já haver fajiado. como procurador 
òo recorrente, o S r . D r . Agostinho Monteiro. 

Secretaria do Tr ibunal . Superior de Justiça E le i t o ra l , c ; i i . 
24 de julho de 1936, — Agripino Veado, Director da Secre­
t a r i a . 

Secretaria do T r i b u n a l Super io r de Justiça E l e i t o ra l 

E X P E D I E N T E DOS D IAS 22 E 23 D E J U L H O D E 1936 

P r ime i r a Secção 

Papeis protocollados 

N . 1.717 — Telegramrna n . iõ'i,,do Tr ibuna l Regional de 
Goyaz. 

N . 1.718 — Telegramrna n . 66, do Tr ibuna l Regional do 
Paraná. . "* 

N . 1.719 — Tr ibuna l Regional do Esp i r i t o Santo — Re­
curso n . 389 — Recorrentes, Ávidos Fraga e outros, 

N . 1.720 — Petição do D r . Manoel Góes. 
N . 1.721 — Petição do D r . Adhemar Tavora, procurador 

de Hely Bezerra $ outro ao processo n . 359. 
N , 1.722 — T r i buna l Regional 'do Ceaíá •— Recurso de 

Antônio Fructuoso da Fro ta F i l h o . ! 

N . 1.723 — Tr ibuna l Regional do Ceará — Recurso de 
Waldemar de Menezes Simões. 

N . 1.724 — Tr ibuna ! Regional do Rio Grande do Su) — 
Officio n . 127. 

N . 1.725 — Officio n . 299, do T r ibuna l Regional "de A la ­
goas. . 

N . 1.726 — Officio n . 295, do T r i buna l Regional de A l a ­
goas. 

N . 1.727 — Officio n . \. 102, do Ministério da Justiça. 

Correspondência expedida 

relegrammas do Sr . ; M in istru-P residente * 
X . 200 — Ao S r . Presidente do T r i buna l Regional do Rio 

de Janeiro — Communiçando o resultado do julgamento do re ­
curso 11. 348. ' . . . . 

X . 201 — Ao Sr . . Presidente r io .Tr ibunal Regional do Rio 
de Janeiro . : — Cpmmuuiçando o .julgamento do recurso n . 360. 

Officio3 do Sr.. D j rec tor : 

Tis. 378, 379, 380, 381, 382 e 393 —. Aos S r s . Dírectores 
dás Secretarias dos Tribpnaes Regionaes <ia Parabyba, Pe r ­
nambuco, Sergipe. Distr ic to Federal , Paraná e Minas Geraes, 
respectivamente — Coninjunicando transferencia .de eleitores, 

Accordão copiados para publicação: 
Recurso eleitoral h . 37 — Classe'4 a — Santa Catharina — 

'6 accordãos do T r ibuna l ' Regional confirmados pelo T r i buna l 
Super ior . ' •:: 1 

Recurso n . 3 46 — Classe 3* — Pernambuco — Relator, 
S r . Professos João Cabra l . 

Recurso n . 388 — Classr 3 a — S.ão Paulo — Relator, Se­
nhor Professor Cândido de Ol ive ira F i l h o . 

. Recurso n . ' 39S — G l a s s r •»* — São Paulo — Helator, Se­
nhor Ministro Laudo de Camargo. 

Recurso n. 400 — Classe 3 a — líspiriío Santo — Relator, 
Sr . Processo Cândido- -de•• O l i ve i ra F i l h o . 

Recureo n . 412 — Ciasse 3 a — Pará — Relator, S r . Pro­
fessor, Cândido de Ol ive ira F i l h o . 

• Re-eurso tv. 418 — Classe 3" — ^. P a u l o R e l a t o r , Sr Pró 
fessor Cândido de Oliveira F i l h o . 

Autos apresenttidQ.Jr l»go conclusos ao Sv. MinUtro Presidenta 

Recurso eleitoral —- R io Grande do. Su l — Recorrente^ 
Sera f im de Moura Assis e recorrido, José Rodrigues Sobra l , 

Recurso eleitoral ~ * M i n a s Geraes — Recorrente, Vve i l in -
gton Brandão e recorrido, Partido Progressista de Minas Ge -
í aes. 

Recurso eleitoral — Sjâó'Paulo — ftecórrente, Partido Con-
Étitucionalista e recorrida,, Colligação Munic ipa l de Itú. 

• Recurso e l e i t o r a l — ;São Paulo — Recorrentes, L u i z Bicudo 
Júnior e Part ido üonstituciíjnalyta tíe.São Paulo e recorrido, 
Colligação Mu'nícípal! de' Itú. ' 

Recurso eletloraT — Minas Geraes T - Recorrente, Partido 
Progressista de Minas Geraes e recorrido'. Colligação dü Matii ias 
Barbosa.. 

Recurso eleitoral — Esp i r i t o Sàn'p~v* Recorrente, S r . D e ­
sembargador José, Vicente 'de Sá e 'recorrido, o Tr ibuna l Re­
g ional do Esp i r i t o Santo . . 

Recurso eleitoral — Esp i r i t o ;Santo — Recorrente, Partido 
Social Democraticòrdo Esp i r i t o Santo «e Alcides Fraga e outro 
e recorridas,: MillÈto .ftizzQ'e outros.. • 

Autos distribuídos,:' - ' . 
Processo .n . 1.988 — Classe Ü" — Consulta da Alliança 

dos Partidos de Uberaba — Minas r— Relator, S r . Minis tro 
Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.989 — Classe G" Cornai unicação do Pre­
sidente do T r i b u n a l Regional do Acre' — Relator, S r . Desem-

. bargador Collares More i ra . 
: Processo, n . 1.990 — Classe 6' — Consulta do Secretario 

da Câmara Munic ipa l de Mutuipe — Bah ia — Relator. Senhor 
Desembargador Ovidio Romeiro . 

- Autos concluso»' 

Ao S r . Minis tro P l in i o Casado: 

Recurso n . 348 — Classe 3 a — Rio de Janeiro — Recor­
rente, João de Mello e recorrido, o T r i buna l Regional . 

Recurso n . 437 — Classe 3° São Paulo — Recorrente. : 

Part ido Republicano Paul is ta é recorrido, Octavio Lopes Cas-
tello Branco . 

•Recurso n . 429 — Classe 3* — Dis l r i c to Federal — Roeor-
"~ rente, Aiceo de Carvalho e recorrido, ò Tr ibunal Regional . 

- Recurso hv 437 — €Iasse 3 a — Pernambuco — Recorrentes, 
Agostinho Bezerra Cavalcante e oulrú e recorrido, Dor^ iva l de 
Oliveira-Galiíntlo :e -outro; ' 

Processos ns . 1.836'e 1.842 — Classe 6" — São Paulo 
-— CaneeUamVoti) do iuscripçoes de eleitores. 

Processo n . 1.981 -—Classe 6 a — Maranhão 
do Ju iz preparador de São João dos Patos. 

Consulta 

— Ao S r . Ministro Laudo de Camargo. 
Processo o. 1.988 — Classe 6* — Minas Geraes — Con­

sulta da Alliança dos Partidos-de Uberaba. 

— Ao S r . Desembargador Collares M o r e i r a : 
Recurso n . 409 — Classe 3 a — Pará — Recorrente, Partido 

L ibe ra l .do Pará e recorrido, o T r i buna l Regional . 
v Processo n . i .983 — Classe o* — Minas Oera»s — Consulta 

do Part ido Progressista. 
Processo n . 1.989 — Classe 6* -

do Presidente do Tr ibuna ! Regional : 
Acre — Comaiunicação 

— Ao Sr-. Desembargador Ovidio Romei ro : 
itecurso n . 404 — Ciasse 3* — Pará — Recorrente, Par­

tido L i b e ra l do Pará e recorrido, o T r i buna l Regional . 
Recurso n . 410 — Classe 3 a —- Pará — Recorrente, União 

Popular tio Pará a recorr ido, ; Frente Única Obidonse. 
Processo u . 1.990 — Classe C*'r— Consulta do Secretario 

da. Câmara Munic ipa l de Mutu ipe . 

A c S r . Professo:' João Cabra l : 
Processo n . 1.985 — Classe G" — Minas Geraes — Con­

sul ta do Par l i du Republicano M ine i r o . 

— Ao S r . Professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o : 
Recurso n . 430 — Classe 3" — Pernambuco — Recorrente, 

•Agostinho Bezerra Cavalcante e recorrido, \nfonio Ventura 
Caraccio io . • 

file:///nfonio


Sabbado 25 B O L E T I M E L E I T O R A L Julho de Í936 2355. 

Autos devolvidos á Secretaria 

Pelo S r . HiráJtío P l i n i o Casado: 
Processo n . 1.956 — Classe 6* — U a i to Grosso 

êo Presidente do T r i buna l K«g'onai. 
Consulta 

F o r a m revistas as provas dos nocordãos dos seguintes pro­
cessos : 

Recurso eleitoral n . 306 — Ciasse 3* — Estado <lvi Per -
iiaict.uco — Relator, o S r . Professor João Cabra l . 

— Pelo S r . Ministro Laudo de Camargo: 
Recurso n . 414 — Classe 3 a — Pará — Recorrente, F a i -

t ido L ibera l do Pará e recorrido, José Oscar de Mendonça Vir » 
go l : no . 

— Pelo S r . Desembargador Ovidio Rome i ro ; 
Recurso n . 392 — Classe 3" — Pará — Recorrente, Demo 

Accordãos publ icados: 
Fo ram mandados publ icar os itccorciúos dor seguintes p ro ­

cessos : 
Recurso eleitoral n . 306 — Ciasse 3* — Estado de Per­

nambuco — Relator, o S r . Professor João Cabral . 

de Óbidos. 
Recurso n . 428 Cl a;;e 3° 

p e r e i r a e recorrido. Mario Mendes. 

— Pelo S r . Professor João C a b r a l ; ' 
Recurso n . 423 — Classe 3 a — Paraná — Recorrentes, 

pnião Republicana Paranaense o Guaçatára Borna Carneiro e 
recorrido, Nelson Santos. 

Processo n. 1.906 — Classe 6" — Alagoas — Alteração do 
plano eleitoral do Estado. 

— Pelo Sr'. Procurador Ge ra l : 
Recurso n . 531 — Classe 3 a — Santa Cri th arma — Recor­

rente, Partido Liberal Catharincase e recorrido, União Repub ' i -
cana 1e Santa Calh-irina. 

Gova i — Recorren'e José í f a í h a n
Q

n a > confirmados pelas conclusões approvadas polo T r i -
uoyaz — xte^orren^s, JOse b u o a l Superior de Justiça E le i tora l e publicadas no iioletim 

Eleitoral n . 36, de 23 de marco de ÍS35). 

Fo ram communicadas aos Eslí.dos respectivos as seguintes 
transferencias de eleitores; 

BA rir A 

Abi l i o César, inscripto eleitor sob o n . 1.992, na 21 ' iona 
*íe Joareiro, para a I a zona do Braz, Estado dc São Paulo . 

DISTRICTO FUDEÍUr, 

Francisco de Assis Iglezias, inscripto eleitvr sob o a. 40ÍJ, 
Recurso n . 430 - Classe 3 a - Ceará - Recorrente, Pa r - ^ ^ 0

K 0 ^ u f ^ S a n t ' A n n a ' p a r a a 3 5 ' z o n a d e Campinas, felade 
tido Republicano Progressista e recorrido, o T r i buna l Regional 
do Ceará. í i a u u c 

Recurso n . 446 — Classe 3" — São Paulo — Recorrente, Estado'dTsãVpauío 
Part ido Republicano Paulista e recorrido, Manoel Joaquim dos 

Eduardo Francisco Xavier, inscripto eleitor sob o n. 5.229, 
na 6" "zona de Engenho Novo, para a 19 a zona de Arararjuara. 

B e i s . 
PAtUJí*.' 

Accordãos Publicados na Secretar ia : 
Recurso n . 360 — Classe 3* — Rio de Janeiro Relator, 

Pará — Relator, Senhor 

Relator, Se-

S r . Ministro Laudo Camargo. 
Recurso n 393 — Classe 3' 

Desembargador- Ovidio Romeiro. 
ReiMirso n . 406 — Ciasse 3 a — São Paulo 

nhor Professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o . 
Recurso n. 422 — Classe 3 a — Sao Paulo 

nhor Desembargador Ovidio Romeiro. 
Recurso n . 424 — Classe 3 a , — São Paulo 

ataor Professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o . 
Recurso n . 426 — Classe 3" — São Paulo 

nhor Ministro Laudo Camargo. 
Processo u 1.906— Ciasse 6* — Alagoas 

nhor Professor João Cabral. 
Processo n . 1.956 — Classe 6" - - Matlo Grosso — Relator, 

S r . M i r m l r o Plínio Casado. 
Prorf-sso n. i.üfiO — Classe 6* — Alagoas — Relator, Se­

nhor Professor João Cabral, 

Segunda SiocSo 

Documentos archivndcis: .-•„. 
Dois offinos na. 429 e 430, do T r i buna l Regional E le i to r?* 

João Jorge Cordeiro, inscripto eleitor sob o u , 3í9, na 
1* zona, para a 8 a zona do Estado de Matto Grosso. 

Alnaído Olavo de Almeida Serra, inscripto eleitor sob 
o n . 628 na I a zona, para a í i a zona do Estado de Matto Grosso 

G0YA2 

..ntonio Neves, Mar ia Rosa de Andrade Neves e U baldo 
Relator, Se - Neves, inscriptos eleitores, respectivamente, sob os ns. 33, 49 

e 327, na 10* zona de Pires do Rio, para a 107a zona de Santo 
Anastaci , Estado dé São Paulo . Relator, Se-

Relator, Se-

Relator, Se-

E D I T A L 

,> bacharel Agr ip ino Veado, director da Secretaria do T r i ­
buna ! Superior de Justiça E l e i t o r a l : 

Faz saber aos que o presente edital v i r em que, na p r i ­
me i ra secção desta secretaria, será segunda-feira, dia 27 <Je 
julho, ás 13 horas aberta vista, pelo prazo legal para os i n ­
teressados falarem sobre os seguintes recursos eleitoraes já 
com parecer da Procuradoria Geral da Justiça E l e i t o ra l : 

1 — Recurso eleitoral n . 431 — Classe 3" — Recorrente, 
Part ido L ibe ra l Catharinense — Recorrida, União Republicana 
de Santa Cathar ina . Eleições Municipaes) Santa Catharina. 

2 — Recurso eleitoral n . 436 — Classe 3* — Recorrente, 
~ão Estado dr, Urmonas, aeompanaados dP 14 terceiras viaa Part ido Republicano Progressista — Recorrido, Tr ibunal 
de título* ploiliiraf? áas 2" e 3" zonas eleitoraes, respectiva- Regional Ele i tora l do Ceará. (Eleições Munic ipaes ) . Ceará. 
mente, de SylY«3lre e Par int ins . 

Preparados para serem arct i ivados: 
731 te; pairas vias de tit-i^o? nie.itoraés dos seguintes E s ­

tados: Amazonas, Sergipe o Distr icto Federal . 
Numerarão de terceiras v i a s : 

3 — Recurso eleitoral n . 442 — Classe 3* — Recorrente, 
Álvaro D 'Av i t la Bit tencourt Mello — Recorrido," E m i l de 
Roure S i l v a . (Eleições Munic ipaes ) . Rio de Jane i ro . 

4 — Recurso eleitoral n . 446 — Classe 3* — Recorrente, 
Part ido Republicano Paul ista — Recorrido, Manoe! Joaquim 
dos Reis . (Eleições Munic ipaes ) . São Pau l o . 

Secretaria do T r i b u n a l Super ior de Justiça E le i to ra l , em 
731 terceiras vias de títulos c'eiíoraes dos seguintes Es ta - . 24 de ju lho de 1935. — Agripino Veado, director da Secre-

í o s : Amazona? Sergipe e Districto Federa l . t a r i a . 

Foram fichados: 
260 terceiras vias de t i t u l a eleitoras.» do Distr ic to F e -

A C T A 

aera l . 

Classificadas pelo processo aiphabetico: 
260 ficas.- do Archivo Elei toral Nac-ional, 

Boletim Eleitoral: 
foi organizado ç publicado o u . 86 do Boletim Eleitoral. 

A C T A DA 74" SESSÃO ORDINÁRIA R E A L I Z A D A E M 22 D E 
J U L H O D E 1936 

PRESIDÊNCIA DO S f l . MINISTRO HERMENEGIXDO DE BARROH 

Aos vinte e dois dias do mez de julho de m i l novecentos 
« t r inta e seis, ás nove horas, na sala das sessões do Tr ibuna l 
Super ior de J«#tica Kleitíiral, presentes os Juizes, Srs . M i -
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ViJstiL- P l in io Casada e Laudo de Camargo, Desembargadores 
Collares More ira e Ovidio Romeiro, professores João Cabral 
e Cândido de Ol ive i ra F i lho , presente ainda o S r . Procurador 
Geral , D r . Armando Prado, pelo Presidente, S r . Ministro H e r -
menegiUlo de Barros, fo i declarada aberta a sessão. E ' l ida e 
approvada a acta da sessão anter ior . Sobre os casos que se 
achavam em pauta para julgamento o Tr ibunal reso lveu: 
l " , conhecer do recurso eleitoral n . 423 (relator, S r . p ro ­
fessar João Cabral) , sendo recorrentes a União Republicana 
Paraiwín-e c Gua tocara Borba Carneiro, e recorrido ESelson 
Ssr-tos (Parará), unanimemente, e de meritis, dar- lhe p ro ­
vimento, pelo voto de desempate do S r . Ministro-Presideníe, 
para julgar val ida a votação, contra os votos dos S r s . M i n i s -
*ro Laudo de Camargo, Desembargador Ovidio Romeiro e p r o -
,.^sor Cândido de Ol ive i ra F i l h o ; 2% negar provimento ao 
•ecurso eleitoral n . 424 — São Paulo — (Relator, S r . p ro -
••>^or Cindido de Ol ive i ra F i l ho ) , sendo recorrente o Part ido 

í)ubiicauo Paul ista e recorrido Mario Bueno, por ser app l i -
/\el lis primeiras eleições municipaes o disposto no ar t . 3 o , 

t>T rias Disposições transitórias da Constituição Federal, u n a -
i im-monle ; 3" , 'adiar o julgamento do recurso eleitora) n u -
ner . i'(33 — Rio de Janeiro — (Relator, S r . professor João 
",íihvv\> sendo recorrentes Alberto Francisco Torres e Jef fer-
-on Menezes Ávila e recorrido Helenio de Miranda Moura, por 
;>r pedido vista dos autos o S r . Desembargador Collares Mo-
•eira, denois do debate oral , em que tomaram parte os senho-
•ea D r . "Edgard Fraga Cruz, como advogado dos recorrentes, 
•> o- recorrido; 4 o, adiar a pedido do relator, S r . Desembar-
•i-jdor Collares Moreira, o julgamento do recurso eleitoral n u -
•nero 361 — Rio de Janeiro — sendo recorrente Claudino V i -
ctor do Esp i r i to Santo Júnior e recorridos Helenio de Miranda 
Moura e Af lonso Magalhães; 5°, converter em diligencia, o j u l ­
gamento do recurso eleitoral n . 349 (relator, S r . Min is t ro 
1 -UVU) oe Camargo), sendo recorrente Hernani Pires e recor­
rido o Tr ibuna l Regional do Estado do Rio de Janeiro, para o 
rim de «0=- devidamente instruído o recurso, unanimemente; 
•V," adiar, por ter o S r . professor João Cabra) pedido v is ia dos 
nulo* 'I julgamento do recurso eleitoral n . 394 (relator, 
S r . professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o ) , sendo recorrente 
V.ihenuo de Almeida L ins e recorrido o Tr ibuna l Regional 
Kieitxrfti do Para, depois de já haver falado, como procurador 
io •••pcorrente, o S r . D r . Agostinho Monteiro. No julgamento 

.-)•> recurso eleitoral n . 423 — Paraná — usaram da palavra 
ili=pci- do relatório, os S r s . Deputado A r thu r Santos, como 
•i-.kogacio dos recorrentes e o S r . Senador A r t h u r Costa, advo­
gado do recorrido. 'Nada mais havendo a tratar, o S r . M i -
nist: o-Presidente, encerrou a sessão, e convocou outra para o 
«lia 24 de corrente, ás nove horas. Do que para constar, l a ­
vrei a presente. E u , Raul Pacheco de Medeiros, aux i l i a r da 
Secretaria, a escrevi. E eu, Agr ip ino Veado, Secretario do 
Tribunal , a subscrevo. — Rermenegüdo de Barros, P r e s i ­
dem e. 

J U R I S P R U D Ê N C I A 

Estado de Pe rnambuco 

tecurso E le i tora l n. 30ü — Classe 3* do ar t . 30 do Reg. Int.. 

O procurador na primeira instância, mesmo 
sem poderes expressos para isso, pôde e deve re­
correr acautelando assim a defesa do direito da 
parte de que está encarregado. 

— Em eleições municipaes, junto a um dos 
recursos concernentes a uma secção o instrumen­
to de mandato, admitte-se que o mandatário está 
habilitado para os outros recursos a respeito de 
outras secções, bastando Que o escrivão certifique 
em cada processo a existência ãaquelle instru­
mento no primeiro. 

— Na segunda instância pôde a parte, por 
meio de novo instrumento, ratificar os actos do 
teu procurador, cujo primeiro mandato se suspei­
tou de insufficiente. 

— Applica-se ás eleições municipaes a juris­
prudência sobre casos análogos concernentes ás 
eleições federaes e esladuaes. 

— Salvo os casos de votarão indébita de elei­
tores de outra região, cm eleições federaes ou 
estaduaes, c também os casos de eleitores de um 
município votando em outro guando a eleição fôr 
municipal, não í1, segumir jur-isprtiduncta unifor­
me do Tribunal $vp»r>>>r tf* awwUar-sc isda a 

votação de uma urna só pelo facto ds lerem v&~ 
tono pieitores 'ie outras secções, ou de nomes ape~ 
nas não constantes das folhas de notação, desde 
que seus votos hajam sido .tomados em separado 
e a Junta Apuradora tenliá verificado depois a 
sua identidade ou legitimidade. 

— Questões de facto, não alienadas em tempo 
e togar pruprto para o exame e documentação daí 
mesmas, na. oecasião da votação, apuração e j u i -
gorhento perante as autoridades competentes, não 
poüem ser adaiciunaaas ao recurso extraordinário 
baseado em inobservância da jurisprudência do 
Tribunal Superior Quanto ao ponto acima aí-
ludido. 

Vistos, examinados e discutidos estes autos de recurso, 
em que são partes : recorrente, Dorg iva l de Ol ive i ra G a l l i n -
do e recorrido, Agostinho Bezerra Cavalcanti, candidatos & 
Pre fe i tura Munic ipa l de Pesqueira, Estado do Pernambuco, 
delles consta o seguinte: 

A) Teve logar a votação para Prefeito e Vereadores na 
6" secção do referido município, a 8 dp outubro de 1935. P re ­
sentes fiseaes dos dois partidos pleitearstes, nenhum incidente 
ou protesto oceorreu, a não ser uma observação a respeito 
de um eleitor, que por isso votou em sobrecarta n . 18 (folhas 
35 dos autos em aopenso aos presentes). 

B) A apuração effectuou-se a 1° de novembro, no Reeife, 
pela 5 a Turma Apuradora, composta de membros do T r i b u - ' 
ca l Regional, no Palácio da Justiça do Estado. Aberta a urna 
daquella secção, depois de veri f icada a integridade dos fe­
chos, foram encontradas 230 sobrecartas, iuooirxcidindo com 
esse numero o de votantes. — 213, segundo a folha de vota­
ção; diz a acta (folhas 7-A ' . do appenso : — "resolvendo i 
Junta Apuradora não proceder a apuração, o D r . Dániz de 
Souza Leão apresentou recurso em nome dos candidatos da 
legenda "Pesqueira dos Pesqueirenses". E m seguida foi en­
tregue á Tu rma a urna da 7* seccão de Pesqueira. Mas a 
Turma reuniu-se novamente a 5 de novembro e, verif icando 
o perfeito estado da urna. que não apresentava vestígios de 
violação, chegou á conclusão pleiteada por aquelle represen­
tante do partido, "após demorado e minucioso estudo dos pa ­
peis (acta de encerramento e l ista de votação) feito cm pre­
sença de todos os fiseaes", isto é, que ás 230 sobrecartas en­
contradas na urna coincidiam com o nurrjero de votantes 
[copia da acta á folhas 8. do nppensol . 

C) Então recorre o fiscal do candidato Agostinho Bezerra 
Cavalcanti, allegando estes dois mot ivos : I o) terem sido apu­
rados 37 votos de eleitores de outra secção, que votaram sem 
resalva e sem procuração; e 2o) não confer ir o numero de so­
brecartas com a acta de encerramento e folhas de votação. 
Este recurso é racti f icado pelo próprio candidato Agostinho 
Bezerra Cavalcanti (fls. 8 e 9 do appenso), e os seus funda­
mentos assim se resumem: Io) Nãt podia mais a Turma abr i r 
nem apurar a urna, de vez que, notada a incoincidencia, o 
caso f icar ia affecto ao T r ibuna l Regional . 2o) Voltando s 
T u r m a a ver i f icar o conteúdo da urna, quando já passadas 
mais de 48 horas sem razões do recurso, os recorrentes delle 
des is t i ram; e, assim, deveria, prevalecer a p r ime i ra resolu­
ção, contra a qual não houvera outro recurso. 3U1 Para con­
c lu i r -se pela coincidência, contou-se como tendo votado na -
quel la 6* secção o eleitor Pery de Andrade, que servira como 
fiscal e que. já havia votado na 8 1 secção. 4°) Eleitores de 
outras secções votaram na 6 a sem resalva, o que se reproduziu 
em outras secções de Pesqueira. 

D) Juntos aos autos os papeis eleitoraes (actas já refe­
ridas, nomeações de fiseaes e folhas da votação) a requeri­
mento do Procurador Regional interino, opinou este pelo pro­
v imento do recurso, ass im: "Consta da acta de apuração, ê 

( folhas 7-A, que a junta deixou de apurar a u r n a . . . A inco­
incidencia é pos i t iva e resalta dos papeis eleitoraes referen­
tes. A resolução da Junta Auradora apurando, quatro dia3 
depois a mesma 6" secção quando já hav ia um recurso i n ­
terposto de sua p r ime i ra decisão, é aberrante" . 

E ) O T r i b u n a l Regional, por maior ia , ju lgou, consoante-
mente dando provimento ao recurso apenas pela razão "do 
terem votado vários eleitores, que não eram da secção, con­
forme se ver i f i ca dos papeis eleitoraes e dizeres da acta de 
encerramento do p le i to : tendo a l i s ta de chamada do eleitores 
284 nomes, faltando 100, votaram, pois, da secção, 184 e, en­
tretanto, s-e registra o numero de 213 votantes; dovendo se re­
novar o pleito na secção suprameneionada". 

Tem mais desenvolvimento o voto vencido do desembar­
gador Medeiros Correia, nestes termos: 

"Negupi provimento ao recurso porque tenho verif icado 
em casos anteriores que a anomalia de eleitores de uma seccão 
votarem noutra, resiiiín <fo confusão na onranizaçãa das folhai 
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de votações e até das listas das secções, omiUindo-so vaz.os 
nomes de eleitores. E ainda deslocamento destes para novas 
seeçõev; resul lanlcs do acerescimo . doft inseriptos. Sue ca o r i ­
do t«minem que, mo se tratando de n.ulüdade textual nem ha ­
vendo prova de fraude, não se deve a imul lar a votação, con­
forme 6 jurisprudência antiga ,dp. T r i buna l Super ior E l e i ­
to ra l . . ., „ , . 

'•Domingos Yellasco, no seu. l i vro . "Dire i to E le i to ra l , p a ­
gina 58, diz que em matéria eleitoral não,ha nullidades v i r -
t-uaes. e sim, tão somente, nullidades textuães. E o nosso Có­
digo dist inguiu, v.q art . 160, quaes as nullidades de-pieno d i ­
reito ou quaes os motivos para annulíaç-ãn de eleições. 

" A nossa Constituição c a Cod . E le i to ra l obrigam o c i ­
dadão a alistar—o e a votar, sob pena estabelecida na l e i . 
S i o eleitor vae á sessão onde está acostumado a vetar e nao 
encontra seu nome, porque foi omittido nas folhas de vocações 
ou l ista da secção. cm ameia porque transferido para outra 
seccão distante, não v iu edital, não devo f icar privado do 
dire i to do voto. Fo i o que fizeram os mesmos eleitores: re­
ceberam os votos em sobrecarta, modelo 18, e nas apurações 
não huvondo quem impugnasse esses votos, foram, as cedula3 
misturadas. Conhecido que foi o resultado das votações, a 
parte derrotada recorreu; allegando o motivo de terem votado 
eleitores de outra seccão (Vido acta, f l s . 35 ) . E m taes condi ­
ções, sem a prova de fraude, como já f icou dito, não me parece 
ieguiar ai inullar a secção." 

Esto voto foi acompanhado pelo do Ju i z D r . João B a r ­
reto, . , 

Fo ram apresentadas na sessão de julgamento, e junta* 
depois aos autos, a requerimento das partes, as certidões de" 
f ls . 40 a 52. e que muito esclarecem a questão'. Por ellas se 
prova : 1) que em varias outras secções do mesmo munic ip io de 
Pesqueira, naquella mesma eleição munic ipal , votaram muitos 
eleitores do uma secção em outra, sem resalva, ora sendo O 
resultado da votação" favorável a um, ora a outro dos par ­
tidos pleitcantes; 2) que nas folhas de votação da 8 a secção 
se encontra o nome do eleitor Pery de Seabra Andrade, tendo 
O mesmo assignado al i com o nome de Pery de Andrade; 3) que 
na acta de encerramento da votação naquella 6" secção "não 
foi apresentado nenhum protesto escripto pelos fiseaes de 
candidatos, havendo apenas unia observação feita pela própria 
Mesa Receptora, sobre uma sobrecarta. que foi posta dentro 
do outra do modelo 18, para apreciação da Junta Apuradora . 

Outras certidões dizem respeito ás aptas já referidas e 
íiS procurações e nomeações de representantes de candidatos 
e partidos. 

Em tempo c devida forma, subiu o recurso que. paru 
Tribunal Superior, interpoz o candidato Dorgival do Ol ive i ra 
Galindo, danuella decisão do Tr ibuna l Regional . 

Allega o recorrente como fundamento do seu recurso o 
disposto no art. 28 parngrnpho único letra " b " do Código 
Eleitoral , por isso que o T r ibuna l a quo não observou a j u ­
risprudência seguida sem hiatos pelo T r ibuna l Super ior o 
que o recorrente cita no f im das suas razões. 

Preliminarmente, entende o recorrente que T r i buna l 
a quo não deveria ter tomado conhecimento do recurso contra 
o acto da Junta Especial, quo apurou a secção, porque, tendo 
assistido á votação tres fiseaes da parte então recorrente o 
ora recorrida, nenhuma impugnação foi formulada no mo­
mento opportuno, isto 6, por oceasião de serem recebidos os 
votos de eleitores estranhos á secção. 

Dc meritis, procura demonstrar que o recurso não t inha 
a menor procedência em face do pr inc ip io geral cio que, em 
matéria eleitoral, principalmente, as nullidades são textuães 
c nunca virtuaes. E neste sentido cita copiosa jurisprudência 
do Tribunal Superior parficularizando os casos do eleitores 
votarem noutras secções que não as indicadas pelos respe­
ctivos l i tulos. E põe em destaque não ter o adversário feito 
prova alguma de serem cffcctivamentc os eleitores, que vo­
taram cia separado, e cujos votos foram apurados, perten­
centes a outras secções. Combate a applicação, que o Tr ibuna l 
a quo c a j w l e c o n l i v i a fizer,';!a da resposta ã consulta n u ­
mero 1.007, feita ao Tr ibunal Superior pelo Presiden'^ .ia 
Câmara cios Deputado?, c >'<» fRial não se devo deduzir que. 
seja niillidadf: todo e qualquer voto de eleitor nu^na soeçãc 
em cujas folhas de votação nüo conste o seu nome. Tanto 
assim que o facto o r co r^u r-ir. varias rulr-it: sc-rções do mesmo 
Biunjciisia de ! Jcsq icira. err quo o seu adversário t&ve maior ia 
e a nnr.idacie rgc foi Cfc .-flarln. Faz o estudo convjnral.ivo 
dos nrts. 7 i , H : ' , 117 e i "o § 2- lelrr. h Jo Codfco K l c i t o ra i . 
sempre cm apoio de que »,a» In; uvf.lidad.» pelo simples facto 
de votarem eleitores c!e outras seceõeõ, Jcsde que o sejam 
do mesmo município. Faz resaitar que a decisão recorr ida 
jão foi unanime, havendo dois juizes rontra e l la se p ronun­
ciado; e termina citando a copiosa jurisprudência do T r i b u -
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nal Super ior j,o sentido apontado, e que deixou de ser obser­
vada pelo T r ibuna l o quo. 

•A's "razões do recuiao fez juntar exemplares de joro.-ics 
do Recife onde se discut iu o caso. O recorrente, em nota " a 
tempo" sobreposta a suas razões, pede a atte.nção do T r i b u ­
nal ud quem para as outras suas razões do recueso n . 22-A 
relativo á 2í" secção eleitoral do mesmo munic ip io de Pes­
queira, ás quaes juntara prova de impedimento de um juiz 
do Tr ibuna l Regional dando voto deliberativo, ju i z que fun -
ccionou também no julgamento do presente caáo. 

h o recorrido arrr-zcKiu «ou ü intendo a i i r c u n i i i a ; ' «;.•> <>:.<• 
não poderia mais haver recurso do acto da apuração, desde 
que não foi feita impugnação alguma no acto da votação 
(art. 154 do Código Ele i toral ) e allega que se oppoz d.?sdi> 
logo, perante a Junta , á contagem dos votos de eleitores es­
tranhos a secção, apezar desse detalhe não constar da acta 
da apuração. E m todo caso, o seu recurso fora interpôsU 
dentro de 48 horas depois da apuração. 

Oppõe, em «seguida, uma pre l iminar de faltar nos auto.-
qualquer procuração do candidato ao advogado requerei!t< 
deste recurso, nem mesmo a publ ica fôrma que exhibiu ri' 
cia sétima secção. O recorrido diz que , lnão concordará, de 
modo algum, que sc faça annexação dc mandato nesta pl:as' 
do processo". 

De meritis, aponta o accordão de 20 dc rovembro d<-
1935. na consulta acima citada, do Presidente da Câmara 
para demonstrar que não cabe o recurso com fnndamenU 
no ar t . 23 letra ft rio Código E le i to ra l , pois rt derisão do T r i 
buna! o quo não deixou de observar a jurisprudência d<> Tri­
bunal Super ior . 

E volta a questionar sobro o excesso de «obrecartas en­
contradas na u rna . 

t i o parecer da Procuradoria Geral a f ls . ?g d nehi m-eli-
minar de não se tomar conheciaientu do recurso, p r i m e m 
pela falta de procuração acima alluúida, e segundo porque 
não citou o recorrente "jurisprudência convinlürcl ao caso 
pois que as citadas se referem a eleições federaes, e a nppli-
cavei ao caso vertente de eleições inuric ipaes é a da comulL* 
n . l.<">97". Si não prevalecerem tiu.-s preliminares, ped- << Pr,., 
curadoria Geral que se negue provimento ao recurso por­

quanto, além de votarem eleitores estranhos á secçitu, Itouv* 
a incoincidencia já muitas vezes alludidas e injustificave 
lhe parece o procedimento da Junta Apuradora voltando i 
apurar a urna.-modificando assim, quatro dias depois, o ser. 
procedimento mediante "demorado e minucioso estudo doi 
papeis", mas depois de já manifestado o recurso contra E 
sua anterior deliberação. E nota que não se declarou em que 
consistiu aquelle estudo. 

.7) íillegações do recorrido nesta Superior Instância repro­
duzem as anteriores razões contra o presente recurso e ajun-
tam certidões dos julgados na supradita consulta n. Í.G97 o cn: 
dois casos, em que o Tr ibuna l Super ior não conheceu dos re­
cursos. Por seu lado, n recorrente abunda, por escripto nas 
mesmas razões já produzidas, e explana a citação dos j u l ­
gados também do Tr ibuna l Superior, em abono da sua these, 
de que o facto de votarem eleitores exlranhos á secção, ou 
não constantes das folhas de volação, desde que o façam em 
separado e a Junta Apuradora lhes veri f ique depois a iden­
tidade, não constituo nul l idade. " E s * a jurisprudência — es­
creve o recorrente — nunca soffreu descontam idade. A prova 
é que. ainda em janeiro do corrente anno ("Bolet im E le i to ­
r a l " r.. 7, de lG - t -36 ) , esses princípios eram mantidos com 
relação ao recurso n . ~il do Amazonas. " E junta os Boletins 
Eleitoraes em que se publ icam os numerosos aceordãòa 
citados. Faz notar qoo a única decisão ,'da consulta n. 1.097) 
citada pelos adversários é de dala pc-sterior ás eleições d* 
Pesqueira, que m> real izaram no regime daquella copiosa j u ­
risprudência; e que os votos ora impugnados foram tomados 
em separado, e. só misturados ao- .demais depois que a Junta 
Apuradora veri f icou a legitimidade dos eleitores, do mesmo 
município, o a ntvvncnt de fraude, que nem fora allegada.. 

"Quanto ás qi.csíõe.? de farto (eonelu-e- allogadn.s pf la 
i l lus l r ? Procuradoria, parecem-nos ii:or>portunas -de vez que 
se trata de um recurso extraordinário, no qual dellas já fie 
r J o péil'-1 conhecer, conforTis tem decidido este T r i b u n a l " . 

De pcmèço, o m c s i i o rceor.-anie. reípondciidj a allega-
çSas do s t i i ndve i -ann. fnbre falta 'de mandai<i ao seu advo­
gado, a f f i rma qm». cm cinco recursos relativos ás mesmas 
eleições de Pesqueira, se encontram traslados do i n s t r u ­
mento da sua procuração; e agora junta novo Instrumento 
(fls. 48) dando-lhe poderes para" o caso sub judie?, e rati fU 
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canelo todos os . T Í O S anteriormente praticados p d o dito advo­
gado, com o mandato o r i g ina l . 

Bem consideradas todas essas allegações, as provas p ro ­
duzidas, as decisões cia Junta Apuradora e do T r i b u n a l r e ­
corrido, as disposições de lei e ,jurisprudência citadas, e 

Atteudendo a que, depois da eontra-allegacão de fls. 43 
da exhibição do instrumento de f l s . 48, deixou de ter q u a l ­

quer procedência a allegação pre l iminar de que o advogado 
signatário cio recurso e razões de f ls . õ, 6 e 9 não t inha m a n ­
dato para assignal-os; e assim acontece porque notoriamente 
ficou certo, mesmo nesta Superior Instância, que o recorrente 
havia conferido poderes ao seu dito advogado na i n f e r i o r - i n ­
stância, tia cuja decisão era seu dever recorrer (já a velha 
Ordenação do L . 1, 48, § 10 diz ia — "e o que não appellar, 
ou aggravar da sentença, que fo i dada contra a parte, ao t e m ­
po que é obrigado, sendo sabedor da sentença, ou sendo caso, 
em que caiba appellação, ou aggravo, pagará á parte todos os 
«Jainnos e perdas, que por elle recebeu); poderes constantes 
to instrumento junto, em original , aos autos de um dos c i n ­
co recursos por elle interpostos sobre as mesmas eleições m u ­
nicipaes de Pesqueira,- e em públicas-fórmas noutros, todos 
perante o mesmo Tr ibuna l , devendo mesmo o processo da 
•ipuração, proclaniação dos eleitos e expedição dos diplomas, 
=ei" considerado ura só, embora em autos separados; 

Atteudendo a que bastaria, em bom direito, para l eg i ­
timar o procurador do recorrente, que o escrivão de cada p ro ­
cesso nelle certificasse a existência da procuração no pr imei - * 
"o, ad instar do que se prat ica nos processos collectivos, como 
os de fal lencia; mas, ainda que o não fizesse nos presentes 
autos, seria iniquo prejudicar o dire i to da parte, ligado or ­
dinariamente, nos pleitos eleitoraes, ao interesse publico, de i ­
xando-se de conhecer .do recurso, por aquella falta do ser­
ventuário; 

Attendcndo mais a que, si duvida houvesse quanto á ex-
'en.são dos poderes conferidos ao mesmo advogado, no p r ime i ­
ro instrumento de mandato, o mandante as desfez completa­
mente, passando, plena e bastante, a segunda procuração, quo 

juntou aos autos (fls. 48), e na qual se rat i f i cam os actos 
•ara (.içados anteriormente pelo seu mandatário; 

Altendendo a que, dadas faes circumstancias, é des t i tu i -
l a de seiíío jurídico a pretenção do recorrido, de que "não 
concordará, de modo algum, que se faça annexação de m a u -
tato nesta phase do processo" (Cod. G iv . n . 1.296); 

Altendendo a que a segunda pre l iminar apoiada pela 
digna Procuradoria Geral , no seu parecer de f ls . 25, isto é, 
'h Jião se tomar conhecimento do recurso porque o recorren­
te não citou jurisprudência convinhavel ao caso, também não 
procede, porque bem demonstrou e provou o recorrente que 
uniforir.e ova já a jurisprudência do T r ibuna l Superior, antes 
ria eleição em debate, e continuou apôs, invariável, no sent i ­
do de não ser decretada nul l idade de votação apenas polo f a ­
cto iniiocente, de. votarem numa secção eleitores de outra, ou 
fjiic simplesmente não t inham os seus nomes inscriptos :.as 
folhas remetüdas á Mesa Receptora; e, si ó verdade'que tal 
jurisprudência não se referia, anteriormente, a eleições m u ­
nicipaes (que não os havia) , bem acertou o recorrente quo 
eiJn é íípplieavel. ao menos por analogia, á espécie dos autos, 
não havendo razão plausível (v. o ar t . I o do Código) para 
»«> eslabelecer distineção entre eleições federaes, ou estaduaes, 
e asjmmioipaes, liara o f im d«'appb'car-se nestas uma commi-
nação de nullidaoV, que na o está expressa em texto aigum 
tia l e i , 

Atieiideiido a que, na realidade, nem a resposta do T r i ­
bunal Superior á consulta n . 1.697 concluiu pela nul l idade 
igora allegada, l imitando-se, como se l im i tou a dizer o respe­
t i v o Accórdão, por s.vnthetica negativa, que, segundo a lei, os 
eleitores dc uma secção só poderiam votar noutra, em eleições 
mmicipaes icuiuo nas federaes e estaduaes), quando munidos 
i» resalvas, ou quando exercessem funeções na, ou junto a 
Vlesa Receptora: e- assim, entrando no mérito da causa. 

AUendPiicio a que, não estando expressa e textualmente 
leteruiinada em lei, nem em jurisprudência, tal null idade só 
poderia ser decretada, inuti l izando toda a votação de u m a 
vceçào. si enquadrar se pudesse no dispositivo cio ar t . ̂ 60 . 
n . 7, do Código E le i t o ra l ; mas o caso não é este, porque não 
•se provou cou-çáo ou fraude, como exige o mesmo dispositivo 
de l e i ; 

. Atteudeudo a que não se provou também que sequer um 
«leitor daquelles que votaram sem f igurarem os seus nomes 
ma lista de votação pertencesse a outro munic ip io , 0 nesa 
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mesmo f icou fora de duvida que pertencesse a outra secçãQ 
do mesmo município; 

Attencíeado a que, salvo os casos de votação indenua da 
eleitores de outra Região, em eleições federaes ou estaduaes, 
pois que o circulo, então, será constituído por uma Região, 
e lambem o a casos de eieitores de um município votando ens 
outro, quando a eleição for munic ipa l , pois que o c irculo pas­
sará a ser o próprio mun i c i p i o . — o entendimento da l e i , 
conformo a jurisprudência invariável, do Tr ibuna l Superior, 
é o que serviu de guia á Junta Apuradora, isto é, — não ser 
da annullar-se toda a votação de uma urna só pelo facto de 
terem votado eleitores de nomes não constantes das folhas de 
votação: 

Attendendo a que, no caso presente, se processou j u s t a ­
mente o recommeudado pela le i e as Instruccões do T r i buna l 
Superior, a saber: ainda que sem impugnação das partes, a 
Mesa tomou em sobrecartas n . 18 os votos dos eleitores que 
se apresentaram perante el la munidos dos seus títulos, mas 
sem constarem os seus nomes das folhas remetüdas pelo 
J u i z ; não se interromperam assim 03 trabalhos da votação, 
e deu-se tempo aos interessados para fazerem a prova daa 
impugnações ou allegações que t ivessem; transfer ida a ques­
tão para a alçada da Junta Apuradora — no caso, funecionan-
do ar.nexa ao próprio T r i buna l Regional, onde se acham todos ; 

os elementos de provas a respeito da'inscripcão e identif ica-; 
ção dos eleitores — nada se provou no sentido de que os 
votantes daquellas sobrecartas não tivessem o direito de votar; 
naquel la secção, ou naquelle munic ip io ; donde, forçosamente! 
a validade da votação. 1 

Attendendo a que f icou provado nos debates, e pode ser; 
'ver i f icado nos autos, que a única resolução do T r i buna l S u - ; 

per ior citada pelo recorrido como p roh ib i l i v a de ta l solução 
eminentemente equitativa e justa, sobre não autorizar, como 
já ficou dito, a sua applicação ao caso vertente, pela razão 
de não concluir pela null idade, também não é de considerar-
se não observada pela Junta Apuradora das eleições mun i ­
cipaes de Pesqueira, porque estas t i veram locar a 8 de 
outubro e a apuração começou a 1° de novembro, emquanto 
que a consulta acima a l ludida é datada de 13 de novembro 
e o Accordão «obre ella, de 20 do mesmo mez, tudo em 1935, 
dahi se concluindo que a Jun ta agiu de perfeita bôa fé e em 
obediência á jurisprudência dos Tr ibunaes Ele i toraes; 

Attendendo a que o T r i buna l Regional é que deixou de 
observar a jurisprudência do T r i buna l Superior, e o fez por 
simples maior ia , deixando de convencer os membros da J u n ­
ta Apuradora e de mostrar a insubsistencia dos jurídicos 
fundamentos de voto vencido e das allegações da parte ora 
recorrente, então recorr ida ; 

Attendendo a que o outro fundamento mencionado no 
Accordão recorr ido—o da incoincidencia do numero de. sobre­
cartas com o numero de votantes, e ainda o da votação d u ­
plicada ou indébita do eleitor Pery de Andrade, e outros ale­
gados, pelo recorr idt , constituem apenas elementos, daque la 
mesma questão dp terem votado eleitores extranhos á. folha 
de votação (modelo n 16). pois que só assim áquelles fados se 
referem recorrentes e recorridos, o que não exclue a hypothese 
mu i to - comnium (W Vive i ros dc Castro, com n . 237 cm " O 
Novo Codieo E le i tora l " ) de bovor a Junia A'>".v-:.>".i .--ne­
gado a verificação da co'ncidpncia pela contagem cie assigna-
turas nas folhas dn modelo n . 21 ou 22; e ainda 

Altendendo a que taes questões de 1'acl.o não P>vam e não 
podem ser objecto de discussão neste recurso extraordinário: 
í ) porque o tempo e o logar próprio para o exarou c documen­
tação das mesmas foram aquplles da votação, apuração e j u l ­
gamento perante as autoridades locaes competentes, e 2°) 
porque o fundamento deste recurso, o onico, excepcional, que 
ô autoriza, é a inobservância por parlo do T r rLu ru i a çuo, da 
jurisprudência citada pelo recorrente, e isso ficou demons­
trado, 

Accordam os Juizes do T r ibuna ! S u n e r w dc ri,i-. 'Pa E l e i ­
toral , por unanimidade de votos, em conhecer do recurso e, 
por maior ia, em dar-lhe provimento para o f i m de reformar, 
como reformam a decisão recorrida, do T r ibuna ; Regional do 
Pernambuco, e mandar que st»ja mantida a decisão da Junta 
Especial que apurou a votação da 6 a Secção dc Pesqueira, e 
que sejam expedidos os diplomas, consoa»t"mei.U>. a is itue.se 
ver i f icarem eleitos para os nodero« do re^ v!*d> m v i - f i ^ o . 

Fo ram votos vencidos, de meritis, os dos S r ; . Minis tro 
Laudo de Camargo e Desembargador Ovidio Romeiro , *qua 
negavam provimento ao recurso, na impossibil idade de annu l -
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lar-se, por inseparáveis actunlnaeule, só os volos 'dos eleitores 
fsxtranhos ás folhas de votação. 

Tr ibuna l Super ior de Justiça Ele i tpra l , em j2 de junho 
"de 1936. — UcrmenegUdo de Barros. Presidente. — João 
Cabral, Relator. 

Ar cordão no rccurèò parcial n. í — '(Santa Catuaruia) 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso e le i ­
t o r a l , em que são: .recorrente, Euphras io Povoas de Siqueira, 
candidato da Alliança de Partidos "Por Santa Cathar ina" á 
Assembléa Constituinte do Estado é recorrida, a 2* T u r m a 
Apuradora : ' • 

O fundamento dõ --recurso • é haver ã 8*-Turma- apurado, 
ba 17" Secção da 10"' Zona- (Florianópolis) cédulas'do Part ido 
Liberal , que contém dois pontos, após as p a l a v r a s ' " D e p u ­
tados Federaes. " 

Conforme se podo colher da farta jurisprudência firmada, 
pelo Egrégio Tr ibunal "'Superior, em recursos -interpostos das 
decisões das Turmas, no pleito á Assembléa Nacional Const i ­
tuinte, os signaes que o Código E le i t o ra l veda, no ar t . 71, 
letra " d " , não abrangem, nem os orthographicos ou notações 
léxicas, nem tão pouco os de pontuação ou notações syntac t i -
cas. O que é essencial é que uns e outros sejam empregados, 
consoante os preceitos grammaticacs. 

Ora. entre as funeções dos dois pontos, está. â. de enun­
ciar uma enumeração. 

Carneiro Ribeiro, Grammatica Elementar, pag. 29, G r a m ­
matica Philusophica, pag. 109, Serões grammatieaes, pag. 765, 
Claude Auge (franimairc. pag. 243, Said A l i , Grammat ica , 
pag. 316. 

Porlanlo os dois pontos appostos nas cédulas do Part ido 
Liberal lhes s(>rvem para enumerar os candidatos. 

E m face cio exposto: .. • 

Aeconlam os Juizes do T r i buna l Regional negar p r o v i ­
mento ao recurso para conf irmar a decisão da 2* T u r m a que 
apurou o- vntr? dados nas cédulas em apreço. 

FloriaMoiiuiin, 5 de novembro de 1934. — Tavares 5o-.-
brinho. Pr-e-iiiiMil-e. Carneiro Ribeiro, Re lator , 

,\rci,rd<> recurso parcial n. 2 — (Santa Catharina) 

Vistos. r.'t.-ilacíos e discutidos estes autos de recurso, i n ­
terpreto dii decisão da 4" T u r m a que apurou os votos c o n ­
tidos ei.i Cf-iliilus que traziam, após a legenda "Par t ido L i b e ra l 
Ca f l i y i r e i i s f " . a notação syntafica, dois pontos. 

Enlcru!.. n recorrente que signaes dê. pontuação const i ­
tuem, em hu-, iia legislação eleitoral, matéria estranho, á cé­
dula. 

Ora <al><.Mi [• une as notações «ynfactieas são partes in te ­
grantes , i a escripia, cuja le itura e coinprehensão aux i l i am, 
como a s nnuif"H Ü phoneticas, ou notações léxicas, n u signaes 
diacoi l iro- iridlram o valor de certas letras, e não podem, as­
sim, umas ou outras, sob qualquer fundamento, ser collocadas 
entre os signaes vedados pela lei , por isso que o que e l la 
prohibe, são " s «ignaes estranhos á linguagem, e, por isso mes­
mo, c a p i u i - de compromelter o sigi l lo do voto. identi f icando 
o eleitor. - ' 

Ante o pipoyfo: 

Arcoril.tü os Juizes ao nmuriaí Regional, por u n a n i m i ­
dade dr vf *<>•< <• em conformidade com o parecer do D r . P r o ­
curador R"r; i" j ial . negar provimento ao recurso r,ara conf ir-
mar a d ! TÍsã i . : recorr ida. 

Floriafi . i .mlis, 6 de novembro de 1934. — Tavares Sobri­
nho, Piv<í.!t"i!t!. — A . Belücrw Ramos, Relator. 

Accordão no recurso parcial n , 3 — (Santa Catharina) 

O D r . Abelardo Luz , candidato á Câmara Federal , r e ­
correu,* por intermédio de seu fiscal, D r . Raymundo Santos, 
da decisão do Presidente da 1* T u r m a Apuradora, porque esta 
mandou apurar cédulas com "signaes de pontuação" a favor 
do Part ido L ibe ra l Catharinense. D a acta que se lavrou do oc-
corr ido consta que ditas cédulas foram impugnadas por con­
terem "dois pontos" logo depois da indicação da eleição: 

Os signaes de pontuação em apreço não offendem as d is ­
posições legacs e estão grarnmaticalmeitte bem collocados, por­
quanto precedem, a uma enumeração,, qual seja a relação dos 
nomes dos candidatos que a chapa impugnada contém. 

A le i não con"demna os signaes syntacücos da mesma for­
m a que não probibe os signaes lexicologicos. 

E m faee do exposto e considerando o mais quo dos autos 
consta e que o f iscal impugnaote deixou de apresentar a3 r a ­
zões do Seu recurso : 

Accordam, em Tr ibuna l , unanimemente, negar provimento 
ao recurso interposto para confirmar-, como confirmam, a de­
cisão recorr ida . 

Florianópolis, 5 de novembro dc 1934. — Tavares So­
brinho, Presidente. — Pedro de Moura Ferro, Relator. 

Accordão no recurso parcial n. 4 — (Santa Catharina, 

V is tos e examinados estes autos de recurso eleitoral en­
tre partes. O D r . Aderbal Ramos da Silva, Delegado do P a r ­
tido L i b e ra l Catharinense e recorrida a 4* Turma Apuradora : 

O presente recurso fo i interposto da decisão da 4* Tu rma 
que deixou de apurar o voto de um segundo fiscal de deter­
minado candidato, porque tem entendido o Tr ibunal Superior, 
que cada candidato só pode ter um fiscal em cada Mesa Rece­
ptora; acereseendo a circumstancia do ter a Mesa Receptora 
da p r ime i r a secção de São José, tomado tal voto em separado. 

O D r . Procurador Regional "ad-hoo", 4 folhas, opinou 
pela regeição do recurso, dada a impossibil idade actual de se 
assegurar o sigi l lo do voto. 

E 1 pois, de concluir-se que a decisão da T u r m a está em 
harmonia com a intel l igencia que ao ar t . 101 do Código E l e i ­
toral, vem dando a mais alta Corte de Justiça E l e i t o r a l . 

Ass im í 

Accordam negar provimento ao recurso para confirmar a 
decisão' recorr ida. 

Florianópolis, 5 de novembro de 1934. — Tavares 5o-
brinho, Presidente —^ Alfredo Won Trompoiusky, 

Accordão no recurso parcial n. 7 — (Santa Catharina). 

Vistos, e t c . : 

O Part ido L i b e ra l Catharinense, pelo seu delegado, dou­
tor Ncrêu Ramos, interpoz recurso da decisão da 1" Turma 
Apuradora que deixou dc apurar os votos dados na 4* secção 
da 13" zona (Lages) ao .cidadão E m i l i o Tíetzmann, por não 
ser candidato registrado. 

Al lega o recorrente que ditos votos foram dados sem d u ­
vida ao candidato E m i l i o Ri tzmann e que, só por equivoco, 
veio trocado o sobrenome. 

Ver i f ica-se que a confusão somente se poderia admitt i r 
com o nome db candidato integral ista — E m i l i o l ie is ou com 
o nome do candidato — Rodolpho V ic tor Tietzmann, que f i ­
gura na chapa, l i b e ra l . 

A duvida, portanto, está l imitada aos nomes dos dois can­
didatos liberaes — E m i l i o Ri tzmann e Rodolpho V i c to r T ie tz ­
mann, devido ao sobrenome de cada u m . 

A le i , na hypothese, manda contar o voto desde que não 
seja -possível confusão com outro candidato que figure em 
chapa — (Instrucções de 31 de ju lho do corrente anno, a r ­
tigo 44, n . 3 ) . 

Ora, todas as chapas impugnadas pelas razões expostas 
trazem também o nome do candidato Rodolpho V ic tor T ie tz -
mann. de sorte que não se podem confundir nomes ou cand i ­
datos que as próprias cédulas distinguem, votando eleitoras 
simultaneamente nos dois eandidatds liberaes, sendo que o 
nome do candidato E. r i i ) io Ritzmann está graphado E m i l i o 
T ie tzmann. 
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E m face do exposto, não sendo possível confundir o nome 
do candidato E m i l i o Ri tzmann com o nome de qualquer out ro : 

Accordam, em Tr ibuna l , dar provimento ao recurso para 
mandar como mandam contar a favor do candidato E m i l i o 
Ritzmann os votos a que se refere o presente recurso. 

Florianópolis, 5 de novembro de 1934. — Tavares So­
brinho, Presidente. — Pedro de Moura F^rro, Relator . 

toral somente ser ia uu l la a votação se o numero de sobre­
cartas fosse maior que o de votantes consignados em ácta. 

O D r . Procurador Regional, á f ls . 50 dos ditos autòâ 
opinou .pela renovação da eleição na mencionada secção (11* 
da 2 a zonaj onde a null idade f icou francamente constatada. 

Accordão no recurso parcial n. 9 

Vistos, e t c . : 

(Santa. Catharina) 

O D r . NereuJfctunos, delegado do Part ido L ibe ra l Catha­
rinense, recorreu da decisão da 1* T u r m a Apuradora que de i ­
xou de apurar alguns votos da 16" e 22 a secção da 13° zona, 
Lages, porque os envcloppes estavam manchados de t i n t a . 

Considerando que leves manchas de t inta nas sobrecartas, 
que se não devem at t r ibu i r a acto deliberado da mesa e s im 
a simples descuidos, não podem const i tuir signaes que em 
face da lei , annullem o voto; e 

Considerando que tão somente quando taes manchas, pela 
sua extensão e intensidade, possam ser devisadas a distancia, 
constituirão signaes capazes de assignalar a sobrecarta, o que 
não acontece no caso em apreço: 

Accordam os Juizes do T r i buna l Regional, por maior ia 
de votos e do accordo com o parecer oralmente dado pelo 
D r . Procurador Regional, dar provimento ao recurso para, re­
formando a decisão recorrida, mandar sejam apurados os vo­
tos annullados. 

Florianópolis, '7 de novembro de 1934. — Tavares So- • 
brinho, Presidente. — A . Delisario Piamos, Relator. 

Accordão no recurso parcial n. 10 — (Santa Catharina) 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso i n ­
terposto da decisão da 6 a Turma. Apuradora que resolveu não 
apurar o suffragio da 25* secção da 10" zona e le i tora l : 

Accordam os Juizes do T r ibuna l Regional, determinar que 
se abra a urna e, veri f icando-se a correspondência entre o 
numero de sobrecartas authenticadas nel la existentes e o de 
votantes consignados na acta, seja a votação apurada, desde 
que com outra null idade se não depare. 

Florianópolis, 7 de novembro de 1934. — Tavares So­
brinho, Presidente. — A. Delisario Ramos, Relator. < 

iccordão no recurso parcial n. 11 — (Santa Catharina) 

Vistos, e t c . : * 

O E x m o . S r . D r . Presidente da 4' Tu rma Apuradora 
jommunicou ao E x m o . S r . Desembargador Presidente deste 
Tr ibunal , que deixou de apurar a urna n . 302, da 5 a secção 
da 21* zona, porque o numero de sobrecartas encontradas na 
referida urna não co inc id iu com o numero de votantes con­
stante da acta de encerramento. 

D a decisão da T u r m a Apuradora não houve recurso. O 
D r . Procurador Regional opina pela renovação da eleição na 
secção re fer ida. . • 

Accordam, em Tr ibuna l , unanimemente, determinar, como 
determinam, que se proceda á nova eleição na 5" secção da 
21* zona, de conformidade com q paragrapho terceiro, do a r ­
tigo 90 do Código E le i tora l , na forma da l e i . 

Florianópolis, 7 de novembro de 1934. — Tavares So­
brinho, Presidente. — Pedro de Moura Ferro, Relator. 

Accordão no recurso parcial n. 12 — (Santa. Catharina) 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso e le i -
toraltoral entre partes recorrentes o D r . Nereu Ramos e o 
D r . A l tamiro Lobo Guimarães, candidatos e delegados de P a r ­
tidos R recorrido o D r . Presidente da .3* T u r m a Apurodora . 

Motivou o• presente recurso, o facto dr> não ter sMn apu­
rada pela. 3° Turma, a urna n . 244, da t i » secção da 2" zona, 
dada a incoineidencia tio numero do votantes com o numero 
de sobrecartas autbenh>adas. 

Nas razões do recurso, que defluem de f ls . 4,'dos autoa 
fc-esf.es appe.nsos, se arguo que de accordo com o Código E l e i -

„í)ros do T r i buna l super ior , o que contra tal autoridade não 
nos poderemos sobrepor. 

No Bole tm E le i t o ra l n . 139, pgs. 2.787 e 2.793, encontra-
o caso dos autos completa solução, pois a l i está expresso "que 
sendo, superior o numero de sobrecartas, também é nulla a 
votação". 

Ass im, pois, 
Accordam em Tr ibuna l Regional dar provimento ao re­

curso, não para mandar apurar a urna em questão, mas para 
mandar que, ex-vi do ar t . 90, § 3 o , do Código E le i tora l , na 11" 
secção d'a 2 a zona eleitoral seja a eleição renovada em dia 
previamente designado pelo E x m o . S r . desembargador Pre­
sidente deste T r i b u n a l . 

Florianópolis, 5 de novembro de de 1934. — Tavares So. 
brinho, Presidente. — Alfredo von Tròmpoiusky, Relator . 

Accordão no recurso parc ia l n . J8 (Santa Catharina) 

Vistos, e tc . : 
O E x m o . S r . desembargador Presidente da 5" Turma! 

Apuradora declarou nul la a eleição proceciida na 20* secção da 
13° zona (Lages) por ter o Presidente da Mesa Receptora re­
cusado acenitar o f iscal de um candidato que a l i ee apresentou 
com procuração para exercer o seu mandato. 

Houve, por oceasião da apuração, impugnação por parte 
do Part ido Republicano Catharinense. 

O Part ido L ibe ra l Catharinense recorreu da decisão e 
apresentou as .suas razões opportunamente. 

A f f i rma o recorrente: 
" A quinta turma apuradora declarou nul la a eleição pro­

cedida na 20 a Secção de Lages, por ter havido recusa de 
f i sca l . *' 

" A le i torna, nul la a votação, em havendo recusa de fiscal 
sem fundamento legal, por ser indic io de fraude tal r e cusa . " 

"Mas, na espécie, ha a prova insophismavel de que não 
houve fraude, nem intençi^ de f raude. A eleição fo i f iscal i ­
zada por fiseaes do partido a que pertence o candidato que te­
ve o seu fiscal recusado. Houvesse intenção de fraude ou 
propósito de v io lar a le i e a recusa teria sido generalizada. 
O que houve foi equivoco do presidente da Mesa" (fls. 4 ) . 

Da acta de encerramento consta o protesto feito pelo 
fiscal do candidato Henrique Voigt nos seguintes termos: 

"Na qualidade de fiscal, do candidato Henrique 
Voigt protesto de accordo com o art. 97, n. 5, a va l ida­
de da eleição procedida hoje nesta 20 a secção eleitoral, 
por ter o Sr . Presidente sem fundamento legal re­
cusado a assistência do fiscal de um candidato qne ex-
h ib iu procuração na mesma, cujo nome não tive conhe­
c imento . " 

Este protesto foi assim lavrado e a Mesa Receptora não 
contestou ou de qualquer modo se defendeu do facto que lhe 
é solemncmcnte attr ibuido. 

Da acta consta, pelo contrario, uma explicação por-que 
não teria votado o eleitor João Ambro.sío. que compareceu na 
secção e cujos números de inscripcão e do t i tulo coincidem 
cotii os numeres referentes á inscripcão e ao titulo do alludido 
eleitor que se apresentou e cuja funeção de fiscal foi dene-
gada pela Mesa Receptora. 

E m face ao exposto e ao que o r>n pr in T'fM-nn-;>n!» de­
clara, está provado o facto que deu Fognr li na» apuração da 
votaçãíj, não constando também nenhum fundaniíMilo legal 
para a >*'cu-sa ú presença do fiscal que »Hi li.aa;.- ao |o-;i!es|o 
ac ima. ^ 

Qiiai!Í\> á alh-gaçãu de fraude ou má fé. oslâ a própria lei 
a presume, pois, o caso é daqueiles otn que esse elemento mo­
ra l está <*onCrn*p no próprio facto e basta a «dia orcurrencia 
para ter logar .a decretação da nul l idade. 
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Allega mais o recorrente que t » Ü provado 'que não houve_ 
má fé,' o que não ó verdade, tal prova não existe nos-autos, a 
Mesa Receptora não se defendeu e pão allegpu a ausência de 
fraude ou outra qualquer c.ircumstancia. 

Por estccs fundamentos e peío mais que dos autos consta: 
Accordam, em Tr ibunal , por imaioria, negar provimento 

.ao recurso para oonfirijuar,.,como confirmaria, a*decisão recor­
r i d a que annnllbu a votação "da. ''20* Secção da 13* -Zona 
(Lages) . 

Florianópolis, 10.de novembro de 193'*. — Tavares So­
brinho, Presidente. — Pedro de Moura Ferro, Relator desi­
gnado para lavrar o accordão. • ' . ~ ' " ' " 

V ' .. / 'k ; -"„. * • . 
Accordão no recurso parcial n . 19 — (Santa Catharina) 

(De: '.í-.f u . %: r:, ,; -
O D r . Afforiso. Wanderley Juniqr,_.cjind,iil,ato ,e 4ele,gado 

da Legião Republicana Caíbáririénse",'recorreu da decisão do 
E x m o . S r . D r . Presidente da 2* Tu rma Apuradora que-jan-
nul lou a votação da 2* Secção da 28* Zona (Daíbergia), ' por 
constar um protesto efe- diversas fiscrres de candidatos contra 
0 facto de ter comparecido e votado o eleitor E r i c h Reich, 
pertencente á 4a Secção,'independente ,Ae r esa lvarou p r o - . 
curaçâo. . V - f -j , m * • (\ r <, ú . í ' \ 

Consta ainda do aliudiaò protesto que "sonfente depois de 
ter votado aquelle eleitor^ que s.q .dizia fiscal do candidato 
D r . Adolpho Konder, é que- o presiflènte da Mesa Receptora 
mandou colher a respectiva procuração, a qual, por f im, foi 
entregue por um dos componentes da Mesa. 

O alludido protesto,, entretanto,*"salik-nta que E r i c h Reich. 
é eleitor da 4* Secção da mesma zona. 

1 Oro. ainda que tivesse elle votado seun estar devidamente 
Jiabil i ladn a exercer fiscalização na 2 a Secção- dc Daíbergia, 
por parte <ie uni dos candidatos, o que, aliás, não se "provou 
devidamente, o simples facto de ter votado cm outra secção 
eleitora!, da mesma zona, não constituo senão uma i r regu la ­
ridade, incapaz, sem a prova cie fraude ou outro vicio, de de­
terminar a nullidade do toda a votação. 

E m face ao exposto o ao mais que dos autos consta: 
Accordam, em Tribunal , dar provimento ao recurso para 

mandar, como mandam, seja apurada a votação constante da 
2" Secção ila 28" Zona (Daíbergia). 

Florianópolis. 9 de novetribro de 1934. — Tavares Sobri­
nho, Presidente. — Pedro de Moura Ferro, Relator. 

Accordão no recurso parcial u . 20 — (Santa Catharina) 

Viistos, relatados e discutidos estes autos do recurso e le i ­
toral, entre partes, recorrente o D r . Affonso Wanderley J u -
.mor, candidato, por seu fiscal José B . Salgado de Ol ive ira, e 
recorrida a 2 a Turma Apuradora. 

Argún o recorrente que a eleição procedida na 4 a Secção 
do Campos .Novos não poderia ser apurada porque votou a l i 
o fiscal Rodolpho Mattos Weller, sem a necessária procuração. 

O facto pode constituir uma irregularidade, mas não 
chega acs-liimt.es de nullidade, de vez que pela certidão de 
f ls . 6 v . se evidencia que tal cidadão é eleitor daquella zona, 
e sabido é que o Tr ibunal Superior teto admittido até que vo­
tem em uma zona eleitores dc outras secções. 

O D r . Procurador Regional opinou pela rejeição do r e ­
curso . 

Assim, pois: 

Accordam em Tribunal Regional negar provimento ao 
presente recurso para confirmar a decisão recorr ida . 

Florianópolis, õ de novembro de 1934, — Tavares Sobri­
nho, Presidente. — Aífedo von Trompowsky, Relator. 

Accordão no recurso parcial n . 24 — (Santa Catharina) 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso 
eleitoral, entre-partes recorrentes o D r . Nercu Ratnos e o se­
nhor Altamiro Lobo Guimarães, candidatos e delegados de 
partidos e recorrido o S r . Presidente da 3" Tu rma Apuradora. 

As nullidades em matéria eleitoral são taxativamente 
discriminadas no ar t . 97 do Código E le i to ra l , e o facto de vo­
tarem em determinada secção eleitores a el la estranhos, não 
constifue nullidade, mas apenas irregular idade. Ass im tem 
entendido o Egrégio Superior Tr ibuna l , conforme sua copiosa 
jurisprudência sobre casos análogos. 

O D r . Procurador ' Regional a f ls . opinou também pela 
apuração da secção ora em discussão. 

Ass im sendo: 

Accoraai.il em Tr ibuna! Regional dar provimento ao re­
curso, para mandar que aberta e apurada seja a uma n . 41 
da õ'-' secção ria 18a zona, São Bento . 

Florianópolis,.o de .novembro de 1934. — Tavares Sobri­
nho, P r^ t í en íe . — Alfredo von Trnmpl/uisky, Relator. 

J*dão no recurso parcial n . 29 — (Santa Catharina) 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso elei­
toral,*'em que são: recorrente, o D r . Othon.da Gama d'Eça 
chefe prov inc ia l da Acção Integralista Bras i l e i ra , o recorrida 
a 5 a Turma Apuradora . 

0'-*fandaCneftto do.-recurso ó não haver a 5" Tu rma apu­
rado uma .. cédula do Integralismo, por conter uma risci 
pre ta . 

. . . E m sessão realizada a 22 d e ' a b r i l de 1933, o Tr ibuna 
Superior, por 'proposta do D r . Affonso Penna Júnior, adoptoi 
unanimemente que fossem "consideradas nullas as cédula 
riscadas, por eqüivaler isso a um s i g u a l " . 

Essa decisão que se encontra a f ls. 2.118 do B . E . (1933; 
cTéixa bem claro que se trata dè cédulas com risca, pouco im­
porta o-modo por que seja feita, se a mão, impressa ou dacty-
iographada. Os únicos signaes que se tem admittido nas cé­
dulas são os orthograpbieos ou notações léxicas e os de pon­
tuação ou notações syntacticas. Os dizeres que ellas deven 
conter são os- nomes dos candidatos e utna legenda devida­
mente-registrada. A única excepção que o Tr ibuna l Superioi 
admit t iu é que não rnnstitue nullidarie conterem as cedulai 
a declaração-, profissão e numero de ordem dos candidatos 
(B. E . , 1933, pag. 2.163.) Portanto, consoante a jur ispru­
dência do Superior Tr ibunal , annullam as cédulas outros di­
zeres ou signaes senão os, de pouco, referidos. Ora, das duai 
Imil ê muitas cédulas, com que o Integralismo concorreu ai 
pleito cívico de 14 de outubro, apenas reduzido numero apre­
sentava a referida risca preta. Basta essa consideração p a n 
evidenciar que taes cédulas não poderiam ser apuradas. 

E m face do exposto: 
Accordam em Tr ibuna l Regional negar provimento ao re­

curso para conf irmar a decisão recorr ida. 
Florianópolis, 5 de novembro de 1934. — Tavares Sobri­

nho, Presidente. — Carneiro Ribeiro, Relator. 

Accordão no recurso parcial n . 30 — (Santa Catharina) 

Vistos, e t c . : 
Da decisão da 4a Tu rma que apurou a eleição realizada 

na 10 a secção da 16 a zona eleitoral, recorreu o Sr . Eupbrasio 
Povoas de Siqueira, sob o fundamento de que a l i um senhor 
que não era eleitor, de nome Er i c i o K laumann, votara em to­
gar de E r i c o K laumann, eleitor da secção. 

Juntou uma certidão, passada pelo escrivão eleitoral da 
zona, na qual se declara que na l ista geral dos eleitores i n -
scriptos no munic ip io de Caçador daquella zona, se acha in­
cluído o nome de Er i co Klaulmann, mas não consta o de Er ic io 
K l a u m a n n . 

De facto, da l ista referida, junta por copia aos autos, não 
consta aquelle nome e s im o de Er i co , porém, isso não prova 
que E r i c i o não seja, também, eleitor da zona, e, muito menos, 
de qualquer outra da Região. 

Na pr ime i ra hypothese porque pode ter havido uma s im­
ples omissão ou troca de nomes, na segunda porque não podia 
f igurar cm.ta l l ista, de vez que era eleitor de outra zona. 

Ora, o eleitor apresentou-se á mesa munido do seu t i ­
tulo, da folha de votação constam o seu nome e o numero da 
sua inscripcão, a Mesa não podia ter deixado de examinar o 
titulo, assignou a folha, ninguém protestou ou impugnou o 
seu voto, de accordo, portanto, com a jurisprudência pacif ica 
do Egrégio T r ibuna l Superior, como deste Tr ibuna l , não se 
lhe podia negar o direito de votar ainda mesmo que fosse 
eleitor de outra secção ou zona e, até, de outra região. 

Logo, carece de fundamento o recurso interposto, e, assim 
sendo: 

Accordam os Juizes do T r i b u n a l Regional negar-lhe pro­
vimento para, em conformidade com o parecer do D r . P r o ­
curador, conf i rmar a decisão recorr ida . 

Florianópolis, 9 de novembro de 1934. — Tavares Sobri­
nho. Presidente. — A. Delisario Ramos, Relator. 
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PROPOSTAS, -ESTUDOS B SUGGESTÕE3. :.- • 
(Art. 19, letra / do God. Eleitoral)-. 

Parecer do Deputado Waldemar Ferreira ao projecto n, 199, 
de 1935, que dispõe sobre a discriminação dos círculos 

profissionaes e eleição dos seus representantes: (*; 

1. Compondo a Câmara dos Deputados de representantes 
oo povo, eleitos mediante systema proporcional ê suffragio 
universal igual "e directo, e de representantes eleitos pelas 
organizações profissionaes, a Constituição, no a r t . 23, esta­
beleceu princípios cardiaes, por que se orientará a. lei. ordiná­
r i a no estabelecer a fôrma da eleição destes, por suffragio i n -
directo das associações profissionaes. desde logo cqmprehen-
didas, com os grupos affins respectivos, mas quatro, divisões 
seguintes: . . 

a) lavoura e pecuária; 
b) indust r ia ; 
c) commercio e transportes., 
d) r^rcfissões liberaes e funccionarios publie-os-, 

O total dos Deputados das tres pr ime i ras eatQgqrlas será, 
no mínimo, do seis sétimos da representação prof issional , 
distribuídos igualmente entre ellas, dividindo-se cada uma 
em circules correspondentes ao numero de Deputados que. 
lhe caiba, dividido por dois, af im do garantir a representa­
ção igual de empregados e de empregadores, 0 numero de 
círculos da quarta categoria corresponderá ao dós seus Depu­
tados. 

Executada a quarta categoria, haverá em cada cireülo 
profissional dois grupos eleitoraes distinetos* un i , 'das asso­
ciações de empregadores, outro, das associações. do3 empre­
gados. " • . - . ' / ' 

Os grupos serão constituídos de delegados das associa­
ções, eleitos mediante suffragio secreto, igual e indirecto,. .por 
graus suscessivos. 

Na discriminação dos circulos, a le i deverá assegurar a 
representação das acüvidades econômicas e culturaes do paiz. 

Ninguém poderá exercer o dire i to de voto em mais do 
uma associação prof iss ional . Nas eleições rentízadas' em taea 
associações, não votarão os estrangeires. 

. 1 

As categorias e os circulos pvofissi.jimes 

2. Desmanchando em articulados" os preceitos eoust i tu-
oionaes aqui reproduzidos, o S r . Euva ldo L o d i tratou p r i ­
meiramente, d.n numero dos representantes das : organizações 
profissionaes. F ixou-os em oincoenta, numero corresponden­
te a " m quinto da representação política partidária, uc tua l -
nicnle fixada' em duzentos e cincoentá Deputados. Feito isso, 
passou a par t i lhar .as cadeiras ao. numero delles corrçspón-
pondentes, 'dando quarenta e duas ás tres pr imeiras categorias, 
quatorze para cada uma. dás quaes sete para os synriicatos 
de -empregados e sete pára'.os sindicatos de empregadores. 
As oito cadeiras restantes f i c a i am reservadas, nos r e i r e -
serlantes da quarta categoria, a d'is profissões lib.->r-:5e.. e 
funccionarios públicos. . • 

3. Divididas foram as categorias em círculos uruf).?•-«ionaes, 
eoiíipreendondo as uctivirlsrles o os objeol.ivos. af.-.ns. a saber: 

ÍÍ. pr imeira 'Cátegíma — da lavoura e p^cuiivtu: 

— círculos da ia-voura: -

1. cu l iu ra do café e do eíiá; 
2. plantas text-is... pjanfas «acena rinas e plantas aleagl-

nflsas; • -
3. cultura-de'C/íréae-!, das amyla.-ias, das fécuJcnta,' o das 

clea?tjnasa^: : ' 'li ;orti&iiltui'a e f rue t i cuHura : cu l tura do fumo; 
4. i'ssenciaes florestaes, matéria? odori/eva< e lu iosas ; 

madeiras'; borracha e mate: „ 

— circulos da • pecuária: . 

5, gado maior ; 
6, gado inericr; 
7, grangearia: ( inclusive aves); 

6) segunda categoria 
c i rcu los : 

da industria, com os seguintes 

'(*) Transcr ipto do ''Diário do Poder Legislativo de 15 de 
jjulho de 1936. 

1, industrio, t&ctil, çomprebendeudo: 

# fios e tecidos de qnaesquer fibras- natnraes ou art i f t -
ciaes, artefaclos de tecidos, passamanarias, estopa. cordoa-
lha, l inhas , . vassouras, escovas, ,'tínturaria e estamparia de 
fios e tecidos. ;colcl'oes, chapéus, gentes e botões; 

2, industria de melaes. abrangendo: 

s iderurgia, meta lurg ia , fundições,, serralherias, arf° '-
ctos de ferro ou de qualquer meta l ; . v 

3, indústria de couros « borracha, envolvendo: 

couros, penes, ' calçados e artefact.os.de couros e pelles, 
nem como borracha^ç arteíaetos de borracha; 

h, industria alimentar: 1 

far inhas, massas, biscoutos, doces, balas, assucar, con-
servas, mais a industr ia do fumo (cigarros e fumo manipu­
lado) ; 

5, industria da construcção: 

ednsírueções e tnateriaes de cousuuegao, uiciusive in -
dustrias de cimento, cal, cerâmicas, serrarias, carpintarías 
marmorar ias, olarias, construcção e reparação de vehiculos e 
offic-inas mechanicas de concertos; 

6, industria chimica: 

produetos ctíimícos, priarínaceuticos é de laboratório, 
pasias, papel, artefactos de papel e papelão, bebidas, perfu-
marias, sabão, velas/ - priosplioros/ explosivos, olbos vegetnes, 
adubos, Iythographias, tinta.? vernizes, esmaltes; 

7, industria de energia; 

todas as acüvidades referentes- á etectricidade, frio e 
calor, inclusive ' combustíveis, sólidos; líquidos ou .gazosos; 

c) terceira.'categoria — do cpmmercio e transporte*, com 
. esl-f-s c i r cu los : 

• 1, commer.c.ia importador ; 
2, commercio exportador; 
3. commercio' varej ista ou lo j is ta , 
í, co.rrirnércio atacadista ou de gêneros do paiz, 
5. bancos e seguros; corretagem; -câmbios e penhores*, 
C-, transportes .em água e aéreos; 
7. transportes terrestres; 

d) quarta r a lego ria —- das profissões liberaes e fun­
ccionarios públicos: 

1, medic ina; 
2, -engenharia;. 
3, advocacia; 
1, odontologia, agronomia ft veterinária; 
8,' imprensa ; 
8, funccionarios federaes: 
7, funccionarios estaduaes e ' 

.. . 8, funccionarios^ m\n\Yeipaes.. 
-5. Propoz o S r . L ima Te ixe i ra , com as suas emendas de 

plenário, ficasse o segundo c i rculo da, pr ime i ra categoria as­
sim constituído: ' * 

'•Cultura de canny de assucar; cereaes; plantas lextis e 
oJwginosas" . 

O terceiro c i rcu lo deste modo : 
"Cu l tu ra do cacáo, fumo, f ru t i cu l tura e das ami lac ias " , 
O quarto c i rcu lo assim : 
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" C u l t u r a de coco, castanhas do Pará, cera de rarnaúba, 
t o r r a cha , babassú, matte, madeiras e essências f lorestaes. " 

Suggeriu, ademais, no sexto c irculo se incluísse "o álcool 
moto r " e do quarto se passasse para o primeiro c i rcu lo da 
quarta categoria a "odontologia", ficando esta composta de 
"med ic ina e odontologia". 

5. Sal ientou o Sr . Jayro Franco, na série de emendas, 
que apresentou, que " a maior dif f iculdade do projecto está na 
discriminação dos c irculos . Toda a classificação é, mais ou 
menos, arbitraria e depende do critério adoptado. O subs t i tu ­
t i vo ao ante-projecto de Constituição mandava que as d i s c r i ­
minações attendessem ás connexõe3 technieas, econômicas ou 
ao critério da finalidade das profissões. Taes critérios apre­
sentam deficiências, resultantes das di f f iculdades de se apre­
sentarem, com precisão, as mencionadas connexões e entre la­
çamentos." 

E accrescentou : 
"Parece que não se pôde deixar de attender á importân­

c i a econômica das actividades agrícolas, indusíríaes é commer-
ciaes, distinguindo, tanto quanto possível, em circulos espe-
ciaes, as maiores e mais difundidas, para que ellas possam ter, 
necessariamente, a sua representação. Obedecendo a este c r i ­
tério, foi que se destacaram em circulos especiaes as maiores 
actividades agrícolas e pecuárias nacionaes. Ass im, terão elías 
seguramente os seus representantes. n 

Com esse presupposto, aconselhou ficasse a p r ime i ra c a ­
tegoria, da lavoura e pecuária, com os sete seguintes cír­
culos : 

1, café e chá; 
2, cacáo e assucar; 
3, cereaes, plantas testeis, oleaginosas; 
4, borracha, matte e madeiras, assencias e matérias dellas 

tierivadas; 
5, horticultura, f rut i cu l tura e fumo; 
6, gado; 
7, caça e criação, excluída a do gado, pesca e p i s c i c u l ­

t u r a . 
Também lhe mereceu reparos a divisão da quarta cate­

goria, afim de constituir-se destes c i r c u l o s ' 
1, advocacia; 
S, engenharia, inclusive agronomia; 
ô, medicina; 
h, adontologia e veterinária; 
5, imprensa; 
6, artes e lptras (escriptores, artistas)"; 
7, funccionarios públicos federaes; 
8, funccionarios públicos estaduaes e munic ipaes . 
6. Formulou o S r . Abelardo Marinho, que se vem ded i -

fcando, com intelligencia e pleno conhecimento da matéria, ao 
assumplo. um substitutivo do projecto de autor ia do Sr . l íu-
valdo Lodi , como elle Deputado classis la e não menos compe­
tente, por inteiramente senhor de tão delicada d i sc ip l ina . 

D iv id iu elle em sete circulos, como o projecto, cada u m a 
das tres primeiras categorias profissionaes, e á quarta a t t r i -
bu iu oito circulos, no desenvolvimento deste quadro : 

a) primeira categoria — agricultura e criação i 
1, actividades agrárias relativas ao café; 
2, actividades agraria» relat ivas á canna dô assucar e 

mandioca; 
3, actividades agrárias relativas á borracha e á ca r ­

naúba; 
4, actividades agrárias relativas ao algodão, á herva 

matte e ao fumo; 

5, actividades agrárias relativas ao cacáo, aos cereaes, 
ia sementes oleaginosas e á f ru t i cu l tu ra ; 

6, actividades relativas á pecuária; 
7, actividades relativas á aviculíura, viscicultura,- pesca 

jB caça. 

b) segunda categoria —• industrias : . 

1, industr ia de construcções immobüiarias, mobiliárias e 
relativas a transportes, terrestres, marítimos, f luviaes e 
aéreos; 

2, industr ias metallurgicas, artísticas e de v idro e ce-
pamicaj 

3, industr ias têxteis de vestuário o toucador; 
4, industr ias concernentes á alimentação; 
5, industr ias extractivas, ehimicas e do fumo; 
6, industr ias relativas ás necessidades col lectivas: gaz, 

íuz, força, agua, esgotos, íeíegraphos, íelephones, radio, cor­
reios, etc. (quando em mãos de par t icu lar ) , serviço domésti­
co (grupo especial, por analogia) ; 

7, industr ias relativas ás necessidades sanitárias, c u l t u -
raes, intellectuaes e á publ ic idade; 

c) terceira categoria — commercio e transportes: 
1, commercio vare j is ta ; 
2, commercio atacadista; 
3, commercio exportador; 
4, seguros, corretagem, bancos e casas de cambio; 
5, transportes terrestres em geral (excluindo os f i " o puno 

seguinte) ; 
6, transportes ferroviários," 
7, transportes marítimos, f luviaes e aéreos; 
d) quarta categoria — profissões '-" , e fur.ncionun.js 

públicos : v • 
1, educação (magistério) • 
2, letras e artes (escriptores, jornalistas, artistas, e tc ) ; 
3, d i re i to ; 
4, medicina e saúde publ ica ; 
5, engenharia; 
6, serviço publico mi l i t a r ; 
7, serviço publico c iv i l (não incluido o grupo seguinte); 
8, serviço publico de natureza technica. 

7 . Não são, como se vê, muito grandes as divergências 
quanto a discriminação dos circulos profissionaes cm que se 
dividirão as quatro categorias. Não será d i f f i c i l , consequen­
temente, encontrar formula que a todos satisfaça e attenria a 
todos rs inresesse, de molde a assegurar a representação f í i e -
c t iva das actividades econômicas e culturaes brasi le iras. 

Nem se deve, com effeito, ter outra preoecupação se -e 
quizer chegar mais perto de resultado fel iz. 

II 

J ELEITORADO PROFISSIONAL 

8. Se, em dois capítulos, consagrados um aos delegados 
eleitores e outro ás eleições dqs representantes, articulou c 
?Tojectc do S r . Euva ldo Lod i , os dispositivos attinentes á ma­
téria eleitoral simplesmente — o substitutivo do S r . Abelardo 
Mar inho cuidou, além disso, da constituição das associações 
profissionaes. Regulamentou o exercício profissional. Não se 
esqueceu da matéria referente á qualificação, ao registro e á 
incripção das associações profissionaes. E mandou, até, appl i-
car ás eleições profissionaes o disposto no art. 83 e paragra-
phos do Código E le i tora l , prescrevendo regras para o regis­
tro des candidatos. 

9 . Tem o substitutivo, por conseguinte, maior amplitude. 
Reclama, por isso, mais detido exame, convindo, desde logo, 
tomar em boa conta os attinentes á constituição do eleitorado 
prof issional , a que elle dedica larga série de disposições, que 
formam o capitulo sobre a constituição das associações pro­
f issionaes. Vendo nellas, constituídas de indivíduos de uma 
mesma profissão, domiciliados, em regra, no munic ip io cm 
que cada uma tiver eua sede, os eleitores profissionaes, tratou 
o subst i tut ivo de estabelecer as condições de constituição e 
existência de cada uma . 

10. Para constituir-se, deverá cada associação obter a 
adhesão, pelo menos, de dez por cento do numero total de i n ­
divíduos domicil iados no município e quo ah i exerçam a pro­
fissão 

Essa porcentagem será calculada de accordo com os dados 
officiaes fornecidos pelo Ministério do Trabalho, Industria e 
Commercio, mediante certidão. 

Tratando-se de organizações municipaes, não será mais 
acertado inst i tuir , nos municípios, o cadastro das profissões e 
dos profissionaes, para o effeito de melhor fiscalização, sem 
prejuízo da que as leis asseguram ao Ministério do T r a ­
balho ? 

H. Compete privat ivamente aos Estados, por forca do 
ar t . 8*, n . I, g. da Constituição, decretar impostos sobre i n ­
dustrias e profissões. Terá cada Estado, nas suas repartições 
arrecadadoras municipaes, por certo, o cadastro dos pro f is ­
sionaes de toda a espécie. 



.Na.ia imprJe, antes tudo aconselha que, acceiia a propo-
-içm, r. . '-.ultelilulivo, seja tu! cadastro vantajosamente apro­
veita i o . 

•2 . Permit le o substitutivo, em verdade, que, qnandj), 
em um municipio, os exerritnntes de determinada profissão 
não sejam bastantes para formar a sua associação se f i l i em 
á que lenha sede no Estado mais próximo, designando, oeste 
caso. quem nella os represente. 

Não merece acolhida a suggestão. 
Por dois mot ivos: pr imeiro , porque, existindo em outro 

• mnic ip io do mesmo Estado, associação profissional da espé­
cie, nesta ú que elles devem inscrever-se P. não na de outro 
TVtado; segundo, porque a representocão por mandatário, na 
' 'vpiuhe-e, desvirtuara completamente o instituto, cujos p r i ­
meiros ensaios estão a fazer-se na pratica constitucional b r a -
; i > i r a . 

13. Os estatutos de constituição das associações prof is-
f :o"iH's conterão, além dos requisitos legaes para a d q u i r r e m 
•..v-.'-cnalidade jurídica, as condições de admissão dos sócios; 
0 modo de escolha do? órgãos dirigentes e dos representantes; 
i . maneira de sua administração; es direitos e devores dos 
.'jeios; as saneções petiaes em que ficarão incursos, quando 
2'«*bgervarem os preceitos estatutários; o fôrma da cònslitui-
1 "10 e iKíminislração do patrimônio social ; a exigência da qua-
'.vladó âe brasi le iro nato ou naturalizado, este quando t iver, 
• o Mínimo, dez annos de residência no Bras i l , para o exer-

; cio j^s c;.i-gt>s de administração e representação; a p roh "b i -
<:-v.t da manutenção de ligações internacionaes. com vinculo de 
i/seipl iua e dependência. 

Trouxe, pois, o substitutivo ao tapete da discussão uma 
irgn série de questões do mais alto interesse e dignas do 

.mais -serio estudo p i r a a regulamentação da representação 
•.."ÜF'-iena? 

f U 

U M CAPITCI.0 ESTRANHO 

11 ínleiramenle estranho á matéria do projecto é o ca -
. '.ulo segundo do substitutivo, epigrnphado — dn reaula-
i.tcntuçõo «o exercício prof issional, em que, desfie logo, se 
i-. l ipula que, "dentro do pr imeiro semestre que se seguir á sua 

indacão, a. associação profissional deverá enviar á Câmara 
. JS Deputados um ante-projacto de iei relativo á profissão 
(••) seus associados", prazo que, para as associações existentes 

? contará da promulgação da lei, em que o projecto fôr con-
• ^rti-io. 

Desnecessário é o preceito por ser l icito a quem quizer 
J rzel-o, nos termos do ar t . 113, n . 10, da Constituição, re -
. i s e n t a r aos poderes públicos e, portanto, á Câmara dos 
Deputados, suggerindo-lhe todas as medidas do interesso c o l -
1'ctivo. 

A fixação do prazo da representada, por outro lado, p o ­
deria dar a entender não ser possível apres^ntal-a depois delle 
íindo, o que não é verdade. Constantemente, de resto, recebe 

Câmara dos Deputados suggestSes de institutos, de associa­
ções e, até, de particulares, submeftidas a exame de suas 
commissões permanentes e consagradas em projectos remet-
i ; dos ao plenário. 

i'ó. Merece reparos esta disposição: 

" A Comrnissâo Execut iva da Câmara enviará immediata-
mente o ante-projecto á Commissão de Legislação Social, eme, 
se o tomar em consideração, dentro em dez dias promoverá a 
sua publicação no Diário do Poder Legislativo e no Diário 
Official. 

" No Diário Official a publicação far-se-á duas vezes por 
semana, durante noventa dias, a f im de que os interessados 
mandem suggestões á Commissão de Legislação Soc ia l . A 
Comrnissâo Execut i va solicitará dos governadores que os 
órgãos officiaes dos respectivos Estados, â semelhança do 
Diário Official, publ iquem o anteprojecto ou notic iem que o 
mesmo está sendo publicado no Diário Official para receber 
suggestões". 

16. Sobre ser assumpto do Begimento Interno da Câmara 
dos Deputados, não condiz com a matéria do projecto, exc lus i ­
vamente destinado a regulamentar a eleição prof issionalista, 
descr iminando os c irculos profissionaes. 

Cabe, pois, sob a censura do art , 49 da Constituição. 

IV 

A QUALIFICAÇÃO, O RBOISTnO B A INSCMPÇÀO DAS ASSOCIAÇÕES 
PROFISSIONAES 

17. Tornando- obrigatória para cada associação prof issio­
nal á apresentação à. Câmara dos Deputado? do anteprojecto 
referido nos números anteriores, permiíte-lhcs o substitutivo, 
somente depois disso, requeira el la & justiça eleitoral local 
a sua qualificação, acompanhando o requerimento dos do­
cumentos de sua fundação, da l i s ta dos associados, etc. 

O pedido de qualificação poderá ser impugnado pelos In­
teressados no prazo de tr inta dias e do despacho caberá r e ­
curso p a r a o T r i buna l Regional, interposto dentro nu prazo do 
quinze dias. 

Terminado o processo de qualificação dar-se-á certidão 
delia aos interessados e os autos respectivos serão remetlidos 
ao Tr ibuna l Regional, a f im de serem archivados. 

18. Depois da qualificação inscrever-se-á a associação 
em registro próprio, croado n a secretaria do cada Tr ibunal 
Regional . 

Essa inscripcão, porém, devora fazer-se um anno antes 
do dia marcado para a eleição do Deputado do grupo eleitoral 
a que a associação pertencer, mas somente dois anno? depois 
de sua existência legal e regular funecionamento, contanto quo 
lenha conseguido formar patrimônio correspondente, no mí­
nimo, a cinco m i l vezes a mensalidade de u m dos associados, 
e que o numero destes exceda de tr inta por cento ao de i n d i ­
víduos domici l iados no município e a b i exerçam a profissão. 

Processado o pedido do inscripcão, com o prazo dc ses­
senta dias p a r a impugnações, do despacho caberá recurso 
para o Superior T r ibuna l do Justiça E l e i t o ra l . 

Ao ju i z eleitoral do munic ip io e aquelle Superior T r i b u ­
nal dará o T r i buna l Regional eommunicação do registro da 
associação, que será, também, inscr ipta na l ista das associa­
ções do mesmo grupo e le i tora l . 

19. Observação, que para logo se offcrece, é quanto ao3 
prazos para o registro das associações profissionaes: um anno 
antes da eleição, mas dois depois do sua constituição. Percebe-
se o i n t u i t o do subst i tut ivo : o do evitar a formação adrede 
de associações profissionaes, nas vésperas dos pleitos eleito­
raes, ou seja a formação de associações de caracter polit ico 
e duração ephemera. ao sabor desta ou aquella correnln par ­
tidária, quando a intenção constitucional foi dar ás associa­
ções permanentes de defesa exclusiva dos interesses prof issio­
naes intervenção na v ida política b ras i l e i ra . 

Tem-se, pois, deante dos olhos, o grande problema, em 
l inha severas lançando o desafiando o cuidado do legislador 
ordinário. 

Accei los os dois prazos marcados pelo substitutivo, o tal 
seja o momento da promulgação da l e i em que o projecto sa 
converter, as associações profissionaes estarão quiçá impedi­
das de contr ibu i r para a renovação da sua representação na s e ­
gunda legislatura da Câmara dos Deputados. 

V 

O S Y S T E M A ELEITORAL PROFISSIONALISTA 

20. Mui to simples foi, neste part icular , o substitutivo.! 
Estabelecendo deverem as eleições prof issionalistas para a 
Câmara dos Deputados e ás Asembiéas Legislat ivas Estaduaes 
obedecer ao systema de eleição em gráos suecessivos, ind i re -
ctamenle, por voto igual e secreto, absolutamente i n d e v a s -
savel ; e, para as Câmaras Municipaes, o systema indirecto 
simples, mediante voto igual e secreto — subordinou-as ao 
disposto no a r t . 83 e paragraphos do código e le i tora l . 

Imbuído do espir i to deste, preeeituou somente poderem 
concorrer ás eleições candidatos registrados mediante reque­
r imento de, no min imo, 2 % das associações do grupo e l e i ­
toral , quo b a j a r a obtido inscripcão no Registro Especial , de­
vendo o registro ser feito dez mezes antes da data marcada 
para as eleições federaes, no Super ior T r i buna l de Justiça 
E l e i t o r a l ; até se i s mezes antes das eleições estaduaes e m u ­
nicipaes, nos Tr ibunaes Regionaes de Justiça E l e i t o ra l . T a m ­
bém exige o subst i tut ivo o registro dos candidatos a eleitores-
delegados. E m f i m , registro prévio para os candidatos a man ­
dato eleitoral e para os candidatos a mandato legislativo, 
sendo a matéria de elegibiüdade a discipl inada nos arts. 10* 
a 105 do Código e le i tora l . 

Original ilegível 
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21. E i s abi7'até" agora exposta, a matéria do subst i tut ivo 
Abelardo Marinho, que lambem manda submetter ao processo 
e penalidades constantes do código eleitoral os de l idos com-
mettidos em qualquer phase do processo eleitoral para a es­
colha dos representantes profissionalistas, quer em relação a 
eleição destes, quer em relação as uos delegauus Uas associa­
ções e dos grupos eleitoraes; eis ahi a matéria do substi tut ivo 
sem s im i l a r no projecto Euvaldo Lod i , que trata, especif ica-
damente, do processo eelitoral dos delegados eleitoral dos de­
legados eleitores e dos represntantes, 

i 2 . Ha, pois, quanto ao processo eleitoral formulado no 
projecto, uma pre l iminar a resolver: a de ser elle acceito 
em detrimento ou tanto quanto seja possível pôl-o em con­
cordância com os dispositivos do código eleitoral, aos quaes 
se ' repor ia o subst i tut ivo. 

Essa é questão que deve togo resolvida para assentar as 
directrizes de um novo substitutivo de consolidação tío p r o ­
jecto, das emendas e do subst i tut ivo . 

" " V i 

CONCLUSÃO 

23. E m face do exposto, examinando, como tem feito, os 
artigos do substittuivo o do projecto. u m a um. a Commissão 

. de Constituição e Justiça, ao cabo de seu trabalho, devolverá 
ao plenário um novo substitutivo, aproveitando de um e de 
outro as disposições susceptíveis de consolidação. 

E ' o meu parecer. 

Sala das Sessões, 8 de outubro de 1935. — Waldcmar 
Ferreira, Presidente o Relator. 

De accordo com o substitutivo do S r . Levy Carneiro,, r e ­
serva ndo-me para opportunamentc, quando se proceder a sua 
discussão, apresentar emendas. 

Sala das Commissões, 25 de junho de 1936. -— Carlos 
Gomes de Oliveira. 

Emendas offcrecidas pelo Deputado Waldemar Ferreira ao 
substitutivo ao 'projecto n. 1S9, de 1935, sobre a discri-
mimçüo dos circulos profissionaes e eleição dos seus re­
presentantes. 

Redija-.se "assim o ar t . 1: 
Ar t . 1° A eleição dos representantes das profissões na Câ­

mara dos Deputados, nas Assembléas Legislat ivas e nas Câma­
ras Municipaes obedecerá ao processo estabelecido nesta l e i . 

Justificação 

Como observou, com irrecusável acerto, o S r . Lev i Ca r ­
neiro, no n-, 8 do seu voto em separado, just i f icando o subs t i ­
tutivo de que se trata, nelle consignou as regras a que as leis 
estaduaes devem obedecer, referentes ao processo eleitoral, á 
"matéria", que a Constituição reservou á competência federa l . " 

Partindo desse ensinamento, procurou-se na emenda agora 
offerecida. ao art . I o do substitutivo, deixar isso bem claro, 
mesmo porque outra preoecupação de suas palavras não re­
sul ta . 

Onde está escripto "far-se-á na conformidade da presente 
l e i " , suggcre-se que se escreva "obedecerá ao processo esta­
belecido nesta l e i " . 

11 

SabíNíua-sc o art. 2° por este: 
A r t . ?.° Os representantes das'profissões na Câmara dos 

Deputados c na Câmara Munic ipal do Distr icto Federal serão 
•pleitos po • suffragio secreto, igual o indirecto, das organiza­
ções profissionaes. 

Parat-'aplio único. Pelo mesmo sistema serão eleitos os 
represenk.ifes das profissões nas Assembléas Legislat ivas e 
na<3 Carnavas Municipaes, a menos quo o numero reduzido de 
orpar,p.cçfcs profissionaes torne isso impossível. 

Justificarão 

1. Firmou-.sc, em primeiro íogar, u m pr inc ip i o : o da e l e i ­
ção dos representantes profissionaes na Câmara dos Deputados 
e na Gamara Munic ipa l do Distr icto Federal por .suffragio s e ­
creto, igual o indirecto. Cumpriu-se , nesse ponto, o disposto 

nn art . 23, § 3 o, da Constituição, que er ig iu cm <••<•••;<,. , 
Oüvidade dos representantes profissionaes na Catuur.i 
Deputados pelo suffragio indirecto. E reproduziu-?! o mcínc 
preceito para a eleição desses representantes na Câmara .Mu­
nic ipa l do Distr icto Federal , de vez que, nos termos do art. 7 o 

in fine. da lei n . 195, de 18"de janeiro de 1938, el la terá. lam­
bem, seis representantes eleitos pelas organizações profissio­
naes, na forma por que dispõe a legislação federal. 

I I . Referindo-se ás Assembléias Legislativas c ás Câma­
ras Municipaes, dispoz o substitutivo que, nellas, os represen­
tantes das profissões "poderão ser eleitos pelo suffragio se­
creto, igual e direclo dos membros de taes associações, quande 
assim determinar a legislação estadual" . 

E i s como o S r . L e v i Carneiro just i f i cou o disposit ivo: 

"As eleições do vereadores e as de deputados es­
taduaes, em casos especiaes, poderão ser directas, quaii-k 
a lei estadual determinar. A eleição faci l i ta a compres­
são quando os eleitores do segundo grão são pouco nu­
merosos. A Constituição Federal exige a eleição indi-
recta para o preenchimento dos logares de represen­
tantes profissionaes na Câmara dos Deputados. Nem po­
deria ser de outro modo, desde que os eleitores tèru ik 
accorrer á Capital da Republica para dar os seus votos. 
Mas, nae eleições municipaes, não ha essa necessidade, o 
por outro lado, os delegados eleitores serão, quasi sem­
pre, em numero assás reduz ido . " 

Parece, entretanto, que por amor ao preceito constitu­
cional , que deve padronizar todo o sistema eleitoral, afim dí 
manter-se a unidade de sua estruct.ura, tanto quanto seja p*-s-
sivel, deve manter-se a eleição indirecta para as Asseinbb-as 
Legislat ivas e para as Câmaras Municipaes, salvo quando, e 
isso. somente acontecerá nos municípios, a inexistência de or­
ganizações profissionaes não o permi t ia . 

De resto, e convém não perder tento desta observação, aí 
Constituições dos P-stados o r i o r rev i ram a representação pro­
f issional nas Câmaras Municipaes, com cmittií-a, muito de in­
dust r ia . A da Parahyba. art . tíO, deixou a cargo da lei de or­
ganização munic ipa l determinar quaes os municípios, cuja-
Câmaras devem comportar representação obrigatória das clas­
ses profissionaes. Fo i a dc Goyiu a única que tratou da i r a -
te r ia . Preccituou elía, com effeito, no art . ():>, $ 1", que "c 
numero da vereadores, assegurada a representação- profissio­
nal e a dos districtos, será fixada na lei orgânica, l imitado c 
mínimo em sete e o máximo cm riez, salvo na Capital , onde 
será de dez a doze". 

Ademais, a lei n . 190. de 18 de janeiro deste n-nno n> 
1936, inc lu iu seis representantes profissionaes na G imara Mu 
nic ipa l do Districto Federa l . 

Nad i se oppõc, cm taes condições, que se conserve o o r i i -
cipio da representação indirecla para os deputado* profissio­
naes nas Assembléas Legislat ivas. 

III. Restaurou-se, por via de emenda, no projecto, a ex­
pressão genérica "organizações profissionaes", do que se ser­
v i u o ar t . 23 da Constituição. Pre fer iu o substitutivo a de 
"associações profissionaes", assim jus t i f i cada : 

" A Constituição Federai (art. 23. pr inc ip io ) , refere-se a 
"representante.* *«-»*!-r>.= oelns organizações profissionaes, na 
forma que a lei ind i car " . O subsUit i t ivo aíltidc ap»'nn.« a asso­
ciações profissionaes, como aliás a própria Consi iluição F e ­
deral, no art . 23, § d"; o projecto refere-se a syndicatos o as­
sociações." 

Julgou o autor do subsüíulhc neoesparins "esclarecei* que 
as organizações prifiesioiin.es podem ser sociedade? civis, s yn -
dicatos, o, ainda, certo lypo de entidade autaiv l i ica, qi»< a nossa 
legislação já consagrou, uatactenzado pela Ordem dos Advo­
gados". 

Sendo assim gr-nonea a expressão organizações profissio­
naes, tem ella foros sníficionies p.ira recollier-so no W ' o le­
gislativo, dada a sua amplitude gencrirn. cuni a vnnlasrem de 
afastar a interpretarão r cs l r l c l i vn , sempre perigosa, p r i n c i ­
palmente em matéria e le i tora l . 

III 

Seja esta a redacção do ar t . 3" e de seus paragrapho*.* 
A r t . 3.° Os representantes das profis.-úc- na Câmara <!•.•« 

Deputados serãc eincoenta, numero cerres pojuienli; n U'U 
quinto dos representantes do Povo, 
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§ 1* Provirão esses representantes de organizações p r o ­
fissionaes das quatro seguintes divisões: 

1* categoria — lavoura e pecuária; 
2" categoria — Industr ia ; 
3" categoria — commercio e transportes; 
4* categoria — profissões liberaes e funccionalismo p u ­

b l i co . , , . . 
§ 2.* As organizações profissionaes das tres pr imeiras ca ­

tegorias darão quarenta e dois representantes, contr ibuindo 
cada uma com quatorze, eleitos pelos sete c irculas em que, 
nos termos dos arts . 5% 6° e 7 o , se subdiv ide ; e cada c i rculo 
comprelienderá u m grupo de dois representantes: um, das 
associações de empregadores; outro das associações de e m ­
pregados . 

| 3.° A quarta categoria dará oito representantes, cada 
um eleito pelos circulos em que ella, na forma do a r t . 8 o , se 
subdivide. 

§ 4.° Co mos representantes das tres pr imei ras catego­
rias se elegerão quatro supplentes por categoria e seis pela 
quarta categoria.: 

Justificação 

, I. F i cou o texto do artigo mais s imples e mais preciso 
no seu enunciado, de que se e l iminou, por desnecessária, a 
referencia ao ar t . 23, § 1°, da Constituição, que consigna o 
preceito reproduzido nq artigo proposto. 

I I . Traçaram os paragrapos do ar t . 3° do substitutivo 
normas, que a emenda procurou concretizar, especificando 
tudo e determinando, com exactidão, o numero de represen­
tantes de cada categoria. Não modif icou, em verdade, o sub­
st i tut ivo . 

Esclareceu-o. 
IV 

Modifique-se o ar t . 11, de modo a f icar nestes termos 
redigido; 

A r t . 11. São organizações profissionaes: 
a) as associações de profissionaes do mesmo ramo, dest i ­

nadas á defesa dos interesses econômicos e profissionaes de 
seis associados em geral, ou á defesa, d isp l ina e selecção da 
classe; 

6) os syndicatos profissionaes, de profissões s imi lares 
ou connexas, das profissões liberaes inclusive, organizados c a 
conformidade da lei e reconhecidos of f ic ialmente; 

c) a Ordem dos Advogados do B r a s i l ; 
d) o Conselho de Engenhar ia e A rch i t e c tu ra . 
Paragrapho único. As associações e os syndicatos p ro ­

fissionaes ou de classe deverão adqu i r i r personalidade jurí­
dica na forma da lei ou, na conformidade desta, const i tuir 
serviço publico federal . 

Justificação 

I. E l iminou-se , de começo, a declaração ue que, para 
os effeitos desta le i , consideram-se organizações profissionae?, 
que poderão eleger delegados-leitores para escolha de D e p u ­
tados, ou eleger directamente vereadores" . , E isso porque, no 
projecto, se cuida, exactamente, dessas organizações a que a 
Constituição deu papel importantíssimo, para a eleição dos 
representantes das profissões na Câmara dos Deputados. 
Isso, de um lado. De outro, não se deve como tal , como orga­
nizações profissionaes considerar apenas " p a r a os effeitos des­
ta l e i " , senão para todos os effeitos de sua organização legal . 

Pre fe r iu a emenda, por isso, usar de fôrma mais perem­
ptória, dizendo que "são organizações prof issionaes" as que 
em seguida enumerou. 

II — Enumerando-as o substitutivo mencionou, em p r i ­
meiro lugar, "as sociedades civis de indivíduos que exercem 
a mesma profissão". Nisso não foi feliz, pois restr ing iu sobre­
modo a matéria, plantando uma sementeira de duvidas f u t u ­
ras . Não é sociedade c i v i l de indivíduos que exerçam a mesma 
profissão toda e qualquer sociedade, celebrada, nos termos do 
a r t . 1.363, do Código C i v i l , por pessoas que mutuamente se 
obrigam a combinor seus esforços ou recursos, para lograr 
fins communs? Tem a resposta, necessariamente, de ser a f f i r -
mat iva, advindo delia a conveniência de modif icar-se o dispo­
s i t ivo ou subst i tui l -o por outro de mais segura amplitude»: 

Propoz-se o Código C i v i l , effectivamenle, tratar na secção 
terceira do Capitulo Segundo, T i tu l o Pr ime i ro de seu l i v r o 
pr imeiro , "das sociedades ou associações c iv is " , como a epigra-
p h o u . Deveria, desde logo, estabelecer a nit ida differenciação 
entre as sociedades civis e as associações civis, como se ha 
feito, por leis especiaes, em vários paizes. Permanece, nos 
tratadistas, a confusão, não poucas vezes empregando-se as 
duas expressões como synonimas quando tem cada uma sen^ 
tido próprio. 

Esboçou o Código C i v i l , embora não expressamente, u m * 
differenciação delías, como se infere do confronto destes d i s ­
pos i t ivos : 

a) o do a r t . 22: ' 
"Ext inguindo-se uma associação de intuitos não econo* 

micos, cujos estatutus não disponham quanto ao destino u l t e -
r i o r dos seus bens, e não tendo os sócios adoplado a tal res­
peito deliberação efíicaz, devolver-se o patrimônio social a u m 
estabelecimento munic ipa l , estadual ou federal, de fins idên­
ticos, ou semelhantes. " 

b) o do a r t . 2 3 : 

"Ext inguindo-se uma sociedade de fins econômicos, o re ­
manescente do patrimônio social eompartir-se-á entre os só­
cios ou seus herdeiros."-

D i s t ingu iu o Código dessarte a sociedade, por seus f ina 
econômicos, da associação, por seus intuitos ,não econômicos, 
posto houvesse deixado alguma confusão no dispor, no art igo 
16, n . 1, serem pessoas jurídicas de direito privado "as socie­
dades civis, religiosas, pias, moraes, scienti ficas ou literárias, 
as associações de uti l idade publ ica e as fundações". 

E a confusão subsiste. 

Tanto existe, que no próprio subst i tut ivo se reflectiu.^ 
Procurou a emenda desvanecel-a, proscrevendo do texto a pa ­
lavra sociedade e referindo-se somente á associação, aprove i ­
tando os ensinamentos existentes no substitut ivo. Inc lu iu este 
entre as oi^ganizações profissionaes: " a Ordem dos Advogados, 
G Conselho de Engenhar ia e Architectura, e demais entidades 
ou organizações similares, em que, por força de l e i federal, s« 
tenham de inscrever obrigatoriamente todos os que exerçam, 
no território da Republica, determinada profissão" -

E accrescentou: : 

"Estas associações incluirão entre seus objectivos a de­
fesa dos .interesses econômicos e profissionaes de seus asso­
ciados, cabendo-lhes organizar, desde logo, os órgãos espe­
ciaes necessários para a consecução de taes object ivos. " 

Poz-se a emenda, dessarte, sem abandonar as suggestões 
do substitutivo, em perfeita consonância com a Constituição: 
esta se refere, em mais de um tópico ás associações: associa» 
ções profissionaes (§ 3° do art. 23), associações de empregado­
res e associações de empregados (§ 5" do a r t . 23 ) ; e o § 5* 
do mesmo artigo deixou expl ic ito que 'os grupos serão cons­
tituídos de delegados das associações, eleitos mediante sufrá­
gio secreto, igual e indirecto, por graus suecessivos-" 

Systematizando a technica, a emenda, e nisso de accorda 
com o texto constitucional, refere-se ás organizações profis­
sionaes como gênero e ás associações profissionaes como es­
pécies . 

III — Nem somente as associações, deixou bem saliente o 
substitutivo, com o que a emenda está de accordo, são organi­
zações profissionaes. Entre estas se incluem, por certo, a O r ­
dem dos Advogados do Bras i l e o Conseiho de Engenhar ia e 
Arch i t e c tu ra . Aquel le é, pela sua trad ção histórica, marcada-
mente, uma corporação de officio, com todos os seus caracte­
rísticos essenciaes. É não é, no sentido restricto da expressão, 
uma associação profissional, mas um serviço publico, creado 
pelo Estado, por elle regulado e discipl inado, embora mantido 
pela contribuição pecuniária de todos os profissionaes, neils 
obrigado a inscreverem-se como cond>çâo jndispensavcí para 
o exercício da profissão. 

Outros serviços congêneres poderão ser de futuro creados, 
incluindo-se, desde logo, entre as organizações profissionaes a 
que projecto, substitut ivos e emendas aludem para a const i tu i ­
ção do eleitorado profissionaüsta. 

Sala das Sessões, 21 de ju lho de 1936. — Waldemar f e r ­
r e i r a . 
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Voto do Sr. Levi Carneiro ao Parecer da $r>. Deputado Wal- as suggestões — quer das proposições prlncípaes, quer dai 
demar Ferreira ao projecto n. 199, de. Í935, l * legislatu- emendas — que nos pareceram acceitaveis. 
rcr, go*re discriminação dos ' circulais", "prçtissioimes *• ' 
fící<vIo cio.? » e « * representantes j 

(Para i-.studci da OoiMuis&ão de Coastáluição e Justiça) 

1. O parecer do nosso ex imiu Presidente, D r . Waldemar 
f e r r e i r a , expondo a orientação e os traços característicos do 
projecto n . 199, de 1935, e do substitutivo,• - apresentada^ ao 
mesmo prjeçto, assim como das varias emendas,:dos S r s . S a l ­
gado F i l ho , L i m a Teixe ira, Jaíro Franco e outros, revelou, 
desde logo, a necessidade de elaborarmos novo subst i tut ivo 
sobre a matéria de que se t ra ta . '.'_: • ' ' 

E ' de reconhecida relevância .a. matéria,em fóço: a re­
gulamentação das -eleições V. prof issionaes. , À eüà se liga. o 
prestigio da represéíitáção de claisses,, bu de profissões — que 
é uma das mais interessantes'innovações' da Constituição F e ­
deral de 1934. A •experiência" das eleições 'dessa, -espécie, já 
realizadas, antes e'dépoi£ dá mesma Censtituiçtp,'a deficiên­
cia do Código Ele i tora l vigente, nesse part icular , exaltam, 
ainda, a necessidade de elaborar, cuidadosamente, e. sem de­
mora, a lei que regule a escolha dos representantes das pro­
fissões no eeio das assembléas federaes," estaduaes e m u n i ­
cipaes. "J'!-! ••• :" 1 

Examinando as proposições submettidás •• á nèsSo estudo, 
cheguei, naturalmente, a formular o-subst i tut ivo, em que se 
concretiza o meu voto. Não oquero ' 'apresentar , porém, des­
acompanhado de algú-más. considerações succinJtàs, que o .jus­
tifiquem, ao menos' em.seus trechos ma£3'còrÈfderaveis, e jus ­
tif iquem também ais minhas divergências com ps autores das 
proposições em apreço,' ou a minha* preferência por alguma 
dessas proposições, em cada um dos pontos á resolver. 

2 . O projecto in ic ia l , do eminente Deputado S r . Euvaldo 
Lod i , suscitando a questão, e resolvendo-a, com felicidade, em 
muitos de seus aspectos, não d is t inguiu, porém, como, a meu 
ver, cumpria, as eleições de representantes das profissões 
para a Câmara dos Deputados, das que visam 1 preencher ca r ­
gos nas Assembléas Legis lat ivas e mesmo nas 'Câmaras M u ­
nicipaes; classificou os c irculos profissionaes, mas por fôrma 
que provocou divergências consideráveis; e regulou a matéria 
eleitoral propriamente dita, abstendo-se dei exigências capa ­
zes de caracterizar a índole verdadeira dá representação pro­
fissional. 

Sentindo essas imperfeições do projecto', o nobre Depu­
tado Sr . Abelardo Marinho — devotado e esclarecido defensor 
da representação prof issional —̂ re fundiu-o no seu subs t i tu - . 
tivo, dando-lhe novas e mui to mais largas proporções. F o i 
corajosamente, a medidas extremas: obrigatoriedade da In ­
scripcão, em associações profissionaes, de todos os que exer­
çam qualquer profissão; obrigatoriedade do voto no selo da 
associação profissional; regulamentação das associações pro­
fissionaes; regulamentação do exercício de- todas as prof is- ' 
soes, impondo a cada associação o dever de organizar u m 
projecto de lei sobro a matéria e fixando as normas para a 
sua discussão e votação pela Gamara dos Deputados; reg is­
tro de ae-íociações profissionaes na Justiça E l e i t o ra l ; registro 
de candidatos a delegado de profissão e de candidatos a man ­
dato legislativo de representante de profissão; p lural idade 
dos delegados eleitores de cada associação. 

Basta essa rnunciação para mostrar a ampli tude do sub­
stitutivo e rias suas innovações. Muitas deilas são attraentes 
— mas é de i-pceiar que o accumulo de formalidades, a ag-
gravacão de exigências, tornassem diff iceis a sua fiel e i tn -
mediata observância. Pareceu-nos acertado, por isso mesmo, 
aoolhel-as com certas restricções, esperando conseguir, a inda 
assim, os objfctivos do nobre autor do subst i tut ivo, ou enca­
minhar a consecução desses objectivos. Não excluímos a poss i ­
bi l idade dc adoptarem-se, ulteriormente, certas suggestões — 
que desde já não acolhemos. Ass im, para sõ c i tar u m exemplo, 
quanto á ct-nstituição de delegações eleitoraes de tres mem­
bros, etn vez do delegado—eleitor único, que temos t ido . Essa 
modificação podaria ser benéfica; mas, appl icada a todos os 
casog, como Parece resultar das ar ts . 36 e 37 do subst i tut ivo, 
difficultaTá consideravelmente as representações. Se- muitas 
associações nã<> supportam as despesas de um só delegado e. por 
isso, mesmo, talvez se tenham visto constrangidas a acceiíar, 
para esse f im, auxílios que compromettem a independência dc 
voto — que i ão seria no caso 1 de t r ip l icar-se esse encargo? 
Exigíamos, p d s a pluralidade de delegados da mesma asso­
ciação somente quando necessário para evitar que sejam me­
nos de 5 para e mesmo grupo e le i tora l . - • , 

No substitutivo que offerecenios, adoplamos, nesse e em 
Outros pontos, sobições intermedias, acolhendo, porém, todas 

3 . Sem necessidade de apreciar aqui a controvérsia dou« 
t r ina r i a travada em torno da representação profissional — 
porquanto temos, apenas, de appl icar dispositivos constitucio-

; Daes expressos — devemos considerar a questão á face desseí 
mesmos disposit ivos. 

• Consagrando a representação prof issional na formação da 
Câmara dos Deputados (art. 23) ; er igindo-a em pr inc ip io 
const i tucional , da União, que os Estados devem respeitar em 
sua própria organização (art . 7, I, b ) ; at tr ibumdo á União 
competência p r i va t i va para legislar sobre 'matéria eleitoral da 
União, dos Estados e dos Municípios, inclusive alistamento, 
processo das eleições, apuração, recursos, proclamação dos 
eleitos e expedição de d ip lomas" (ar t . 5*, XLX, f) — a Constu 
luíção de 16 de ju lho 'não f ixou quaesquer princípios, a quí 
a mesma representação devesse obedecer nos Estados e nos 

:Muniçipios. Absteve-se mesmo de fazel-o, directa ou ind i * 
rectarcente, quer ao determinar (art . 3* das disposições lran« 
sitòrlaa) que as Assembléas Constituintes dos Estados, vota­
das as Constituições, se t ransformar iam 

" em Assembléas ordinárias, providenciando, deso.6 
logo, para que seja altendida a Representação das pro* 

• fissõ-es"; _ ( 

quer em relação ao Distr ic to Federa l (ais!. 4 paragrapho uni» 
« o das Disposições Transitórias) sobre o qual se l imitou a 
d ispor : 

"eleitos (o Prefe i to e a Câmara) por suffragio 
.:. direçío, sem prejuízo da representação profissional na 

forma que fôr estabelecida pelo Poder Legislativo Fe-, 
deral na Lei Orgânica". 

Parece irrecusável o empenho de nSo f ixar nenhuma r e ­
gra, nem ampl iar as regras adoptadas p a r a a Câmara dos 
Deputados. 

Dessa interpretação se afastam alguns interpretes. 
Ao que parece, o nobre Deputado S r . Euvaldo Lodi , 

segue essa outra corrente, porquanto do ar t . 1* do seu pro­
jecto consta, sem qualquer restricção, que 

"Os representantes das profissões serão eleitos por 
suffragio indirecto dos syndicatos e das associações 
profissionaes, comprehendidos para esse effeito, com 09 
grupos affins respectivos, nas quatro divisões seguintes; 
lavoura e pecuária; industr ia, commercio e transportes; 
profissões liberaes e funccionarios públicos. (Art . 23, 
§ 3° da Constituição)". 

Mas, é certo que o disposit ivo da Constituição Federal 
(art. 23, § 3 o ) , a que o projecto se reporta, refere-se, única 
$ estrictamente, â Câmara dos Deputados 

Demais, o próprio autor do projecto não f ixou em i|5, 
como a Constituição f i xou para a Câmara dos Deputados, a 
proporção dos "representantes do Povo 1 1, em relação aos " r e ­
presentantes das profissões". 

Terá, assim, reconhecido que essa proporção se não ap-
pl ica aos órgãos legislativos, estaduaes e munic ipaes. E si a 
proporção adoptada para a Câmara dos Deputados se não ap-
plicá, também não ha porque ampliar, aos órgãos legislativos 
dos Estados e dos Municípios, a classificação das associações, 
também adoptada unicamente para as eleições de Deputados 
Federaes. 

4. Parece, portanto, que o legislador constituinte deixou 
aos legisladores estaduaes a faculdade de resolverem quanto 
a esses pontos. Acerfadamente o fez, porquanto as condições 
locaes devem aconselhar soluções var ias . Não só a proporção 
dos representantes das profissões pôde var iar conforme a or­
ganização mais ou menos perfe i ta que estas vão assumindo; 
como também as varias categorias podem desdobrar-se do 
accordo com o desenvolvimento de certas actividades. 

Dentre os commentadores da nossa Constituição, o p r o -
vecto S r . Araújo Castro adverte : 

"Não se declara de que mane i ra será assegurada a 
representação das profissões. Af igura-se, porém, que 
os Estados devem adoptal-a em proporção não inferior 
â •que é estabelecida para a Câmara dos Deputados (to­
tal equivalente a 1|5 da representação popular ) , pois, 
do contrario, ta l representação correrá o risco de ser 
annu l i ada " . ( A Nova Cmttituiçâo, p g , 86 ) , 
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O egrégio jur is ta , S r . Pontes de Miranda, indaga s i será A Constituição Federal adoptou, no ar t . 23, a distincção 
necessária a estricta observância dos preceitos do a r t . 23, e $os Deputados em duas cathegorias, que. sem felicidade, de-
responde: nominou "representantes do PGVO"", e "representantes das pro -

"De lege ferenda, a solução af f i rmat iva seria me- fissões" — e desdobrou as associações profissionaes em qua-
Lhor, caracterisaria, em contornos de preceitos de dado tro divisões: lavoura e pecuária; industr ia ; commercio o 
mínimo, a instituição da representação pro f iss ional , transportes; profissões liberaes o funccionarios públicos. 

Mas, verdade é que a Constituição de 1934, no a r ­
tigo 23, se dirige á estructura federal, e não, em geral, 
a todas as estructurações de Poderes Legis lat ivos. F i ­
cou certa liberdade aos Estados — membros e, s i as 
Constituições estaduaes t iverem o mesmo procedimento, 
aos municípios". (Commentarios á Constituição, p a ­
gina 313). 

Mais adiante accrescenta: 

"Cumpre , porém, adve inr em que as proussoes 
não podem ser eliminadas — lavoura, pecuária, indus­
tr ia, commercio e transportes, profissões liberaes e fun ­
ccionarios públicos existem; negal-as é v io lar o a r t . 7* 
I, a ) " . [Idem). 

5. Os Annaes da Constituinte offerecem, aliás, subsidio 
esclarecedor da matéria. 

O ante-projecto do Itamaraty (art . 81), e o da Com-

Que fizeram os Estados? 
Vejamos as suas Constituições políticas. 
Na do Amazonas (arts. l i e 12) — não se f ixou 

a proporção dos representantes, nem se d iscr imina­
ram as cathegorias das associações. 

Na do Pará (art. 4 o, § 4o) — 1|5 da representação 
popular, desprezadas as fracções; 

ar t . 4 o, § 5 ° — quatro classes, abrangendo as 
as mesmas profissões, indicadas na Constituição Fe ­
deral, incluída a industr ia na 1* e desdobrada a u l ­
t ima em duas outras. 

Na do Maranhão — 3 na 1* legislatura e 6 nas se­
guintes, contra 30 da representação popular (art. H e 
§ 1"). As classes são 6 — empregados, empregadores, 
profissões liberaes, imprensa, funccionarios públicos, 
lavoura e pecuária. (Art . 11 § I o ) . 

Na do P i auhy — a Assembléa Legis lat iva compõe-se de 
missão dos 26 da Assembléa (art. 123) não incluíam a r e - vinte e quatro representantes do povo e 6 das organizações 
presentação das profissões entre os princípios constitucionaesNprofissionaes (art. 15 ) . Destes, 2 pela lavoura e pecuária; 
da União, que os Estados deviam respeitar 

F o i precisamente o i l lustre autor do projecto, S r . E u v a l -
do Lodi , quem offereceu, na 2* discussão, a emenda numero 
1.778, mandando inc lu i r , entre os princípios constitucionaes 
da União, o seguinte: 

Representação das profissões, dentro das assembléas legis­
lativas, estadoaes e municipaes, em numero não i n ­
ferior a 114 do total de seus membros" — 

ao mesmo tempo que o não menos i l lustre autor do subst i ­
tutivo (emenda n . 1.518) formulava o mesmo pensamento 
por outras palavras: 

"representação das profissões na forma e na pro­
porção adoptados na constituição do Poder .Legislativo 
Federa l " . 

Por oceasião da votação, o S r . Prado Ke l l y alterava esta 
ul t ima emenda, aecrescentando-lhe as palavras "dentro das 
assembléas legislativas, estadoaes e munic ipaes" — desta­
cadas da de n . 1.778 (sessão de 10 de maio de 1934). Ad iada 
a votação a requerimento do leader da maior ia , na sessão 
de 13 de maio teve ella lugar . Então, o leader da maior ia 
pediu o destaque da emenda n . 1.778, das sós palavras — 
"representação das profissões", a f im de serem approvadas. 
O Presidente da Assembléa ainda esclareceu que se tratava 
de inc lu i r , "a juizo dos Estados, a representação prof issional 
nas respectivas assembléas estadoaes". 

Ass im se approvou. 
Excluindo-se, pois, qualquer limitação, qualquer regra so­

bre a applicação do pr inc ip i o . Somente se exigiu a sua obser­
vância. 

Por certo, não pódc um Estado proscrevel-o. Mas. não 
carece que, para observal-o, tenha de conferir á representação 
das profissões precisamente 1|5, pelo menos, do numero de 
representantes do povo, como quer o S r . Araújo Castro. E m 
cada caso concreto se aprecia a applicação dada ao p r inc ip i o . 
Desse, como de todos os outros que os Estados devem res­
pei tar . E , por certo, quando a applicação dada vise frustar, 
postergar, excluir o pr inc ip io — ha de considerar-se violado 
o preceito da Constituição Federa l . Mas não estabeleceremos 
um l imite f ixo. intransponível, um min imo imprescindível. 

Também se não pôde considerar exigida, como quer o 
Sr . Pontes de Miranda, a representação de taes profissões d i s -
criminadamente como indica a Constituição Federa l . A a m ­
pliação desta regra seria ainda mais inconvenienLe q u e a da 
percentagem. Porque algumas dessas profissões têm, em 
certos Estados, muito reduzida importância e não comportam 
representação dist ineta. 

6. No silencio da Constituição Federal , e da legislação 
eleitoral, os Estados já estabeleceram, em suas Constituições, 
regras referentes á proporcionalidade dos representantes, t 
ás cathegorias em que se classificam as profissões, bem d i ­
versas das que vigoram para a Câmara dos Deputados. 

2 pela industr ia, commercio e transportes; 1 pelas profissões 
liberaes e 1 pelo3 funccionarios públicos (art. 17) . 

Na do Ceará — a Assembléa. Leg is la t iva compõe-se de 30 
Deputados do povo e 10 representantes das organizações pro­
fissionaes. As classes são 5: lavoura e pecuária (4 Deputa­
dos: 2 empregadores e 2 empregados); industr ia , commercio 
e transporte (3 Deputados: 2 empregadores o 1 empregado): 
funccionarios públicos (1 Deputado) ; profissões liberaes (1 
Deputado) ; imprensa (1 Deputado) (art. 4" e § D . Poderá 
ser alterada essa distribuição (§ 2 ° ) . 

Na do Rio Grande do Norte — a Assembléa Legislativa 
põe-se de 25 Deputados do povo e 3 das organizações profis­
sionaes (art. 4"), As classes são 3 : empregadores, empre­
gados e profissões liberaes, comprehendendo imprensa (ar­
tigo 6 o ) . 

Na da Parahyba — a Assembléa Legis lat iva compõe-se de 
30 representantes do povo e 6 representantes eleitos pelas 
associações profissionaes: 4 cathegorias, comprehendendo os 
grupos afins respectivos: industr ia , lavoura e pecuária; com­
mercio e transporte; profissões l iberaes; funccionarios pú­
bl icos. (Arf . 13 e § 2"). 

Na de Pernambuco — a Assembléa Legis lat iva compõ-se 
de 30 representantes do povo e do 6 representantes profis­
sionaes (art. 10°). As classes são: lavoura e pecuária; i n ­
dustria, commercio e transprotes; profissões liberaes; func­
cionarios públicos estadoaes (paragrapho único). 

Na de Alagoas — a Assembléa Legis lat iva compõe-se de 
30 representantes do povo e 6 representantes das profissões 
(art . 10* § I o ) ; 4 classes — commercio e transportes; i n ­
dustr ia, lavoura e pecuária; profissões l iberaes: funccionarios 
públicos estadoaes e municipaes (art. 10" § 2"). 

Na de Sergipe — ' a Assembléa Leg is la l iva compõe-se de 
20 representantes do povo e quatro das profissões, em quatro 
grupos : profissões liberaes, funccionarios públicos, empre­
gadores, empregados. (Ar t . 14.) 

Na da Bah ia — a Assembléa Legis lat iva compõe-se de 
42 Deputados do povo no min imo o oito das profissões, d i v i ­
didos em quatro grupos: actividades rumes, industria, 
commercio e transportes, profissões liberaes e funccionalis-
mo publico (art. 4o, §§ 1", 3° e 4 o ) . 

Na do Esp i r i to Santo — os Deputados são em numero de 
25, sendo 21 representantes do povo e quatro das organiza­
ções profissionaes, em fres categorias: commercio, lavoura, 
pecuária, industr ia e transportes, profissões liberaes e i m ­
prensa, funccionarios públicos (art. 7°, §§ 2° o 3 o ) . 

Na do Rio de Janeiro — a representação popular é con­
stituída de 45 Deputados e a prof issional de nove, petas seis 
categorias seguintes: lavoura e pecuária, industria, commer­
cio e transportes, profissões liberaes, funcrionalismo publico, 
imprensa (art. 3 o , §§ 2 o e 3o) . 

Na de S. Paulo — os Deputados do povo são i ni nume­
ro de 60 e 15 os representantes das organizações prof issio­
naes, das cinco classes seguinles; lavoura, e peruaria, irubis-
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tr ia , commercio e transportes, funccionarios públicos, p ro f i s ­
sões liberaes, imprensa (art. 4°, § 1° ) . 

Na do Paraná — ha 30 representantes do povo e Ires das 
organizações profissionaes, pelas tres classes de empregado­
res, empregados e profissões liberaes (art. 6 o, § 2 o ) . 

Na de Santa Cathar ina — ha 30 Deputados do povo e 
tres das profissões, pelas tres classes de empregadores, em­
pregados e funccionarios públicos (art. 4 o ) . 

Na do Rio Grande do Su l — haverá 50 Deputados do 
povo, no máximo, e das profissões em numero de 1)5 da r e ­
presentação popular, observando-se o -a r t . 23 § 4 o da Con­
stituição Federal (art. 14, § ,1° ) . 

Na de. Minas Geraes — a representação popular é de 48 
Deputados e a prof issional de um para cada grupo eleitoral 
das classes organizadas, na fôrma da Constituição Federa l 
(art. 4°, § 2"). 

Na de Goyaz — são 24 os Deputados eleitos pelo povo 
e tres os classistas pelos tres grupos de empregadores, empre­
gados, profissões liberaes e funccionarios públicos (art. 6°, 
§ I o ) . 

Na de Matto Groso — são 24 os Deputados do povo e 
tres os das organizações profissionaes, dos tres seguintes g r u ­
pos: empregadores, empregados, profissões liberaes e f un ­
ccionarios públicos (art. 4 o, § I o ) . 

E m s u m m a " — quanto á proporção, ascendentemente: 

a) í/io — Maranhão (só na pr imeira legislatura), P a ­
raná e Sanla Catharina — 3; 

b) menos de 1/8 (3 contra 25) — Rio Grande do Nor ­
t e — l ; 

c) 1/8 — Goyaz e Matto Grosso — 2; 
d) menos de 1/6 — Minas Geraes (48 contra 7) — 1; 
e) menos de 1/5 — Bahia (8 contra 42) e Esp i r i t o San ­

to (4 contra 21) — 2; 
/) 1/5 — Pará. Maranhão (da segunda legislatura em 

diante), Pnrahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Rio de J a ­
neiro, Itiò Grande do Sul — 8; 

g ) í//, _ piauhy e S. Paulo — 2; 
h) 1/3 —• Ceará — 1. 

Não dispoz sobre a matéria — a do Amazonas. 
Assim se vê que oito Constituçoes mantiveram a mes­

ma percentagem estabelecida para a Câmara dos Deputados; 
apenas tres elevaram-na: outras oito r eduz i ram-na . A ma io ­
r ia alterou, portanto, a quota adoptada pela Constituição F e ­
deral. 

Quanto á distribuição de classes, as alterações são ainda 
mais consideráveis. Somente a Constituição de Minas ateve-se 
fielmente ao dispositivo da Constituição Federal , a que se 
reportou, se bem que, quanto ao numero de Deputados h o u ­
vesse diminuído, como vimos, a percentagem dos represen­
tantes de profissão. A do Rio^Grande do Sul reportou-se, 
apenas, ao art. 23 § 4 o ria Constituição Federal , nada d i s ­
pondo sobre as categorias de profissões que reconhece. 

• Das outras, nenhuma reproduziu fielmente a c lassi f ica­
ção adoptada na Constituição Federa l . Var ias suppr imi ram, 
muito significativamente, a industr ia , como categoria sepa­
rada, acostando-a. ora á lavoura e pecuária — ora ao — com­
mercio e transportes. Assim, as do Pará, P iauhy, Ceará. P . i -
rahyba, Pernambuco, Alagoas, Esp i r i t o Santo. A do M a r a ­
nhão suppr imiu a referencia á industr ia , mencionaudo, ape­
nas, de modo geral — "empregadores e empregados". Desta­
caram a imprensa em categoria especial — as do Maranhão, 
Ceará, Rio de Janeiro e S. Pau lo . Destacaram ns funcciona­
rios publico? das profissões liberaes — não menos s ign i f i ca­
tivamente — as do Pará, Maranhão, P iauhy, Ceará, Paraby -
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Esp i r i t o Santo, Rio de J a ­
neiro, Santa Catharina — nada menos de 14. A inda quanto 
aos funccionarios públicos, merece ser notado que a Const i ­
tuição de Pernambuco, só se refere aos estaduaes. e a de A l a ­
goas aos estaduaes e munic ipaes. 

A Constituição do Espírito Santo estabelece apenas tres 
categorias: na t* inc lu iu as tres pr imeiras da Constituição 
Federal — isto todas as actividades de caracter industr ia l 
e commercial , <• formou a 2° e 3" pelo desdobramento da u l ­
tima categoria dos eleitores para a Câmara dos | n-putadns — 

• isto é, separadamente, profissões liberaes (a que se juntou 
a imprensa 1 e funccionarios públicos. 

T a m l v m Ires calep.nrias apenas ha na Coiisliluirão do Rio 
Granclc <> na d» Paraná, — empregadores, empregados e pro­

fissões l iberaes; e nas de Goyaz, Santa Catharina e Matto 
Grosso — empregadores, empregados e funccionarios públicos. 
A de Sergipe approxima-se dessas, reconhecendo, porém, 
quatro categorias — empregadores, empregados, profissões 
liberaes e funccionarios públicos. 

A do Ceará não respeitou — o que parece incxcusavel 
— a igualdade de representação dos empregadores e dos em­
pregados. 

Essa verificação mostra que os Estados se têm valido, 
largamente, da 'faculdade que lhes deixa o legislador const i ­
tuinte federal . 

Portanto, ser ia — não só, no ponto de vista const i tu­
cional , legit imidade duvidosa, como ainda perturbador da or­
ganização política que os Estados, em sua quasi totalidade, 
adoptaram — que agora se pretendesse impor estrictametite 
a fo rmula adoptada pela Constituição Federa l ; ou a observan-
.cia da percentagem n i in ima de 1/5; ou mesmo o reconheci­
mento das 4 categorias destacadas na carta de 16 de ju lho . 

Consideramos, pois, que, quanto a esses pontos, no que 
concerne á organização das assembléas estaduaes e das Câ­
maras Municipaes, o legislador estadual tem l ivre determina­
ção, desde que não postergue o pr inc ip io da representação das 
profissões. 

7. Não nos contentemos, porém, com as Constituições 
estaduaes. Vejamos o que fez o próprio legislador federal 
em relação ao Distr ic to Federa l . Na lei orgânica cio mesmo 
Distr ic to (lei 196, de 18 de janeiro de 1936) estabeleceu-se 
qua a Câmara Munic ipa l terá 24 Vereadores eleitos por suf­
fragio e 6 pelas organizações profissionaes " n a forma por que 
dispõe a legislação federa l " . A quota da representação pro­
f issional se elevou, pois, a 1/4 da representação popular . 
Quanto, porém, ás categorias das profissões, é, desde logo. 
evidente que o numero de 6 Deputados não comportará os 7 
grupos eleitoraes que a Constituição prevê. Por isso mesmo, 
o T r i buna l Superior de Justiça E le i tora l , nas instrucções que 
organizou, exc lu iu a categoria — " lavoura e pecuária", rea l ­
mente de bem secundaria importância no 'D i s t r i c t o Federa l . 

Reconheço, assim, a desnecessidade, a impraticabil idade. 
a inconveniência da eslr icta observância da classificação 
adoptada para as eleições da Câmara dos Deputados. 

8. De acordo com a orientação que adoptamos, consigná­
mos em nosso substitutivo regras a que as leis estaduaes de­
verão obedecer, referentes ao processo eleitoral, á "matéria", 
que a Constituição reservou á competência federal. Quanto, 
porém, á proporção dos representantes do povo e á c lass i f i ­
cação das profissões, deixámos livres as legislações estaduaes 

• — quando se tratar de poderes estaduaes ou municipaes — 
porquanto, na organização destes, a Constituição Federal 
exige apenas a observância do pr inc ip io da representação das 
profissões, sem f ixar rigidamente os termos cm que se deva 
realízal-a. 

Essa questão de classificação das profissões, em que o 
S r . Ja i r o Franco, ao just i f i car as suas emendas, apontou a 
maior dif f iculdade do projecto, deve, aliás, por isso mesmo 
pelos motivos que expendemos, ser resolvida pelo legislador 
estadual. Não ha vantagem em impor, maximé agora, uma 
formula uniforme para todo o Paiz — ainda que, sem duvida, 
o bom modelo, offerecido pelo legislador federal, seja, ao 
menos fundamentalmente, acceito pelos Estados. 

Na classificação dos circulos, procurámos aproveitar i n ­
dicações das varias proposições em apreço: 

a) quanto á categoria — lavoura e pecuária — prefer i ­
mos basear-nos na emenda do S r . Ja i ro F ranco . Dissemos, 
porém, " canna" c não "assucar" ; incluímos a mandioca", que 
o S r . Abelardo Marinho destacou, e o cacau, que o S r . L ima 
Te ixe i ra lembrou; quanto ao gado — seguimos o S r . Euvaldo 
Lod i , d istr ibuindo-o em dois circulos — o gado maior e o 
gado menor — juntando, porém, a este ul t imo a av icul tura; 

6) quanto á — industr ia — adaptamos a classificação do 
S r . Lod i , com algumas alterações inspiradas principalmente 
pelo substitutivo do S r . Abelardo Mar inho ; 

c) quanto ao coVnmcrcio c industr ia — repetimos o sub­
stitutivo do S r . Abelardo Mar inho ; 

d) quanto ás profissões liberaes e funccionarios — segui­
mos o substitutivo do S r . Abelardo Marinho, preferindo, 
porém, .quanto aos funccionarios, a indicação do S r . Ja iro 
F ranco . Destacamos a Imprensa em um circulo distineto — 
corno fizeram os Srs . Euva ldo L o d i e Jairo Franco, ao 
contrario fio S r . Abelardo .Marinho, que a juntou a "letras e 
a r l es " . O S r . Ja i ro Franco manteve separadu o circulo de — 
"letras e artes" ; lambem o mantivemos — arorescentaiido-Ih;» 
•— "sc iencias" . Juntámos a Odantologia c a Veterinária, á 



*354 Sabbado 25 B O L E T I M E L E I T O R A L Ju lho df 1 0 ^ 

Medicina; a Agronomia, a Aretriteetura e a Agr imensura. ã 
Engenhar ia . 

Acreditamos ter formulado, assim, uma classificação que 
altende, quanto possível, nos moldes estabelecidos, á impor ­
tância econômica e cu l tura das var ias actividades. Não s*m-
pomos, contudo, e infelizmente, que essa formula se possa 
considerar isenta de erros ou defeitos. 

9. " Connexa á classificação das profissões é a da clas­
sificação dos profissionaes nas associações. Não são raras a» 
pessoas que se podem inc lu i r em mais de unia — ou exer­
cem simultaneamente actividades diversas — por exemplo, ua 
lavoura e no commercio; no commercio e na industr ia , na i n ­
dustria e nas profissões l iberaes. 

Também ha que são, a um tempo, empregados e empre­
gadores — situação esta que o S r . Abelardo Marinho procurou 
regular. 

Adoptámos, em todos esses casos, o mesmo critério, acce i -
tando a declaração do próprio indivíduo — resalvada a i m ­
pugnação pelos interessados, sujeita á decisão da Justiça e le i ­
toral , 

10. Na distribuição dos 50 logares de representantes das 
profissões que actuahnente ha na Câmara dos Deputados, 
pelas quatro categorias de constituintes, seguimos, quasi sem 
alteração, as normas estabelecidas pelo T r i buna l Super ior de 
Justiça E l e i t o ra l . 

11. Parece-nos inconveniente impor ás associações pro­
fissionaes a in ic ia t i va de projectos de l e i de regulamentação 
das profissões respectivas — como estabelece o substitutivo 

\ ío S r . Abelardo Mar inho . 
Desse disposit ivo resultar ia a mult ip l ic idade de proje-

ctos similares, referentes a todas as profissões, e a cada 
uma dellas, apresentados quasi simultaneamente. Por outro 
lado, ba profissões que nem se torna preciso regulamentar 
especialmente, ao menos desde já. 

Também rejeitámos o dispositivo que restringe a faeuí-
íado "de eleger Deputados" ás profissões cujo exercício es-
l e ; a regulado p o r l e i na forma do art . 121, § 1.°, i) da Con­
stituição, por isso mesmo que não ba razão para tornar de­
pendente desta circumstancia o direito de representação nos 
órgãos legislativos. Seria crear uma restricção que não fo i 
jbservada inic ialmente. 

12. 4 Constituição Federal (art. 23, pr incipio ) refere-se 
s "representantes eleitos pelas organizações profissionaes, na 
forma que a lei de t e rmina . " " _ 

O substitutivo allude apena? a "associação profissionaes , 
:omo aliás a própria Constituição Federal, no art . 23, 8 3.°; 
K projecto refere-se a — syndicatos e associações. 

PareLO-nos necessário esclarecer que as "organisaçõos p ro ­
fissionaes" podem ser sociedades civis, syndicatos, e, ainda, 
certo typo de entidade autarchica, que a nossa legislação já 
jonsagrou caracterisado pela Ordem dos Advogados. A ess? 
mesmo typo se podo f i l iar o Conselho de Engenhar ia o A r ­
chitectura. . . ... , 

Dos dispositivos que regem esses dois institutos — re-
ul la que. actualmente, ninguém pôde exercer, no Bras i l , a 

advocacia ou a engenharia, sem que esteja inscripto. ou faça 
aarte, da "organização pro f iss ional " correspondente. 

SóuYéntc em relação a csas duas profissões se tem r ea l i -
í a f j 0 _ - máximo, talvez, em relação á pr ime i ra , um- regime 
jc perfeita organisação associat iva. 

Evidentemente, portanto, somente a essas duas organisa-
;ões deve' caber, respectivamente, a prerogativa ae eleger o 
Deputado do circulo prof issional da advocacia e o Deputada 
,o circulo prof isional da engenharia. 

A mesma prerogativa caberá ás organisações similares, 
jue se constituírem, de outras profissões — como tende a 

.ser a Ordem dos Jornalistas, a Ordem dos Médicos, já r e ­
clamadas, por algumas das mais destacadas personalidades 
lessas profissões. 

E ' evidente que quasquer outras associações, reunindo 
aurrtéro, relativamente pequeno, dos profissionaes respectivos, 
aão poderão escolher tão autorisadamente o representante das 
onesmas profissões. 

Conferimo-lhes, pois, esse pr i v i l eg io . Do mesmo passo, 
Seterminamos a dilatação de seus objectivos, de sorte que 
abranjam a defesa dos interesses econômicos e profissionaes 
ios seus membros. 

10. Quanto ás associações, em geral, mantivemos a lgu­
mas das exigências do substitutivo do S r . Abelardo Marinho, 
& o registro das organisações profissiumios no Tr ibuna l E l e i ­
toral por pile creado.JTo:nj..i'.í, pereui, esse registro um a<lo 

de expediente das Secretarias. Somente a propósito de iã> 
puguaçao sobre eleição de delegado, os tri&unae* decidirãq 
sobre qualquer ireguíaridade, que e l l e apresente, arguida poí 
algum interessado. Fixámos as condições que as' associa- ' 
eoes devem preencher para que delegados seus part ic ipem d? 
eleição dos representantes prof issionaes. 

Também não estabelecemos o registro de candidatos 'a"' 
delegados e a representantes das profissões. Essa formalidade 
parece dispensável, e a sua adopç-ão avul tar ia considerável-' 
menle os pesados encargos da Justiça e le i toral . Mas, exigimos 
aos delegados e Ú03 representantes certos requisitos que oi 
ident i f iquem com os interesses e as aspirações por que terâd'-
de zelar . Notadamente, creamos a incompatibi l idade do de-.' 
legado eleitor para ser eleito representante. O exemplo d<í 
eleições, em que quasi todos os delegados eleitores-se torna-
ram candidatos, e em que muitos votaram em si mesmo, 
parece aconselhar essa determinação. 

Também procurámos afastar os que tenham sido favo. 
recidos pelo poder pub l i co . 

11. As eleições de vereadores e as de Deputados Es­
taduaes em casos especiaes, poderão ser. dírectas,-quando a 
lei estadual determinar. A eleição indiíecta f a c i l i t a i 'com­
pressão quando os eleitores do segundo gráo são pouco -nu­
merosos. A Constituição Fede ra l ' "exige a eleição indirecta, 
para o preenchimento dos logares" de representantes prof is- . 
sionaes n a Câmara dos Deputados. Nem poderia ser de outro' 
modo. desde que os eleitores têm, de aceorrer á Capital da Re­
publ ica para dar os seus votos. Mas, nas eleições municipaes, 
nao ha essa necessidade, e, por outro lado, ds delegadòs-elei-
tores serão, quasi sempre, em numero assás reduzido. 

Na ordem dos Advogados, por v i r tude de sua organisação 
federativa, as eleições serão em tres gráos: nas súb-secçõeis 
(comarcas) v nas secções (Estados), na Capita l da Republ ica. 
Quando não haja sub-secções, ou nas secções em que estas • 
sejam em numero infer ior a 5, ou em que, por esse ou por 
outro motivo apenas se reunam menos de 5 delegados, pre­
ferimos a eleição díreeta do delegado-eleitor estadual peloa 
associados da secção; o próprio Regulamento da Ordem per-
mitte o voto em carta fechada, aos ausentes da sede da secção, 
e não deve despertar receios essa facil idade, em se tratando 
de eleitores de e l i te . 

12. São esses os principaes aspectos do substitutivo que' 
offerecemos, com a esperança de que elle possa merecer a 
acceitação da egrégia Commisão e da Câmara, feitas ainda 
as alterações e emendas do que certamente precisará. 

Saln das Sessões, aos 9 de junho de 1936. — Levi Car-, . 
neiro. 

üegula as eleições de representantes das profissões 

C A P I T U L O I 

DA3 CATEUORIAS E DOS C lRCL tOS PROFISSIONAES 

A r i . 1." A eleição dos representantes das profissões, n i 
Gamara dos Deputados', nas Assembléas Legislativas e nas . 
Gamara Municipaes, far-se-á na conformidade da presenb 
l e i . 

A r t . 2.* Os representantes das profissões na. Câmara 
dos Deputados serão eleitos por suffragio secreto, igual o 
indirecto, das associações profissionaes nas Assembléas Le ­
gislativas e nas Câmaras Municipaes poderão ser eleitos pel j 
suffragio secreto, • igual e directo dos membros de taes asso­
ciações, qundo assim determinar a legislação estadual. 

A r t . 3.° Os representantes das profissões na Câmara dos 
Deputados serão em numero, correspondente a um quinto 
dos representantes do povo (art. 23 § I o da Constituíçãí 
Federal ) , ficando, portanto, fixado presentemente em 50, 

§ 1." As associações profissionaes ficarão comprehendi-
das, com os grupos afins respectivos, para os effeitos daí 
eleições para Deputados Federaes, em uma das quatro d i ­
visões òu categorias seguintes: a) lavoura e pecuária; 6) i n ­
dust r ia : c) commercio e transportes; d) profissões liberaes e 
funreionalismo publ ico (Constituição Federal art . 23, § 4 o ) . 

§ 2." Cada categoria divide-se em tantos circulos quanto» 
os Deputados que elege; cada circulo, excepto na 4' cate­
goria, compreendendo dois grupos eleitoraes disíinctos — 
um nus a-sneiações de empregados e outro da* d-' emprega-
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dores; na 4* categoria, o grupo eleitoral será o próprio c i r ­
cu lo . 

§ 3.° As associações de cada uma das tres pr imeiras ca -
tegorias, ou divisões, constantes do § I o, elegerão sete Do u -
tados pelos empregados e sete pelos empregados, e quatro 
supplentes. As da u l t ima categoria elegerão oito Deputado* 
je seis supplentes. 

A r t . 4.° Os representantes das profissões nas Assembléas 
Legis lat ivas e nas Câmaras Municipaes serão em numero f i ­
xado pela Constituição e leis do. Estado respectivo, cabem e 
as estas determinar, também, as categorias em que se class -
f iquem as associações profissionaes, observados os demais 
dispositivos desta le i como forem appl icaveis. 

A r t . 5." A categoria — lavoura e pecuária — compre­
henderá para as eleições de Deputados Federaes, sete c i r cu ­
los, a saber: 
s 

I — café e chá; 
II — canna, mandioca e cacáo; 
III — borracha, matte, fumo, madeiras e essências í lo-

restaes; 
IV — cereaes, plantas têxteis e oleaginosas; 
V — frut icultura, hor t i cu l tura e p isc icul tura^ 
V I — gado maior; 
V I I — gado menor e av i cu l tu ra . 
A r t . 6." A categoria — industria — comprehenderá, para 

as eleições de Deputados Federaes, sete circulos, a saber 
I — industrias de construcção; 
II — industrias têxteis, de vestuário e toucador; 
III — industrias extractivas e ch imicas ; 
IV — industrias concernentes á alimentação; 
V — industrias de metaes, couro e bor racha ; 
IV — industrias de energia, inclusive electriea, de com­

bustíveis e suas applicações; 
VI I — industrias artísticas, graphica, do v idro , cerâmica 

publicidade. 
§ 1.° O circulo I comprehenderá construcções e materiac-s 

de construcção, inclusive industriaes de serrarias, carp inta-
r ias, construcção e reparação de vehiculos e offieinas me­
cânicas de concertos. 

§ 2." O circulo II fios e tecidos de quaisquer f ibras n a -
íuraes ou artificiaes, artefactos de tecidos, passamanarias, 
estopa, cordoalha, l inhas, vassouras, escovas, t in turar ia e es­
tamparia de fios e tecidos, colchões, ehapéos, pentes e 
botões. 

§ 3.° O circulo III as industr ias de cimento, cal , mineração, 
pedreiras, marmoarias, álcool, alcool-motor, produetos c h i -
mieos, pharmaceuticos e de laboratórios, pastas, papel, a r ­
tefactos de papel e papelão, bebidas, per fumadas, sabão, 
velas, phosphoros, explosivos, óleos vegetaes, adubos, ly tho-
graphias, tintas, vernizes, esmaltes. 

§ 4.° O circulo i V — farinhas, massas, biscoitos, doces 
balas, assucar, conservas. ISesse c i rculo ficará incluída a i n ­
dustria do fumo (cigarros e fumos manipulados ) . 

§ 5.° O circulo V — siderurgia, metal lurgia, fundições, 
serralherias, artefactos de ferro ou de qualquer metíí, couros, 
pelles, calçados e artefactos de couros e de pelles, bem como 
borracha e artefactos de borracha. 

§ G.° O circulo V I — todas as actividades referentes á 
electricidade, frio, calor, inclusive combustíveis, sólidos, l í­
quidos ou gazosos. 

§ 7." O circulo VI I — l i t io lypia, typographia, iy thogra-
phia, rotogravura, vidros e crystaes, louças, olarias, edição. 

A r t . 7.° A categoria "commercio e transportes" abran­
gerá, para as eleições de Deputados Federaes, os circulos 
seguintes; 

I — commercio varejista; 
II — commercio atacadisla; 
III — commercio exportador; 
D7 — seguros, corretagem, bancos e casas de cambio; 
V — transportes terrestres em geral (excluídos os do 

$rupo seguinte) ; 
; V I — transportes ferroviários; 

VII — transportes marítimos, fluviaes e aéreos. 
A r t . 8." A categoria — profissões liberaes e funeciona-

Ismo publico — se desdobrará, para as eleições de Deputado» 
.Federaes, em oito categorias, a saber: 

I — Medicina, inclusive Odontologia e Veterinária; 
II — Engenharia, inclusive Agronomia, Archi tec tura e 

Ãgri mensura; 
III — Advocacia (advogados, provisionados e so l ic i ta-

dores): 

IV — Magistério; 
V — Imprensa; 
V I — Letras, artes e sciencias; 
V I I — Funccionar ios federaes; 
VIII — Funccionar ios es taduaes e municipaes. 
Ar t . 9.° Cada c irculo, enumerado nos arts. 5° a 8", abran­

gerá as actividades profissionaes afins das que a h i se acham 
mencionadas, salvo se incluídas expressamente em outro c i r ­
culo, a critério da justiça eleitora!. 

A r t . 10. Os grupos eleitoraes serão constituídos de de­
legados das associações, eleitos mediante suffragio secreto, 
igual e indirecto, por gráos suecessivos. (Const. Federal, a r ­
tigo 23, § 6'.) 

C A P I T U L O II 

DAS onGAxrzAÇÕES PROFISSIONAIS» 

A r t . 11. Para os effeitos desta lei , consideram-se or­
ganizações profissionaes, que poderão eleger delegados-lei-
tores para escolha de Deputados, ou eleger direetamente Ve­
readores : 

d) as sociedades c iv is de indivíduos que exerçam a mes­
ma profissão; 

b) os syndicatos organizados na conformidade da legis­
lação vigente e reconhecidos official mente; 

c) a Ordem dos Advogados, o Conselho de Engenharia t 
Arch i tec tura , e demais entidades ou organização similares 
em que, por força de le i federal, sc tenham de inscrever obri­
gatoriamente todos os que exerçam, no território da Repu­
bl ica , determinada profissão. Estas associações incluirão en­
tre seus objectivos a defesa dos interesses econômicos e pro­
fissionaes de seus associados, cabendo-lhes organizar, desd» 
logo, os órgãos especiaes necessários para a consecussão d< 
taes objectivos. 

Art . 12. Pa ra que as associações profissionaes tenhan 
as prerogativas do artigo precedente, será preciso: 

1) que estejam classificadas, pela Justiça eleitoral, ea 
um dos circulos enumerados nos arts. 5° e 8 o, attendido ( 
disposto no ar t . 9°. E m relação ás eleições estaduaes e mu­
nicipaes a classificação se fará conforme a discriminação di 
circulos constantes da lei estadual; 

2) que todos os associados tenham domicil io eleitoral nc 
município da sede da associação, salvo se, no logar do seu 
domici l io , não houver associação da profissão que exerçam 
ou de outra af im, casos em que se poderão inscrever na da lo­
calidade mais próxima, ainda que em outro Estado; 

3) que todos os associados sejam empregadores, ou em­
pregados, excepto quando se tratar de associação da 4" cate­
gor ia ; 

4) que os seus associados correspondam a 1 0 % , pelo 
menos, do total dos indivíduos, domici l iados no município, 
que ah i exerçam a profissão, computados os a que se refere s 
parte f ina l do n . 2, supra, conforme os dados estatísticos or­
ganizados pelo Ministério do Trabalho, Industr ia e Commer­
cio — sendo, em todo o caso, de 30 pelo menos, em se tra­
tando de empregados, e de 10 p a r a as categorias de empre 
gadores e de profissões liberaes e funccionarios públicos; 

5) que dos estatutos da sociedade constem as condi­
ções de admissão de sócios; os deveres e direitos destes; a 
probibição de ligações iníernacionaes, com vinculo de disci­
p l ina e obediência ou dependência; a exclusão de qualquer 
f inalidade ou orientação política, condemnada pelas leis v i ­
gentes; 

6) que os eargos de administração e representação se­
jam exercidos por brasi 'e iros natos, ou naturalizados com 
mais de 10 annos de residência no B r a s i l ; 

7) que tenham sede regularmente installada e dispo­
nham de recursos, auferidos de seus próprios associados, que 
lhes permi t iam custear as suas despesas, inclusive a das elei­
ções dos representantes das profissões; 

8) que ha mais de um anno, tenham adquirido persona­
lidade jurídica, quando se tratar de sociedade c i v i l , ou obtido 
o reconhecimento o f f i c i a l q u a n d o se tratar de syndicato. 

Ar t . 13. Para os effeitos do exercício dc voto cm quae3-
quer associações profissionaes, 3os t e r m o s desta l e i , o asso­
ciado, que exerça ao mesmo t empo varias profissões, ou seja 
ao mesnw tempo empregador e empregado, ou trabalhe por 
conta própria, será inscripto pela profissão, e na condição, 
a que attr ibua maior importância, ou interesse, de ordem 
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econômica, conforme declaração que fariL até 90 éi&s antes 
de votar para o f im indicado. 

§ 1.° A declaração, feita na conformidade do presente 
artigo, não será alterada, senão jusüficadameate, podendo ser 
impugnada, fundadamente, por qualquer interessado. 

§ 2° Não podem votar os associadas que não tenham 
domici l io eleitoral no munic ip io , ou no Estado, quando se 
t r a t a r de eleição munic ipa l ou estadual. 

§ 3° E m todo o caso, ninguém exercerá o direito da 
voto para escolha de delegado-eleitor, ou para eleição de Ve­
reador, em mais de uma associação profissional, pena de i n ­
correr nas sancções do a r t . . . . do Código E le i to ra l sem pre ­
juízo da applicação dos demais dispositivos desse Código. 

Art . 14. As associações profissionaes, para exercer os 
direitos a que se refere esta le i , farão archivar, r s Secretar ia 
do Tr ibuna l Regional respectivo, até 80 dias antes da eleição, 
de delegado-eleitor ou de vereador, documentos eomproba-
torios do preenchimento dos requisitos do art. 12, assim como 
a declaração da sua sede, um exemplar dos estatutos em 
/igor, a relação dos associados com dire i to cie voto, mencio-
umdo-lhes as residências, occupação, nacionalidade e idade, 
ittendido o disposto no a r t . 13. 

g 1 ° A Secretaria dará ao apresentante certidão do a r c h i -
'ainento dos documentos o publicará officialroeote noticia ão 
r.esmo aírhivamento, determinando o Presidente d^ T r i buna l 
i c irculo em quo deva ser classif icada a associação. 

§ 2." Haverá ua Secretaria de cada T r i b u n a l Regional 
eleitoral um l ivro especial de registro das associações pro -
:ssiona.'S que tenham cumprido as determinações do presente 
artigo, organizado na conformidade das iustrucgões d o - T r i -
junal Superior E l e i t o r a l . 

% 3.° Até €0 dias antes de cada eleição d6 que part ic ipam, 
l irecta ou indÈrectarnente, as associações profissionaes com-
minicarão á Secretaria do T r i buna l Regional as modificações 
Decorridas nas declarações anteriores. 

C A P I T U L O III 

£>OS DELEGADOS ELEITORAS» 

A r t . 18. Cada grupo eleitoral dc associações prof iss io­
naes elegerá um grupo de delegados eleitores, e estes elegerão 
um Deptitatto, federal ou estadual, ou um Vereador. 

A r t . 16. Cada associação prof iss ional que tenha sat is fe i ­
to a exigência do ar t . 14, elegerá dentre seus associados ad -
mittidos ha mais de u m anno, com direito de voto, constantes 
da relação a que se refere o a r t . 14, um delegado-eleitor para 
cada eleição de Deputado. 

Paragrapho único. Caso concorram a determinada eleição, 
pelo mesmo grupo eleitoral, menos de S associações, cada u m a 
deltas elegerá 3 delegados-eleitores. 

A r t . 17. E m cada associação, a eleição dos delegados 
eleitores realizar-se-á em assembléa geral, de accordo com as 
disposições dos respectivos estatutos para a eleição da d i r e -
ctoria o i i conselho director, e mediante suffragio direoto o 
secreto. 

§ í.° A assembléa geral para a eleição do delegado e l e i ­
tor deverá ser convocada por aviso publicado por 3 vezes no 
jornal o f f ic ia l onde houver, e, em jornal de grande circulação 
da mesma localidade, declarando-se expressamente no avieo. 
o f im da convocação. Se não houver impressa na localidade, 
a convocação se fará por edital que o ju i z eleitoral mandará 
expedir e affíxar na sáde do J u i z o . 

§ 2." A votação obedecerá ao seguinte processo: 
I. ao penetrar, cada um por sua vez, no recinto da mesa, 

o eleitor receberá uma sobrecarta aberta e vasia, rubr icada 
pelo presidente da mesa e passará ao gabinete indevassavel, 
cuja porta ou cortina cerrará; 

II, no gabinete indevassavel, o eleitor collocará a cédula 
na sobrecarta que fechar & e a levará á mesa, entregando-a ao 
presidente, que a depositará na urna, depois de tomar a ass i -
gnaturn nas listas dos votantes. 

§ 3° As cédulas serão impressas, dactylographadas ou mt -
nuographadas e a urna fechada e lacrada, terã um único orb> 
fieio destinado á intromissão das cédulas. A apuração se-
guir-se-á imrredialamente á votação, devende-se lavrar uma 
acta c ircumst&nciadi , que será assignada petos membros da 
mesa, c, facultativamente, por qualquer associado preseat». 

- s 4 * Os delegados eleitores, serão membros effeclivos d» 
associação, ha maia de anno. 

A r t . ÍS. E m se tratando do circulo II — Engenharia — 
dc oircuío H f — Advocacia —, em relação aos quaes já exis­

tem as organizações a que se refere o ar t . 11, b. assim, como 
de quaesquer c i rculo* profissionaes, ou grupos eleitoraes, que 
se venham a organizar nessa conformidade — a eleição dos 
delegadas eleitores se fará, por gráos success.ivos ,nas sub­
secções e secções, ou perante os Conselhos ítegionaes, obser­
vado o disposto no artigo precedente, como tôr epplicavel. 

§ !•* Pa ra as eleições federaes ou estaduaes, os advoga­
dos, pivivisionados ou solicitadores, com inscripcão principal 
em cada sub-secção da Ordem dos Advogados, elegerão o seu 
delegado eleitor; e os delegados das sub-secções, reunidos na 
Capi ta i do Estado, elegerão o delegado eleitor da secção. salvo 
so não houver sub-secção da Ordem, se estas fen.m menos de 
cinco, ou se sc reunirem menos de cinco delegados eleitores, 
casos estes em que os advogados, prwvisionadii- e solicitadores, 
com inscripcão pr inc ipa l na secção, elegera : "• ,>!egados elei­
tores. Analogamente se procederá em rela'.. Conselho dc 
Engenharia e. Archi tectura, por intermédio >. . -xm Conselhos 
Regionaes. 

§ 2." E m iodos os casos sc applicará o disposto no art. 13, 
§ S°, af im de que ninguém vote mais do uma vez na eleição 
de representante de profissões. 

A r t . 19. Terminada a apuração, a mesa que presidir a 
eleição communicará, immediatamonte, por telegramma, ao 
T r ibuna l Regional, o nome do eleito, ou eleitos e. dentro do 
prazo de oito aias, offrciará ao mesmo tr ibunal , confirmando 
a escolha tío delegado ou delegados eleif-eres e remettendo os 
seguintes documentos, todos autbenticados pela própria mesa: 

I, um exemplar dos estatutos ou regulamento da asso­
ciação; 

l ista de assignatura dos associados que compareceram á 
eleição do delegado e le i tor ; 

III, um exemplar do jorna l que houver publicado o aviso 
de que trata o § 1' do ar t . 9*. ou certidão do Juizo Eleitoral 
íSe expedição e affixação do edita i ; 

IV , acta da eleição do delegado eleitor, assignada pela 
mesa respectiva, reconhecidas todas as assignaturas po? ta -
bellião; 

V , duaa photographtas do delegado eleitor, tiradas de 
frente, com a cabeça descoberta c com as dimensões de 3 por 
4 centímetros. 

A r i . 20 . A* medida que forem recebidos os officios de 
que trata o artigo antecedente, serão autuados, c distribuído 
Cada u m a u m ju i z do T r ibuna l , dando-se do facto conheci­
mento aos interessados por aviso publicado no "Bolet im E l e i ­
tora l " , para que, dentro em cinco dias, contados dessa 
publicação, possam apresentar impugnações, acompanhadas do 
allegações e das respectivas provas. 

§ 1.° As impugnacões versarão sobre a eleição dc delegado 
e ainda sobre o prehenchirn-ento dos requisitos des arts. vi a 
í t pela associação. 

§ 2." F indo o prazo, com ou sem impugnação, irão os 
autos ao Procurador Gera l , que dará parecer dentro em cinco 
dias, e depois ao relator, seguindo-se o julgamento, de ac­
cordo cora o Código E l e i t o ra l . Se t iver havido impugnação, 
será ouvido o delegado eleitor, ena cinco dias, depois do pare­
cer do Procurador Ge ra l . 

A r t . 21 . Approvada pelo T r ibuna l Regional a eleição do 
delegado eleitor, ser-lhe-á expedido o respectivo titulo, sub-
scripto pelo Presidente do mesmo T r ibuna l , e ao qual será 
apposta uma das plioíographias a que se refere o art.- 19 nú­
mero V, sendo a outra collocada na 2" v ia do t i tula, que f i ­
cará archivada na Secretaria do T r i b u n a l . 

A r t . 22. Os delegados eleitores não podem ser votados na» 
cíléições de que par t i c iparem. 

Árt. 23 . Nenhum delegado eleitor poderá ser nomeado, 
ou promovido a não ser por antigüidade, para qualquer cargo 
ou funeção publ ica, depois de eleito pela sua associação o até 
a proclamação def init iva dos representantesda profissão; nem 
poderá ser escolhido caso nos tiO dias anteriores á sua eleição, 
t iver sido nomeado ou promovido nesses mesmos lermos — 
sob pena de ficar desde logo, e de pleno direito, destituído da? 
funeções de tíeleprado e le i tor . 

CAPITULCí IV 

Da eleição tíe represenlrnfes' das profistõe? 

A r t . 24, A.« eleições dos Tccrescülaates á»s profissões 
far-se-âo, com observância das normas appíicaveis do Código 
E le i to ra ! sobr-f r P!<•:.-«o rios r rp rwen ln i i t i s do povo. e cie ao-
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cordo com artigos precedentes, desia le i , perante mesa con­
stituída por eleição do Tribunal Regional, na Capital de cada 
Estado, ou do Território do Acre, e no D is t r i c to Federa l , 
quando se tratar de eleição de Deputados Federaes ou E s t a ­
duaes; o na sede do munic ip io , quando se tratar de eleição 
de Vereador. 

Parngrapho único. Peranío faes mesas, votarão o.-* dele­
gados eleitores do grupo eleitoral respectivo, reconhecidos na 
forma do ar t . 20; ou, nos casos a que se refere o ar t . 2* in 
fine, os membros das associações do grupo eleitoral respectivo 
constantes da relação a quo se refere o art . 14. 

A r t . 25. Somente são eiegivejs os cidadãos alistados e l e i ­
tores, quo pertencerem, ha mais de um anno antes da e l e i ­
ção, a associação comprehendida no circulo prof issional e no 
grupo eleitoral pelo qual correr a eleição, e so acharem no 
exercício effectivo da profissão respectiva, obsemuios os de­
mais requisitos da legislação appl icavel . 

§ 1." A prova do exercício de profissão industr ia l , com-
mercia l ou agrícola, será feita, perante o T r i buna l Superior, 
antes da expedição do diploma, por meio da carte ira pro f i s ­
sional, ou certidão, passada pela repartição competente do 
Ministério Uo Trabalho. 

§ 2.° A prova do exercício da profissão l iberal , será feita, 
á pr imeira, mediante a carteira prof issional da Ordem 
dos Advogados, do Conselho de Engenharia o Architectura, ci 
de instituição congênere se já estiver organizada pára a p ro ­
fissão de que se trata, ou, ainda, mediante certidão do regis­
tra profissional das repartições competentes; a da condição 
de funecionario publico, por certidão da repartição ?nde o 
funecionario exerça o seu cargo, 

| 3 * Não é admissível justificação para a prova do requi ­
sito do exercício profissional. 

A r t . 26. Nas eleições profissionaes, quer-, de delegados 
eleitores, quer de representantes, se observará, em tudo o que 
fôr applicavel na conformidade desta le i , o que dispõe o Có­
digo Eleitoral especialmente quanto ao procedo e apuração 
da eleição, proclamação cie eleitos, expedir diplomas, recursos 
e nullidades, delictos e saneções penaes, cabendo ao T r ibuna l 
Superior de Justiça Ele i tora l expedir instrucções ?obre os 
casos omissos. 

Art . 27. Revogam-se as disposições em contrar io . 

P R O C U R A D O R I A G E R A L DA J U S T I Ç A 
E L E I T O R A L 

Estado do Ceará 

Recut-so Ele i tora l n . 430 classe 3*, 

fteeorretiíP, Partido Republicano Progressista. — Re­
corrido, Tr ibunal Rugional de Justiça E l e i t o ra l . — Relator. 
Kxmo . sv . Professor Cândido de Ol iveira F i l h a . 

Parecer n. - 533 

O eoleudo Tr ibunal Regional do Estado do Ceará, por 
accordão que se lê no appenso, em folha não numerada, val idou, 
por unanidade de votos, a eleição realizada na 3* «ecção do 
município de Campos Salles, na qual o recorrente, Part ido 
Republicano Progressista obteve 38 votos para o seu candidato 
a Preleito, contra 138 outorgado ao Part ido Social Democrático 
(acta de folhas 4v do apenso). 

Publicado o accordão a 1 de junho (folhas não numerada 
do apenso), foi interposto o recurso a 8 do mesmo mez, pe'o 
termo de folhas 13 dos autos principaes, por pessoa» que t inha 
qualidade para isso. (folhas 12v) . 

Nas razões de folhas 4, o recorrente, indica a jurisprudên­
cia que julga foi in observada pela Instância a quo. 

Opino, prel iminarmente, no sentido de se tomar reco­
nhecimento do recurso. 

Quanto ao mérito, allega-se o seguinte : 
í") gue o T r i buna l Regional deixou de apurar doze cédulas 

com legenda registrada para Prefeito do mun ic ip i o de Campos 
.Salles, mas, sem o nome do candidate} -

2a) que se julgue val ida, em grau de recurso "ex-of f ie io", 
a votação da 3" secção eleitoral do referido munic ip io . effa--
ctuada na sede do distr icto da São Domingos, considerada nu l l a 
pela Junta ; 

3°) que a eleição e" nul la , porquanto sc realizou ein predk* 
differente do designado; 

4 o) que na fresta da urna não foi collada a t ira do papel 
forte que aeoü-yanhou os jip.peis da secção, conforme cerlidão 
de f o iha f 20 do apenso; 

5C) que serviu como presidente da Mesa Receptora Josü 
Antoni'- Fortaleza, que não era eleitor na região, pois a sua 
t r tns f f : encia não fora i "gala"monte foi t ri nem elle t inha o 
es'agio d " tres mezes; 

6*) quo \o'ou na secçíw j u t r a na«soj. Antônio Marques 
Fortaleza, em idêntica,; condlçõ's. 

Assevera r. recorrente q u . u .hmK Especial qi;.s,i.vso!, a--
Èiimas das arguições e considerou procedentes outras, as 
quaes. por sua vez, foram rfpol l idas pelo T r ibuna l Regional . 

Da acta da encerram eu to de folhas (57 consta que houve 
p-.oteslo o contra protesto, mas as 1 olhas em qu-j foi lançado 
o seu conteúdo não se acham no processo. 

Exnminandü-se a apta da anuracito, a tolhas <v *a J».n<»nío 
numeradas do appenso que es-tá pciaiiuaúioni.e autiiürto, ;üffi-
culfando assim <> trabalho d . pc-squi/a. ,->ic^nlrBm-sí>. a- civs,ui-
ções feitas rio momento. 

São as enumeradas no itens 3", 4% b", 6", o mai j as se* 
g ' i a t e s : A) q-jp. o mater ia l eleitoral só cuego-j dia 'in pl-.ito, 
a 29 de março; B) que a urna ;.ão foi acou.iíahhada i « e força 
p o l i c i a « por fiseaes do Part ido TtepuhUi-anc» Progressista; G> 
que, antes de ser postnd. r.o Gorra-», a . i vm «ytevv o-it oasa 
d um candidato. 

Nã ' i encontrei nos ai-'.na 'demento,-, qu.» ru>; o^clarcfL-ssem 
quanto ás doze cédulas, a que. allu-Ji? o item 1', e quanto á 
eleição no districto de São Duuiúyros, de qu-i trafn o item 2°. 

O pleito não se ver i f i r -m om prédio diverso do designado, 
»vn formo pretende, o reoo; iv i i le provar coni as testemunhas i m ­
prestáveis de folhas 34 seguintes o os documentos graciosos 
de folb-ir, 15 e 13, sendo que .;sio n l t inui A capei aso, porqua dia 
que o j i roJ io onde se realizava o pleito não era prédio escolar, 
rraand.» é. corto que fora dupignadn prédio onde riria a fun-
ccionai ' uma n.scnla, conforrne sc ver i f ica peto documento do 
folhas 30, f irmado pelo Juiz Munic ipa l ; 48v, do Juiz Prepa­
rador E le i to ra l ; õOv., do Ju>7 E l e i t o ra l ; 53 « 53v. « acta de 
installação de folhas 54. 

A f\rguição resumida r.n item 4 o. quando ás ' iras de pape! 
forte, iiãp fem fundamento, tanto que o rnrnrrWn o"w :-^idi,3 
s"bre ci la, nas razões de ftilhas -1. 

As aefas de installação (folhas 34) e de erverramentr 1 

(folhas 67) : a de apuração a folhas 2v, e o laudo de folhas 
2v e 7 provam que a urna estava err ardem P que havia uffi 
sello de chumbo. 

Não ha prova da violação da u r n a . 
O Presidente da Mesa P o outro eleitor, a que se rePer^m 

o: itens 5 o e. 6" haviam obtido transferencia a 30 de dezembro 
de 193!., sendo certo que o pleito se fer iu a 29 de março do 
errrente anno (acta de installação de folhas 54 ) . 

E ' o que se ver i f ica pelos títulos eleitoraes n folhas 43 e 
44 e c-p.rüdões de folhas 45v., 46v e pela analyse bem funda-
montada pelo recorrido a folhas 30 olá -42, com referencia 
ao accordão do T r i buna l Superior, de 15 de jaueiro do corrente 
a m a u» Bo le t im Ele i tora l 1», pagina 385, rec. 243. 

As demais arguições não. procedem e nem teriam força 
para annul iar toda a votação. 

Po r estes motivos, peço ao egrégio Tr ibunal Superior que 
negue provimento ao recurso, para manter a decisão recorrida, 
q".e va l idou o resultado do ple i to . 

R io de Janeiro, 22 de ju lho de 1933. — Armando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

Estado de Santa Cathar ina 

Recurso E le i t o ra l n . -431 class? 3" — Recorrente, Part ido 
L ibera l Catharinense. — Recorrido, União Republicana do 
Santa Cathar ina . — Relator. E x m o . S r . Ministro P l in i o C a ­
sado. 

Parecer n . 535 

O longo relatório de folhas 116 dá noticia pormenorizada: 
das eleições no mun ic ip i o de Palhoça, no Estado de Santa 
Cathar ina . 

N e l U se inclue o seguinte parecer: 

Parecer — Entendo que o recurso interposto da de-
a.são da Junta Apuradora que julgou va l i da a eleição 
procedida na 4° secção, distr icto de Santo Amaro, deve 
ser provido, pois manifestamente i l lega l fo i o acto do 
Presidente da Mesa Receptora daquella secção impe-» 



diiulo quo o eleitor Roberto Pedro Turnos votasse, depois 
de já ter assignado as folhas de votação, somente por 
não ter apresentado a senha. 

E, assim entendendo, opino pela renovação da e le i ­
ção na referida secção para Vereadores e Juizes de Paz . 

Quanto aos recursos interpostos sob o fundamento 
da inelcgibiiiclade do Vereador A r t h u r Ramos da S i l va 
e do 1'i-efcüo Jul iano D i c c h i — nego provimento ante a 
jurisprudência deste T r i buna l f i rmada -nos accordãos 
do 5 e S de fevereiro, í e 6 de abr i l do corrente armo, 
— publicados tio "Diário Of f i c iar ' de 7 e 13 de fevereiro 
c 7 e II de abr i l também do mesmo anuo— e profe­
r ida dc accordo com varias decisões do Egrégio T r i buna l 
Super ior . 

E m relação ao recurso interposto da apuração da 
eleição procedida na IS* secção, sob o fundamento da 
Mesa Receptora ter sido presidida por iam insubmisso, 
eu lambem nego provimento, pois que não foi feita a 
exclusão desse eleitor, o facto dc ter presidido a refe­
r ida Mesa inval ida a eleição, 

O accordão de folhas 128, pondo-se de conformidade com 
o parecer transcripto, deu provimento somente ao recurso i n ­
terposto contra a decisão da Junta Apuradora que ju lgara va­
l ida a eleição procedida t ia 4* secção. O T r ibuna l Regional, 
iportanto, annul lou-a, pelo mesmo fundamento invocado no pa ­
recer. 

Não consta dos autos quo o citado accordão, que é de 
8 de julho, tivesse sido publ icado. 

O recurso foi interposto a 13 do mesmo mez, pelo termo 
de folhas 1-29, assignado pelo D r . Ivcns de Araújo, que, sem 
juntar prova, se qual i f icou como delegado do Partido L i b e ra l 
Catharinense. 

Se a prova de facto não for offerceidn, opinarei pelo nãd 
•conhecimento do recurso, por faltar qualidade ao recorrente.: 

Ninguém mais recorreu. 
Sendo assim, a questão se restringe ao pleito realizado na 

4° secção (Tis. i o seguintes). 
O recorrente, nas razões de folhas 131, indica a j u r i s p r u ­

dência inebservada pela Instância a quo. 
E ' a que ír-i designada no parecer do E x m o . S r . Min is t ro 

P l in io Casado, com relação á Secção Única de Mauri ty , no 
Ceará, parecer c i e não annullou o pleito, por entender que não 
íiavia coação no facto de a Mesa Receptora, por mi t i vo de ss~ 
menos, recusar o voto dc dois eleitores de outras secções 
e munidos de resalva, sem protesto dos memos. O parecer fo i 
approvado pelo T r i buna l Super ior . (Bolet im E le i t o ra l dc 
1935, 31, pag. G22. I a coluna; 33, pagina 678, 1" coluna, letra 
b, n . 1; 58. pagina 1.2G0 Parecer Indicativo, letra B , I) . 

Cita o recorrente uma segunda decisão no mesmo sentido, 
num caso em que também não houve protesto dos interessados 

(Ree. 270, Bo le t im E le i to ra l 61, de 1930, pagina 1.542, 
1* columna) . 

A acta dc encerramento de folhas 23 narra que o eleitor 
•e candidato a ju i z de Paz, A l v i m Duarte da Si lva , compareceu, 
tendo deixado de votar, por não apresentar a senha e já se 
achar suspensa a distribuição das mesmas. O facto fo i m o t i ­
vado por u m protesto do também candidato ao mesmo cargo 
Oscar P into da Luz , incidente este resolvido a favor de Oscar 
P into da L u z com immediata conformação de A l v i m Duar ta 

da S i l v a . 
E* o que consta, salvo engano, do contra protesto do f i s ­

ca l Augusto Jorge Buggmann o do respectivo candidato A l v i m 
Duarte da S i lva (folhas 29 ) . 

Continua a acta a narrar que o eleitor Roberto -Pedro 
Turnes , que. assigriara as folhas da votação, declarou tel-o, 
fe ito sem estar munido de senha e que, em vista do antece­
dente oceorrido com A l v i m e por ser de justiça.foi recusado o 
seu voto, sob protesto de eleitor e de outros (folhas 28 ) . 

A acta dc apuração a folhas 5 esclarece os factos, demons­
trando que houve protestos e recurso, o que se ver i f i ca pela 
folha de observações a folhas 28 dos autos, onde consta que 
Turnes, alem de assiguar as folhas de votação, exh ib i ra o seu 
t i tu lo de eleitor. 

O D r . Procurador Regional se manifestou pela nul l idade 
por* coação .(folhas 30x0. 

E u acho que a null idade se deu. Os arestos que o recorrente 
invoca salientam a ausência de protestos do eleitor e dos i n ­
teressados o que não oceorreu no caso vertente, sobretudo com 
p eleitor Turnes . 

Nestas condições, peço ao T r i buna l Superior que conheça 
do recurso o lhe neguo provimento, para annul lar a secção, 
renovar o pleito e conf i rmar assim a decisão recorr ida, rnan-
«íindq quo os autos sejam devolvidos á Instância a quo para 

conhecimento do S r . D r . Procurador Regional, af im de que 
cumpra o disposto no ar t . 160, § 4° do Código E l e i t o r a l . 

Riu de Janeiro, 22 de ju lho de 1936. — Armando Prado. 
Procurador Ge ra l . 

Estado de São P a u l o 

Recurso E l e i t o ra l n , 440, 3 ' class»-

Parccer n . 536 

O presente recurso se baseia numa única arguição: in«« 
legibil idade cio recorrido, por entender o recorrente que o es-
tatuido no art . 3 o , § 7 das Disposições Transitórias da Consti­
tuição Federa l não se appl ica ás pr imeiras eleições mun i c i ­
paes. 

A jurisprudência do T r i buna l Super ior já se manifestou 
em sentido contrario e, de accordo com ella, decidiu o T r ibuna l 
Regional de São Pau lo . 

Casos idênticos ao que está em apreço já foram decididos 
pelo T r ibuna l Superior, de modo que o presente recurso está 
prejudicado, por versar sobre matéria idêntica á que já fo i 
julgada 

Nas pr imeiras eleições municipaes não prevalecem inele-
gibi l idades. 

Rio de Janeiro, 22 de ju lho de 1936. —Armando ProU 
do, Procurador Gera l . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI-
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

E D I T A E S E A V I S O S 

Q U A L I F I C A Ç Ã O R E Q U E R I D A 

P r i m e i r a Circumscripção 

SEGUNDA ZONA E L E I T O R A ! 

( Distr icto mun i c i pa l de São José > 

Ju i z — Dr. Mar t inho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 15 D E JULÍN 
D E 1936 

3.184. Mar i a Antonietta Eooper P i n t o . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 20 D E J U L H O 
D E 193S 

3 .185. Oswaldo Rodrigues Campos. 
3 .186. José Fe r r e i r a Soph ia . 
3 .187. Jayme Jeronymo da Conceição. 
3.188. Olavo Pere i ra Bezerra. 
3 .189. Adhemar Coelho de Araújo. 
3 .190. T i l da Corrêa de Sá e Bcnevides 
3 .192. Alceste Mostaert Seixas. 
3.194. Maurício Andrade da Curvha 
3 .195. Th ie ry de Souza Cabral . 
3 .196. Rosendo Garc ia Neto. 
3 .197. Decio Novaes. 
3 .198. Euclydes Rocha. 
3 .199. Fernandes Alves More ira , 
3.200. Heloísa Mar ia Frcder i ca V o n Collen. 
3 .201 . Armando Gonçalves Migueis. 
3 .202. A l i p i o João Alves P into Ferreir= 
3.203. Dante Bueno . 
3 .204. Mar ia A l i ce Bapt ista Seixas. 
3 .205. Lysette Rocha Possas. 
3.206. Paulo Lopes da Costa More i r a 
3.207. Manoel Pere i ra Tavares. 
3.208. V i l l a r K ie f f e r R ibe i ro . 
3 .209. Manoel Barrozo de Carvalho. 
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3.210. Edgard Alves Ribeiro. 
3 .211. Waldemar Pedro Maciel . 
3 .212. Nelson Pedro Maciel . 
3.213°. Mar ia José Guimarães. 
3.214. Romulo Lemos. 
3.215. Antônio Martins de Souza. 
3.216. Francisco L u i z Innecco. 
3 .217. Paulo Felippe Mrrchese, 
3.218. Cf-lso °Vie'ra Cordeiro. 
3.219. Amélia Mendes de Castro. 
3.220. Marieta de Souza Guimarães. 
3.221. Djalma El ias de Ol ive ira. 
3.222. Celina Assumpção Far i a . 
3.223. G i l Ricardo Cabral. 
'3.224. L ino Ribeiro Gonçalves. 
'3.225. Hermelinda da Natividade Lopes. 
3.226. João B u i . 
3.227. Carlos Pinto Ribeiro de Carvalho. 
3.228. E lmar Jiquiriçá. 
3.229. Henri Eugcne Jouval . 

:3 .230 . Francisco Gomes de Ol ive ira. 
' 3 . 2 3 2 . Dal i la Rossi Guarisco. 

3.233. Ju l i a Adolpho de Rezende. 
3.231. Jairo Machado, 
3.235. João Ruy More i ra . 
3.236. Mario Ravizzini . 
3.237. Paulino Adolpho de Rezende. 
3.238. Kleber Assumpção. 
3.239. F i rmino Gomes de Ol ive i ra Júnior. 
3.210. Apparecido Guimarãps Paul ista. 
3.241. Ignacio Torres do Nascimento. 
3.212. Zi lda Colucci. 
3.243. Svlvia Mair Valdetaro. 
3.244. Adib Sunão. 
3.245. Cláudio Ernesto Canton. 
3.246. Dinéa Franco Va^. 
3.247. Selené Maria Carneiro de Souza. 
3.258. Maria Magdalena "Vianna de Gusmão. 

QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

t uístnctos municipaes de Santo Antônio, Ajuda e Ilhas ) 

Ju i z — Dr. Antônio V i e i r a Braga 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

01° AL I FICADOS POli D E S P A C H O D E 2 D E J U L H O D E 

3.960. Abel de Souza Carneiro. 
3.967. Alberto Martins do R io . 
3.968. Alfredo Barbosa da Motta F i l h o . 
3.96'.1. Argemiro José Falcão. 
3.970. Armando Rodrigues de Loure i ro Maior . 
3 .9/1. Ary-Kcrnes Cardoso Pa i va . 
3.972. Benedicto Antônio P r i oH i . 
3.973. Fausto Falcão. 
3.97't. Felinto Hibeiro da S i l va . 
3.975-. Hcrondino Rodrigues Barbosa. 
3.976. Israel Pereira Rodrigues. 
3.977. Jayme Dias. 
3.978. Jcfforson Ferre ira V i anna . 
3.979. Juão Bnptista Villela.. 
3.980. João Ferre ira Câmara. 
3 981. José Alves de Campos. 
3.982. José Eugênio Dornel las. 
3.9S3. José Ferreira P into . 
3.984. José de Uollanda Cavalcant i . 
3.985. José Moreira L i m a . 
3.986. .Tosias Pereira Carvalho. 
3.987. Lindolpho Mattos. 
3.988. Lnurenço Dias dc Ol i ve i ra . 
3.989. Lu i z Enzo Musso. 
3.990. Lu i z F e r i -e i ra Nunes '•lilhior. 
3.991. Manoel Ribeiro. 
3.093. Newton Rojas. " °'° ' 
3.901. Nilo Modesto Cabral . 
3.995. Odi l Fernandes d'Almeida. 
3.996. Orlando Fernandes do Araújo. 
3.998. Pedro Stendel. 
4.000. Severo Gonçalves Pere i ra . 
4.001. Sgarallino Fantozz i . ' . ; .. 
4.002. Valeníim Delham Isquierdò. " 

4.003. Virgílio Antônio F e r r e i r a . 
4 .004. Wa ldemi r de Albuquerque. 
4 .005. Yolanda Castel lar. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 7 D E J U L H O D E 103 

4.006. Clodoaldo Augusto Leiéver. 
4 .007. Marina Jorge. 
4.008. Sarah Grey de Moura R ibe i ro . 
4 .009. Abílio Te ixe i ra Coelho. 
4.010. Alcel ina Saler ina da S i l v a . 
4 .011. Américo Augusto Ramos. 
4.012. Carlos de Souza Pe re i ra . 
4 .013. Clementino Gonçalves da S i l v a . 
4 .014. Haroldo V i e i r a Machado. 
4*. 015. Ivan Pereira da Cunha 
4.016. José Caputo. 
4.017. José do Nascimento. 
4 .018. Jami l Murad Lasmes. 
4.019. Joaquim V i e i r a . 
4.020. L indonor V i e i r a dos Santos. 
4 .021. Lyd ia Dutra Rios Mar t ins . 
4.022. Mar ia da Conceição F igue i redo . 
4 .023. Manoel Bento de O l i v e i ra . 
4.024. Maurício Luciano Jorge de Azevedo Ceud . 
4.025. Marina Moreira de Mattos. 
4.026. Maximiano S i e r . 
4 .027. Marinho V ida l R ibe i ro . 
4.028. Nair Cavalcanti . 
4 .029. Noemia Cardoso L i m a . 
4.030. Octaviano de Carvalho. 
4 .031. Olynlho Dion is io . 
4.032. Paschoal Segreto. 
4.033. Raul de Souza Ba r r o s . 
4.034. Romeu Noronha dos Santos D i a s . 
•4.035 Sylvio da Rocha. 
4.036. Honorio Furtado Pe re i ra . 
4.037. Agostinho Pinto Te ixe i ra 
4.038. Regina de Mattos Araújo-, 
4 .039. Be larmina Braga. 
4.010. F-ancisco Antunes Sobrinho 
4 .041. Eduardo José Machado. 
4 .042. E d i l F e r r e i r a . 
4.043. Paulo Hervé. 
4.044. Euzebio da Rocha Reys 
' i . 015 . Bento Augusto R ibe i ro . 
4.046. Arlette Novaes P inhe i r o . 
4.017. Gelalbertc Leite F l o res . 
4.018. Euclydes Corte3. 
•4.049. Ismael Pinto de Mendjnça. 
4.050. Lahyre da S i l va . 
4 .051 . Oscar Francisco da S i l v a . 
4.052. Izidoro Azevedo Cout inho. 
5.053. Enr i co Demar ia Cavallazzi 
5.054. Osório Lucas das Neves. 
4.C55. Geraldo Paulo Pethon. 
4.056. Eusebio Barbosa. 
1.057. L u i z Gonzaga de Ol ive i ra 
4.058. Raymundo de Mello F i l h o 
4.ÍI59. Oswaldo de Araújo. 
4.060. Donati l la Dantas. 
í .061. Alcebiades Gonçalves Braga 
4.062. Manoel Leilão Barbosa . 
<i.(K"3. José Alexandre de Souza. 
4.004. Oswaldo de Andrade Bastos. 
4.065. Edgard Magalhães Moura . 
4.066. Enr i co de Albuquerque Soares. 
í.007. Carminda Fonseca. 
4.068. Roberto Rodrigues Seabra. 
4 .069. José Gui lherme Bueno de Cai'valn.0, 
4.070» Orlando Pedmso. 
4 .071. Manoel de -O l i v e i ra . 
4.072. Mar ia José Maguart . 
4.073. Arlette Castanheira Costa 
4.074. Adalgisa Coelho Neves. 
4.075. Moacyr Cardoso. 
4.076. Palermon Mart ins do Va l l e . 
4 .077. Orlando Paes de L i m a . 
4.078. Jacob Leopoldi Guis te . 
4.079 Saíyro Bose l l i . 
4 .080. Manoel de O l i v e i r a . 
4 .081. Antônio Francisco dos Santos. 
4 .082. José Geraldo Ba r r o s . . 
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4.083 . Geraldo Wi l son Loure i ro Senra . 
4.084. Asahy l Barroso Mamede. 
4 .085. Dar l i y Palhares. 
4.08(3. Everardo Tavora . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O DE 8 D E J U L H O DE 1936 

4.087. 'Odette dos Reis B o r b a . 
4.088. Francisco Orlando. 
4.089. Ângelo Raphael M i t i d i e r i . 
4.090. Emygdio Francisco L i m a . 
4.091. Fraucieeo Tropa no. 
4.092. Octavio de Santa Cruz . 
4.093. Vasco da Costa e Souza. 
4.094. Lourenco Vasques. 
4.095. Waldemar de A lme ida . 
4.096. Manoel dos Santos R ibe i ro . 
4.097. Oswaldo More i ra . 
4.098. Euclydes Ribeiro dos Santos. 
4.099. Euvando L u i z Lopes . 

I N D E F E R I D O S POR D E S P A C H O DE 2 D E J U L H O DE 1936 

3.992. Nestor de Agosto. 
3.997. Pedro Corrêa Paes. 
3.999. Renato Gomes Machado. 

Segunda Circumscripção 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Glor ia e Santa Thereza) 

Jniz — Dr. A r y Azevedo Franco 

Escrivão — Dr. Francisco Far ias 

QUALIF ICADOS PO>R D E S P A C H O DE 9 DE J U L H O 
D E 1936 

4.536. Herc i l ia de Mi randa . 
4.537. Lyg ia K lue l R ibe i ro . 
4.538. Olga Scl iumam Araújo. 
4.539. Alc ina Trantverther . 
4.540. Diogenes Pontes F i l h o . 
4.541. João Ribeiro da Cunha . 

. 4.542. Jorge Pa iva de Souza. 
4.543. Mar ia Pere ira Lourenco . 
4.544. Sizenando de A lme ida . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 13 D E J U L H O 
D E 1936 

4.545. Antônio Francisco Gond im . 
4.546. E l i as Fc igenbaum. 
4-547. Lafayette de Souza. 
4.548. Sy lv ia Pere i ra Gouvêa. 
4.549. - Isaac da. Si lva Cruz . 
4.550. César T u r a t t i . 
4 .551. Wanda Spaeth T u r a t t i . 
4.552. Sylvio José de F re i t as . 
4.553. José Pere i ra da Costa Júnior. 
4.554. Jorge Nepomucmio. 
4.555. Danie l Pinto de Azeredo 
4.556. A r y Jesus Gomes. 
4.557. João Cardoso de A lme ida . 
4.558. Mar ia Reis Raso. , 
4.559. José Maurício R ibe i ro . 
4.560. G i l van Araújo Torres . 
4 .561. Luccas V i l l a Rea l . 
4.562. Edelv ina Carol ina V i e i r a 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de T i juca e Engenho -Velho) 

Ju i z — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — ' D r . Francisco Far ias 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 20 DE J U L H O 
D E 1936 

2 .948 . Mar i a An i z i a Pere i ra . 
£.949. Waldomiro Francisco Lucas . 
S5.950. Affonso Rodrigiu". da C ruz . 

2 .951 . Zucch i D in i z Gonçalves. 
2 .952. Carlos de A lme ida . 
2 .953. Arnaldo Pere i ra da Costa. 
2 .954. Antônio Sazno de Pau lo . 
2 .950. Osmar Carvalho. 
2 .957. Jorge Augusto Te i xe i ra . 
2 .958. Viriaío V i e i ra Brandão F i l h o . 
2.959. Waldemar Fonseca da. .Cunha. 
2.960. Armindõ Lu i z Fonseca. 
2 .961 . Gi lberto dos Santos Rodr igues, 
2 .962. F lor iano de Fre i tas Rodrigues. 
2 -963 , W i l s on do Va l l e Fernandes. . 
2.964. Donaciauo Ferre i ra , da S i l v a . 
2 .965. L u i z Mart ins Fernandes 
2.966. João Pere i ra da S i l v a . ; 
2.967. Oswaldo de,Almeida. . 
2 .968 . Francisco dá Cruz V ianna Júnior. 
2 .969. F ranc i sco -A l in i o da Cunha . 
2 .970. r João Párziale. > ' 
2 .971 . ffeuriqTie Madure i ra Nogueira . " 
2.972. Oswaldina Mendes. '- " 
2 .973. Isabel.Oneto Franco . . •• 
2.974. Helide Mauro . . • • , 
2 .975 . An i l a Christof fe . 
2.976v Ovidio Fe r re i ra Cândido.' 
2 .977. Oscar Rodr igues-Ramos. 
2 .978. Mar ia de Lourdes Guimarães: 
2.979. L u i z de Lemos . 
2 .980. L a u r a Collopy Cardoso. 
2 .981. Francisca da Costa More i ra . 
2 .982. Carlos de Araújo. 
2.983. Albino Rodrigues. 

INbEPERiDO 

2.947. Joel Barbosa Menandi'o. 

Terce i ra Circumscripção 

DÉCIMA PR IMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Meyer e Inhaúma) 

Ju i z — Dr. Edmundo de Ol ive i ra Figueiredo 

Escrivão — Dr, Flacido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 14 D E J U L H O D E 193$ 

8.785 . Orlando Machado de Moraes. 
8.787. Abdon Lei te Sobrinho. 
8 .788. Be lmiro Fe r r e i r a dos Santos. 
8 .789. E l za de A m o r i m Bezer ra . 
8 .790. Izabel Carmo de A lencar . 
8 .791. Isidro F e l i x P inhe i r o . 
8 .792. João Cabral Torres F i l h o . 
8 .793. João José Alves . 
8 .794. Mar ia Thereza de O l i v e i ra . 
8 .795. Mar ia Ramalho. 
8 .796. Mar ia José de Moraes da S i l v a . 
8 .797. Olegario P in t o . 
8 .798. Paulo Ivar Dreaux . 
8 .799. Reynaldo Caetano. 
8 .800. Rodrigo Gonçalves de Ol ive i ra F i l h o . 
8 .801. Sylv io de Magalhães. 
8 .802. Waldemar Gomes de Lemos, 
8 .803 . Inayá Lagdem Christo faro. 
8 .804. Alberto Medina de Moraes. 
8 .805. Agenor Leitão F raga . 
8 .806. André Monteiro. 
8 .807. Anna da Costa P i tombo, 
8 .808. A lmer inda de O l i v e i ra . 
8 .809 . Al ice P inhe i r o . 
8 .810. Beatr iz dos Santos S i l v a . 
8 .811 . Cecília Barreto G i t ahy . 
8 .812. Demercília Augusto Costa. 
8 .813. Dulce de Carvalho POSSJ. 
8 .814. Eutron io Bentes de Mattos . 
8 .815 . Gal i l eu Souto Mayor . 
8 .816 . Hélio Fre i re Peixoto 
8 .817. Herc i l ia Machado. . 
8 .818. I lka V i e i r a Galvão. 
8 .819. Yvette V i e i r a Galvão. 
8.820. Yolanda do Esp i r i t o Santo de Azevedo. 
8.821. Isaura Benles de Mattos. 
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8.822. Itajoan Itabajara Iguatemv, ' 
.8.823.- Inervadina Andrade , 
8.824' José L u z de Lemos . 
8.825. Joanna Franc isca "Nunes. 
8.82C. Jurandv Barbosa Bote lho. 
8.827. Mar ia Mendes de Ol i ve i ra . 
8 .828. Margar ida Zette l . 
8.829. Magne Si lve ira Rodrigues. 
8 .830. Mar ia F a r i a . 
8 .831 . Nayr Fer re i ra Cunha. 
8 .832. Nellv Fer re i ra Nunes. 
8 .833. Oswaldo Perez. 
8 .834. Oresies P into de Miranda Montenegro. 
8.835. Pedro José Fernandes. 
8.836. Rosa de Ol iveira Mendes 
8.837. Tarcic io de Vasconcellos. 
8.838. Thereza de Jesus Ribeiro de A lme ida . 

DÉCIMA TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

• (Distr ictos municipaes de Jacarépaguá. Madure i ra , Anchiets 

« Pavuna) 

Jniz — Dr. Afranio Antônio da Costa 

Escrivão — Dr. Placidc» Modesto de Mello-

Q U A L I F I C A D A fOR D E S P A C H O D E 18 D E J U L H O D E 1936 
7.639. Elza do Carmo Rodrigues. 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 20 D E J U L H O D E 1936 

7.640. Oscar Alves de Ol i ve i ra . 
7 .641. João Marques. 
7.642. João de Deus da S i l v a . 
7,043. S i lv ina Mar ia Tbomaz. 
7.644. FJeJvina Ribeiro da S i l v a . 
7.6'sã. Mercedes da S i lva Ramos. 
7.6(6. A mia Fausta de Jesus. 
7.647. Álvaro do Nascimento. 
7.648. PhjJomrna Azevedo. 
7.659. Rubens Lopes Rodrigues. 
7.650. Maria Martins da Conceição. 
' ' . 051 . Nilo dos Santos Sanclies. 
7.652. Maria Mendes de Ol ive i ra . 
7.653. Altamiro Moreira Mar t ius . 
7.054. Jdalia de Moraes Va l l e . 
7.655. Deocacina Straubel . 
7.656. Dagmar Tavora. 
7.057. Aus l r i l flodrigues de Saltes. 
7.6.58. Helena A-Vandeck da S i l va Tavo ra . 
7.659. Agenor Quintino dos Anjos . 
7.660. Amaro Antônio Rodrigues. 
7.661. \ntonio Simões de Mattos,. 
7.062. Ronç-ala Barbosa E i v a r . 
7.663. José Ribeiro. 
7.60 í. T.poni Medeiros do Canto. 
7.605. Pedro de Carvalho L u z . 
7.666. Sebastião José F e r r e i r a . 
7.667. Silvino Antônio Borges. 
7.068. Sylvina Tavares cio Canto. 

QUAL IF ICADA POR D E S P A C H O D E 21 D E J U L H O D E 1936 

7.669. í.ia Xavier da Fonseca. 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 22 D E J U L H O D E 193Ô 

7.670. unira da Cosia Santos 
7.C-71. \nynslo Monteiro dos Saníns. 
7.i".72. M'H-:a AntonHIn Hoo-per P in t o . 

0 ' ' A ! . / F l f . U.)OS POR DESPACHO D E 23 D E J U L H O D E Í9S6 

7 .67 " . -IPMne Mondes Pacheco. 
7.t>7í Ff.inciseo do Araújo P inhe i ro , 
7.07 r.. V i e i ra da Si lva 

DÉCIMA Q U A R T A ZONA E L E I T O R A L 

(Distr ictos municipaes de Campo Grande, Sauta Crua 6 
GuaraUãa) 

Ju i z — Dr. Saul de Gusmão 
Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 17 D E J U L H O 
D E 1936 

5.808. Azevedo Sabino dos Santos. 
5 .809. Ar l indo Graci l iano San CA una 
5.810. Antônio Francisco Corrêa. 
5.811. Arist ides F e r r e i r a . 
5.812. A lu i z io Or r i co . 
5.813. Anteno ' José de Souza. 
5.814. Ar l indo Curvel lo. 
5 .815. Benedicto Fernandes Monteiro. 
5.816. Claudionor Gomes da Silve. 
5.817. Claudionor V i e i ra . 
5.818. Garmen Estevos das Dores. 
5.819. Deocleciano Benevides do Amara. . 
5.820. Doracv V ianna. 
5 .821. E l p i d i o da Si lva . 
5.8S2. Ernest ina Medeiros Gomes 
5.823. Francisco Martins. 
5.824. Francisca de Jesus Araújo. 
5.825. Gioeonda Pires Esteves. 
5.826. -Gênesis BaptUfa Wi l lcrnen. 
5.827. Hugo Antônio de Souza. 
5.828. Honorina Santos. 
5 829. Isahyra Serra de Ol ive i ra . 
5.830. Tsaac Camargo. 
5.831. Ivonne Solar.o Santos. 
5.832. Júlio Augusto. 
5.833. José Fe r r e i r a da Costa. 
5.834. João Alves da Costa Fernandes, 
5.836. José da S i l va e Souza. 
5.837. Juvenal da Costa Araújo, 
5.838. L inda E l ias Zoghbi . 
5.839. Levei Je Mattos. 
5.840. Manoel da Paixão. 
5.841. Malbeu.5 da Si lva Fontes. 
5.842.. Mar ia Margarida Nunes. 
5.843. Miguel Rodrigues!. 
5.844. Moysés Francisco da Si lva. 
5.845. Paulo Ângelo Libertholdo. 
5.846. Ricardo Dias Ribe i ro . 
5.847. Theodoro Gonçalves. 
5.848. Y i t a l inu Ferreira, da S i l va 
5.849. V i c to r i a Zoghbi . 
5.850. V ic lo r i . , Dias' de Souza. 
5.852. Zany Franco . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 18 D E J U L H O 
D E 1936 

5.853. Abelardo Car-dozo de- P a i v a . 
5.854. Bernardino Machado. 
5.855. Eduardo Rodrigues da S i lva . 
5.856. E inmanuel Dut ra da S i l ve i ra . 
5.857. Ernesto Nunes de Ol ive i ra . 
5.858. tdalerio Sant"Anria da Rosa. 
5.859. João Soares dos Santos. 
5.860. ""Jorge Bras i l Narc iso . 
5.861. Sylv io Caldas. 
5.862. Amaurv Ribeiro Muniz . 

5.835. 
8.851. 

INDEFEÍÜDOS : 

Jul ie ta Rodrigues Quinhdfcá. 
V i c t o r i a Zahra . 

S D I T A E S D E I N S C R I P C Ã O 

PR IMEIRA ZONA E L E I T O R A L . 

(Distr icto mun ic ipa l de Candelária) 
j u i z — Dr. Decio Cesario A l v i m 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 
OUTI I IRUES MONTEIRO J O R G E (2.928), f i lho de GodofredO 

Monteiro Jorge e de F lor ipes Mart ins Jorge, nascida a íS 
de setembro de 191 i , no Dis t r ic to Federal , commercio, 

file:///ntonio
file:///nynslo
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solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l do' 
Candelária e residente á rua I o de marco n . 80. (Qua l i f i ­
cação requerida, B . E . 66, n . 2.112.) 

A V E L I N O 1U1ÜO (2.929;, f i lho de Vicente lor io e de Antoniet-
ta Laur ia , . nascido a to de setembro de 1916, no Distr ic to 
Federal, commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária e residente á rua do 
Mercado n . 34, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 
56, n . 2.106.) 

ORLANDO MARTINS BOUÇAS (2.930), f i lho de Carlos Mar ­
tins Bouças e de Isabel Turfieré Bouças, nascido a 2 de 
novembro de 1915, no Districto Federal , casado, commer­
cio, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Candelária e residente á rua General Câmara n . 29, so­
brado. (Qualificação requerida, B . E . 75, n . 2.260.) 

CAMILLO MONTEIRO D E M A T T O S (2.931), f i lho de A l exan­
dre Antônio de Mattos e de Cecília de Mattos, nascido a 13 
de agosto de 1910, em Ju i z de Fo ra Estado de Minas Ge­
raes, pintor, casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Candelária e residente á rua da Quitanda 
n . 137. (Qualificação requerida, B . E . 80, n . 2.275.) 

AUGUSTO D E MIRANDA A Z E V E D O (2.932), f i lho de A r y de 
Miranda Azevedo e de Coral ia A lmeida de Azevedo, nasc i -

- do a 25 de abr i l de 1914, no Distr ic to Federal , commer-
;io, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i c i ­
pal de Candelária e residente á rua Buenos Ayres n . 23, 
sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 75, n . 2.271.) 

ANICETO PINTO MONTEIRO (2.933), f i lho de Aniceto P into 
Monteiro Júnior e de Helena Antunes Monteiro, nasc i ­
do a 3 de agosto de 1912, em S. João De l Rey, Estado de 
Minas Geraes, electricista, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Candelária e residente á r u a 
I o de Março n . 76. sobrado. (Qualificação requer ida 
B . E . 71, n . 2.181.) 

A D A NOGUEIRA B E R N A C C H I (2.934), f i l ha de Armando 
Bernacchi e do Jul ieta Nogueira Bernacchi , nascida a 19 
de fevereiro de 1901, no Distr icto Federal , commercio, 
solteira, com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de 
Candelária e residente & rua General Câmara n . 73, sobra­
do. (Qualificação requerida, n . 1.732.) 

J U L I E T A NOGUEIRA BERNACCHI (2.935), f i lha de José Ro­
drigues Nogueira e de Maria da Conceição Nogueira, nasc i -

. da a 20 dc julho de 1882, em Porto Novo dó Cunha, Estado 
de Minas Geraes, domestica, casada, com domici l io e le i ­
toral no districto municipal de Candelária e residente 
á rua 1" de Março n . 141, sobrado. (Qualificação reque­
rida, B . E . 38, n . 1.764.) 

MARIA HERMINIA DA ROCHA GUIMARÃES (2.936), f i lha de 
Ernesto de Ol iveira Guimarães e de Hermin ia Lemos da 
Rocha Guimarães nascida a 5 de outubro de 1907. no D . F e ­
deral, estudante, solteira, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Candelária e residente á rua General 
Câmara n. 31, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 
84, n . 2.331.) 

JOSÉ' GREGORIO DOS SANTOS (2.937),' f i lho de Gregorio 
José dos Santos e de Maria Januar ia dos Santos, nascido 
a 18 de setembro de 1907, ern Campo do Br i t to , Estado de 
Sergipe, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária e residente á rua Theo-
phi lo Ottoni n . 23 . (Qualificação requerida, B . E . 80, 
n . 2.282.) 

JOSE ' D A S I L V E I R A MATTOS JÚNIOR (2.938), f i lho de José 
da Si lve ira Mattos e de Rosa da Conceição Bittencourt, 
nascido a 10 de outubro de 1880, no Distr ic to Federal , 
commercio, casado, com domic i l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Candelária e residente á rua São Pedro n u ­
mero 49. (Qualificação requerida, B . E . 84, n . 2.334.) 

PEDRO FRANCISCO (2.939), filho de Francisco Barbosa e da 
F lo r inda de Paula, nasedo a 14 de ju lho de 1908, em 
Anadías. Estado de Alagoas, operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto niunic ioal de Candelária e 
residente á rua do Rosário n . 95, sobrado. (Qualificação 
requerida, B . E . 84, n . 2.322.) 

J O S E ' P E R E I R A DA COSTA (2.940), f i lho de Manoel Pere ira 
da Cosia e de ldal ina Botelho Ramos, nascido a 12 de 
agosto de 1907, no Distr icto Federal, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Cande­
lária e residente á rua da Quitanda n . 169. (Qualificação 
requerida, B . E . 75, n . 2.241.) 

Í)SCAR P E R E I R A DA COSTA (2.941). f i lho de Francisco Pe­
re i ra da Costa Júnior c de E lv i ra Te ixe i ra da Costa Jú­
nior, nascido a 15 de ju lho de 1895,- no Distr ic to F e ­
deral, •'cominercio, sol to ir \ <•»».«' domici l io eleitoral no dia.* 
tricto munic ipa l de Candelária e residente á rua da Q u i ­

tanda n . 191. (Qualificação requerida. B . E . 66 nume­
ro 2.123.) 

S ILV IO P I E R G I L I (2.942;, f i lho de L u i g i P ierg i l i e de L u i z a 
P i e rg ih , nascido a 12 de janeiro de 1888, em Itália, n a t u ­
ral izado brasi le iro, professor, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Candelária e residente á 
rua da Alfândega n . 27, sobrado. (Qualificação requer i ­
da, B . E . 84, n . 2.325.) 

K E P H I T A L Y S I L V A (2.943), f i lho de Álvaro Mar ia Si lva e de 
A lber t ina Carol ina Mello e Si lva, nascido a 22 de maio de 
1908, em Caruaru ' , Estado de Pernambuco, commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
fiandelaria e residente á rua Conselheiro Saraiva nume­
ro 39, sobrado. (Qualificação requerida. B . E . 84, nume­
ro 2.318.) 

MOACYR D E O L I V E I R A COSTA (2.94.4), f i lho de A lamiro d o ! 

Siqueira Costa e de Eugenia de Ol ive i ra Costa, nascido a 
31 de março de 1903, no Distr ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Candelária e residente á'rua Visconde de Inhaúma n . 89, 
sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 84, n ; 2.317.) 

MOACYR M A R Q U E S P E R E I R A (2.945), f i lho de Abiíio M a r ­
ques Pere ira e de Leont ina Brf fz 'Pere ira , nascido a 24 de 
fevereiro de 1916, no Distr ic to Federa l , commercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Candelária e residente à rua dos Mercadores n . : 12, so­
brado. (Qualificação requerida, B . E . 53, n . 1.934.) 

G E O R G E D A L E (2.946), f i lho de" Har ry M . Dale e de P h i -
lomena Roscoe Dale, nascido a 4 de maio de 1892, em Nova 
L i m a , Estado de Minas Geraes, commercio. casado,, com 
domici l io eleitoral no districto' munic ipa l de Candelária 
e residente á rua General Câmara n . 52, 2 o andar. (Qua­
lificação requerida, B . E . 84, n . 2.307.) 

Distr ic to Federal , aos 24 de ju lho de 1936. Pelo Escrivão, 
Juvenal de AraUjo. 

P R O C E S S O S D E I N S C R I P C Ã O 

P r i m e i r a Circumscripção. 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Dis t r i c tos municipaes de Santa Ri ta , Sacramento e 
São Domingos ) 

Tuiz Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa F i lho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juizos e. Cartórios Eleitoraes, que, por este 
Cartório e Juizo da 3 a Zona E le i tora l , estão sendo processados 
os pedidos de inscripcão dos seguintes cidadãos: 

M I G U E L B R U N O GIARDINO '5 .899) , f i lho de Cyro Giardino 
e de L u i z a Fenic io , nasc :do a 1 de janeiro de 1918, em 
Liberdade, Estado de São Paulo, commerciario, solteiro, 
com domici l io eleitoral rio distr icto munic ipa l de São 
Domingos. (Qualificação requerida., 3 a zona, n . 4.737.) 

Y O L A N D A S T U C C H I (5.900!. f i lha de Pedro Stucchi e de Adio-
tema Arrivabene, nascida a 1 de junho de 191.2, em Braz, 
Estado de S. Paulo, domestica, casada, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipa l de São Domingos. (Qua­

lificação requerda , 3 a zona, n . 2.467.) 
A N G E L I N O MAGALHÃES DA S I L V A (5.901), f i lho de 

pae incógnito e de Arma Magalhães da Si lva, nascido a 
20 de ju lho de 1913, em Belém, Estado do Pará, funecio-
do Cáes do Porto, casado, com .domiciloi eleitoral no dis­
tr icto mun ic ipa l de São Domingos. (Qualficaçâo reque­
r ida . "3a zona, n . 2.442.) 

E D M U N D O T O R R E S D A S I L V A (5.902), f i lho de José Leme da 
Si lva e de Lourdes Torres da Si lva , nascido a 10 de outu­
bro de 1908; em São Paulo, Estado de S. Paulo, policia 
do Cáes do Porto, casado, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Sacramento. (Qualificação requerida, 
3 a zona. n . 4.626.) 

ROSA T E I X E I R A D E C A R V A L H O (5.903), f i lha de Lu i z P i a -
mira o de Mar ia Torquato. nascida a 10 de setembro de 
de 1910, em Padua, Estado do Rio de Janeiro, lelephonista, 
casada, com domici l io eleitoral no dútrido munic ipal de 
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?São Domingos. (Qualificação requerida, 3" zona, numero 
4.075.) 

DOMINGOS DA S I L V A F O R T E S (5.904), f i lho de Antônio 
Domingos Fortes e de Mar ia Josepha da S i l va Fortes, 
nascido a 9 de março de 1895, em Portugal , naturalizado, 
funecionario publico, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Sacramento. (Qualificação reque­
r ida, 3* zona, n . 4.633.) 

ÁLVARO MOREIRA (5.905), f i lho de João José More i ra e de 
Virgínia Gomes Moreira, nascido a 26 de abr i l de 1914, 
no Distr icto Federal, commerciario, solteiro, com d o m i ­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de São Domingos. 
{Qualificação requerida, 3" zona, n . 4.607.) 

JOÃO A L V E S DO NASCIMENTO (5.906), f i lho de pae incó­
gnito e de Lu i z a Alves do Nascimento, nascido a 24 de 
setembro de 1912, no Distr icto Federal , funecionario p u ­
blico, casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i -

• c ipal de São Domingos. (Qualificação requerida,, terceira 
: zona. n . 4.021.) 

j JOVINO MOREIRA D A S I L V A (5.907), f i lho de José More i ra 
da S i l va e de Mar ia Moreira da S i l va , nascido a 6 de no­
vembro de 1905. em Sapucaya, Estado do Rio de Janeiro, 
funecionario publico, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Sacramento. (Qualificação reque­
rida, 3* zona, n . 4081.) 

[MANOEL RAPOSO DOS SANTOS (5.908), f i lho de Alberto 
Raposo dos Santos e de Azut ina Raposo dos Santos, nascido 
a 31 de maio de 1916, no Dis t r i c to Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l da 
Sacramento. (Qualificação requerida, 3" zona, numero 
3.996.) 

! J O S E ' COCCHIARALE (5.909), f i lho de V i c to r M a r i a Cocchia-
rale e de Mar ia Mart ins Cocehiarale, nascido a 3 de de­
zembro de 1897, no Distr icto Federal , commercio, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Sac ra ­
mento. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 4.587. ) 

JTJRACY D A S ILVA E SOUZA (5.910), f i l ha de Benedictd 
Francisco da S-Tva e de Hermel inda F e l i x Peçanha, nas­
cida a 29 de abri l de 1913, no Distr ic to Federa l , costure i ­
ra , casada, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de São Domingos. (Qualificação requerida, 3* zona, 
n . 3.605.) 

*ÍAIR G A L A R D A MOREIRA P INTO (5.911), f i lha de Caetano 
Ga'ardo e de Lu i za Galardo, nascida a 24 de janeiro da 
1913, no Distr icto Federal , domestica, casada, com domi ­
ci l io eleitoral no districto mun ic ipa l de Sacramento. 
(QuaPficacão requerida, 3 a zona. n . 4.589.) 

A R T H U R DA CUNHA E M E N E Z E S DOS SANTOS MONTE IRO 
(5.912). f i lho de Francisco Jorge da Cunha e Menezes dos 

. Santos Monteiro e Al ice P inhe ! r o da Si lva , nascido a 11 
de iulho de 1917, no Distr ic to Federal , funecionario da 
L : ght , solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Santa R i t a . (Qualificação requerida, 3* zona, 
n . 4.308.) 

DJANTRA P R U D E N T E (5.913). f i lha de Gent i l Simões P r u ­
dente e dc Belarmina Prudente, n a s c i a a 8 de j n n e i n de 
1914, no Districto Federal, domestica, solte ira com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Sacramento. (Qua­
lificação requerida, 3" zona, n . 4.711.) 

P A S C H O A L L A M E N Z A (5.914), f i lho de Roque Lamenza e de 
Belmira Marques Lamenza. nascido a 10 de ju lho de 1913, 
no Districto Federal, commerciario, solteiro, com domic i ­
lio, eleitoral no d i s l r c to munic ipa l de São Domngos. (Qua­
lificação reaucrida, 3" zona, n . 4.698.) 

JÚLIO D E CASTILHO SANTOS S I L V A (5.915). f i lho de A n ­
tônio Pedro da Si lva e de Adelaide Melania Santo? S i l va , 
nas rdo a 21 de outubro de 1907, em Aleprete. Estado 
do R. G . do Sul , commerciario, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de São Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3" zona, n . í .756.) 

Ü 0 S F : A U G U S T O D E A N D R A D E (5.916), f i lho de "Augusto 
Freire de Andrade e de Idalina F lorent ina Bezerra, nas­
cido a 14 de novembro de 1908, em Bananeiras, Estado 
da Parahyba do Norte, commercio. solí^iro, com domi-dl '0 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Sacramento. (Qua l i ­
ficação requerida, 3 a zona, n . 4.715. ) 

ODIM JOSE ' MAGALHÃES PINTO (5.917). f i lho de S i l v e r i a 
José Magalhães e de Clotilde Salzana de Magalhães, nas­
cido a 30 de maio de 1915, em Ent re Rios, Estado do Rio 
ri» Janeiro, commerciario. solteiro, com domic i l io eleito­

ra l do districto munic ipa l de São Domingos. (Transfe^ 
rencia do Estado do Rio, t i tu lo n . 2.645.) 

ABEL F E R R E I R A DOS REIS (5.918), f i lho de Abel Ferre i ra ' 
dos Reis e de Rosa da Si lva , nascido a 5 de outubro de 
1916, no Distr ic to Federal , commercio, solteiro, com do-? 
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Sacramento. 
(Qualificação requerida, 3" zona, n . 4.717.) 

F E R N A N D O J O S E ' D E CASTRO CARDOSO (5.919), f i lho dé 
José Francisco Cardoso e de Marietta de Castro Cardoso* 
nascido a 2 de março de 1917, no D is t r i c to Federa l , es­
tudante, solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de São Domingos. (Qualificação requerida, 3* 
zona,- n . 4.458.) 

L U I Z MARIA D E A L V A R E N G A V I A N N A (5.920), f i lho de L u i a 
Gonzaga Ribeiro V ianna e de Ignacia de Alvarenga V i a n ­
na, nascido a 29 de setembro de 1898, no D is t r i c to Fede ­
ra l , advogado, casado, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de Sacramento. (Qualificação requerida, 3* 
zona, n . 4.637.) 

L I N A L A U R E T D U A R T E (5.921), f i l ha de Júlio Laure t D u ­
arte e de Mar ia dos Anjos Duarte, nascida a 16 de novem­
bro de 1909, no Distr ic to Federal , commercio, casada, 
com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de São 
Domingos. (Qualifiacção requerida, 3* zona, n . 4.60O.) 

F M N C I S C O ANTÔNIO (5.922), f i lho de Franc isco Antônio 
Matta e de Mar ia Pere i ra de A lmeida , nascido a 3 de 
fevereiro de 1918, no Dis t r ic to Federal , cabelleireiro, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
São Domingos. (Qualificação requerida, 3 a zona, numero 
4.524.) 

E L I A S A L V A R E S C A N E L L A (5.923), f i lho de Camil lo A l v a ­
res e de Odi l la Canella, nascido a 24 de novembro de 1906, 

. no Distr icto Federal , commercio, solteiro, com domici l io 
eleitora! no districto munic ipa l de Sacramento. (Qual i f i ­
cação requerida, 3 a zona, n . 4.706.) 

J O S E ' L U I Z M U R R A Y (5.924), f i lho de pae incógnito e de 
Anna de Aguiar , nascido a 19 de março de 1918, em São 
José dos Campos, Estado de S. Paulo, alfaiate, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto mun i c i pa l de Sacra­
mento. (Qualificação requerida, 3 a zona, n . 4.323.) 

J O S E ' D E O L I V E I R A SANTOS (5.925), f i lho de Miguel do3 
Santos e de Mar ia Ave l ina Santos, nascido a 6 de setem­
bro de 1889, em Pau Grosso, Estado de Minas Geraes, 
o f f ic ia l de Justiça, casado, eom domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Sacramento. (Qualifcação requerida, 
3 a zona, n . 4.710.) 

JÚLIO SAMPATO (5.926), f i lho de José Fernandes Sampaio, 
e de MathiJdes Sampaio, nascido a 12 de junho de 1895, 
em Alagoas, Estado de Alagoas, commercio, casado, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de São D o m i n ­
gos. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 4.471.) 

M A N O E L DOMINGOS SOUTO (5.927), f i lho de Manoel Joa -
q i vm Domingos Souto, e de Carmel ia Coelho Ferreira-
Souto, nascido a 16 de agosto de 1914, no Distr ic to F e ­
deral, commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no d is ­
tricto mun ic ' pa l de São Domingos. (Qualificação reque­
r ida . 3 a zona, n . 4.476.) 

L U I Z T E I X E I R A MERCIO (5.928), f i lho de Tavor ino Mercio 
Pereira e de Amélia Te ixe i ra Mercio. nascido a 10 de 
asrosto de 1894. em Bagé, Estado do R'o Grande do Su l , 
funecionario publico, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de São Domingos. (Transferencia do 
Estado do Rio Grande do Sul, 1 t i tu lo n . 2.045.) 

ANTÔNIO S O A R E S (5.929), f i lho de José Soares e de Emílio 
Soares, nascido a 28 de setembro de 19Í0, no D is t r cio 
Federa], opprario, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto mun i r i pa l de Sacramento. (Qualificação reque­
r ida, 3* zona, n . 4.436. ) 
D is t r i c to Federa l , aos 23 de ju lho de 1936. — Pelo es­

crivão, Maurício Teixeira áe Mello. 

E X P E D I Ç Ã O D E T Í T U L O S 

P r i m e i r a Circumscripção 

P R I M E I R A ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . Ju i z Federal da 1* Zona, da i* C i r ­
cumscripção do Dis t r ic to Federal , faço publ ico, para conhe-
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Mmonlo dos interessados, que foram mandados expedir pelo 
M M . Ju iz os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

2.837. Cesariu .Salvador (2.851), f i lho de Paschoal Salvador 
e de A lp ina Bat iane l l i , nascido a 19 de fevereiro de 
de 1917, no Distr icto Federal , coimnercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Candelária e residente à rua do Rosário n . 5<5, 
sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 123, n u ­
mero 1.245.) 

2.838. Ni lor Thoroé Macedo (2.852), f i lho de Marcel ino Mo r -
reira Macedo e de A lber t ina Carr i lho Macedo, nas­
cido a 21 de dezembro de 1914, no Distr icto F e ­
deral, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Candelária o, residente á 
rua V:econde de Inhaúma n . 62. (Qualificação re ­
querida, B . E . 75, n . 2.215.) 

2.839. Ceci i ia Rodrigues do Sacramento (2.854), f i lha de João 
Rodrigues do Sacramento e de Mar i a do Nazareta 
Rodrigues, nascida a 24 de novembro de 1915, no 
Distr icto Federal, operaria, solteira, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Candelária e r e ­
sidente á rua do Rosário n . 53 . (Qualificação re­
querida, B . E . 76, n . 1.862.) 

2.840. João Dcmocrito Vi l laverde (2.855), f i lho de Antônio 
Vi l laverde c de Mar ia Cardol ina Vi l laverde, nasc.do 
a 10 de fevereiro de 1905, em Palmares, Estado 
de Pernambuco, taiteiro, casado com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal de Candelária e r es i ­
dente á rua do Mercado n . 36. (Transferencia de 
Estado.) 

2.84Í. Evai igei i i ia Penna Lopes (2.856), f i lha de Augusto A l ­
vos Penna e dc Mar ia Cândida Penna, nascida a 19 

— de maio de 1908, em Teixeiras, Estado de Minas 
Geraes, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Candelária e residente' 
á rua da Alfândega n . 42, sobrado. (Qualificação 
requerida, B . E . 75, n . 2.266.) 

2.842. Vasco Mendes (2.857), f i lho de Manoel Inizio Mendes e 
de Josepha Mendes, nascido a 7 de janeiro de 1904, 
no Districto Federal, conmiereio, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Cande­
lária e residente a rua 1° de Março n . 101-A, so­
brado. (Qualificação requerida, B . E . 75, numero 
2.224.) 

2.84?. Maria de Lourdes Garcia Damas (2.858), f i lha de A n ­
tônio da Si lva Gomes e de Joaquina Garc ia Damas, 
nascida a 2 de abri l de 1913, no Distr icto Federal , 
domestica, solteira, com domici l io eleitora! no dis­
tricto munic ipa l de Candelária e residente á r u a 
da Quitanda n . 199, (Qualificação requerida, B . E . 
28, n . J .068.) 

2,814. Reynaldo de Ol ive i ra (2.809), f i lho de José Lourenço 
Alves de Ol iveira e de Mar ia das Dores Marques, 
nascido a 24 de fevereJco de 1893, em São Joaquim 
da Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, moto­
r ista, ca"-.ido, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Candelar:a e residente á rua da A l ­
fândega n . 43. (Qualificação requerida, B . E . 75. 
n . 2.220.) 

2.845. Oswaldo Gaivão (2.860), filão cie Antônio Vicente de 
Castro Galvão c de Bernar-da Campos Galvão, nas­
cido a i" de ouíuhro de 1889, em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, funeciunario ' publico, casado, 
cem dxnúcnlio elciioval no districto munic ipa l de 
Candelária o re.~s dente í- rua da Candelária numero 

••" 51. (Transferenica de Estuf.o.) 
8.846. Pedro Corrêa Pinto (2.801), f i lho de Ovidio Corrêa 

Pinto e (li Rosa de AJn.fiJí, Pinto, nascido a Í2 de 
junho u 1894, cm São Lu i z Fstado do Maranhão, 
fuuci.-ioi.ario) publico, castelo, com domici l io e l e i ­
tor?. I r.<> districto nr. inir ipal de Candelária e. r e s i -

: «ente á rua da Caudi-br i i i n. <>i. (Transferencie! 
de 1'Xfado.) 

8.84?. José Alvuro Lopes (2.BC".), f i lho de Manoel Álvaro 
Lnpc? e c> Luc i i i a Branco Lopes, nascido a 19 de 
v-.aif di 1908, cm Maceió, Estado de Alagoas, mo-
torisiü, cagado, com domici l io eleitoral no distr icto 
ninti ir l t j t l dc Candelária c residente á rua Buenos 
Aires n . 41. (Qualificação requerida, B, E . 75, 
n . 8.245.) 

2 .848. Manoel Narciso Fe r r e i r a (2.863), f i lho dc- Manoel Nar . 
ciso Fe r r e i r a e dc HoLorina Souza Ferre ira, nasci­
do a 22 dc maio de 1909, no Distr icto Federal, 
commercio, soPeiro, corr- domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Candelária e residente a t r a ­
vessa do Conirnercio n . 24, sob. (QuaPficneSo re­
querida, B . E . 06, n . 2.129.) 

2.849. Iracema dos bancos ue Assis (2.8CÍ), filha de Manoel. 
dos Santos e de Maria do." Santos, nascida a 28 á<i 
novemLro de 1912, em São Paulo, Estado de São 
Paulo, domestica, casada, com domici l io eleitora! 
no d :síricío munic ipa l de Candela"ia e resider.te á 
rua da Candelária n . 26. (Qualificação requerida, 
B . E . 75, n . 2.195.) 

2.859. Arnaldo F i r m o de Ol ive i ra (2 .865, . f i lho de Pres i ­
dio F i r m o de Ol ive i ra e de Mar ia Antunes, nasc.­
do a 15 de ju lho de 189i, em Palmares. Estado de 
Pernambuco, conmiereio, casado, com domici l io ele i­
toral no districto munic ipa l dc Candelária e res i ­
dência á rua V i s conde de Itaborahy n . 53. (Qua­
lificação requerida, B . E . 58, n . 1.994). 

2 .851. Carlos Alves dos Santos (2.866), íüho de João Alves 
dos Santos e de Mar ia An lon ia Dias, nascido a 27 
de agosto de i l ) iC, no Distr ic to Federal , commer­
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no districro 
munic ipa l de Candelária e residência á rua P r i ­
meiro de Março u . 98, sobrado. (Qualificação re ­
querida, n . 1.727). 

2 .852. Mar ia Alves Fe r r e i r a (2.867), f i lha de Ramon Alves 
Fe r re i ra c de Rosa O i ! , nascida a 27 de maio de 
1900, em Campos. Estado do Rio, domestica, ca­
sada, com domici l io eleitoral no districto mun i c i ­
pal de Candelária e residência A rua dá Alfândega 
n . 21. (Qualificação reouerida, B . E . 58, numero 
2 . 008 ) v 

2.8<53. João Affonso Moutinbo de Sol3no Barras (2.868), f i ­
lho de Alfredo Sclano de Barros e de Yedda Mou-
tinho de Barros, nascido a 6 de setembro de 1915. 
3m Iguape, Estado de São Paulo, escrevente extra-
numerário, solteiro, com domici l io eleitoral no dis-
jricto munic ipa l de Candelária e residência á r i r ; 
da Alfândega n 53. (Qualificação requerida, Y>. E , 
66, n . 2 .153) . 

2 .854. Armando Fernandes Lage (2.369), f i lho de José Fe r ­
nandes Lage e de Carmem Esteve* Lage, nascido a 
25 de ju lho de 1913, no Distr icto Federal , com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no uú-
diiSlrieto munic ipa l de Candelária c residência a 
rua da Alfândega n . 7. (Qualificação requerida. 
B . E . 06, n . 2 .126) . 

2 .855. Mario Te ixe i ra Guimarães (2.870). f i lho dc Feroandt 
Te ixe i ra Guimarães o de Ciarise Guimarães, nas­
cido a 15 de setembro de 1916, no Distr icto Fe­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Candelária e residem;;;; 
á rua do Mercado n . 49. (Qualificação requerida. 
B . E . 55. n . 1.929) . 

2.856. Pedro de Ol ive i ra (2.871), f i lho dc Pedro José âe 
Olive ira , e de Macia F i rmo de Ol ive ira , nascido ;i 
28 de janeiro de 1914, cm Lage de. Mnriahé, Es­
tado do Rio de Janeiro, commercio, sol lciro. com 
domicio eleitoral no d is i r i c io munic ipa l de Cande­
lária e. residência ã rua Pr imeiro de Março n . I t i . 
sobrado. (Transferencia de Estado, . 

i . 8 5 7 . fícsalina Luca da S i l r i , f i lha di- João dc Luc< 
e dc Anioniettsi Cozza de Luca , nascida a 46 de ou­
tubro de 1S0O, ou Fr iburgo . Estado do Rio de J« 
neiro, domestica, et-m domic i l io eleitora! no dis­
tricto munic ipal rit Candelária e residência á r u i 
Visconde de Inhaúma n . 59. (Qualificação reauí-
ridn, B . E . 58, n . 2 .011) . 

2.S68. Alcides de S i lva (2.8/r.;, fül.o cie .leão Isidro c d» 
Lr-opoldina P ias (','.• O l h e i r a . nnsr'.!o a 10 dc de­
zembro de 1915. D i s t r i c t o F<:'t-rul. cpert 
solteiro, com domic i l io eleitoral ir (o-tricto mu 
uic ipa l dc C uide.lii? ia e resideu-i i , á r.u. São ív-
dro u . 3 0 . (Qualifuaçâo rcoueruJ» B . f). 66, nu­
mero 2.137) . 

2.S5&, Ari- l ide.- Duarte {2.V7''\ íiílro dc Lu::-f..,ço August.. 
Duarte c cie Augtií!.*» Cucí-ans Duarte, nascido a ', 
cie outubro de 190L ..o Pistticíu Federal, opera-
.úo, solteiro, com domici l io eleitoral no disti-ic» 
munic ipa l de Candelária e residência a rua São 
Pedro n . 26. (Qualificação requerida, B . E . 60, 
B . 2 ,103) , 
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â.StíO. Pedro Pierre do Ol ive i ra (2.875), f i lho de João Pierré 
de Ol i ve i ra e de Mar ia Jesu ica de Ol ive i ra , DBS3 Í « 
Io a 31 de janeiro de lüül em Recife, E s t a d o d e 
'ernambuco. regociante, desquitatic, com domic i -
io eleitoral no districto munic ipa l de Candeiar ia 

b residência á rua São Peürc n . 17, sobrado. (Qua-? 
iiíieaçãc requerida, 13. E . 75, n . 2 .203 ) . 

3.8S1, Fábio Gia t id iano Doriléo (2.870), f i lho de João G r i -
tidiano florilêo e de E l v i r a L i m a de A r ruda Do­
riléo, nascido a 11 de outubro de 1912, em Po -
coné, Estado de Matto Grosso, estudante, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Candelária e residência a rua D . Geralda n . i a , 
sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 75, nu» 
mero 2 . 1 *3 ) . 

Distr icto Fede; ai, 21 d3 julho de í93S. — Pelo escrivão, 
Juvenal dc Araújo. 

PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . Ju iz eleitoral da 1* Zona da 1" C i r -
jcumscripção do Distr icto Federal, faço publico, para conhe­
cimento dos interessados, que foram mandados expedir pelo 
meritissimo ju iz , os títulos eleitoraes dos seguintes ciiadãos: 

2.862, Ni l ton Carr i lho Macedo (2.853), f i lho de Marcel ino 
Moreira Macedo e de Albert ina Carr i lho Macedo, 
nascido a 19 de maio de 1911, no Dis t r ic to F e ­
deral, funecionario publico, solteiro, com domic i ­
l io eleitoral no districto munic ipal de Candelária 

. e residência á rua Visconde de Inhaúma n . 62 . 
(Qualificação requerida.. B . E . 75, a . 2,214, 1" 
zona.) 

2.863. Mario Ayres Pinheiro (2.877), f i lho de José F r a n ­
cisco P inheiro e de A l z i r a Ayres P inheiro , nascido 
a 10 de fevereiro de 1899, no Distr ic to Federal , 
motorista, casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Candelária e residência á r u a 
D . Geraldo n . 61 . (Qualificação requerida, B . F> 
75, n . 2.209.) 

2.364. Gaselia L u i z a Mer i l l i (2.878), f i lha de José Antônio 
Mer i l l i e de Garolina Mer i l l i , nascida a 2 de março 
de 1917. no Distr icto Federal , estudante, solteira, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Candelária e residência á rua da Alfândega n . 15. 
(Qualificação requerida, B . E . 75, n . 2.192.) 

2.865 Rubem Ruy Mer i l l i (2.879), f i lho de José Antônio 
Mer i l l i e de Carol ina Mer i l l i , nascido a 14 de março 
de 1918, no Distr icto Federal , comniercio, solteiro, 
com domici l io eleitora! no distr icto munic ipa l de 
Candelária e residência á rua Pr ime i ro de Março 
n . 80. (Qualificação requerida, B . E . 75, n u ­
mero 2.204.) 

2.866. Walter Gomes Card im Sobrinho (2.880). f i lho de 
P l in io Gomes Cardim e de Rachel Augusto Cardim, 
nascido a 11 de agosto de 1915, r.o Distr ic to F e ­
deral, funecionario publico, solteiro, com domic i ­
l io eleitoral no districto munic ipa l de Candelária 
e residência á rua da Candelária' n . 25. (Qua l i f i ­
cação requerida, B . E . 121. n . 1..295.) 

2.867. Nelson Fontes de Ol ive ira (2.881), f i lho de Agostinho 
Fontes de Ol ive i ra e de Mar ia Chaves de O l i v e i r a , ' 
nascido a 25 de maio de 1911, no Distr ic to F e ­
deral, commercio. casado, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Candelária e residência 
á rua da Alfândega n . 29. (Qualificação reque­
r ida, B . E . 58, n . 2.009.) 

2.868. Joaquim Coelho (2.882), f i lho de José Coelho e de Ca ­
ro l ina Gomes, nascido a 7 de setembro de 1914, 
no Distr icto munic ipa l de Candelária e residência 
á rua da Candelária n . 33. (Qualificação reque­
r ida . B . E . 58, n . 2.007.) 

?.869. José Ignacio Fe r re i ra da Cruz (2.S83), f i lho de F r a n ­
cisco Xav ier Fe r r e i r a da Cruz e de Anna Dias da 
Cruz, nascido a 14 de ju lho de 1906. em Aracaju, 
Estado de Sergipe, commercio, casado, com domi -

.cílio eleitoral no districto munic ipa l de Candelária 
e residência A do Rosário n . 80. (Qualificação r e ­
querida, B . E . 65, n . 2.938.) 

f .870. Albertina Velloso da Si lva (2.884), f i lha de João V e l -
loso da Silva e de Béllarmina Bapt is ta da Si lva , 
nascida a 12 de outubro de 190S, no Distr ic to F e ­

deral , domestica, solteira, com dorr ie i l io e.eitoral 
no distr icto mun ic ipa l de Candelária e residência 
á rua Visconde de Inhaúma n . 73. (Quanticução 
requerida, B . E . 65, n . 2.121. ) 

2.®7i. Abílio Medeiros V i l l e l a (2.885),' f i lho de José da 
Costa V i l l e l a e de Amélia Medeiros Viüet», nas­
cido a 28 de novembro do 1912, no Distr icto F e ­
deral , operário, solteiro, com doncicilio eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Candelária e residência 
á r u a da Alfândega u . 26 . (Qualificação requerida, 
B . E . 65, n . 2.025. ) 

2.872. Oswaldo V i l l e l a Te ixe i ra (2.886), f i lho de João Coelho 
Te ixe i ra e de Mar ia V i l l e l a Teixe ira, nascido a 21 
de abr i l de 1916, no Distr ic to Fedôral, commercio, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no district i- m u n i ­
c ipa l de Candelária e residência á r u a do Rosário 
n . 25 . (Qualificação requerida, B . E . 66, numero 
2.122. ) 

2 .873 . Edeltrudês Carvalho dos Santos (2.887'), f i l h a da 
José Joaquim Telles de Carvalho e de Bruneh i lda 
Garc ia de Carvalho, nascida a i de ju lho de 1903, 
em Florianópolis, Estado de Santa Catharina, do ­
mestica, casada, com domic i l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Candelária e res i l enc ia á r u a do 
Rosário n . 107. (Qualificação requerida, B . E . 
65, n . 2.085.) 

2.874. Ismar Gomes Pere i ra (2.888), f i lho de Pedro Paulo 
Gomes Pere i ra e de Mar ia Nobrega Gomes Pere ira, 
nascida a 22 de novembro de 1913. em Nossa Se ­
nhora dos Dores, Estado do Rio de Janeiro, c om­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Candelária e residência á r u a do 
Ouvidor n . 83. (Qualificação requerida, B . JE. 
65, n . 2.035.) 

2 .875. José Coelho F i l h o (2.889), f i lho de José Coelho e de 
S i l v ina Marques da Cruz, nascido a 10 de maio do 
1905, em São Paulo, operário, solteiro, com domi ­
c i l i o eleitoral no distr icto municrpal de Cande­
lária e residência á r u a da Alfândega n . 48. (Qua­
lificação requerida, B . E . 66, n . 2.117.} 

Distr ic to Federal . 22 de ju lho de 1936. — Pelo Escrivão, 
Juvenal de Araújo. 

Segunda Circumscripção 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem' do D r . Ju i z E l e i t o ra l da 5 a Zona, da 2* Cir­
cumscripção do Dis t r ic to Federa l , faço publico, para conhe­
cimento dos interessados, quo foram expedidos os titulo; 
eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

3 .595 . L i a da Costa (3.537), f i lha de José Cândido da Costí 
e de Mar ia de Araújo, nascida a 31 de janeiro de 
1911, no Distr ic to Federa l , domestica, solteira, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de San­
ta Thereza e residência na rua Bento L isboa nu ­
mero 145. (Qualificação requer ida. ) 

3 .596. Armando Rodrigues Coutinho (3.541), f i lho de Hen­
r ique da S i l va Coutinho e de J u l i a Rodrigues 
Coutinho, nascido a 22 de janeiro de 1909, no 
Dis t r i c to Federa l , commercio, casado, com d o m i ­
c i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de S. T h e ­
reza e residência na rua Paula Mattos a , 59» 
(Qualificação requer ida. ) 

R io , 2 de maio de 1936. — Pelo Escrivão; A. Botelho 
Filho. 

De ordem do D r . J u i a E l e i t o ra l da 5 a Zona, da 2 a C i r -
fiumscripção do Dis t r i c to Federa l , faço publ ico, para conhe. 
c imenlo dos interessados, que foram expedidos os títulos 
eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

0 8 0 , José Cardia (3.714), f i lho de Cosme Card ia e de 
Angela M inutou , nascido a 3 de fevereiro de"l901, 
em Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, commer­
cio, solteiro, com domic i l i o eleitoral no distr icto 
muDic ipal de S. Thereza e residência na rua do 
Cunha n , 11. (Qualificação requerida. ) 
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Si.081. E iun Marinho dc Carvalho <3.69b) í f i lho da Eue i y -
des Mar inho de Carvaiho e de Amélia ifisther de 
Carvalho, nascido a 20 de maio ae 1913, era Ceiem, 
Estado do Pará, commercio. solteiro, com domi ­
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l da Glor ia e 
residência na rua Marrjuea de A^ranles n. 55 . 
;(Qua!ifieação requer ida, ) 

{ .083. Dãlila de Aquino Castro (3.635), f i lha ds Simeão 
' Alves de Castro e de Laudemi ra de Aquino Cas­

tro, nascida a 12 dé dezembro de 1904, em B a r -
bacena. Estado de Minas Geraes, professora, casa­
da, com domic i l i o eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipa l de S. Thereza 9 residência na rua Dias de 
Barros n. 9 . (Qualificação requer ida. ) 

5.083. João Augusto Barros (3.637), f i lho de Manoel de 
Barros e de Angela Romanel i i , nascido a 13 da 
dezembro de 1916, rso Distr ic to Federal, commer­
cio, solteiro, com domic i l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de S. Thereza e residência na rua P a u ­
l a Mattos n. 59 . (Qualificação requer ida. ) 

4.084. Aro ldo da Cunha e Mello (3.669), f i lho de Álvaro 
da Cunha e Mello e de L u i z a da Cunha e Mello, 
nascido a 2 de outubro de 1912, no Distr ic to F e ­
deral, doutorando, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto mun ic ipa l da G lo r i a e residência 
u a rua Paysandú n. 25 . (Qualificação requer ida. ) 

Rio, 29 de maio de 1936. —• Pelo Escrivão: A. Botelho 
jFilho. 

De ordem do D r . Ju i z E le i to ra l da 5 a Zona, da 2 a C i r ­
cumscripção do Distr ic to Federal , faço publico, para conhe­
cimento dos interessados, que foi expedido o titulo e le i to­
r a l do seguinte cidadão: 
â.079. João Laureano B . Naviera (3.736), f i lho de Manoel 

José Kav iera e de Feíiciana Bacch i Naviera nas­
cido a 4 de ju lho de 1911, em Corumbá, Estado 
de Matto Grosso, empregado publico, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr io lo munic ipa l de 
S. Thereza s residência na rua Dias de Barros 
n. 56. (Qualificação requerida. ) 

RU, 1 de junho de 1936. — Pelo Escrivão: .4, Botelho 
Filho. 

De ordem do D r . Ju i z E le i tora l da 5 a Zona, da 2 3 C i r -
Bumseripijão do Distr icto Federal , faço publico, para nouhe-
eimento dos interessados, que foram expedidos os títulos e le i ­
toraes dos seguintes cidadãos : 
3.808., Sy lv io de Almeida Cunha (3.771), f i lho de Sylv io Mo­

re i ra da Cunha e da Ott i l ia A lmeida da Cunha, 
nascido a 14 de dezembro de 1915, em S. M a -
theus, Estado do Rio de Janeiro, estudante, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipal de Santa Thereza e residência á rua Júlio 
Ottoni, 10. (Qualificação requerida. ) 

;3.829. Archimedos Pae3 Barreto (3.792), f i lho de Ar thur 
Paes Barreto e de Mar i a L u i z a Bastos Barreto, 
nascido a 4 de agosto de 1909, em S. Cbristovão, 
Estado de Sergipe, funecionario publico, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Santa Thereza. Transferencia. ) 

1.832. Clodoaldo Mart ins Bastos (3.795), f i lho de João Mar ­
tins Bastos e de Do lminda de Ol i ve i ra Bastos, nas­
cido a 11 de dezembro de 1907, em Cataguazes, 
Estado de Minas Geraes, alfaiate, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de S i n ­
ta Thereza e residência á rua Aurêa, 40. (Trans­
ferencia. ) 

R i o da Janeiro, 15 de junho de 193S. — Pelo escrivão. 
H . Botelho Filho, 

. D B ordem do D r . Ju ia E l e i t o ra l d a 5* Zona, da 2 ' C i r -
ÍBüínscripção do Distr ic to Federal , faço publico, para conheci­
mento dos interessados, que foram expedidos os títulos elei­
toraes dos seguintes cidadãos: 
9.937. Mafalda Gomes Fe r r e i r a (3.852), f i lha de Mario 
Üfancisco Gomes e de Mar ia Umbel ina de L i m a Gomes, nas­

c ida a 16 de ju lho de 1905, no Distr icto Federal 
domestica, v iuva , com domici l io eleitoral ao dis­
tr icto munic ipa l de G lo r i a e residência á r u a dí 

„ „ „ „ . t^attete, 270. ( Qualificação requer ida . ) 
3 .933. Jazon San fAnna (3.859), f i lho de Joaquim SanfAnns 

« de Mar i a V ic tor ia , nascido a 15 de setembro de 
1912, em São Braz, Estado de Alagoas, operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu-
nic ipa l de Santa Thereza e residência á r u a do 
Cunha, 50. (Transferencia. ) 

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936. — Pelo escrivão, 
A. Botelho Filho. 

D c ordem do Dr. J u i z E l e i t o ra l da 5* Zona. da 2 a Cir­
cumscripção do Distr ic to Federal/ faço publico, para conhe­
cimento dos interessados, que foram expedidos os títulos elei­
toraes dos seguintes cidadãos : 

3 .939. Abel Fonseca (3.901), f i lho de Thomaz Fonseca e de 
Gu i lhe rmina Rosa dos Santos, nascido a 26 de 
maio de 1916, no Distr ic to Federa! , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu­
nic ipa l de Glor ia e residência á rua das Laran je i ­
ras, 147. (Qualificação requerida. ) 

3 .940. Marietta Reis Dias (3.903), f i lha de L u i z Affonso dos 
Reis e de Augusta F a r i a dos Reis. nascida a 21 rl« 
agosto de 1901, no Distr icto Federal , domestica, ca­
sada, com domici l io eleitora! no districto m u n i ­
c ipal de Santa Thereza e residência á rua Cru ­
zeiro do Sul, 21 . (Qualificação requerida. ) 

3 .941. José Moreira de Mattos (3.904), f i lho de Gui lherme 
Moreira de Mattos e do Olympia Ribeiro Botelho 
de Mattos, nascido a 31 de maio de 1903, no Dis­
tr icto Federal , commercio, solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa The­

reza e residência á rua Padre Migueüno, 74. (Qua­
lificação requerida. ) 

3.942. Hi lda V i e i ra Saldanha (3.905), f i lha de Romano José 
dos Santos e de Ismenia Vfe ira dos Santos, nascida 
a 7 de maio de 1910, no Distr icto Federal , domes­
tica, casada, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Santa Thereza e residência á rua 
Bento Lisboa, 178. (Qualificação requerida. ) 

3 .943. Arma Clara Saldanha (3.906). f i lha de José Baptista 
Saldanha e de Guiomar Soares Saldanha, nnscida 
a 21 de julho de 1916. no Dis t r i c to Federai , domes­
tica, solteira, com domici l io eleitoral no dis lr ictc 
munic ipa l de Santa Thereza e residência á rua 
Bento Lisboa, 178. (Qualificação requerida. ) 

3.944. José Henrique da S i l va (3.907), f i lho de F i rmo Ale-
xandre da S i lva e de Mar ia Va l en t im de Oliveira, 
nascido a 10 de novembro de 1913, em Santa Ma­
r i a Magdalena, Estado do Rio de Janeiro, com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipal de Santa Thereza e residência á 
rua Occidental, 18. (Qualificação r eque r i da . ! 

3 .955. Esperidião Fer re i ra (3.908), f i lho de José Antônio 
Fe r r e i r a e de Magdalena de Ol ive i ra Fer re i ra , nas­
cido a 8 de outubro de 1908, em Ouro Preto, E s ­
tado de Minas Geraes. funecionario publico, casa­
do, com domici l io eleitora! no distr icto munic ipa l 
de Santa Thereza e residência á rua Áurea. 127. 
(Transferencia.) 

3.946. Joaquim da Fonseca Almeida (3..009). f i lho de Antônio 
da S i l va Almeida e de Mar ia da Fonseca Almeida, 
nascido a 8 de janeiro de 1915, no Distr icto Fe ­
deral, proprietário, casado, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de G lo r ia e residência á rua 
Sebastião de Lacerda, 53 . (Qualificação reque­
r ida . ) 

5 .947. Celeste Miranda (3.910), f i lha de José Augusto M i ­
randa e de J u l i a G iner Miranda, nascida a 21 de 
dezembro dc 1914, no Distr ic to Federal , estudante, 
solteira, com domici l io eleitora! no districto m u ­
nic ipal de G lo r i a e residência á rua Senador Ver-, 
gueiro, 128. íQualificação requer ida. ) 

3.948. Antonia Al ice Gomes (3.911), f i lha de Manoel José 
Gomes e de Leopoldina da Conceição Alves, nas­
cida a 13 de junho de 1910, no Distr ic to Federal, 
commercio, solteira, com domici l io eleitora! no 
districto munic ipa l de G lo r ia e residensia a rus 
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Marquez de Abrantes, 85. (Qualificação reque-
' r ida . ) 

3.949. Maria Salomé Barreto (3.912), f i l ha de Cândido Pe ­
re i ra Barerto e de Marianna Barreto Pedroso, nas­
cida a 22 de outubro de 1895, em Recreio, Estado 
de Minas Geraes, commercio, solteira, com d o m i ­
c i l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de G lo r i a e 
residência á rua Almirante Tamandaré, 2t5. (Qua­
lificação requerida. ) 

3 .950. Mar ina de Lacerda L y r a da S i lva (3.913), f i l ha de 
Carlos Rodrigues L y r a da S i lva e de J u l i a Lacerda 
L y r a da Si lva, nascida a 2 de fevereiro de 1918, 
no Distr icto Federal , estudante, solteira, com do­
mici l io eleitoral no districto munic ipa l de G lo r i a 
e residência á rua A lmi rante Tamandaré, 27 . 
(Qualificação requerida, ) 

3.951. A i i m a de Barros Quilüla (3.914), f i lha da Antônio 
Olegario de Barros Qu i lu l a e de Ignez Olyndina 
de Macedo, nascida a 27 de marçod e 1913, em 
Bom Conselho, Estado de Pernambuco, commer-
óio, solteira, cpm domici l io eleitoral no distr icto 
municipal de Gloria, e residência á rua Almirante 

•Tamandaré, 27. (Qualificação requer ida. ) 
3.952. Jocelin Ferre i ra (3,915), f i lho de Antônio do Rosário 

Fer re i ra e de Deol inda da S i l va Baptista, nascido 
a 16 de junho de 1917, no Distr ic to Federal , ope­
rário, solteiro, com domicílio eleitoral no districto 
municipal de Santa Thereza e residência á rua 
Occidental. 92. (Qualificação requerida. ) 

3.953. Vera Giner Miranda " (3.916), f i lha de oJsó Augustc 
Miranda e de J u l i a G iner Miranda, nascido a 14 de 
abri l de 1916, no Dis t r ic to Federal , estudante, 
solteira, com domici l io eleitoral no distr icto m u ­
nic ipal de G lo r ia e residência á rua Senador Ve r ­
gueiro, 128. (Qualificação requerida. ) 

3.954. E iora de Souza Leão (3.917), f i lha de Antônio de 
Souza Leão e de Amazi l is de Mello. Souza Leão, 
nascida a 2 de outubro de 1916. no Distr ic to F e ­
deral, estudante,. solteira, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de. Santa Thereza e r es i ­
dência á rua Áurea, 200, (Qualificação reque­
r ida. ) 

3.955. • Sylvestre. Franco -.(3.-918), f i lho de Valent im Franco 
e de Mar ia Benedicta Franco, nascido a 25 de agos­
to de 1917, no.-Distr icto Federal , comrnerciario. 
solteiro, com domic i l io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Santa Thereza e residência á rua do 
Cunha, 50. (Qualificação "requerida.) 

3.556. Oscar de Sampaio Quentel (3.919), f i lho de Gu i lhe r ­
me Quente! e de Anna de Sampaio Qüentel, nas­
cido a 12 de outubro de 1888, em Taquary, Estado 
do Rio Grande do Sul , advogado, casado, com do­
mici l io eleitora! no distr icto munic ipal- de Santa 
Thereza e residência á rua Oriente, 34i (Qual i f i ­
cação requerida. ) . • . " 

3.957. Manoel Martins d a - S i l v e i r a (3.920), f i lho de José 
Martins da S i lve i ra e; de Gertrudes Cândida da 
Silveira, nascido a 4 de abr i l de 1895, no Distr ic to .' 
Federal, commercio,- casado, com domici l io eleito­
ral no districto munic ipa l de Santa- Thereza e re ­
sidência á rua Bento L isboa, 30. (Qualificação re ­
querida.) . . . . . 

3.958. Joacy Nunes de Almeida. (3.923). f i lho de João B a ­
ptista Nunes de A lmeida e de Virgínia de B r i t o 
Almeida, nascido a 16 de novembro de - 1900. em 
Caxias, Estado do Maranhão, engenheiro c i v i l , so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i -

- cipal de Gloria- e residência á rua Marquez de 
•-. . Abrantes, 200 . ' (Qualificação requerida. ) 

3.959. José Domingos Nunes (3.924), f i lho de Antônio Do ­
mingos Nunes e de Mar ianna L u i z a -:Nunes, nascido 
a 8 de janeiro de 1894,' em Portugal , naturalizado, • 
pescador, casado, com- domici l io eleitoral no d i s - . 
fricto municipal de: G lo r ia e residência á rua 2 
de Dezembro, 56. (Transferencia..) 

3.960. T iburc io Paulo T rann in (3.925), f i lho de L u i z T r a n -
n i n e de Anna da S i l va Trann in , nascido a.. 31-de 
agosto de 1882, em SanfAnnadé Japuhyba, "Estado 

-do Rio de Janeiro, ferroviário, casado; çom domi ­
c i l io eleitoral no districto mun ic ipa l de G l o r i a e 

. residência á pra ia da Botafogo, 210. (Qualificação 
requer ida. ) " " - -

3 .961 . Oswaldo de Souza Barros (3.926), f i lho de Osor i j de 
Souza Barros e de Joanna de Souza Barros, nascido 
a 13 de maio de 1916 em Sau fAnna de Japuhyba, 
Estado do Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com 
domic i l io eleitoral nó distr icto munic ipa l de Santa 
Thereza e residência á r u a da Concórdia, 48. (Qua­
lificação requerida. ) 

3 .962. José Simeão Lea l (3.927), f i lho de Alfredo Simeão 
Santos Leal e de Mar ia de Almeida Leal , nascido 
a 13 de novembro de 1908, em Are ia . Estado da 
Parabyba, medico, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de G lo r ia e residência 
á rua do Cattete, 186. (Qualificação requerida. ) 

3 .963. JJicoInu Durso (3.928). f i lho de João Durso e de Car-
mel la Cambardella, nascido a 10 de setembro de 
1914, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de San­
ta Thereza e residência á rua P a u b Mattos, 59. 
(Qualificação requerida. ) 

3.964. Syrde Couto Braga (3.929), f i lho de Everardo Couto 
Braga e de Manoela Couto Braga, nascido a 8 de 
setembro de 1912, no Distr icto Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu­
nic ipa l de G lo r ia e residência á rua do Cattete, 
210. (Qualificação requerida. ) 

3 .965. Sylv io Ribeiro (3.930), f i lho de Celsa Ribeiro, nas­
cido a 11 de dezembro de 1910, em Victor ia, Es­
tado do Esp i r i t o Santo, commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no di-tr icto munic ipa l de Glo­
r ia , e residência á -ua Cardoso Júnior, 5. (Quali­
ficação» requerida. ) 

3.Ô06. Waldemar Veiga (3.931), f i lho de Antônio Walde­
mar Veiga e de Francisca Conceição Veiga, nas­
cido a l i de ju lho de 1912, em São Paulo" Estado 
de São Paulo, commeroi-», solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipa l de Glor ia, e res i ­
dência á rua Corrêa D'i ' .ra, 23. (Qualificação re­
querida. ) 

3.967.. Waldemar Alves da Co.-'i Leite (3.93?;, filho de 
Antônio da Costa L f p o e de Ju l ia Alves Ferre ira, 
nascido a 12 de j u l t n «te 1915, no Didr i e to Fe­
deral, commercio, sol*«iro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Santa Thereza o res i ­
dência a rua Ther i z ina , 100. (Qualificação re­
quer ida . ) ' 

3 .968. . Brau l i o Ferraz (3.93*3). f i lho le Manoel Quíncas Fe r ­
r a z de Souza e de Mar ia Gomes Ferraz, nascido a 
17 de agosto de 1910, em Floresta, K-i v iu de Per­
nambuco, dentista, solteiro, com domici l io eleito­
r a l no districto munic ipa l de Santa Thereza e re­
sidência á rua Augusta, 22. (Qualificação reque­
r i da . ) • • 

3 .969. Armando José dos Reis, f i lho de Antônio José dos 
Reis e de Generosa Gonzale?, nascido a 1-5 de 
março de 1906, em Campinas. Es lade .de 'S . Paulo, 
medico, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i -

. cto mun ic ipa l de Santa Thereza e residência á 
...'-' r u a PetTopoüs, 18. (Qualificação requerida. ) 

3.'970. Yolanda Lmdenberg (3.935), f i lha de Oswaldo L i n -
denberg:o. de Cândida Rodrigues Lindepberg, nas-

'' '"'• cido a 4 de fevereiro de 1911, na capitai 'do Estado 
de São £aulo, alumna E . de Enfermeira,, solteira, 

"' com domici l io eleitoral no distr icto ' munic ipa l de 
G lo r ia e residência á avenida Ruy Barbosa. 12. 

/V, ( (Qualificação requerida. ) ' 
3 .971. .Armando Gomes (3.936), f i lho de Augus; t0-Luk Go-

... i mes è de Mar ia Soares Gomes; nascido a 3 de 
outubro de 1916, no Distr ic to Federai,', operário, 
solteiro, com domici l io eleitora ' no districto w u -

• "" * nicípaT de' Santa There/:. o resi':cnçia"á';.í,u^. Pe-
tropolis, 112. (Qualificação requer ida ' . ) * ' 1 ' 

3 .972. A r t h u r Ramos de Souza (£.937), íülto de Felicís­
simo Aibino de Souza e u * LeoviRlula Ramos de 
Souza, nascido a l„de fevereiro de .1908,.em Bel lo 
Horizonte, Estado de Minai; Geraés;f èomm^rcio, 

' " solteiro, com domic i l io e l e i l o i a l n o diStrietq m u - -
n ic ipa l de Santa Thereza e residência, a ftàk A u ­
gusta, 27 . (Qualificação requerida. ) ^ ' 

v R io de Janeiro , 23 d * junho de 1936, — <*elft escrivão, 
A, Botelho Filho, : r ' 
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De ordem do D r . Ju i z E l e i t o ra l da 10 a zona, da 3 a C i r -
eumscripção do Distr ic to Federal , fago publico, para conhe-
eimento dos interessados, que foram expedidos os títulos e le i ­
toraes dos eguintes cidadãos: 
* . 139. A ta l iba Nunes L i m a (4.200), f i lho de João Nunes L i ­

ma e de L u z i a Valent ina de L i m a , nascido a 28 df 
Tunho de 1*901. no Distr ic to Federal , doméstico 
solteiro, com domic i l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l dc S . Christovão e residência no Morro dos 
Telegraphos. 30. 

•4.140. Oscar Soares de Assumpção (4.201), f i lho de Oswaldo 
Soares de Assumpção e de A l z i ra Roza de Miranda, 
nascido a 11 de ab r i l de 1909, no Estado do Rio da 
Janeiro, borracheiro solteiro, com domici l io e le i ­
tora l no districto munic ipa l de S . Christovão c r e ­
sidência á rua Amazonas, 53 . 

4.141. Ângelo Jesus da Costa (4.302), f i lho de Francisco da 
Costa e de J u l i a de Jesus, nascido a 6 de Outubro 
de 1893, no Dis t r i c to Federa l , operário, casado, com 
domic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de São 
Christovão e residência á. rua Newton Prado, 17. 

4,142 Vicente Souza Va l l e (4.204), f i lho de Coraey da Süva 
Va l l e e de Fe l i ppa Rosa de Souza Val le . nascido a 
1 de Setembro de 1913, no Distr icto Federal , com-
commercio, solteiro, com dofnicil io eleitoral no d is ­
tr icto munic ipa l de S. Chrisfovfío e residência & 
r u a Emancipação, 22. 

4.143. A lberto Monteiro Lei te (4.205)-. f i lha de Manoel Pe­
re i ra Lei te e de Philomena Pereira Monteiro, nas­
cido a 15 de Julho de 1917, no Estado de S. Paulo, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipal de S . Christovão e residência á 
rua Coronel Cabrita, 22. 

4.144. Manoel Ferre i ra (4.206). f i lho de Hygino Fe r re i ra e 
de Aurora da Silva Ferre i ra , nascido a 1 de J a ­
neiro de 1918. no Estado de Minas Geraes. estu­
dante, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de S. Ghrisf.ovão e residência á rua José 
Christ ino. 42. 

4.145. Rubem Marianno Cordeiro (4.207). f i lho do José M a -
rianno Cordeiro e de Rosa Maria Thereza, nascido 
a 8 do Fevere iro de 191'4, em Nictberoy, Estado 
do Rio dc Janeiro, ferroviário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no d is i r i c lo munic ipa l de S. Ch r i s ­
tovão e residência á rua Major Fonseca, 52. 

4.146. Júlio Romuaido dc Almeida (4.208), f i lho de F r a n ­
cisco Joaquim dc Ol ive i ra e de Mar ia Fe l i s in ina 
de Almeida, nascido a 7 de Fevereiro do 1897, no 
Estado de Alagoas (Penedo), commercio, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
S . Christovão e residência á rua Be l la S . João, 30. 

4.147. José Montenegio Bentos (4.209), f i lho dc Silvestre 
Fe r r e i r a Bentes e de Regina Montenegro Bentes 
nascido a 20 de Janeiro de 1909, em Belém, E s ­
tado do Pará, commercio. solteiro, com domiic l io 
eleitora! no districto munic ipa l de S . Christovão e 
residência á rua Senador Alencar, 167. 

4.148. José de Mattos Santos (4.210). f i lho de José dos San­
tos Matto* e de Rosa R i ta da Conceição, nascido a 
30 de Junho de 1895. no Distr ic to Federal , maríti­
mo, casado, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de S. Christovão e residência á rua São 
Januário. Í23. 

4.149. João Sampaio (4.211)", f i lho de L u i z F e r r e i r a Sam­
paio e de Adelaide Ama l i a Sampaio, nascido a 4 de 
Maio de 1'90Q, no Estado de Alagoas, commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
cipal de S. Christovão e residência á rua Argen­
t ina, 13. 

4.150. Manoel da Costa Marques (4.212). f i lho de Gera ld ina 
Mar ia das Dores, nascido a 4 de Ju lho de 1913, no 
Estado do Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de São 
Christovão e residência á rua Be l la . 22. 

4 .151 . João Bi tbencourt (4.213), f i lho de Manoel Alvernaz 
da S. Bi t tencourt e de Jacob Domingncs B i t t e n ­
court, nascido a !? de Janeiro de 1916. no Distvicío 

.152. 

4 .153 . 

4 .154. 

Federa l , estudante, solteiro, com domici l io elei­
toral no distr icto munic ipa l de S. Christovão e re­
sidência á rua Conde Leopoldina, 25. 

Arnaldo Mart ins Soares (4.214), f i lho de Manoel Mar ­
tins Soares e de Izabel Freder ica Bach, nascido a 
10 de Dezembro de 1914, no Estado de Minas Ge­
raes, funecionario munic ipa l , solteiro, com domi­
c i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Engenho 
Novo e residência á rua 24 de Maio, 428. 

Ademar Ribe iro dos Santos (4.215), f i lho de Horacio 
R ibe i ro dos Santos e de Luc inda Mar ia dos Santos, 
nascido a 18 de Junho de 1912. no Estado do Uio 
de Janeiro, operário, solteiro, com domici i lo e le i ­
toral no distr icto munic ipa l de S . Christovão e re ­
sidência á rua Jansén de Mello, 124. 

Ag r i cu la More ira dos Santos (4.216), f i lho de Germino 
More i ra dos Santos, nascida a 2 de Agosto de 1913, 
no Estado de São Paulo , domestica, solteira, com 
domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de São 
Christovão e residência á rua S . Christovão, 30. 

4.Í55. José Fernando Machado (4.217), f i lho de Antônio Fer­
nandes Machado e de Rosa Carneiro Machado, nas­
cido a 30 de Janeiro rio 1898. no D is l r i r t o Federal , 
commercio, casado, com domici l io eleitor»! no d i r -
tr icto munic ipa l de S . Christovão e residência á 
r u a D r . Sá. F re i r e . 7 9 . . 

4 .156. A r t h u r Seraphim de Souza* (4.218). f i lho de A r thur 
Seraphim de Souza e de Joanna Seraphim de Souza, 
nascido a 7 de Outubro dc 1900. no E"tado da B a ­
hia , funecionario munic ipa l , casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de S. ChvMovSo e 
residência ü rua Bel la, 24. 

Antônio Francisco Rodrigues (4.21'.»}. fübn dc José 
Francisco Rodrigues e de Anna Rosa de Jesus, 
nacido a 9 de Fevereiro de 1882, em Portugal, pro­
prietário, casado, com domici l io ruViloral no d is ­
tricto munic ipa l de S. Christovão o residência á 
rua Pere i ra Lopes. 37. 

Narciso Machado Alves (4.2201, f i lho de Antônio T e i ­
xeira Alves e de Rosa Machado Alves, nascido a 6 
de março de 1915. no Distr icto Federal, commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de S. Christovão o residência á rua Abílio, 
numero 29. 

4.159. Jorge.Ramos (4.221), f i lho de José Ramos c de F r a n -
cisca da Si lva Ramos, nascido a 10 de Novembro de 
1916, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no dis l r ic to munic ipa l de-São 
Christovão e residência á rua da Liberdade, 28. 

4 .160. Yvonne Vasconccllos (4.221), f i lho de João Vascon-
cellos e de Laura Soares de Mello, nascida a 14 de 
agoslo de 1916, no Distr ic to Federal , estudante, sol­
teira, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i c i ­
pa l de S . Christovão e residência á rua Fonseca 
Telles, 168. 

4 .161 . Alberto Guida Steffan (4.223), f i lho de iínrniari A l ­
fredo Steffan e de Olga Stefan Retberg. nascido a 
15 de Junho de 1909, no Estado do Rio Grande do 
Su l , commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de S . Christovão c residência 
á rua José Christ ino, 42 c jX. 

4.16ÜS. Júlio Machado Martins (4.224), f i lho de João Macha­
do Mart ins e de Mar ia de Souza Agra, nascido a 7 
de Março de 1892, no Dis t r ic to Federal , operário, 
casado, com residência á travessa da Alegria, 23. 

.4 .163 . Dulce Caetano Pena (4.225), f i lho do Alfredo Cae­
tano e de Z u l m i r a Soares Caetano, nascido a 11 
de setembro de 1889, no D i s l r i c t o Federal , com­
mercio, casada, com domici l io elei loral no dis­
tr icto munic ipa l de S. Christovão e residência á 
rua Major Fonseca n . 26. 

4.164. José Theodoro Si lva (4.226). f i lho do Theodoro C. 
E . Santo e de Theodora Carol ina. Esp i r i to Santo, 
nascido a 5 de outubro de 1874, no Estado do Rio 
de Janeiro, lavrador, casado, com domici l io c l e i -

4.157. 

4.158. 
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toral no districto munic ipa l de S . Christovão, 8 
residência á rua Sinirnbi i n . 157. 

4.165. Augusto José Guimarães P inho (4.227), f i lho de 
Òctavio Castro Penha e de Anna Barbosa P inho, 
nascido a 26 de novembro de 1916, no Distr icto 
Federal, estudante, solteiro, com domici l io eleito-

. ra l no districto munic ipa l de S. Christovão e re­
sidência, á rua Be l la de S. João n . 48. 

4.166. Sebastião Fel ic io (4.228), f i lho de Euzebio F e l i c i o e 
de Carolina Fe l ic io da Si lva, nascido a 1 de fe­

vereiro de 1916, no Estado de Minas Geraes, ope­
rário, solteiro, com domici l io c le i lorai no d i s t r i ­
cto munic ipal de S. Cbristovãn e residência á rua 
da Alogiúa n . 215. 

4.167. Pedro Alceu Genovez Gibe.rt. (4.229), f i lho de. G i l ­
berto Gibert e de Rosa Genovez Giber l , nascido 

a 28 de junho de 1917, no Estado de. S. Paulo, 
estudante, solteiro, com domici l io e le i loral no 
districto munic ipal de S. Christovão e residência 
á praia do Caju n . 13 A . 

4.168. Euclydes Thoma;; da Graça (4.230), filho de Manoel 
Thomaz da .Graça e de Mar ia • Couslantina da 
Graça, nascido a 12 do junho de Í888, no Estado 
de Sergipe, motorista, casado, coro domici l io e l e i ­
toral no districto munic ipa l de S. Chríslovão e 
residência á rua General Bruce n . 62. 

4.169. Ar l indo de A m o r i m (4.213), f i lho de Cassiano Este-
ves de Amor im e de Amélia de Almeida Guedes, 
nascido a 16 do ju lho de 1911, no Estado do Rio 
de Janeiro, operário, solteiro, com domici l io elei­
toral no districto munic ipa l de S. Christovão >e 
residência á rua S . Christovão t i . 503. 

. 4.170. Avel lar Ribeiro Braga (4.232), f i lho cie Edgar R i ­
beiro Braga e de Mar i a Dias Braga, nascido a 6 
de dezembro de 1913, no Distr icto Federal, empre­
gado publico, casado, com domic i l io elei loral no 
districto munic ipa l de S. Christovão, o residên­
cia no Reservatório de Pedregulho. 

4 .171. Paulo dos Santos Cutuba (4.233), f i lho de Ozorio dos 
Santos Cotriba e de Virgínia dos Santos Ca tuba, 
nascido a 10 de Setembro de 1912, no Estado do 
Rio, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de S . Christovão e r e s i ­
dência á rua Marechal Aguiar n . 109. 

4.172. Antônio Be l isar io Tavora (4.234), f i lho de B e l i s a -
rio Fernandes S i l va Tavora e de Maria Joanna de 

Hollanda Tavora, nascido a 16 de novembro de 
1908, no Distr ic to Federal , engenheiro c i v i l , so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de S. Christovão o residência á. rua Fonse­
ca Telles n . 108. 

4.173. Antônio Delphino Moré (4.235), f i lho de Salvador 
Moró e de Thereza Delphino, nascido a 7 de abr i l 

de 1914, no Estado de S. Paulo, commercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto mun i ­
cipal do S. Christovão e residência á rua Catalão 
n . 29. 

1.174. Arikerne Duarte Lei te (4.236), f i lho de Lu i za D u a r ­
te Leite, nascido a 10 de janeiro de'1899, no D i s ­
tricto Federal, commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de S. Christovão 
e residência á rua Curuzú n . 58. 

4.175. Dercio Ponti (4.237), f i lho de Carlos Pont i e de 
Orlandina Ponti , nascido a 26 de janeiro de 1917, 

no Districto Federal, alfaiate, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de S. Chr i s ­
tovão e residência á rua S . Januário n . 14. 

•..176, José Maria de Carvalho (4.238), f i lho de Francisco 
Augusto de Carvalho e de Mar ia Augusta de Car ­
valho, nascido a 21 de junho de 1903, no Distr icto 
Federal, operário, casado, com domic i l io -e le i tora l 
no districto municipal de S . Christovão e r e s i ­
dência á rua Argentina n . 50. 

.177. Manoel Rodrigues de Azevedo (4.239), f i lho de Joa ­
quim Rodrigues Azevedo e de Franc isca Mar ia de 
Souza Azevedo, nascido a 4 de setembro de 1913, 
no Distr icto Federal, operário, solteiro, com do­
mic i l i o elei loral no districto munic ipa l de São 
Christovão e residência á rua São L u i z Gonzaga 
n . 406. 

4.178, Durva l Miranda (4.240), f i lho de Marinho Miranda 
e de Jov i ta Gomes de Miranda, nascido a 1 de 
junho de 1914, no Estado do Rio de Janeiro, es­

tudante, solteiro, cc.n domici l io eleitoral, no d ls * 
triefo munic ipal de S. Christovão e residência & 
rua D r . João Ricardo n . 70. 

4.1/y. José Cervinho La is (4.241), f i lho do Beneto Cervi- . ' 
nho e de Generosa Lais , nascido a 7 de junho da, 
de 1878, na Hespanha, proprietário, solteiro, cor» 
domici l io eleitoral no dsitricto munic ipal de São 
Christovão e residência á rua Sá Fre i r e n . 81 . 

4.180. Adolpho Manta de Abreu L i m a (4.242), f i lho ás, 
José Pedro de Abreu L i m a e de Angel ina Manta 

de Abreu L i m a , nascido a 8 de ju lho de 1912, no 
E . de Pernambuco (Recife), commercio, so l te i ­
ro, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Engenho Novo e residência á rua Barão 
de Bom Retiro n . 49. 

4 . 1 8 ! . Onofre Pinto Tavares (4.243), f i lho dc Antônio P i n ­
to Tavares e de Maria, Magdalena de Jesus, nas­
cido a 2 de junho de 1908, Estado de S. Paulo, 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral- no d is ­
tricto munic ipa l de S. Christovão e residência á 
rua Conde .Leopoldina n . 86. 

4.182. L o u r i v a l da Costa Figueiredo (4.244), f i lho de Amé­
l ia Gonçalves Flores, nascido a 10 de Maio de 
1916, no Estado do Rio de Janeiro, funecionario 
publico, casado, coro domici l io eleitora! no dis­
tricto munic ipa l de s_ Christovão e residencir á. 
rua S. Januário n . 12. 

.4.18;». A lpheu Soares de, Araújo (.4.24.5), f i lho de João Soa­
res de Araújo e de iíenriqueta Alves de L ima, 
nascido a 17 de novembro de 1909, no Estado do 
Rio de Janeiro, operário, casado, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipal do S. Christovão 
e residência á rua Bella n . 376. 

4.184. Germano Pereira Varanda (4.246), f i lho de F r a n ­
cisco Bezerra Varanda o de Mar ia Caetano Oren-
que, nascido a 12 de dezembro dt 1915, no D i s ­
tricto Federal , operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipal dc S. Christovão 
e residencia á rua S. Lu i z Gonzaga, n . 23. 

4.185. Izidro Ramos Santos (4.247), filho dc Tertuliano 
Fe r r e i r a dos Santos e de Cravelina Ramos dos 

Santos, nascido a 24 de fevereiro de 1909, no E s ­
tado do Rio do Janeiro, operário, viuvo, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de São 
Christovão e residência á rua Jansen do Mello 

n . 110. 
4 .180. Arist ides Freitas (4.248), f i lho de Jacintho F r e i ­

tas e de Mar ia Freitas, nascido a 5 dc janeiro de 
1911, no Estado do Rio de Janeiro, commerjio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu­
nic ipa l de S. Christovão e residência á rua Bella 
n . 33. 

4 .187. Roberto Rodrigues L isboa (4.249.) f i lho do José 
Rodrigues L isboa e de L a u r a Danima Lisboa 
nascido a 2 de Agosto de 1907, no Districto Fede­
ra l , commercio, casado, com domici l io eleitora 
no districto munic ipa l de S . Christovão, resi­
dência á rua Conde Leopoldina, n . 50). 

4 .188. Cicero Bacel lar de Sá, (4.250), f i lho de Pedro Sí 
e de Carol ina Bacel lar de Sá, nascido a 19 de no­
vembro de 1888, Estado da Bahia , commercio, ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto muni­

c ipa l de S. Christovão, (residência á rua Bella, 
n. 355). 

4.189. José Mendes Te ixe i ra (4.251), f i lho de José Mendes 
e de Luc inda Mendes Teixeira", nascido a 14 de 

Junho de 1883, Distr ic to Federal , commercio, ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipal de S . Christovão (residência á rua Escobar 
n . 96). 

4 .190. Appo l inar io Si lver io Ribeiro (4.252), f i lho de João 
José Dias Ribeiro e de E m i l i a de Jesus-Ribe iro , 
nascido a 23 de Junho de 1890, Estado no D i s t r i c ­
to Federal , operário, solteiro, com domici l io e le i ­
tora no districto munic ipa l de S. Christovão 
(residência á rua Benedicto Ottoni n . 19). 

4 .191. Cle l ia Mathildes de Souza e S i l va (4.253), f i lha de 
José de Souza e S i lva e de Ismenia Mathilde S i lva 
nascida a 1 de Julho de 1915, no Distr ic to Fede-
deral , operaria, solteira, com domici l io eleitoral 

, no districto munic ipa l de S. Christovão (residên­
c ia á rua Bel la S. João, n . 247), 
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'4 .192. Amaury de Medeiros (4.254), f i lho de Henr ique L e o ­
poldo Medeiros e de M a n a Amélia de Medeiros 
nascido a 19 de Março de 1916, Estado de Pe r ­
nambuco, operário, bolteiro, com domic i l i o e l e i ­
toral no distr icto munic ipa l de Engenho Novo, 
(residência á rua Vaz de Toledo). _ 

'4.193. A r y Germano Phi lomeno Allemão da Cunha (4.^55). 
f i lho de João Domingos da Cunha e de Ha l i a L e l -
les da Cunha, nascido a 7 de Junho de 1916, no 
Dis t r ic to Federal , commerc'o, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no d i s tnc l o munic ipa l de S . 
Christovão (residência a rua General B ruce 
n . 246 ) . „ , 

'4.194. Ruy Pere i ra Guimarães (4.25o). a lho de Carlos A n ­
tônio Pere i ra e de Joanina Amara l Guimarães, 
nascido a 11 de Maio de 1911, no Dis t r ic to Fede 
ra l , commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de S. tthristavão, ( res i ­
dência á rua General Bruce, n. 273 A ) . 

'4.195. Dulce Te ixe i ra (4.257), f i lha de Alexandre Te i xe i ra 
e de Erme l inda Coelho Te ixe ira , nascida a 15 de 
de Janeiro de 1914, no Distr ic to Federal , funecio-
mario publico, solteiro, com domici l io e le i toral no 
districto munic ipa l de S. Christovão, (residência 
á r u a S . L u i z de Gonzaga, n . 333 ) , 

4.196. Lour i va l José de Borof im (4.196), f i lho de Me l ch ia -
des José de Bomf im e de Arce l ina Mar ia , nascido 
a 15 de Janeiro do 1905, no Dis t r ic to Federal , 
solteiro, com domici l io e le i loral no distr icto m u ­
nic ipal de S. Christovão^ (residência á r u a Be l l a 
n . 48) . 

4.197. Aracy Setúbal Rabello (4.259), f i lha de S i lv ino José 
Rabello e de A l z i r a Setúbal Rabello, nascida a 8 
de Dezembro de 1907, no Distr ic to Federal no d i s -
fessora, solteira, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de S. Christovão, (residência á 
rua do Caju, n . 13). 

4.198. Abelardo Purificação da Silva (4,260), f i lho de Abe ­
lardo Si lva, e de Berthol ina Pere ira da Si lva , T.as-

' cido a 2 de Fevereiro de 1909, no Distr ic to Fede 
ral, commercio, casado, com 
no districto munic ipa l de S. 
dencia á r u a José Christ ino n 

4.199. Swgio F i lgueiras (4.251), f i lho 
F i lgueiras e de Mar i a Te ixe i ra , „ 
Agosto de 1914, Estado de Minas Geraes, operário, 
solteiro, com domici l io eleitora! no distr icto m u ­
nicipal de S. Christovão. (residência a rua da 
Alegria, n . 187). 

4.200. Cesarino de Deus e Mello t' }.?62'. f i lho de João de 
Deus e Mello F i l ho e de Mar ia Blandina Gomes 
Mello, nascido a 22 d--, Fe\<-feiro de 1898, Estado 
de Pernambuco, funecionario publico, casado, 
com domici l io elei loral no'di<;[ríclo n iunic ipa l de 
S. Christovão, (residência â rua Bella de S . Joãc 
n . 226) . 

4.201. Antônio Gonçalves Gabina (-Í.263J. filho de João 
Gonçalves Gabina e de Sabina Pereira Christ ino, 
nascido a 23 de Maio de 1S36, Estado do Rio de 
Janeiro, pedreiro, casario, com domici l io eleitora! 
no districto mun ic ipa l de S. Christovão, (resi­
dência á rua Chaves Fa r i a , n . 95). 

domici l io e le i toral 
tUiristovão, ( res i -
42, o 10 ) . 
de José Jo?qu im 

nascido a 31 da 

4.202. Maria Paranbos Theodoro (4.264), f i lha de Manoel 
Barbosa Paranhos c de Gcorfriua J u l i a da Rocha, 

•nascida.a 14 de Outubro de 1904. no D is l r i c to F e ­
deral, domestica, casada, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de S. Christovão, ( res i ­
dência á rua Marechal Aguiar , n. 89). 

4 .203. Jandyra de Azevedo Campos (4.265). f i lha de E m m a 
de Campos Rodrigues, nascida a 16 de Setembro . 
de 1911, Estado do Esp i r i t o Santo, professora, s o l ­
teira, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i - -
pai de S. Christovão, (residência á rua Cadete 
Ulisses Veiga, n . 22). . ' • . - . . -

"4.20-5. Antônio Fe r re i ra da Conceição :5.266) . f i lho de 4-218 
Francel ina Mar ia da Conceição, nascido a 24 de 

:4.20!í. 

Dezembro de 1917. no Dis t r ic to 'Federa ) , serrador, 
solteiro, com domic i l io eleitoral n 0 distr icto m u ­
nicipal de S . Christovão, (residência á m a D r Sá 
Fre i r e , n . 36). 

Afarioni Çitriniti' (4.267). fiJbo âa João CUriniá A d« 
Raphaela Costa, nascido a ?8 do outubro de 191?! 

no D i s l r i c t o Feriara), commercio, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto nvui icmal de Sãç 
Christovão e residência á rua Senador Alencar, 93 . 

4 .206. Eduardo Alves de Araújo (4.268), r i iho de Manoel 
Gomes de Araújo e de Jani ra Joaquina de Araújo, 

, nascido a 2 de junho de 1875, no Districto F e ­
deral, funecionario publ ico , casado, com domici l io 
eleitoral no districto muuic ipa ! de Hão Christovão 
e residência á r u a General A igo l lo , 116. 

4.207. José Zambel l i (4.269), f i lho de Fábio Z imbe l l i e de 
Eugenia Giovanin i , nascido a 15 de outubro de 
1908. no Estado do Esp i r i t o Santo, commercio, 
casado, com domici l io elei loral no districto m u n i ­
cipal de S. Christovão e residência á rua Argen­
tina, 50. 

i - 4.208. Paulo da S i l va Coelho (4,270), f i lho do Manoel Pe­
re i ra da S i l va Coelho e de Ad i ! ia Adr ien da S i lva 
Coelho, nascido a 30 de junho dc 1912, no Estado 
de Matto Grosso, funecionario publico, solteiro, 
com domic i l io e le i toral no distr icto munie ipal de 
S. Christovão e residência á rua Senador Alencar. 

4.209.. Antônio Gomes da S i l v a (4.271), f i lho de João G o ­
mes da S i l va e de Laude l ina Gomes da Si lva , nas­
cido a 1° de novembro de 1911, no Estado do Rio 
Geraes, operário, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de São Christovão o r e s i ­
dência á r u a São Januário, 274. 

4 .2 f0 . Tolcnt ino Franco dos Santos (4.272), f i lho de L u i z 
Jorge Franco e de Augusto Netto de Souza, nas­
cido a I o de novembro de 1 9 i l , no Estado do R io 
de Janeiro, operário, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l do Engenho Novo e-
residencia á r u a V ic to r Me i re l es , l . 

4 .211, Mar i a L u i z a Fe r r e i r a de Mello (4.273), f i lha de Se­
bastião Fe r r e i r a de Mello e. de Luiza Pereira de 
Mello, nascida a 8 de setembro de 1915, no Distr ic to 

' . Federal , acadêmica, solteira, com domici l io eleito­
r a l no districto munic ipa l de São Christovão e re ­
sidência á rua D r . João Ricardo, 70 . 

Edmundo de Ol ive i ra (4.274), f i lho do Domingos Joa ­
qu im de Ol ive i ra e de Anna de Ol ive ira , nascido a 

. 7 de abr i l de 1897, no Distr icto Federal, commer­
cio, casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l do São Christovão e residência á rua 
Capitão Fe l ix , 14. 

Antônio Rodrigues Fe r r e i r a (1.275). f i lho de João 
Rodrigues Fer re i ra e de Jul ie ta Fe r re i ra , nascido 
a 20 de setembro de 1907, no Distr icto Federal , 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l _de São Christovão e residen-
eia á r u a Curuzú, 64. 

Ni lo Jorge* M a d u r a r a (4.276), f i lho rle Manoel João 
M^drireira e de Archanja Maria Madrireira, nas­
cido a 14 de outubro de 1892. no Estado do Rio 
de Janeiro, commercio, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de São Christovão e 
residência á pra ia de São Christovão. 171. 

José Fer re i ra P into (4.277). f i lho do José Fer re i ra 
Fr.otino e de Mar ia Pinto de Sou/a. nascido a 16 de 

.março de- 1916, no Estado dc Mina* Geraes, ope­
rário, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
mun ic ipa l de S. Christovão e .-evidencia á rua 
S . Januário, 138. 

Custodio Climaco de Souza (4.278' . fi lho de Emi l i o 
Climaco de Souza e do Joanna .Marianna Cerqueira, 
nascido a 21 de ju lho de 190'/,. no Dis l r i c to Federal, 

. operário, solteiro, com domicilb» eleitoral no dis­
tricto -ittunieipnl de São Cliristovão c residência 

. . á rua D r . Sá Fre i re . 40. 

"fjonorio João dc A lmeida (4.2791. í i l ln de Idonorió 
.João de Almeida e de Rosaria Ferre i ra do Nasci­
mento, nascido a 1 dc maio de 1909. no Distr icto 

• Federal , operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de São Christovão e res i * 

. dencia á rua - S. Christovão. 533. 
Manoel Simões (4.280), f i lho de Alv ino Simões e de 

Mar ianna de Jesus, nascido a 27 dc janeiro do' 
- 1895, no Estado de São Paulo, mecânico, viuvOy 

com domici l io eleitoral no districto munic ipa l dfl( 
São Christovão e residência á rua Pirabú ,30. 

4.219. Gualter Monteiro Leão (4.281). n ino de Ludov in * 
Te ixe i ra Leão e de Idortencia Malhildes Teixeira", 
nascido, g 25 de março de 1917, no Distr icto F e -

4.212. 

4.213. 

4.214 

4.215 

4.21o 

4.2FJ 
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deraí, estudante, solteiro, com domic i l io e le i toral 
no distr icto munic ipa l de S . Christovão e resi-? 
dencia á rua da Quinta, 11 . 

4.220. L u i z Gonzaga da S i lva (4.282), f i lho de Arist ides 
Borges da S i lva e de Ju l i a de L i m a e Si lva, nascido 
a 19 de novembro de 1917, no Estado do Rio de 
Janeiro, alfaiate, solteiro, com domici l io e le i toral 
no districto munic ipa l de São Christovão e r e s i ­
dência á rua S. Januário, 16. 

4 .221. Manoel de Jesus Orozimbo (4.283), f i lho de E u n -
clinda Soares de Ol ive ira , nascido a 21 de maio 
de 1913, no Estado do Rio de Janeiro, commer­
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de 3 . Christovão e residência á r u a 
Justino de Souza. 17. 

M. 222. A ida Rita Calvano (4,284), f i lha de José Calvano e de 
Carmela Calvano, nascida a 1 de janeiro de 1917, 
no Districto i edera l , estudante, solteira, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Sã( 
Christovão e residência á r u a Curuzú, 10. 

4.223. Mar ia Eunice de Andrade (4.285), f i lha de Es tac i c 
Jacintho de Menezes e de Mar i a Proza Passos, 
nascido a 25 de março do 1895, no Estado de Ser­
gipe, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
districto municipal de S. Christovão e residência 
á rua F igue i ra de Meíio, 374. 

4.221. Francisco Fer re i ra (4.286), filho, de José Lu i a de 
Magalhães e de Margarida Fe r r e i ra , nascido a 3 de 
setembro de 1804, em Portugal , commercio, c a ­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de S. Christovão e residência á rua Fonseca 
Telles, 40. 

4 .225. Pedro Paulo de Mattos Gonçalves (4.287), f i lho de 
Manoel Mattos Gonçalves e de R i t a Cássia Gonçal­
ves, nascido a 26 de março de 1884, no Estado de 
Minas Geraes, commercio, v iuvo , com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de São Chr is to ­
vão e residência á rua D r . João Ricardo, 39. 

4 .226. Marcelino do L ivramento Ramos (4.288), f i lho de 
Manoel Francisco Ramos e de Luz i a Ludov i aa 
Livramento, nascido a 6 de. abr i l de 1886, em 
Portugal, piloto, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l dc S. Christovão e r es i ­
dência á rua General Bruce, 90. 

4.227. Eugenia Dias Teixeira (4.289), f i l ha de Eduardo 
Dias Te ixe i ra o de Anna Sposito Te ixe i ra , nas­
cida a 24 de junho de 1907, em Santos, Estado de 
São Paulo, commercio. solteira, com domiciíio 
eleitoral no districto mun ic ipa l de S. Christovão 
e residência á rua S. Januário, 45. 

4.22S. E l i sa Paes Barreto de Mattos (4.290), f i lha de A l ­
fredo Maur i l io Paes Barreto c de Angel ina Couto 
Paes Barreto, nascida a 18 de janeiro de 1911, no 
Distr icto Federal , professora, casada, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de São" Christovão 
e residência á rua General Bruce, 36. 

4 .229. Maria Eugenia Haddock Lobo Pere i ra Lessa (4.291), 
fi lha do Eugênio Haddock Lobo e de Mar ianna 
Paes Haddock Lobo, nascida a 5 do março de 1914, 
no Distr icto Federal, professora, casada, com do­
mici l io eleitoral no districto munic ipa l de São 
Christovão e residência á Rua Curuzú, 57. 

4.230. Nelson Pereira Dantas (4.292), f i lho de Ezequie l 
Jo-é da Silva Dantas e da Anna' Pereira da S i l va 
Dantas, nascido a 19 de março de 1910, no D i s ­
tricto Federal, "ormii frcio, solteiro, -om domici l io 
eleiloral no districto munic ipa l de São Chr i s to ­
vão s residência A• rua Be l la , 51 . 

-4.231. José Magno da S i lva Netto (4.293), f i lho de José da 
Si lva Pereira e de Magdalena da S i l va Pere ira , 
nay.-.;ic!o a 15 de maio de 1914, no Estudo ie Mat tJ 
Grosso, estudante, solteiro, com domicílio eleito­
ral no districto munic ipa l de São Christovão e r e ­
sidência á rua Curuzú, 57. 

4 .232 . Adel ino Medeiros F i l h o (4.294), f i lho de Adel ino da 
Cunha Medeiros e de Cândida d*Almeida F r i a s , 
nascido a 9 de agosto de 1909, em Portugal , com­
mercio, ca.=ario. com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto muuipipal de S. Christovão e residência á rua 
S. Christovão, 3(5, c. 15. 

4.233. Oswaldo Azevedo (4.295). f i iho de Mar ia Cândida 
Br i g ida Azeredo, nascido a 19 de setembro de 
1911, no l istado da Bah ia , commercio, solteiro, 

com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
S. Christovão e residência á rua Be l la 355. 

4.234. Álvaro Castro (4.296), f i lho de Manoe l ' Casemiro 
Costa e do M a n a da Trindade Costa, nascido a 18 
de dezembro de 1913, no Distr ic to Federal , com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto mun ic ipa l de S . Christovão c residência á 
r u a General Argol lo, 123, c. 1. 

4.235. Orlando Augusto Chaves F a r i a (4.297), f i lho de 
Franc isco Augusto Chaves F a r i a e de Mar ia do 
Carmo Chaves Fa r i a , , nascido a 22 de abr i l de 
1913, no Dis t r ic to Federal , proprietário, solteiro, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l dc 
S . Christovão e residência á rua São Januário 
u . 283. 

4.235. Francisco Ernesto Pere i ra (4.298), f i lho de Geraano 
Pere i ra e de Anna Braz , nascido a 12 de julho 
de 1909, em Portugal , funecionario munic ipal , sol­
teiro, com domici l io eleitoral no districto mun ic i ­
pal de S . Christovão e residência á rua 24 de 
Maio, 44. 

4 .837. Carlos Motta .(4.299), f i lho dc Manoel Motta Novo e 
de Mar ia José, nascido a 14 de outubro de 1897, 
em Portugal , funecionario munic ipa l , casado, com 
domic i l io eleitoral no districto municipal de E n ­
genho Novo e residência á rua 24 de Maio, 428. 

n o de Janeiro, D . F . , 10 de julho de 1936. — Pelo es­
crivão, Ciei Yelez. 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . Ju i z E l e i t o ra l da 5" Zona, da 2" C i r ­
cumscripção do Distr ic to Federal , faço publico, para conhe­
cimento dos interessados, quo foram" ^expedidos os títulos 
eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

3.424. L u i z Pere ira de Ol ive i ra (3.360), f i lho de Henrique 
Francisco de Ol ive i ra c cie Idal ina Mar ia Pereira, 
nascido a 23 de junho de 1908, em Cabo F r i o , E s ­
tado do Rio, commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa Thereza 
c residência á rua Monte Alegre n . 5S. 

3.425. Moysés Alexandrino do Ol ive i ra (3.367), f i lho dc José 
Vicente de Ol ive i ra e de Anta Mar ia da Conceição, 
nascido a 26 de novembro de 189G, em Lagoa do 
Gato. Estado de Pernambuco, commercio, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l d;; 
G lo r i a o residência á rua Corrêa Dut ra n . 166. 

3.426. L u i z Elesbão Cardoso (3.368), f i lho de Elesbão Car­
doso S i lva o de Ri ta Mar i a da Conceição e Silva, 
nascido a 14 dc junho do 1902, em São José do 
Rio Preto, Es lado do Rio de Janeiro, operário, ca­
sado, com domici l ie eleitoral no districto muni ­
cipal de Santa Thereza e residência á rua Barão 
Guarat iba n . 9 . 

3.427. Carol ina Boceanesa Garc ia (3.309), f i lha de SP.it 
Boceanesa Júnior o de Mar ia Loonor dc Freiía-; 
Boceanesa, nascida a 23 dc agosto do 1902, em Sãc 
Salvador, Estado da Bah ia , domestica, casada, con 
domic i l io eleitora] no districto mun ic ipa l de Sants 
Thereza e residência á r u a Magalhães n . 127. 

3.428. -Nelson da Costa Còny (3.370), f i lho de Raul Cony • 
de Za ida da Costa Cony, nascido a 11 do ju lho d 
1914, no Distr ic to Federal , estudante, solteírc 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l d 
SarJ.a Thereza e residência á rua Oriente n . 39. 

S . i s u . Esperidião Fernandes de Barros (3.372), f i lho d 
Manoel Fernandes da S i l va Rocha e de Ri ta Ma 
r i a de Araújo, nascido a 18 de abr i l de 1892, cr 
Pa lmeiras dos índios, Estado de Alagoas, commer 
cio, casado, com domici l io eleitoral no distr ict 
mun ic ipa l de G lo r i a e residência á r u a do Cattet 
numero 213. 

3.431 . Urbano F re i r e de Gouvêa Andrade (3.373), f i lho d 
João Barbosa Pere ira de Andrade e de Joaquin 
F r e i r e de Gouvêa Andrade, nascido a 2 de novem 
bro de 1882, em Timbaúba, Estado de Pernambu 
co, commerciante, casado, com domici l io eleito 
r a l no districto munic ipa l de G lo r i a e residência 
rua Gago Coutinho n . 25.- (Transferencia. ) 

3 .432. Mar i a José de Carvalho (3.374), f l iha de Manoel Ar 
tonio de Carvalho, e de Clementino Seraf im d 
Mello, nascida a 1 de janeiro de 1905, em. Piassa 
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bussú, Estado de Alagoas, domestica, casada, caai 
üomicilio eleitoral no distr icto mun i c i pa l de Santa 
Thereza e residência á r u a Idalina n . 320, (Qua- , 3 .445. 
lificação requerida. ) 

3.433. Manoel A r t h u r dos Anjos (3.375), f i lho de Antônio 
Juvenal e de Mar ia Rosa de Mello, .nascido a 17 . 
de maio de 1899, em Piassahussú, Estado de A la ­
goas, alfaiate, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munuic ipa l de Santa Thereza e res iden- 3 .446. 
c ia á r u a Idal ina n . 320. (Qualificação reque­
r ida. ) 

3.434. cel ina Si lva de Gouvêa (3.376), f i lha de Manoel Va - * 
lentim de Gouvêa e de Garmen Si lva de Gouvêa, 
nascida a 4 de agosto de 1915, em Leopoldina, E s ­
tado de Minas Geraes, estudante, solteira, com do- 3,447. 
miei l io eleitoral no districto munic ipa l de Santa 
Thereza e residência á rua A lmirante Alexandrino 
n . 116. (Qualificação requer ida . 

3.435. Manoel Madeira (3.377), f i lho de João Madeira e de 
Marianna da Conceição, nascido a 8 de junho de 
1905, no Distr ic to . Federal, bombeiro hydraul iec , 3 .448, 
jasada. com domici l io eleitoral no districto muiíí-
aipal de Santa Thereza e residência á rua A l m i ­
rante Alexandrino n . 590. (Qualificação reque­
r ida. ) 

3.436. Carlos Pinto de Souza Varges (3.378), f i lho de M a ­
noel Pinto Souza Varges e de Geraldina Pinto 
Souza Varges, nascido a 12 de abr i l de 1901, ejri 3.-149. 
Juiz de Fora , Estado de Minas Geraes, funeciona­
r io publico federal, casado, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal de Santa Thereza e re­
sidência á rua Bento L isboa n . 131. (Transfe­
rencia.) 

3.437. Jorge Justiniauo Machado (3.379), f i lho de José J u s -
tiniano Machado e dc Adel ia Pa lma Machado, 3.450. 
nascido a 21 de março de 1911, no Distr icto F e ­
deral, commercio, casado, com domieil io eleitoral 
no districto munic ipal de Santa Thereza e resi­
dência á rua Occidental n . 34, (Qualificação r e ­
querida.) 

3.438. Marina Amado Teixeira (3.380), f i lha de Manoel da 3 .451, 
Encarnação Salgado e de Antonia do Patrocínio 
Salgado, nascido a 13 de abr i l de 1903, no D i s ­
lricto Federal, funecionario da Caixa Econômica 
casada, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Glor ia e residência á rua do Cattete n u ­
mero 283. (Qualificação requerida. ) 3 .452. 

3.439. J-adz Saboya Craveiro (3.381), f i lho de Antônio C r a ­
veiro Newton Ferraz e de Joaquina Saboya da 
Fonseca, nascido a 23 de fevereiro de 1903, era 
Granja, Estado do Ceará, commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de San­
ta Thereza e residência á rua F luminense n . 50 . 3 .453 . 
(Qualificação requerida.) 

3.440. Chrysostomo Francisco de Paula (3.382), f i lho de 
Evangel ina Francisca de Paula , nascido a 4 de 
dezembro de 1911, em Macahé, Estado do Rio de 
Janeiro, commercio, solteiro, com domieil io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Santa Thereza e 3.454. 
residência á r u a Occidental n . 110. (Qualif ica­
ção requerida. ) 

3.441. Sylv io P into de Ol ive i ra (3.383), f i lho de Pinto de, 
Ol ive i ra e de Carol ina Senna de Ol ive ira, nascido 
a 8 de dezembro de 1917, no Distr ic to Federal , 
commercio, solteiro, oom domic i l io eleitoral no 3 .455. 
districto m u n i c i p a l d e G lo r i a e residência á rua 
Machado de Assis n . 26. (Qualificação requer ida. ) 

3 .442. João Bras i l Si lve ira (3.384), f i lho de Leocadio Évora 
da S i l ve i ra e de France l l ina Ade l ina da S i l ve i ra , 
nascido a 7 de setembro de 1907, em São F r a n - 3 .456. 
cisco, Estado de Santa Catharina, commercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Santa Thereza e residência á. r u a Áurea 
n 28 (TrstnsfCFGIIC ÍÍX ) 

3.443. Humberto Cardoso (3.385), f i lho de Fredo l ino Car ­
doso e de Anna Cardoso, nascido a 28 de março 3.457. 
de 1905, em Petropolis, Estado do Rio, bancário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Glor ia e residência á r u a das L a r a n ­
jeiras n . 585. (Qualificação requer ida. ) 

$,,444. Antônio de Ol ive i ra (3.386), f i lho de Manoel de O l i ­
ve i ra e de Gracinda de Ol ive ira , nascido a 9 d j 3 .468. 
novembro de 1901, em Penedo, Alagoas, operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­

nic ipa l de í>ania Vhuvini >.> ivsbii'uci.1 a n .a Pe­
tropol is n . 152. i.QuaUtii-iiçàu requerida.) 

f i l i e i Cavalcanti Bezerra ,3 .118, ' , íiUio f j « Cincmatu 
Cavalcanti Bezerra e de Maria Bezerra Ün\ jicunü, 
nascido a 10-do abr i l do 1912, om Recife, Estado 
do Pernambuco, ci>uun>Tc.iu, ^ iRc i ro , com domi­
ci l io eleitora! no distr icto ruuiucip'»! b- Saaia. Tne-
re/u e residenle á rua Corroa n . 30. 

Pergenl ino Magalhães '3.WS,-, f i lho de Generoso Cân­
dido Magalhães e üc I.eonur M;;:;alhfies, nascido -i 
21 de outubro de 1911, em süyu ira Campo*, Es­
tado do Esp i r i t o Santo, ^ " n i ^ - l i v r o * . suU>*in«, cuai 
domici l io eleitoral no disfrtcUt munic ipal dr; Sat -

• ta Thereza e residente á rua Mign.d Paiva n . 92. 
Mar ia José Corrêa da Cunha (3.389), f i lho de Gustavo 

Adolpho Corrêa da Cunha e Je A ida Corrêa da 
Cunha, nascida a ?"> do outubro de 19)7, no D i s ­
tr icto Federal , estudante^ soltem*, com domicil io 
eleitoral no dfetrict» munic ipa l de Santa Tlie.-eza 
e residente á rua Be-nlu L isboa n . 157. 

Antônio Augusto de L i r . ia {3.39<<-), füb» de Antônio 
de Souza L i m a >nito u d» Luúu Augusta dc Lima, 
nascido a 6 de ugnsto de 1893 im Distr icto de Pa l ­
ma, Estado de. Mina,- Geraes, cirurgião dentista, 
casado, com domici l io . ' leitora! a % ) distr icto m u n i ­
c ipa l dc Santiv T b » w « » , Í» iv«id<mte ú rua Fe l i c io 
dos Santos n . 00. 

Caio Bruno Mo l iU rno .3.391), f i lho d.' Vicente cio 
Ol ive i ra Moliterno o do Lu i z a MnJ i l fmo , nascido a 
31 de dezembro do llJü>, em São Borja, Estado do 
Rio Grande do Sul , funecionario publico, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l cie 
Santa Thereza e residente â rua uurrea de Sá. n u ­
mero 150. 

Oscar Marques Soares (3.392), f i lho cío Antônio Mar­
ques Soares n de Mar ia Josephina V ie i ra , nascido a 
15 de setembro do 1885. em Cabo Fr i o , listado do 
Rio de Janeiro, cummereianle, ca ado, com domi­
c i l io eleitoral Uo districto munic ipa l de Santa The­
reza e residente á rua ida l ina n . 175. 

Romeu Gonçalves de Br i t o (3.393), f i lho de Antônio 
de Ol i ve i ra Br i t o a de Juhetu Gonçalves de. Br i to , 
nascido a 24 de agosto de 1915, no D i s t r i t o Fe­
deral, estudante, solteiro, com domic i l io eleitoral 
n'o districto munic ipa l de Glor ia i; re-drteníe í rua 
Marechal P ires Fe r r e i r a n . 14. 

Manoel Chaseliov (3.394), f i lho de David Chaseliov c 
de E ide l Chaseliov, nascido a 5 de abri l de 1907, 
na Rumania, naturalizado, estudante, solteiro, com 
domici l io ' eleitoral no districto munic ipa l de Glo­
r i a e residente & rua A lmirante Tuniandaré n u ­
mero 36. 

Josepha do Carmo Gomes de Ol ive i ra (3.395>, f i lha 
de Antônio Augusto Gomes e do Mar ia Cr sta Go­
mes, nascida a 9 do ju lho de 1912, em Recue. E s ­
tado do Pernambuco, domestica, casada, com domi­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Sanía T h e ­
reza e residenle á rua da G lo r i a u . 8. 

Odefte Horta Boetger (3.390), f i lha de Emílio Luiz 
Rodrigues Horta e de Lu i z a Adelaide de Miranda 
Horta, nascida a 2 do. maio de 1895, «m Bicas, Es­
tado de Minas Geraes. domestica, casada, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic iou ! de Sanl i 
Thereza e residente á rua cia Concórdia n . 5P. 

Wa ldemar Drub i (3.397), f i lho do Jorge Drub i * cio 
E M r a Drub i . nascido a 2 de outubro do 1898, no 
Distr icto Federal , commercio, casado, com domi­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Santa The­
reza P residente á r u a Monte Alegre u . 293. 

Delva i r da Silva (3.398). f i lha de João Cândido da 
Silva e de Thereza Olevato da Si lva, nascido a 20 
de outubro de 1910, no Estado do P.araná, profes­
sora de musica, solteira, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l rt« G lor ia e residenle á rua Pay-
sanrlu' n . 80. 

L u i z Freder ico G ^ l y '3.399;> f i lho .!•• La.iiiv.jim Gelly 
e de Al ice de Vascopcf l lo- Gellv. na-cêlo .i 3t de 
marco de 1906, no D is t r i c l o Federal, motorista, 
casado, com domici l io {•Irítm-al no dL-h-iclo muni­
cipal de Santa Thereza .« r.M.i.-tdi* á «uo VqaeJu-
cfo n . 84. 

Jospnb Souto Mariafb '3 . Í00) . f i lho de Miguel .̂>ufo 
Mariatb o de Adelia \T ordeiro Müi-ialb. nascido a 
11 dc sbr i j te 101 '•. r i D : - 1 r ' - l . , K-.ii'!'!>!. erimine?'-
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cio, solteiro, coui domic i l i o - e l e i t o ra l no distr ic to 
nmmr .pa l tia <i !<T-ia e residente á rua Honorio de 
Barros ' r i . 10. 

3 . 4 5 9 . A l i e .Mm.'* da ->d\í« .ti.401}, f i lha dc Affonso Nunes 
da- H " * ! i de M-iria Iiope* Pitombo, nascida a 6 
cio í.»dsi. d.> it>'>!, no i>ishi.cto JjVdwaJ, commer­
cio, <oitrT'o, com domici l io eleitoral no distr icto 
miinir i i ' i '1 de ^ri;i 1 ;- 'i'h»>ieza e residente á rua do 
T i i i r n p i ' ! " r i , 31. Qualificação requerida. ) 

3 . W<v. Jl.-ho 1VÍ'-I Mihv.irrl oV Azovrto (3.402), f i lho de Ro-
i.ertn itei i f iqu. ' M i lward da Azevedo e de Mathilde 
h a - l dc \zevi-flo. r>u*cidn a 2 de outuoro de 1913, 
em N„vu lvi»'ursti, F.*lad<< do Rio de Janeiro, guar­
da-livros, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s -
' r io io tmtiueipal dc Glor ia c residente á r u a M a ­
chado oe \iíi- n . 8fi. (Qualificação requerida. ) 

. " . .m i , \iaria 1 >nmt»íhilti.-. <|u» Santos (3.403). f i lna de A n ­
tônio Pedro dos Saídos ... de Mar ia S i l ve i ra do Kas -
Ciiiienío, nasciil;í a 1? de junho de 1917, no D i s ­
tricto t-'cr1eral, domestica, solteira, com domici l io 
eleitoral no d i - r r i r l " munic ipal de Santa Thereza e 
rcsid.- ' . ' l- á rua Bento l.isbòa n. 178, casa 4. (Qua-
lilieacão reoue' i . i ; i . ) 

3.4i>-t. \icanor Pacheco BÍCWIIQ.-Í (3.404), f i lho de Mariet ta 
l',ielieeo Ha irei),•>-•, nascido a 15 de -novembro de 
191o. ern Nictíiertiv. Estado do Rio de. Janeiro, ope­
rário. si-Jiidro, eu», domici l io eleitoral no districto 
munic ipal cie <;H>{JI TlifiM^a e vesi4cr\te á r u a Cor­
re,) i i . 195. (Quali ficarão requerida.) 

3,iívi. pery iVausín do Soo/;- ,3.405), f i lho de Álvaro Fausto 
de SOU/AI o ,p. O e i l i a Far ias Fausto dc Souza, nas­
cido a 18 de agosto de (898. no Dis lr ic to Federal , 
Cíimiiieei-to. casado, corri domici l io eleitoral no d is-
I r i r h. munic ipal de San Ia Thereza e residente á 
ma Almirante Alexar ir it io n . 324. (Qualificação 
requerití».' 

3.405. yhil io ,Se-''rigues Ferre i ra (3.406). f i lho de Manoel 
Ferre i ra e de Ignaeia Maria de Jesus, nascido a 13 
de »niaiv<i de 1899. em Man.garatiba, Estado do Rio, 
commemo. solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Sauia Thereza e residente á 
rira Oeeirientat n . '0 . (Qualificação requerida. ) 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . J u i z E le i to ra l da 5° Zona. da 2 a C i r -
cumspcricão do Dis l r ic to Federal , faço publico, l iara conhe- ' 
cimento Jos interessaiios. «uo foram expedidos os títulos e le i ­
toraes rios seguintes cidadãos : 

4.OIT. Danilo C i . w a rie Ol i ve i ra (3.080), f i lho de José J u s -
lii.ia.no de Oliveira o de Mar ia Antonietta de, 01 í-
veir;i. leisei.K» a 2u de dezembro de 1915, em Car ­
mo d o Rio Claro, Estado de Minas Geraes. estu­
dante, solteiro, com domic i l i o eleitoral no distr icto 
íiMiniciim! de Santa. Thcrpza o residente á rua Can-
.li.lo M-'i.l,«s n . 24. (Qualificação requer ida . ; 

Rh- 'le .ínnen-n. 3 ile julho de 1930. — Pelo escrivão, A. 
fí<,<sií,„ ritfiu. 

SP-XTA E L E I T O R A L 

Dc ordem rj , !.':-. Juiz Rloiforal da C" Zona, da 2 a Cir« 
ciiniscri|'v8n <Ui Dis l r ic to F-eoteial. faço publico, para conhe­
cimento dos i i i l c rcsados, que foram mandados expedir pelf» 
31. M . Ju>z os fitul >s dns seguintes cidadãos: 

4.531. terna mima Barbosa Tavares (4.531), f i lha de F e r ­
nando Tavares da Ponto e de L y d i a Barbosa T a -
u i i i s , • nsrirla « 7 de junho fie 1913, no Distr ic to 
tViie-ça'.. contadora, solteira, com domici l io e l e i ­
toral n.i dislr icto inunicipí:! de Gávea e residen-
eia á rua Pacheco Leão n . 72. (Qualificação re -
uoeiv la . n . 3 .595. ; 

4 .5 .V . Maria da Gloria ne castro L e i (de- (4.532), f i lha de 
Carlos Leilão <• de Hoii i .r ina de Mello-Castro L e i -
fã.j, nascida a 0 de dezembro de 1914. no Distr icto 
Federal, ps iudar i c solteira, cora domic i l io eleito­
ral no (LSICÍL-ÍO munic ipa l de Lagoa e residência á 
c i a Kuwnalw n . J lí». (.Qualificação requerida n u ­
mero 3.0*5.) 

4. :.:•('•. V.'ilJie'm B-itiüigr.Wivr. (4.533), f i lho de Freder i sh 
"WtitTjÍ'IITI Baiimgãrtuer e de Mar ina Baumgartner. 
ir-.ít>;,i., .-, de outubro de 1886, em Ber l im , m 
AUcmauha, (naturalizado brasi le i ro ) , funecionarífl 
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do Banco G . da A . do Su l , casado, coni domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Copacabana o 
residência á avenida Ra inha Elisabeíh n . 79, ap. 1. 
(Qualificação requerida, n . 4.954.) 

4.537. Paulo Magalhães Pegado (4.534), f i lho de Deoctecia-
no de Ave l lar Pegado e de E m i l i a Izaura de Ma­
galhães Pegado, nascido a 11 de outubro de 1910, 
no Distr ic to Federal , funecionario munic ipal , ca ­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pa l de Copacabana e residência & rua Pompeu L o u ­
re iro n . 42. (Qualificação requerida, n . 3.342.) 

4 .5S8. Gasemiro Mathias dos Santos (4.535), f i lho de Bello 
Matbias dos Santos e do Joaquina Mar ia dos San­
tos, nascido a 4 de março de 1908, no Distr ic to 
Federai , commercio, casado, com domici l io eleito­
ra l - no districto munic ipa l de Copacabana e r e s i ­
dência á r u a Copacabana n . 580. (Qualificação re ­
querida, n . 4.880.) 

4.539. Aldez ir io Neves (4.536), f i lho de Apr ig io de Souza . 
Neves e de Lyd i a de Souza Neves, nascido a 4 de 
janeiro de 1888, em Sobral, Estado do Ceará, fun­
ecionario do Banco do B ras i l , casado, com domic i ­
l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Copacabana 
e residência á r u a Raymuudo Corrêa n . 79. 
(Transferencia. ) 

4 .540. Augusto Carneiro (4.537), f i lho de Joaquim Augusto 
Carneiro e de Rita Carneiro, nascido a 11 de se­
tembro de 1912, em Graxupê, Estado de Minas 
Geraes, commerciante, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Copacabana e res i ­
dência á J a d e i r a Tabajaras n . 166. (Transferen­
c ia . ) 

4 .541. Roberto Mart ins de Fre i tas (4.538), f i lho de Joaquim 
Mart ins de Fre i tas e de Anna V i e i r a de Freitaí, 
nascido» a 2 de outubro de 1898, no Districto Fe ­
deral, empregado no commercio, casado, com domi­
c i l i o eleitoral no districto munic ipal de Copaca­
bana e residência á rua Figueiredo Magalhães n u ­
mero 122. (Qualificação requerida, n . 4.939.) 

4 .542. Anser Moura Penna (4.539), f i lho do José Moura e 
de E u l a l i a Penna Moura, nascido a 13 de maio dc 
1918. em Mirahy , Estado de Minas Geraes, alfaiate, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mun i ­
c ipa l de Gávea e residência á rua Faro n . 56. 
(Qualificação requerida, n . 4.759.) 

4.543. Jac-k E l ias de Deus Fe l i z (4.540), f i lho de João de 
Deus Fe l i z e de Laura Ferre i ra Fel iz , nascido a 
20 de ju lho de 1916, no Distr icto Federal, funecio­
nario publico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Gávea. (Qualificação re­
querida, n . 4.888.) 

4.544. Osmar Chagas (4.541), f i lho do Paul ino Chagas e de 
Mar ia do Noronha Chagas, nascido a 15 de março 
de 1908, em Lorena, Estado de São Paulo, commer­
cio, solteiro, com domic i l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Copacabana o residência & rua Joa­
quim Nabuco n . 180. (Qualificação requerida, nu ­
mero 2.318.) 

4.5-40. Thomaz Russel Raposn de A lmeida (4.542), f i lho de 
Francisco Manoel Raposo de Almeida e de E l i sa 
Russel R . Almeida, nascido a 28 dc fevereiro fie 
1910, em Santos, Estado Sáo Paulo, medico, so l ­
teiro, com domici l io elei loral no districto m u n i ­
c ipa l dc Copacabana e residência á rua Santa Clara 
n . 307, c. 2. (Qualificação requerida, n . 4.812.) 

4.546. Antônio Russel Raposo de A lme ida (4.543), f i lho de 
Francisco Manoel Raposo de A lmeida e de E l i sa 
Russel l Raposo de Almeida, nascido a 13 de j u ­
nho de 1908, em Santos, Estado de São Paulo, en-

. genheiro c i v i l , casado, com domici l io eleitoral no 
distr icto mun ic ipa l de Copacabana e residência ft. 
rua Santa Clara n . 307, c. II. (Transferencia.) 

4 .547. Antônio Geraldo Passos (4.544), f i lho de Manoel Car-
mello Geraldo e de Dionysia Pasmos, nascido a 18 
de junho de 1901, r.o Distr ic to Federal , mecânico, 
casario, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Copacabana e re«idenna á rua Boliva 1" 
n . 38. (Qualificação requerida, n . 4.933.) 

4.54Ü. Oscar Rodrigues do Xas:iui<-nt<. F i l h o [4.545), f i lho 
de Oscar Rodrigues do Nascimento e de L i c i a 
Adelaide dos Santos, nascido a 30 de outubro de 
1936, no Dis t r i c to Federal , estudante, solteiro, c o m 
domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Gávea 
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e residência á rua Faro n . 56. (Qualificação r e ­
querida, n . 4.544.) 

í.549. Francisco da Rocha Fe r r e i r a (4.546), f i lho de Cus- 4,562, 
todio da Rocha Fe r r e i r a e de Joanna da S i l va , 
nascido a 17 de dezembro de 1886, em Portugal , 
(naturalisado), proprietário, casado, com domic i ­
l io eleitoral no districto munic ipa l de Copacabana e 
residência á rua Santa C lara . (Qualificação reque­
rida, n . 5.035.) 4 .563. 

1.550. Eva Nunes Soares (4.5 47), f i lha de José E m i l i o Soares 
e de Pa lmyra Nunes Soares, nascido a 25 de de­
zembro dc 1915, nò Distr ic to Federal , estudante; 
lolteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u ­

nic ipal de Copacabana o residência á r u a S ique i ra 
Campos n . 65 B . (Qualificação requerida, numero 4.564. 
4.964.) 

1.551. Pedro dos Santos (4.548), f i lho de Sérgio dos Santos 
e de Caetana Mar i a da Conceição, nascido a 22 de 
Ju lho de 1912, no Distr ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u ­
nic ipa l de Copacabana e residência á r u a Pompeu 4.565. 
Loure i ro n . 7 ' c . 4. (Qualificação requerida, n u ­
mero 4.905.) • i 

4.552. Carlos de Souza (4.549), f i lho de Américo de Souza 
e de Gu i lhe rmina de Souza, nascido a 3 de ju lho 
de 1909, no Distr ic to Federal , operário, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Copacabana e residência á rua "Visconde de Pirajá 4.568. 
n . 600. (Qualificação requerida, n . 5.031.) 

4.553. A ry de Souza (4.550), f i lho de Antônio Mar ia da 
Conceição, nascido a 20 de julho de 1915, no D i s ­
tricto Federal , operário, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Gávea e r e s i ­
dência á rua Faro n . 35. (Qualificação reque­
rida, n . 4.845.) * 4.567. 

4.554. Ivo Fer re i ra (4.551), f i lho de José Fe r r e i r a e de 
E m i l i a Ferre i ra , nascido a 28 de agosto de 1917, 
no Districto Federal, empregado no commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Gávea e residência á rua Pacheco Leão 
n . 38 c. 13. (Qualificação requerida, n . 4.791.) 4.568. 

4.555. José Castro Gomes (4.552), f i lho de Si lver io Gomes 
Gonçalves e de Mar ia Encarnação Castro Lopes, 
nascido a 12 de março de 1918, no Distr ic to F e ­
deral, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Copacabana e residência 
á rua Siqueira Campos n . 59. (Qualificação r e ­
querida, n . 4.960.) 4 .569. 

4.556. Aurora Guarnido (4.553), f i lha de Francisco G u a r -
nido, nascida a 31 de janeiro de 1918, no D i s t r i ­
cto Federal, operaria, solteira, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal de Gávea e residên­
cia á rua Carminhoá n . 28. (Qualificação reque­
rida, n . 4.131.) 

4.557. L u i z Cunha (4.554), f i lho de Manoel Augusto Cunha 4.570. 
e de Mar ia Francisco da Si lva, nascido a 9 de j u ­
lho de 1905, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
operário, casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Gávea e residência á rua Fa ro 
n . 35. (Qualificação requerida, n . 4.992.) 

4.558. Américo Caricato (4.555), f i lho de Egydio Caricato 
e de Josepha Cecília, nascido a 9 de dezembro de 4.571, 
1916, no Distr icto Federal , empregado no commer­
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l do Gávea e residência á r u a Es t re l l a 
n . 18. (Qualificação requerida, n . 2'.983.) 

4.559 Raul Corrêa L,eal (4.556), f i lho de L u i z a Lea l Fe r re i ra , 
nascido a 10 de fevereiro do 1916, no Dis t r ic to F e ­
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 4.572 
no districto munic ipa l de Copacabana e residência 
á r u a Goulart n . 86. (Qualificação requerida, n u ­
mero 4.694.) 

4.560. Carlos V i e i r a L i m a F i l ho (4.557), f i lho de Carlos 
V i e i r a L i m a e dc Mar ia Carol ina Pere i ra L i m a , 
nascido a 25 de outubro de 1898, no Dis t r ic to F e - 4.573 
deral, advogado, solteiro, com domic i l io e le i toral 
no districto munic ipa l de Copacabana e residência 
á rua Barata Ribeiro n . 73. (Qualificação reque­
r ida, n . 4.943.) 

4 .561. Antônio Guimarães F i l ho (4.558), f i lho de Antônio 
More ira Guimarães e de Mar ia Estuar t Guimarães, 
nascido a 24 de abr i l de 1912, em Piauhy, Estado 4.574 
de Minas Geraes, commercio, solteiro, com domi ­
c i l i o eleitoral no districto mun i c i pa l de Gávea e r e ­

sidência á r u a Voluntário da Pátria n . 451. (Qua­
lificação requreida, n . 4.189.) 

Ta lk Al tberg (4.559), f i lho de Abraham Al tberg e de 
Blune Altberg, nascido a 23 de fevereiro de 1875, 
na Polônia, (naturalizado), commerciante, casado, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Copacabana e residência á avenida Epitacio Pessoa 
n . 30. (Qualificação requerida, n . 4.800.) 

E d i n a da S i lva (4.560), f i lha de Antônio Isidoro 'da 
S i l va e de Rosa Fernandes, nascida a 6 de ou tu ­
bro de 1917, no Distr ic to Federal , modista, soltei­
ra, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Copacabana e residente á rua Barão da Torro 
n . 296. (Qualificação requerida n . 4.927.) 

Edgar Ribeiro Natal (4.561), f i lho de Joaquim R i b e i ­
ro Natal e de Mar i a Ribeiro Natal, nascido a 14 de 
fevereiro de 1916, no Distr ic to Federal , estudante, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Copacabana e residente á rua Copaca­
bana n . 559. (Qualificação requerida n . 4.620.) 

Wa ldemar Fernando Cardoso (4.562), f i lho de Carlos 
Fernando Cardoso e de L u i z a Te ixe i ra Cardoso, 
nascido a 14 de outubro de 1908, no Distr ic to F e ­
deral, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Copacabana e residente 
á rua Barão da Torre n . 121, casa 1. (Qualificação 
requerida n . 4.805.) 

Joab Nunes da S i l ve i ra (4.563), f i lho de V i r g in i o N u ­
nes da Si lve i ra e de I r ia Nunes da Si lve ira, nascido 
a 24 de maio de 1894, em Fortaleza, Estado do 
Ceará, commercio, solteiro, com domici l io e le i to ­
r a l no districto munic ipa l de Gávea e residente á 
r u a Faro n . 56, casa 3 . (Qualificação reduerida 
n . 4.895.) 

Antônio Pere i ra (4.564), f i lho de Salvador Pere ira e 
de E m i l i a Pere ira, nascido a 8 de junho de 1912, 
em São Paulo, estudante, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Copacabana e 
residente á r u a Bolívar n . 112. (Qualificação r e ­
querida n . 4.422.) 

Sylvestre Soares Nunes (4.565), f i lho de Sylvestre 
Madeira Nunes e de, Mar i a E m i l i a Soares Nunes, 
nascido a 10 de fevereiro de 1918, no Distr icto 
Federal , commercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Copacabana e r e s i ­
dente á rua Barão da Torre n . 121, casa 1. (Qua­
lificação requerida n . 4.885.) 

Gui lherme Costa Antunes (4.566), f i lho de Gi lberto 
Costa Antunes e de Carol ina Sabeira Antunes, nas­
cido a 3 de novembro de 1917, no Distr ic to F e ­
deral, operário do commercio, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Copaca­
bana e residente á r u a Copacabana n . 580, f un ­
dos. (Qualificação requerida n . 4.883.) 

José Fiúza da Rocha (4.567), f i lho de Manoel Fiúza da 
Rocha e de R i ta Carlota Pássaro Fiúza, nascido a 
3 de setembro de 1890, em Ouro Preto, Estado de 
Minas Geraes, engenheiro de minas e c i v i l , casado, 
com domiei l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Copacabana e residente á rua Mar ia Quiter io n. 68. 
(Transferencia. ) 

, D r . Antônio Te ixe i ra de Sá Fortes (4.568), f i lho de 
Carlos Pere ira de Sá Fortes e de Mar ia A l e xandr i ­
na de Sá Fontes, nascido a 1 de agosto de 1885, em 
Barbacena, Estado de Minas Geraes, medico, casa­
do, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i c i ­
pal de Copacabana e residente á r u a Barata R i -
beito n . 946. (Transferencia. ) 

. Jay l Guarnido (4.569), f i lho de Franc isca Guarnido, 
nascido a 20 de outubro de 1915, no Distr icto F e ­
deral, operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Gávea e residente á rua Ca -
minhoá n . 28. (Qualificação requerida nume­
ro 4.562.) 

. Mar io de Ol ive i ra (4.570), f i lho de E u l i n a Mar ia da 
.Conceição, nascido., a 7 de setembro de 1911, em 
B a r r a Mansa, Estado do Rio de Janeiro, empre­
gado no commercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Copacabana e r e s i ­
dente á rua Domingos Fe r r e i r a n . 207. (Qual i ­
ficação requerida n . 4.936.) 

, Humberto da Cunha Ol ive i ra (4.571), f i lho de E u ­
gênio da Cunha O l i ve i ra e de Maria? da Costa O l i ­
ve ira, nascido a 30 de abr i l de 1916, no Distr icto 
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Federal , commercio, solteiro, com domici l io e l e i ­
toral no districto munic ipa l de Gávea e residente 
á rua Faro n . 2 5 . (Qualificação requerida nuiue-

". ro 3. 837.) 
[.4.675. G i l Caetano Netto (4.572), f i lho de Ezequie i G i l Cae­

tano o de Arminda Va lent im G i l , nascido a 13 de 
junho de 1910, em Santa Pata do Rio Negro, E s t a ­
do do Rio de Janeiro, commerciante, soltgiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Co­
pacabana e residente-á r u a Santa Ciara n . 56. 
(Transferencia.) 

,1 ,576. E m i l i a de Souza Muniz (4.573), f i lha de L a u r a Co-
r ina de Souza, nascida a 4 de novenibro de 1899, 
no Distr icto Federal, domestica, v iuva, com do­
mic i l i o eleitoral no . distr icto mun ic ipa l de Copa­
cabana e residente^ á avenida Atlântica n . 992.-

r (Qualificação requerida n . 4.619.). , 
A lda de Souza Wi t t e (4..ô'74), f i lha de L a u r a Corina 

Serra de. Souza, nascida a 1 dé janeiro de 1905, 
no Distr icto Federal, ' commercio, casada, com do­
mic i l io eleitoral no- districto munic ipa l de Copa­
cabana e residente a Aven ida Atlântica n . 902. 

, (Qualificação requerida n . '4.418.) ' 
I Í .578. A l t a i r Nunes (4.575), f i lho de M a r i a J u l i a Nunes, 

nascido a 21 de janeiro de 1913, no Distr ic to F e ­
deral, funecionario público, solteiro, .com domici l io 
eleitoral no districto mun ic ipa l .de'Lagoa- e res i r 
dente á rua Voluntários da P a t n a n . 207. (Qua-

. lificação requer ida n . . 4.588.) 
' 4 .579 . Joaquim Borges (4.576), f i lho de' Antônio .Borges e 

de Mar ia da Conceição, nascido a 20 de fevereiro 
de 1915, no Distr icto Federal , operário, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de 
Lagoa e residente á rua da M a t r i z - n . 35, (Qua^ 
lificação requerida n . 4.955.) : 

U i B 8 0 . Miguel Borges (4.577), f i lho de Antônio Borges e de 
Mar ia da Conceição, nascido a 28 de maio de 1916, 
no Distr icto Federai, operário, solteiro, com domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Lagoa e 
residente á rua da Matr iz n . 3 i . (Qualificação 
requerida n . 4.975.) 

4.581. José Cipriano de Ol ive i ra (4.578), f i lho de João C i -
priano dc Ol ive ira e de Joana Mar ia da Conceição, 
nascido a 30 de maio de 1911, em Palma, Estado de 
Minas Geraes, lavrador, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Copacabana e r e ­
sidente á rua Barão da Torre n . 209. (Transfe­
rencia. ) 

4.582. José Ferreira de Castro Júnior (4.579), f i lho de José 
Ferre ira de. Castro e de Bemvinda Rosa Mart ins, 
nascido a. 12 de ootubro de 1917, no Distr ic to F e ­
deral, commercio, solteiro, com domici l io e le i to­
ra l no dic-trieto munic ipa l de Lagoa e residente á 
rua São João Baptista n . 19, "casa 3. (Qualificação 
reqae ida n . 4.904.) 

4.583. Manoel Alves Netto (4.580), f i lho de Manoel Alves 
Juivor e de-Maria Augusta Te ixe ira , nascido a 1 de 
outubro de 1899,' no Distr ic to Federal , motorista, 
casado, corn domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Gávea e residente á estrada da Gávea n u ­
mero 454, casa 2 . (Qualificação requerida 'nume­
ro 3.8 45.) 

iê.584. Guühnaue Augusto Gonçalves (4.581), f i lho de Carlos 
Augusto Gonçalves e de Angela Cabiano Gonçalves, 
nascido a 2 de fevereiro de 191-4, no Distr icto F e ­
deral, commercio', solteiro, com domici l io "eleitoral 
no districto munic ipal de Lagoa e residente á r u a 
Menna Barreto n . 163, casa 2. (Qualificação » é -
querida n. 4.976.) 

4.585. César Braga de Pinho Branco (4.582), f i lho de Antô­
nio de Pinho Branco e de Beatr iz Braga de P inho 
Branco, nascido a 24 de agosto de 1914, no D i s t r i ­
cto Fedeial, commerciario, solteiro, com domic i ­
lio eleitoral no districto munic ipa l de Lagoa e re ­
sidente á rua Voluntários da Pátria n . 230. (Qua­
lificação requerida n . 4.911.) 

.á,E86. Álvaro cie Carvalho Cesario A l v i m (4.583), f i lho de 
Francisco Cenário A l v i m e de Mar ia Carmo de 
Carvalho Cenário A l v im, nascido a 24 de maio de 
1917. no Oistricto Federai , estudante, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto mun i c i pa l de Copa­

cabana c residente á rua Goulart n , 16.' (Qua l i f i ­
cação requerida n , 4.882.) 

4 .537. B e n e d i t o Domingos Fer re i ra (4 .584), f i lho de João 
Domingos Fe r r e i r a e de Mar ia Anna da Conceição, 
nascido a 2 de fevereiro de 1911, em Rio Bonito, 
Estado -ÍO Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Gávea 
e' residente á rua Jard im Botânico n . 644. (Qua­
lificação requerida n . 4.369.) 

4 .583, L u i z Ramirn (4.585), f i lho de José Ramim e de Lu i z a 
Pedrott i , nascido a 24 de outubro de 1901, em P a -
rahyba do Sul , Estado do Rio de Janeiro, chauffeur, 
viuvo, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipal de Lagoa e residente á rua Menna Barreto 
n . 133. (Qualificação requerida n . 4.594.) 

4 .589. Clovis Corrêa Pinto (4.586), f i lho de Bento Corrêa 
P in to e de Orminda Fernandes Pinto, nascido a 4 
de ju lho de 1915, em Provincia , Estado de Minas 
Geraes, commercio, solteiro, com. domici l io e le i ­
toral- no districto munic ipa l de Lagoa e residente 
á rua General Polydoro n . 68. (Qualificação re­
querida n . 4.801. ) 

4 .59 .0. Joaqu im Antônio Fur tado Netto (4 .587) , f i lho de 
Joaqu im Antônio Henrique Furtado e de Belarmina 
Augusta de Mendonça, nascido a 12 dé março de 
1910, em S- João Nepomuceno, Estado de Minas 
Geraes, commerciario, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto mun ic ipa l de Lagoa e residente 
á rua da Passagem n . 141. (Transferencia.) 

591.. Fernando Simões Fonseca (4.588), f i lho de A r i o -
valdo da Fonseca e de Erme l inda Simões Fonse­
ca, nascido a 29 de setembro de 1917, no Districto 
Federal , commercio, solteiro, com domici l io ele i­
toral no distr icto munic ipa l de Copacabana e re-

- • sidente á rua Goulart n . ' 19 . (Qualificação-reque­
r i da n . 4.950.) 

4 .592. Estevão Pick (4.589 , f i lho de Alexandre P ick e de 
Janete P ick, nascido a 28 de novembro de 1914, 
no Distr ic to F c leral, commerciario, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Gá­
vea e residente á rua José Antônio dos Santos 
n . 66. (Qualificação requerida n. 4.795). 

4 .593. Raul Francisco Gonçalves (4.590), filho do Antônio 
Manoel Gonçalves e de Leocadia Francisca Gon-

' çalves, nascido a 10 de março de 1912, no D i s ­
tricto Federal, commercio, casado, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipal de Copacabana e 
residente á rua Copacabana n. 580, fur/dos. (Qua­
lificação requerida n. 4.768.) 

4.594. Rivaldo Cavalcanti de Albuquerque (4.591), filho de 
Sebastião Cavalcanti de Albuquerque e de Ida­
l ina Pinto Cavalcanti de Albuquerque, nascido ; i 
8 de dezembro de 1915, em Bello Zorizonte, E s ­
tado de Minas Geraes. estudante, solteiro, com 
domic i l i o eleitoral no d is tr ic to munic ipal de Co­
pacabana e residente á rua Santa Clara n. 25. (Qua­
lificação requerida n . 4.621). 

4 .595. E l i a s Offrede F i l ho (4.592), f i lho de El ias Offredl 
e de Mar ia Ozanna Barbosa, nascido a 19 de j u ­
lho de 1903, no Distr ic to Federal, commerciario, 

x solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l do Gávea e residente á Estrada da Gávea 
sem numero. (Qualificação requerida n. 4.598), 

4 .596. Betze Alcântara de Barros ( 4 . 5 9 3 ) , f i lho de Dom in ­
gos de. Barros Fernandes ' e de Dorothéa de A l ­
cântara Barros . nascido a 11 de julho de 1911, 
em Tres Corações, Estado de Minas Geraes, es­
tudante, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Capacabana e residente á rua 
Bel for t Roxo n. 15. (Qualificação requerida n u ­
mero 4.774.) 

4.597. Francisco Pacheco Lea l ( 4 . 5 9 4 1 , f i lho de Francisco 
Lopes Lea l e de Ju l i e ta Pacheco Leal , nascido a 
29 de setembro de 1911, em Salto de Therezopo-
l is , Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 

' Copacabana e residente á rua Figueiredo G u i m a ­
rães n. 98. (Transferencia. ) 

4 .598. Edmundo Magalhães de Castro (4.595), f i lho .de José 
Joaqu im Magalhães de Castro e de E l i s a Pacheco 
de Magalhães, nascido a 10 de junho de 1894, r/o 
Dis t r ic to Federal , doméstico, casado, com domi­
c i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Gávea e 
residência á r u a do Corcovedo n. 34. (Qualificação 
requer ida n . 4.238.) 
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4.59V. João Gorvasio da Paixão (4.596), f i lho de Dionys io 
Manoel da Paixão e de E te l v ina -Modesta Paixão, 
nascido a 19 de junho de 1909, em São Salvador, 
Estado da Bahia , art ista, solteiro, com domici l io 
e le i loral no distr icto munic ipa l de Lagoa e r e ­
sidência á rua da Passagem n. 44. (Transferencia.; 

4.600. Antônio Affonso Alves (4.597), f i lho de José Affonso-
Alves e de Encarnação Alves, nascido a 27 de 
junho de 1910, em Trajano de Moraes,-Estado do 
Rio do Janeiro, commercio, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Gávea e 
residência á rua Duque Estrada n. 55. (Qual i f ica­
ção requerida n . 4.367.) 

4.601. Derval Pmto de André (4.598), f i lho de Sebastiana 
Maria da Conceição, nascido a 16 de ju lho de 
190S, no Distr icto Federal , operário, solteiro, com 
-lomici l io eleitoral no districto munic ipa l de Co­
pacabana e residência á rua Barata Ribeiro n . 218. 
\Qualificação requerida n . 4.879.) 

4.602. Herc i l i a Pcdrosa Borges (i.599), f i lha de Joaquim 
Jota Pedrosa e de Gabr ie l la E l i sa Brallé Pedrosa. 
nascida a 24 de ju lho de 190;'. em Curyt iba, Es-
tado ao Paraná, funcciouaria publica, v iuva, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Co­
pacabana e residência á rua Copacabana n. 926, 
(Qualificação requerida n. 5.036.) 

4.603. João Aguiar (4.600), f i lho de Cícero Calmou ae 
Aguiar o de V i rg i l i a Miranda de Aguiar, nascido 
ü 9 de agosto d<* 4916. em Serra, listado do E s p i ­
rito Santo, estudante, solteiro,.com domici l io lííei-
tc«\»l no districto mu l ic ipa l de Gávea e residência 
á rua Faro n. 35. (Qualificarão requerida numero 
4.889.) 

Áurea Guarir.iJo 
riii'!'> nascido 
tricto Federal 

4.604. 

4.60b, Dc 

(4.601), f i lho de Francisca G u a -
a 31 de janeiro de 1918, no D i s -
operavia, solteira, com domici l io 

eleitoral no districto munic ipal de Gávea o r e s i ­
dência á rua Caminhou n, 28. 'Qualificação reque­
rida n. 5.235.) 
:'K Anmdi (4.002), f i lho de. João Amad i e de The -

4.007. 

4.608 

reza i-ael Negro, nascido a 30 d.e março de 1904,. 
em Murüiigaha, Estado de São Paulo, empregado 
no (•oiiftnercio. casado, com domici l io e le i toral ao 
districto munic ipal de Copacabana c resic'encia 4 
rua Gomes Carneiro iv. 22. (Qualificação reque­
rida u. 4.662.) 

4.606. Franscisro de Jesus Paulo (4.003), f i lho de Balth.a-
zar de Jesus Paulo o de \dozinda Ignacia Paulo, 
nascido a 14 de março de 1914, no Distr icto Fe­
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleito­
ral no districto munic ipa l dc Copacabana « r e s i ­
dência á rua Joaquim Nabueo n. 56. (Qualificação 
requerida n. 4.695.) 

Leandro Alves Roque (4.604]. f i lho de. Adelino Ro ­
que e de Cândida Alves Durão, rascido a 11 de 
janeiro de 1918. no • Distr ic to Federal , eommer-
cio. solteiro, com domici l io eleitora) no distr icto-
munic ipa l rie Gávea e residência á rua Lopes 
Quintas n. 35. (Qualificação requerida a. 4.442.) 

Jíoemn Castro Duarte dc Ol ive ira (4.605), f i lha de 
Jos? Antônio ríe Castro e de Clara Victaüna de 
São Pedro, nascida a 4 de abr i l de 1899, em V a ­
leu Çd, Estado do Rio de Janeiro, módisla. casada, 
com domici l io eleitoral no d» ir ic lo munic ipa l do 
Copacabana o residência á rua Figueiredo Maga­
lhães n. 78. (Qualificação requerida n. 4.946.) 

Amanda Moreira Pvel lon. í 4.606), f i lha de Amilcat 
Barca Pellon e de A l z i ra Moreira Pel lon, nascida 
a 31 de janeiro ,1« tí)iò. no Distr ic to Federal , eu-
fudante, solteira, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Gávea e residência á rua Faro 
r.\ 56. anparfarnpiito n . 1. (Qualificação reqncr ina 
n. 4.430.) 

Asdruba l Moreira Pel lon f4.607), f i lho de Ami lcar 
Barca Pellon e de A l z i ra Moreira 'Pellon. nascido 
a 27 de abri l de 1918. em Valcnçn. Estado do Rio 
de Janeiro, estudante, solteiro, com domic i l io 
elei loral no districto munic ipa l dè Gávea .» res i ­
dência á rua Faro n. 19. (Qualificarão r c m i e ^ r h 

. n. 5.836.) 
João fgiuicio de Mello '4 .600) , f i lho <fc José I^nn.;io 

rie Mello o de Mar ia Barreto rie Mello, nascido a 2 
de fevereiro de 1911, em Leopoldina. Estado de 
M'n<'>$ Gemes, lavrador, solteiro, com domici l io 

Í4.609. 

ai.«io. 

f .Ç l í . 

eleitoral no districto munic ipal de Copacabana • 
residência á ladeira dos Tahajaras n . 166. 
(Transferencia.) 

4.612. Acreano Francisco da Si lve ira (4.610), f i lho de Antô­
nio Francisco da Si lve i ra e de Krotildes da S i l v e i ­
ra, nascido a 28 de março de 1903, no Distr icto Fe ­
deral, operário, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Copacabana e residência á 
rua Salvador Corrêa u| 94, cusa 10. (Qualificação 
requerida, n . 4.948.) 

4.613. D iva de A lmeida Cardoso (4.011), f i lha de Antônio de 
A lmeida Cardoso e d'e Olga Alegre Cardoso, nascida 
a 29 de agosto de 1913, no Distr ic to Federal , do­
mestica, solteira, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Lagoa e residência á rua da 
Passagem n . 107, casa ü . (Qualificação requerida, 
n . 4.959.) 

4.614. Leda Boechat (4.612),. f i lha de Dja lma de Sá Boechat 
e de Sylv ia da Cunha Boechat, nascida a 7 de de­
zembro do . 1917, em Carangola, Estado de Minas 
Geraes. estudante, solteira, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Copacabana e residência 
á avenida Rainha Elisabetlt n . i i7 . (Qualificação 
requerida, n . 5.012.) 

4.615. Waldemar Bento P imentc l (4.613), f i lho de Antônio 
Bento Pimentel e de Emi t i a Espíndola, nascido a 8 
de novembro de 1914, no Distr icto Federal, mecâ­
nico, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Gávea e residência á rua Pacheco 
Leão n. 452. (Qualificação requerida, n . 4.756.) 

4.616. José Gomes da Si lva (4.614), f i lho de Joaquim Ave l i ­
no da Silva- e de Mar ia Gomes da Conceição, nas­
cido- a 10 de setembro de 1898, no Distr icto F e ­
deral, funecionario munic ipa l , solteiro, com domi­
c i l io eleitoral no dis lr icto munic ipa l de Copaca­
bana e residência á rua Barão da Torre n . 292. 
(Qualificação requerida, n . 4.944.) 

4.617. Clenienüno Lu i z da Si lva (4.615), f i lho de Moysés Lu i z 
. da Si lva e dc Ama l i a da Si lva, nascido a 16 de no­
vembro de 1915. no Distr icto Federal , funecionario 
publico, -solteiro, com domici l io eleitoral no d is t r i -
çrp munic ipa l de Copacabana e residência á rua 
Dias da Rocha n . 26. (Qualificação requerida, nu-

. mero 5.060..) 
4.618. Manoel Fernandes Amara l (4.016), f i lbo .de Antônio 

Fernandes do Amara l e de Mar ia Lu i za Fernandes, 
nascido a 35 de novembro de 1917, no Distr icto Fe­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Gávea e residência á rua 
Lopes Quintas n . 66. casa 0. (Qualificação reque­
rida, n . 4.570.) 

4.619. Américo Rocha (4.617). f i lho de Francisco Garcia 
Rocha e de Áfra da Si lva Rocha, nascido a 4 de 
março de 1902, c-m Santos, Estado de São Paulo, 
commerciario, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de. Copacabana e residência & 
rua Copacabana n . 732. (Transferencia. ) 

•i.620. Cel ina V ianna de Mello Rego (4.618), f i lha de Pedro 
Hyppol i to 'de Castro Vianua e de L u i z a Nazareth de 
Castro V ianna. nascida a 12 de dezembro de 1891, 
no Distr ic to Federal , domestica, v iuva, com domi ­
ci l io eleitoral no dis lr icto 'munic ipal de Lagoa e 
residência á rua Álvaro Ramos n . 37. (Qualif ica­
ção requerida, n . 4.7 45.) 

4.621. Mar ia do Carmo G i l (4.619). f i lha de João Ferre ira 
Coelho e de Al ice Nunes Santos Coelho, nascida a 

" 17 de maio de 1914, no Distr ic to Federal , domesti­
ca, casada, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Gávea e residência á rua da Escola n u ­
mero 5. (Qualificarão requerida, n . 4.85 4.) 

4.022. Mar ia Ca!nar ina G i l Ramon V ianna (4.620), f i lha de 
José G i l Sevi l l ia e rie. Josepha Kuizn Ramon, nasci­
da a 12 de agosto de 1902, no Distr ic to Federal , 
domestica, casada, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Gávea c residência á r u a da 
Escola n. 5. (Qualificação requerida, n . 4.920.) 

4.023. Mar ia Sylvia Leite (4.621), f i lha dc João do Nasc i ­
mento Leite e de Maria do Nascimento Leite, nas­
cida a 31 de março de 1910, em Santa Luz i a de Sa-
btigy. Estado da Parab.vba do Norte, funecionaria 
publica, solteira, ro.n domici l io elei loral no d is ­
tricto munic ipa l de Conoenhana e residência á rüa 
Salvador Corrêa n . HO. casa j . i . (Qualificação re-< 
tmerida, n . 4.2.13 ) 
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4.624 Dr- Mur i l l o Fontes (4.622), f i lho de Antônio Cardoso 
Fontes e de Este l ina de Leão Fontes, nascido a 7 de 
ju lho de 1902; no Distr icto Federal , medico, casa­
do, com domici l io eleitoral no dis l r ic to munic ipa l 
de Copacabana e residência á rua Bara ta Ribeiro 
n . 578. (.Qualificação requerida, n . 2.131. ) 

4 .625 . Jason Ol ive i ra do Nascimento (4.623), f i lho de José 
Tacíano do Nascimento e de A lexandr ina Ol ive i ra 
do Nascimento, nascido a 9 de ju lho do 1914, em 
Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes, expedi -
dor, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipal de Gávea e residência á rua Ja rd im B o ­
tânico n . 692, casa 7. (Qualificação requerida, n u -
laiero 4.851.) 

4.620. Odetle Monteiro Fe r re i ra (4.624), f i lha de Antônio do 
Amara l Ol iveira e de Mar ia Monteiro de Ol ive ira , 
nascida a 12 de janeiro de 1911, no Distr ic to F e ­
deral, empregada no commercio, casada, com d o m i ­
ci l io eleitoral no dislr icto munic ipa l de Copacaba­
na e residência á rua Figueiredo Magalhães n . 5 1 . * 
(Qualificação requerida, u . 4.938.) 

4.627. Ines Adele Zauase Fernandes (4.625), f i lha de Agos­
t inho lianas o c de Francisca Zanase, nascida a 20 
de janeiro de 1895, ca Itália, natural izada, fun -
ccionaria publica, casada, com domici l io eleitoral 
na districto munic ipal do Copacabana e residência 
ã rua Barata Ribeiro n . 208. (Qualificação reque­
r ida, n . 5.053.) 

4.628. Taciauo da Ror.ha Baptista (4.626), f i lho de José F e -
liciano Baptista e de Maria do Carmo Bapt ista, 
nascido a 12 de setembro de 1890, em Corumbá, 
Estado de Matto .Grosso, funecionario publico, casa­
do, com domicil io eleitoral no districto munic ipa l 
de Gávea e residência á rua Lopes Quintas n. 13, 
casa 3. (Qualificação requerida, n . 4.865.) 

4.629. Hélio Alfredo Andrade (4.62/), f i lho de Alfredo A n ­
tônio cie Andrade e de Henriqueta L i n o de Andra ­
de, nascido a 9 de fevereiro de 1915, no Distr ic to 
Federal, estudante, solteiro, com dotmicilio eleito­
ra l no dislricto munic ipa l de Lagoa e residência á 
rua General Polydoro n . 71 . (Qualificação reque­
rida, n . -2.422.) 

Outrosim, faço sciente- aos interessados de que os títulos 
serão entregues aos próprios eleitores ou a quem apresentar a 
.senha-recibo correspondente ao pedido dc ins< ripçâo,' t razen­
do a assignaturn rio eleitor. Dado e passado nesta Capital , 
em 22 de julho ii,<. 1930. — Pelo Escrivão. A . Abreu. 

Terce ira Circimiscrjpção 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . juiz eleitoral, faço publico, para co­
nhecimento dos interessados, que foram expedidos os títulos 
eleitoraes cios seguintes cidadãos: 

8.675. José Américo Machado Júnior, f i lho de José Américo 
Machado o de Brasília Américo Machado, nascido 
a 5 de dezembro de 1916, no Distr ic to Federal, 
empregado no commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma e re ­
sidência á rua A lme ida Bastos a . ' 36 . (Qua l i f i ­
cação requerida.) 

•8.676. Joaquim Cruz de Almeida, f i lho de José Antônio de 
Almeida e de Nareiza Leoa do Nascimento, nas­
cido a 25 de setembro de 1888, no Estado do Rio 
do Janeiro, empregado publico, casado, com do­
micil io eleitoral no districto munic ipa l de Meyer 
e residência á rua Berta n . 18. (Qualificação r e ­
querida.) 

8.677. José Caccavo, filho de Romeu "Caccavo e de L u i z a 
Soares Caccavo, nascido a 4 de outubro de 1913, 
no Districto Federal, mecânico, casado, com do­
micil io eleitoral no districto munic ipa l de fr iba-
uma e residência á rua Affonso Fe r r e i r a s jn . (Qua-
ficação requerida. ) 

8.678. Ernani V ie i ra , f i lho de Antônio V i e i r a e de E l i sa da 
Silva Lopes, nascido a 22 de ju lho de 1900, no D i s ­
tricto Federal, operário, solteiro, com àomicilio 
eleitoral no districto munic ipa l de Meyer e r e s i ­
dência á rua Cabuçú n . 10. (Qualificação reque­
r ida. ) 

€ .679 . Maurício Azevedo Carvalho, f i lho de Antônio de Aze­
vedo Carvalho e de Rosa Po l i tar io de Carvalho, 

nascido a 11 de março de 1918, no Dis t r ic lo F e ­
dera l , commercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no distr icto munic ipa l de Meyer e r es i ­

dência á r u a Anna Leonid ia n . 273. (Qualificação 
requerida. ) 

8.680. Álvaro Carlos da Cruz, f i lho de Alcides Caldeira da 
Cruz e de Mar i a Carlos da Cruz, nascido a 14 de 
ju lho de 1900, em Campos, Estado do 'Rio de J a ­
neiro, operário, casado, com domici l io eleitoral no. 
distr icto mun ic ipa l de Meyer e residência á rua 
D r . Bulhões n . 86. (Qualificação requerida. ) 

8 .681. Francisco Berto l ino da Si lva , f i lho de Benedicto José 
Gonçalves e de Leopoldina Mar ia de Jesus, nas­
cido a 2 de janeiro de 1900, no Estado de Minas 
Geraes, commercio, solteiro, com domiei l io elei­
toral no districto munic ipa l de Meyer e residên­
c ia á rua E u l i n a Ribe iro n . 17. (Qualificação re­
querida .) 

8.682. Mario Pereira, f i lho de Geremias Gabrie l Pere ira e de 
Al ice Rosa Te ixe ira , nascido a 27 de ju lho do 

1916, no Distr ic to Federal , empregado publico, 
solteiro, com domici l io eleitora! no districto mu­
nic ipal de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

8 .S83. Armando dos Santos, f i lho dc Maurício Manoel dos 
Santos e de Sabina Paula dos Santos, nascido a 
22 de setembro de 1D10, no D i s t r i c t o Federal , ope­
rário, solteiro. Oom domio.ilio e le i toral no dis­
tr icto munic ipa l de Inhaúma e residência á rua 
Cacfiamby n . 125. (Qualificação requerida. ) 

8.684. Antônio Francisco Nunes, f i lho de Francisco Cadulinc 
Nunes e de Antonia Mar ia José. nascido a í7 rie 
junho de 1909, no Distr ic to Federal , empregade 
publico, rasado, com domic i l i o eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Inhaúma e residência á ru£ 
Assis Vasconeelios n . 12. (Qualificarão reque­
rida •) 

8 .685. Leonardo José Fernandes, f i lho de Fe l i x José Fer­
nandes e <ie Gu i lhenn ina Chaves Fernandes, nas­
cido a 11 de novembro de 1912, no Dis l r i c to Fe­
deral, estudante, solteiro, com domici l io eleitora' 
uo distr icto municipal rie Meyer e rosidenefa ; 
rua Engenho de Dentro n . 187. (Qualificação re­
quer ida . ; 

Vicente Lopes Neílo, f i lho de Felicínno Lopes e df 
Mar ia Lopes Ferre i ra , nascido a 30 de outubro de 
1909, em Monte Alegre, Estado do Pará, operário 
solteiro, com domicil io eleitora! no districto mu­
nic ipa l rie Meyer e residência á rua Engenho de 
Dentro n . 236. (Qualificação requerida. ) 

8.687. Waldemar Adão do Nascimento, filho de L ino José do 
Nascimento e de Joanna Mar ia do Nascimento, nas­

cido a 27 de junho de 1884. em Capivary, Estado ' 
do Rio de Janeiro, commercio, casado, com domi­
c i l io eleitoral no districto municipal de Inhaúma e 
residência ; rua Archias Cordeiro n. 808. (Qual i­
ficação requerida.) 

6 .088. Ivan Anastácio Ventura, - i lho de João Anastácio Ven­
tura e de Mar ia José Esieves Ventura, nascido a 17 

de outubro de 1911, no Disíricto Federal, operário,-
casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Meyer e residência á rua Bor ja Reis n. 24, 
casa I. (Qualificação requerida.) 

8.689. Cícero Nicolau de Araújo, f i lho de Antônio Paulo de 
Araújo e de Ete l v ina Giovanni de Assis, nascido a 
10 de setembro de 19-09, em Maceió, Estado de A l a ­
goas, empregado no commercio, casado, com domi­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma 9 
residência á rua Cachamby n. 138. (Qualificação 
requerida.) 

8.690.. Antônio Itulino de Souza, f i lho d . r R u f i n o Pedro de 
Souza e de Francissa de Souza, nascido a 11 de se­
tembro de 1910, em Palma, Estado de Minas Ge­
raes, lavrador, solteiro, corn domici l io eleitoral 'no 
districto munic ipal de Meyer e residência á rua 
Gurupai tv n. 87. (Transferencia.) 

8 .691. Rau l S i l va de Souza, f i lho do João Raul de Souza õ 
de Alz i ra Si lva dc Souza, nascid oa 16 de agosto de 

'1911, no D is l r i c to Federal , estudante, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Meyer 
e residência á rua Camariata Meyer n . 21, casa II, 
(Qualificação requerida.) 

8 .692. Antônio Machado Gomes, f i lho de Manoel Machado 
Gomes e cie Constança S i l ve i ra Gomes, nascido a"12 
de março de 1917, no Distr ic to Federal , operário, 
solteiro,' com domici l io eleitoral no districto nut« 

8.686. 
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nieipal de Inhaúma e residência á rua L u i z S i l va 
i i . S». (Qualificação requerida.) 

3.693. Waldemar Gonçalves Novo, f i lho d°s João Casemiro 
Gonçalves Novo e de Mar ia Godoy, nascido a 1*5 do 
Jezembro de 1913, no Distr ic to Federal , operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­

cipal de Inhaúma e residência a avenida Suburbana 
n. 1.579. (Qualificação requerida.) 

' .094. Wa ldy r Pere i ra das Neves, f i lho de Antônio José Pe ­
re i ra das Neves e de Amaz i l ia Peixoto das Neves, 
nascido a 8 de agosto de 1917. no Distr ic to Federal , 
estudante, com domici l io çlc-id-ral no districto m u ­
n ic ipa l de Meyer c residência á r u a Engenho dé 
Dentro n. 245. (Qualificação ••equerida.) 

8.G95, Josô Fernandes Giestol, f i lho de Fernando Joaquim 
Giestol e de Amélia Fe r r e i r a Giestol, nascido a 2 de 
janeiro de 1909, em Maripa, E-taclo do Rio de J a ­
neiro, lavrador, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Inhaúma e residência á rua 
Archias Cordeiro n. 636. (Qualificação requerida.) 

8,696. Vicente Te ixe i ra de Aguiar , filtro de João Te ixe i ra de 
Aguiar e de Mar i a Lu i za Fontes de Aguiar, nascido 

a 24 de junho de 1914, no Distr ic to Federal , com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto •municipal de Meyer e residência á rua Bor ja 
Reis n. 87, (Qualificação requerida.) 

*> R97. L u i z Pere ira das Neves, f i lho de Antônio José Pere i ­
ra das Neves c de Amaz i l ia Peixoto das Neves, nas­
cido a 26 de outubro de 19L">. no Distr ic to Federal , 
estudante, solteiro, com dondeii iu eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Meyer ' e residência á rua E n ­
genho de Dentro n . 245. (Qe.uUficaçào requerida.) 

8.698. Herc i l ia Corrêa Leal , f i lha de João José Corrêa Mo­
raes o de Mar ia de Souza Neves, nascida a 20 de 
agosto ds 1899, no Distr ic to Federal , domestica, ca­
sada, com domici l io eleitoral no dHorictó munic ipa l 
de Meyer e residência i rua D. Romana n. 55. (Qua­
lificação requerida.) 

8.699. l ida AVendling, f i lha de João Pedro Wend l ing e ds 
Joaquina Pere i ra Wcad l i og , nascida ã ; 26.de abr i l 
de 1914. em Mclheroy , Estado Cv llto de Janeiro, 
professora, solteira, com domic i l i a eleitoral no dis­
tricto munic ipa l d<j Mcycr e residente á rua R a -

'u i i ro -Magalhães n . 17. .Qualificação requerida. ) 
8.700. An.idia Manhães Pinheiro, fj.ho df Ernest i l io Manhães 

Pinheiro e de J u l i a Angu.-la Manhães, nascido a 
30 de janeiro rie 1910, no Distr icto Federal, estu­
dante, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
eto' munic ipal de Meyer e residente á rua Engenho 
de Dentro n . 187. [Qualificação requerida.) 

8.701. Waldernira Mendes da Silva, f i l lw de João José da 
Si lva ' e, de Heririqueta M e n o e s da Si lva, nascida a 
20 de fevereiro de 1904, no bí-fricto Federal , do 
mestiça, solteira, com donde 
tricío munic ipa l de Meyer e 
gerdio de Dentro n. 241-A. 
rida.) 

8.702. Rtiynmndo Diogenes da S i h a , Jilbo de Cincinato D i o -
genes da S i lva e de Mar ia J u l i a Sacramento, nas­
cido a 21 de abr i l de 1868. em Grato, Estado do 
Ceará, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Inhaúma e residente A 
rua Martins Lage n . 15. (Qualificação requerida. ) 

8.703. José Moreira Campos, f i lho de Manod Fe r r e i r a Cam­
pos e de A lb ina Dias Moreira, morrido a 9 de março 
de 19.15, no Distr ieto Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no c l is lncio mun i c i pa l de 
Meyer e residente á rua Ramiro Magalhães n , 17. 
(Qualificação requerida. ) 

8.704. Fel izardo Pere i ra de Novaes, filtro de Fel izardo Pe­
re i ra Novaes e de Evangeíina Pere ira Novaes, nas­
cido a 26 de junho de 1907, no Distr ieto Federa], 
jomiriercio; solteiro, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Inhaúma i- residente á rua 
Francisca Noiva n . 20. (Qualificação "requerida.) 

8.705. A l z i ra Galvão. f i lha de José Roque Soeis -e da Mar ia 
Magdãfena Regis, nascida a 23 rtn ju lho de 1900, em 
Remar/so, Estado do Rio dc Janeiro , ' costure ira , 
v iuva, com domici l io eleitoral no distr icto muní-

•. c ipal de Meyer, e residente á rua Dias da Cruz n u ­
mero 520. (Qualificação-requerida.) 

Í.7Õ6. José L inhares Gomes, f i lho de Bas i l i o AjoitQnio Gome' 
- -,- &-ês R i ta L inhares Gomes-, nascido a 3 d,e novembro 

de lgÒ9, em Dores de Mae.ahn', Estado do R io d 

8.707. 

8,708. 

8,709. 

8.710. 

ÍI-..I . i ieitoral no d is-
••-;d -:i!.e á rua E n -

•Qualificaçâo reque-

8.711. 

8.715 

8.713'. 

í .7 i ; 

,8.715 

.8.71.6-. 

8.7.17 

8.718 

-8.719 

Janeiro, operário, solteiro, cortr 'domici l io eleitoral 
mi distr icto munic ipa l da* Inhaúma e residente â 
rua Cardoso n . 85 . (Qualificação requerida.) 

Eduardo Ribeiro . f i lho de Dav id F r a n c i s o Ribeiro o 
de E m i l i a dos Santos Rioeiro, nascido a 16 de j u ­
nho de 1917, no Distr ic to f edera l , commercio, so l ­
teiro, com domic i l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal do Meyer e residente á rua Barão de Bom 
Retiro n . 1*0. (Qualificação requerida.) 

Joaquim dos Santos, filho de Marcel l ino dos Santas e 
de Maria "Uigustu. dos Santo*, nascido a 8 de abr i l 
de 1904, no Distr icto Federal, commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Meyer e residente á r u a l í as da Cruz n . 920. 
(Qualificação requer ida. ) . 

A lceu Ol ive ira, f i lho de Ernesto Melchiades de Ol ive i ra 
e de Eugenia Fe r r e i r a Campello, nascido a 14 de 
junho de 1898, em Patrocínio Muriahé, Estado ds 
Minas Geraes,, funecionario publico, casado, ' com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Meler. 
c residente á r u a Ãquldabam n , 28b. (Qual i f ica­
ção roquerida. ) 

Domingos de Souza Guimarães, f i lho de Antônio dô 
Souaa Guimarães e de Mar ia Lu i z a Guimarães, 
nascido a 22 de março de. 1897, no Estado do Rio 

de. Janeiro, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral - no districto munic ipa l rie Inhaúma e r e ­
sidente á rua da Abolição n . 144. (Qualificação 

. requerida. ) 
Orlando V i e i r a Celestino, f i lho de Carlos Gonçalves 

Celestino c do Francisca L yd i a V i e i r a da Si lva, 
nascido a 19 de novembro de- 1915,.no Distr icto 
Federal, commerciario, solteiro, com domici l io ele i­
toral no distr ic to munic ipa l de Meyer e residência 
á rua Francisco Meyer . (Qualificação requerida. ) 

Maria.-Moraes Baptista, f i l ha de Manoel Joaquim B a -
• • ptiíta P de E m i l i a V i e i r a de Moraes, nascida a 9 da 

janeiro de 1902, no Dis t r i c lo Federal , domestica, 
casada, com domici l io eleitoral no districto mun ic i ­
pal de Inhaúma e residência á r u a Engenheiro K a -
zareth n . 73. (Qualificação ivqacr ida ' . ) 

. lacinlho V i e i r a de Moraes, f i lho de Manoel JoaquiaS 
ite Moraes e de E m i l i a V ie i ra , nascido a 25 de ou -

i lub io de 1911. no Distr ieto Federal, íeleplionista, 
solteiro, com domic i l io •• eleitoral no di.striclo ruuni -

-éipàl de Inhaúma e residência á rua. Engenheiro 
Nazarefli ir. 73. (Qualificação requerida.) 

F.riith de .Avellar Mattoso, f i lha de José Barbosa dò 
Avellar o ; de "A l z i r a Te ixe i ra do Avel lar, nascida a 
27 de novembro de 1912, uo Distr ic to Federal, do­
mestica, casada, com domici l io eleitoral no d i s t r i * 
ctp munic ipa l de Inhaúma- e residência á rua Ca-
chamby. iw 268. (Qualificação requerida. ) 

Eüzabetlf Salgado, f i lha de Antônio Bortholdo Salga­
do i* ds. Jovenlina- Mesquita Salgado, nascida a 27, 

rie -fevereiro de 1910, em Catalão, Estado de Goyaz, 
'domestica, solteira, com domici l io eleitoral no dis­

tricto munic ipa l de Inhaúma e residência á rua Sã(J' 
•Gabriel n . 61. (Qualificação requerida. ) 

.kdio Francisco de Souza, f i lho de Francisco Júlio de 
•Souza e. de Deol inda Franc isca Gouvêa Souza, uas-

-.. cido a. 29 de abr i l de 1878, no Distr icto Federal, 
com mercio, viuvo, com domici l io eleitoral no dis-

. trieto munic ipal de Meyer c residência á r u a Ma­
ranhão n . 145. (Qualificação requerida. j • 

Alfredo Pedro Dager, f i lho de Pedro Alves Dager é 
dê  E m i l i a Deher Dager, nascido a 15 de dezembro. 

• de 1917, no Distr ic to Federal, couimeroio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no dis lr icto munic ipal de 
Meyer <s residência á r u a Caniurista Meyer n . 72V 

• (Qualificação requerida. ) 
Durva ; de Fre i tas Gomes, f i lho dc Ernesto Freita? 
. Gomes e de Jovi ta Fre i tas Gomes, nascido a 25 ds 
•'dezembro de 1914, no Disiricío Federai, commer­

cio, solteiro, com domici l io .eleitoral no districto 
munic ipa l -de Meyer e residência á rua Hermen-
garda n . 165. (Qualificação requerida. ) 

L u c i l i a Malagoli , f i lha de Antônio Malagoli e de Mã-
rietta Malagoli , nascida a 23 de dezembro de 1909, 

" no- Distr ic to Federal , domestica, solteira, com do­
micilio- eleitoral no districto munic ipa l dc Meyer $ 

- -residência á rua Dias da Cruz n . 384. {Qualifiojí» 
"- çao requer ida. ) 
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8.720. Diogo da Conceição Abreu , f i lho de M a r i a L u i z a da 
Conceição, nascido a 14 de ju lho de 1914, no D i s ­
tricto Federal , commerciario, solteiro, com domic i * 
l io eleitoral no d i s t r i t o mun ic ipa l de Inhaúma e 
residência á r u a Archias Cordeiro n . 289, sobrado. 

(Qualificação requerida. ) 
8 .721 . Franc isco Romão, f i lho de. Ag r ip ina da Conceição, 

nascido a 2 de novembro de 1877, em São Pedro 
d'Aldeia, Estado do Rio de Janeiro, lavrador, ca-
sado. com domici l io eleitoral no distr icto mun i c i pa l 
de Inhaúma e residência á rua Major Mascarenhas 
ç . 52. (Qualificação requerida. ) 

8 .722. Cecília Pinto de Toledo, f i lha de João Américo M a n ­
eio de Toledo e de Violante P into de Toledo, nascida 

a 27 de outubro de 1911, no Distr ic to Federal , p r o ­
fessora, solteira, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de Meyer e residência á r u a Santos, 
n . 48. (Qualificação requer ida. ) 

8 .723. M a n o Pinto Dutra , f i lho de Egydio Amancio D u t r a e 
de Modestina Pinto Coelho Dutra , nascido a 27 do 
maio de 1890, em Abre Campo, Estado de Minas 
Geraes. lavrador, casado, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Meyer e residente á r u a 
E u l i n a Ribeiro n . 17, casa 2 . (Qualificação r e ­
querida.) 

3 .724. Juvent ina Mar ia de Jesus, f i l ha de José Pedro da S i l va 
e de Mar ia Antonia de Carvalho, nascida a 12 d6 
agosto de 1901. em São João De l Rey, Estado de 
Minas Geraes. domestica, casada, com domici l io e l e i ­
toral no districto munic ipa l de Inhaúma e res iden­
te á rua Gu i lhe rmina n . 102. (Qualificação r e ­
querida. ) 

8 .725. José Victor da Si lva, f i lho de Manoel Antônio da S i l ­
va e de Francisca L i m a de Jesus, nascido a 12 do 
abr i l de 1899, em São João De l Rey, Estado de 
Minas Geraes. carpinteiro, casado, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Inhaúma e r e ­
sidente á rua Adel ia n . 11 . (Qualificação reque­
r ida . ) 

8 .726 . Carlos Pinto Carneiro, f i lho de Affonso Pinto Carneiro 
e de Laura F i r m i n a Carneiro, nascido a 24 de de­
zembro de 1914. no Distr ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Meyer e residente á rua Dias da Cruz n u ­
mero 808. (Qualificação requer ida. ) 

8.727. Eur i c o Carlos Coutinho da Si lva, f i lho de Júlio Carlos 
Coutinho da Si lva e de L u z i a de Ol ive ira, nascido 
a 15 de setembro de 1913, no Distr ic to Federal , 
operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Meyer e residente á r u a B a -
r5o de Bom Retiro n . 144. (Qualificação reque­
r ida . ) 

2 .728. Rubem Ribeiro, f i lho de Agostinho Ribe i ro e de J u -
l ieta Pastura, nascido a 23 de abr i l de 1916, no D i s ­
tricto Federal , operário, solteiro, com domic i l i o 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Meyer e residen» 
te â rua Pernambuco n . 87 . (Qualificação reque­
r ida . ) 

8 .729. Joanuim de Almeida Si lva, f i lho de Joaquim Mart ins 
Tavares Si lva e de E l i z a de Almeida Figueiredo, 
nascido a IR de janeiro de 1904. no Distr ic to F e ­
deral, commercio. casado, com domic i l i o eleitoral 
tio dislr icto munic ipal dp Meyer e residente á r u a 
D r . Leal n . 221. (Qualificação requer ida. ) 

8 .730. F i l i n f o da Si lva Menezes, f i lho de Francisco da S i l va 
Menezes e de Relarmina de Menezes, nascido a 1 de 
março de 1880. no Estado da Bahia, art ista, casado, 
com domici l io e le i loral no d is l r i c to munic ipa l do 
Meyer e residente a r u a D r . L ea l n . 34. (Qua l i ­
ficação requerida. ) 

5 .731 . H a i r y Scheiffer, f i lho de C . W i l l y Scheif fer o de 
Masdalena Scheiffer, nascido a 11 de janeiro de 
1902. em Blumenau, Estado de Santa Catharina, 
commercio, casado, com domici l io e le i loral no dis­
l r i c to municipal de Meyer e residenle á rua D . Ro ­
mana n . 46. (Qualificação requer ida. ) 

Ô.732. Tertul iano Ximenes. f i lho de José Marianno Ximenes 
e de Antonia Ximenes, nascido a 27 de abr i l de 
1905, em loojuca. Estado de Pernambuco, enfer­
meiro, casado, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Inhaúma e residente á r u a Nerva 
Gouvêa n. 405. (Qualificação requer ida. ) 

8 .733. Augusto Rodrigues, f i lho de Ignacio Hygino de Souza 
Rodrigues e de Mar i a Josepha do Esp i r i t o Santo, 

nascido' a 19 de Janeiro de 9102, em Campos, Es tad 
do Rio de Janeiro, commercio, casado, com domic i l i 
eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma e res i 
dente á r u a Garc ia Redondo n . 25 . (Qualificaçã 
requer ida. ) 

§.734. Álvaro Pere i ra da Cunha Júnior, f i lho de Álvaro Pô 
r e i r a da Cunha e de Noemia Pere i ra da Cunhs 
nascido s 30 de setembro de 1909, em Lorena, E s 
tado de São Paulo, estudante, solteiro, com domi 
c i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Inhaura 
•e residente á rua Garc ia Redondo n . 56. (Qual i f i 
cação requer ida. ) 

8 .735 . Francisco Domingos Souto, f i lho de Manoel D o m i n 
gos Souto e de Mar ia Assumpção Carvalho, nas. 
cido a 6 de fevereiro de 1901, no Distr icto Fedperal 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis-
t r i c to mun ic ipa l de Meyer e residência á rua Grãi 

o ™ C T a r á n * 5 5 ' (Quaüfieaçâo requer ida ) . 
8.73.6. José Sabino da Costa, f i lho de Manoel Sabino da Cofr 

ta e de Ana l i a F r e i r e da Costa, nascido a 26 d 
março de 1915, em Cabedello, Estado da Parabyb: 
do Norte, operário, solteiro, com domici l io eleito 
r a l no districto munic ipa l de Meyer e residência i 

0 „ n „ „ . r u a L-eanro Pinto n . 1. (Qualificação requerida) 
8 .737. Za i ra V ic tor ia Cooper, f i lha de Manoel de Sant» V i 

ctor ia o Za i r a de Santa Vic tor ia , nascida a 6 de de 
zembro de 1899, no E . do Rio G . do Sul , commer 
cio, casada, com domici l io eleitoral no districb 
munic ipa l de Meyer e residência á rua Dias da Cru 
n . 819. (Qualificação requer ida ) . 

8 .738, João Bapt is ta Barre iros, f i lho de Antônio Franeisc 
da Fonte Barre i ros , nascido a 4 novembro de 19íí 
no Dis t r ic to Federal , empregado da Light, soltei 
ro, com domic i l io e le i toral no districto municipa 
de Meyer e residência á r u a Paraguay n . 27. (Qua 
lificação requer ida ) . 

8.739.. Atai ldes Gonçalves, f i lho de Albino Gonçalves e de Jo 
sepha Gonçalves, nascido a 15 de março de 19i( 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, empregad 
no commercio, casado, com domici l io eleitoral n 
distr icto munic ipa l de Inhaúma e residência á r u 
Figue iredo n . 31 . (Qualificação requerida) . 

8 .740 . Ar is t ides Julião de L i m a , f i lho de Laudel ina Bri to, nas 
cido a 21 de outubro de 1917, no Distr icto Federal 
empregado no commercio, solteiro, com domicilb 
e le i toral no districto munic ipa l de Meyer e r e s i 
dencia á r u a Mar ia Pau la n . 6. (Qualificação re-
que r i da ) . 

8 .741. Alc ides Arêas da Si lva , f i lho de Francisco Arêas d; 
S i l va e de Pau l ina Arêas da Si lva, nascido a 27 d< 
fevereiro de 1907, em B a r r a do P i rahy, Estado di 
R i o de Janeiro, commercio, solteiro, com domicilie 
e le i toral no districto munic ipa l de Meyer e resi­
dência á r u a Anna Leon id ia n . 155. (Qualificaçãc 
requer ida ) . 

8 .742 . Manoel Pere i ra da S i l va Tavares, f i lho de Francisct 
Pe re i ra da S i lva Tavares e de Auta Pere i ra da S i l ­
v a Tavares, nascido a 16 de abr i l de 1902, em Be­
lém, Estado do Pará, empregado no commercio 
casado, com domic i l i o eleitoral no districto muni­
c ipa l de Meyer, e residência á r u a Cabuçú n . 50. 
(Qualificação requer ida ) . 

8 .743 . José Ambrosio, f i lho de Ambros io Américo de S . José 
e de Fe l i c i a E m i l i a de Jesus, nascido a 27 de abril 
de 1902, em São João d ' E l Rey, Estado de Minas 
Geraes, operário, solteiro, com domici l io eleito­
r a l no distr icto mun ic ipa l de Meyer e residência á 
r u a D r . Franc isco n . 10. (Qualificação reque­
r ida) . 

8 .744. Manoel F e r r e i r a da Cunha, f i lho de José da Cunha 
Braga e de Anna Fe r r e i r a Bra.a nasc ido .a 17 de 
agosto de 1986, em Braga Portugal, commercio, 
casado, com domic i l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Inhaúma e residência á rua Macedo B r a ­
ga n . 36. (Qualificação requer ida ) . 

8 .745 . L u i z Fe l ippe Gonçalves Leite , f i lho de Antônio Gon ­
çalves Le i te e de Mar i a da G lo r ia Fre i tas Leite, 
nascido a 16 de maio de 1910, no Distr ic to F e ­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
distr ic to munic ipa l de Meyer e residência á rua 
Baroneza Uruguayana n . 65 . (Qualificação reque­
r i d a ) . 
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8.746. 

8.747. 

8.758. 

8.749. 

R . 7 5 f L 

8.751. 

8.752. 

8.753, 

8.754 

8.755, 

8.756 

8.757. 

8.758. 

8,759 

A r y Durão da Cunha, f i lho de Manoel Fe r re i ra da 
Cunha e de Mar ia Duião da Cunha nascido a 12 
de julho de 1913, no Dis t r ic to Federal , commercio 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Inhaúma e residência á rua Macedo B r a ­
ga n . 30, (Qualificação requer ida ) . 

Benedicto de Ol ive i ra Santos, f i lho de Dyonis ia M a ­
r i a dos Santos, nascido a 21 de abr i l de 1917, no 
Distr ic to Federal , operário,, solteiro, com domi ­
ci l io e le i toral no districto munic ipa l de Inhaúma 
e residência á r u a Vasco da Gama n . 49. (Qua­
lificação requerida. ) , 

Moacyr Fre i tas Leite, f i lho do Renigio Fe r r e i r a Le i te 
e de Amal ia de Fre i tas Leite,, nascido a 31 de 
agosto do 1916, no Dis t r i c to Federa l , operário, 
solteiro ' .com domic i l i o ' eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Inhaúma e residência á rua Conselheiro 
Agostinho n . 44 casa X . (Qualificação requerida. ) 

Joaquim Fe r r e i r a Baptista, f i lho de Antônio Fe r r e i r a 
Bapt is ta e de Thereza de Jesus, nascido a 3 de 
junho de 1895, em São Paulo, operário, casado, 
com domici l io eleitoral np districto munic ipa l de 
Inhaúma e residência á rua Martins Lage n . 42. 
(Qualificação requerida. ) 

Antônio Gonçalves Mario , f i lho de Manoel Gonçalves 
e de Joaquina dos Santos, nascido a 24 de j a ­
neiro de 1907, em P i la r , Estado da Parahyba do 
Norte, agricultor, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Meyer e residência a rua 
Eermengarda n . 104. (Transferencia.) 

Nicomedes Cardoso, f i lho de Fausto Soares Cardoso 
e de A lmer inda Cardoso da Costa, nascido a 27 de 
outubro de 1913, no Distr ic to Federal, lustrador, 
golíeiroo,' com domici l io eleitoral, no districto m u ­
nic ipa l de- Meyer e residência á rua D r . Lea l n u ­
mero 26. (Qtialificação requer ida. ) 

Barbosa Ezequiel B ichara , f i lho de Ezequiel B i c h a ­
r a e de Enuke El ias , nascido a 20 de agosto de 1917, 
no Distr icto Federal , empregado commercio, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Inhaúma e residência á rua Castro Alves 
n . 25. (Qualificação requerida. ) 

Mercedes José Camil lo, f i lha de. João José Camiílo e 
de Angélica Mar ia Camil lo, nascida a 24 de setem­
bro de 1907, no Distr icto Federal , domestica, so l ­
teira, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
cipal de Inhaúma e residência á r u a Goyaz n , 14. 
{Qualificação requerida. ) 

Gui lherme Schubert, f i lho de Gustavo Schubert e 
de E m i l i a Bodurtens, nascido a 8 de outubro de 
1895, no Estado do Rio Grande do Su l , operário, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distr icto m u ­
nic ipa l de Meyer e residência & rua Dias da Cruz 
n . 411. (Qualificação requer ida. ) 

Waldomiro José Hermely, filho, de José Hermely e 
da Anna Ramos Hermely, nascido a 5 de março 
de 1909, em Rio Novo, Estado do Esp i r i t o Santo, 
dentista, casado, com domicílio eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Meyer e residência á r u a V i l ­
lela Tavares n , 252 c. 2 . (Qualificação requer ida. ) 

Ignez P into de Carvalho, f i lha de Rodrigo Pinto de 
Carvalho e de Z u l m i r a Te ixe i ra de Carvalho, nas­
cida a 7 de maio de 1905, no Distr ic to Federal , do­
mestica, solteira, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Meyer e residência á rua 
D r . Bulhões n . 2179. (Qualificação requerida- ) 

Carmen Hygino de Azevedo, f i lha, de Tito Hygino de 
Miranda e de Ol iv ia P inhe i ra Hygino de Miranda, 
nascida a 11 de abr i l de 1909, no Distr ic to F e ­
deral, domestica, casada, com domic i l io e le i toral 
no distr icto munic ipa l de Meyer e residência á 
D r . Bulhões n . 219. (Qualificação requer ida. ) 

Francisco de Assis Regueira, f i lho de Manoel Affonso 
'Regueira e de Mar ia Tavares Regueira, nascido 
a 4 de outubro de 1883, em Recife, Estado de P e r ­
nambuco, commercio, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto mun ic ipa l de Meyer a residência 
á rua Bor ja Reis n . 15 casa 3. (Qualificação r e ­
querida. ) 

Ter tu l iano de Menezes Mi tche l l , f i l ho de L iberato 
Leite de Menezes Mitchel l c de Thereza de M e n ­
donça Mitche l l , nascido a 11 de abr i l de 1887, em 
Maceió, Esíadp de Alagoas, advogado* casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Inhaú­
ma e residência â rua Capitão Rezende u . 137. 
(Qualificação requerida.) 

8.760» Manoel De lph im dos Santos, f i lho de- Jorge Defphtm 
dos Santos e de Thereza Lopes dos Saídos, nascido 
a 24 da janeiro d--; 1893, no Distncto Fedemt, ope­
rário, casade com domici l ie eleitoral no districto 
mun ic ipa l de Meyer e residência á rua Bor a Reis 
n . 29. (Qualificação requerida.) 

8 .761 , Oswaldo Durão da Cunha, f i lho de Manoel F e r v e r a 
da Cunha e de Mar i a Lnrüo da Cunha, nascido a 
12 de n-vembro de 1915, co D M r i c f o Federal, com­
mercio, solteiro, com domici l io e^ iH i ra l no d i d r i -
cto munic ipal ác l i l a r m a e residência â rua Ma­
cedo Braga n. 36. (Qualificação requerida.) 

8 .762. De lmar de Ol ive i ra Maciel , f i lho de Leovegildo da 
Souza Maciel e de The/eza de O l i ve i ra Maciel, nas­
cido a 14 de abr i l de 1907, no Distr icto Federal, fun ­
ecionario publico, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Meyer o residência a rua 
Engenho de Dentre r 241. (Qualificação requerida.) 

8 . 783 , Adelino Arsenio Pedrose. f i lho do Joaquim ArseniQ 
Pedroso e de Idalina- Rangel, nascido a 19 do o u ­
tubro cie 1885, em Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Su l , guarda-l ivros, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Meyer e 
residência á rna Caiviçu1 n. 33, casa T. (Qua l i f i -

. cação requerida.) 
7.864. OUnda V i . ! r a Pereira, f i lha dc Mano.d de Souza 

V i e i r a Júnior e de Al ice Leopoldina Bergcr, nas­
cida a 20 de novembro di! 1903, no Distr icto F e ­
deral, douTosfiea,. casaria, com domici l io e le i loral 
no districto munic ipa l do Meyer e residência & rua 
Bocaina n. 17. (Qualificação requerida.) 

8 .765. Freder ico Garc ia de Moraes, f i lho de Jorge Garcia 
' de Abreu e de Capifol ina de Moraes Abreu, nascido 

a 19 de outubro de 1916, em Parahyba do Sul , E s ­
tado do Rio de Janeiro, eommcrciarb . solteiro, com 
domici l io eleitoral n o districto munic ipa l do Meyer 
« residência á rua General Bellcgarde n. 37. (Qua­
l i f i c a ão requerida.) 

8.'766. .Turaey Duhá, f i l ha dc Octavio Duhá e de Augusta' 
' F igue i redc Duhá, nascida a 1 de setembro de 1915, 
no Distr ieto Federal , domestica, solteira, c o m domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Tnhauma e 
residência á ri .a Gplul io n. 125. 'Qualificação re ­

querida. ' 
8 .767. Alfredo da Cunha Brandão, f i lho do Virgílio Cunha 

Brandão e- de Mar ia d<> Almeida Brandão, nascido a 
21 de O u t u b r o de 1906, em Tuanalp". Estado dc São 
Paulo, artista, casado, com domici l io eleitoral no 
districto município rie Meyer o residência á rua 
Meyer n. 1. fOnalificafão reernarida.) 

8.768. Pr-basiião de Oíiveiiv, f i lho de l lermenegi lda Rosa . 
de Oüveira. nascido a 14 do dezembro de 1910, no 
Distr ic to Federal , commerciario, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Meyer e 
residência á rua Grão Pará n, 233. ••Qualificação 
requerida.) 

Débora da Si lva Xa*cfmenín. f i lha de Sebastião Car­
los da S i l va e de Maria Leopoldina da Si lva, nascida 
a 19 de janeiro úe 1908, na Distr ie to Federal, pro­
fessora, casada, com domici l io eleitoral no districto 
munic ina l de Tuhnumn P m-id^neia á. rua Álvaro do 
Nascimento- n. 62. (Op.ilTfiíwlio requerida.) 

Carlos Lei te dc Vasconoellos, f i lho de Augusto Leito 
do Vasconcello^ e d<:' L au ra Pestana d*1 Vasconcel­
o s , nascido a 2Í de junho de 191? no Distr icto Fe ­
deral, commercio. solteiro, com domicilio eleitoral 
no distr icto munic ina l Ju Meyer o residência á rua 
Rfimirn de Magalhües 17. fQualificação reque­
r ida . 1 

Manoel Ribeiro de V a.-coruv os, f i lho ,le Manoel A l -
. V n s de Vasconcellos e de Rnvnru nda d"» Souza .Tf-

moqui, nascido a 8 de dezembro de 190í. cm Óbi­
dos. Estado do Pará,. ornT-srio, en-ndo enm derni- . 
m i c i l i o eleitoral no òisirieío nuinicj-ial de Merpr, 
P rpsi f lr . ic ia â rua Mnrmtfm'* n . 32. '.Qualiíe-a^âo 
requerida) . 

Edison Fstacio C o r r i a . HHio ,l> Ped-o E.-lac;-) C.-rçwa 
p de Oeorgina Maia Corrêa, nascido a 8 de ..n-iho 
rip lOflfí, tvt D i v i r t o Federal . eoTr.mcrrio. solteiro, 
com domic i l io eledôta 1 no dN f r i r l o noinielpal dc 
Tnhaiíma, a re*idpncia á rua L n c i d : o I..-tgf> n . 19. 
(Onsilificacão renuer ida ) . 

Gemido de Castro O.v.wfia. filho de F r a a r i s c Io,-4 <lo~ 
Castro, p-dfl JnõMth de Omivêi. m-v ido a 3 de maio 
de 19 ' 5. em São Pcd?-o dc Peqoery. no Estado de 

8.769. 

8.770 

8.771 

8.772 

8.773, 
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Minas Geraes, -commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Tde.yer e residên­
cia á rua Maranhão s|n. (Qualificação requer ida ) . 

JJ.774. A t l i l o Cisando, f i lho de Antônio Cisando o de Mar i a 
de Sou/ Cisando, nascido a- 4 de janeiro de 1904, 

D M r i c t o Federal, funecionario publico, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
M o v e r e. r>".ijpncia a rua Jaeinlho n . 3 . (Qualí-
ficaçf.o requerida. 1 . 

* 77>. íeverino Lu i z de Lemes, f i lho de Lrmrenço José de 
Lemos c de Purem-a Mar i a da C<u*eeiçfio, nascido 
a 2 i de julho de 1907. em V ic to r ia , Estado de Per -
namhuci-, operário, solteiro, com domic i l io eleito­
r a ! no districto munic ipa l de Meyer -a residência 
á roa Dias da Cruz n . 372. (Qualificação reque­
rida.! . 

•R.T7G. Alberto Versirte Müller, f i lho âe* Carlos Müller e de 
Ciemeucta Henbeutktu Müller, nascido a 25 de abr i l 
de 1902, em Fr iburgo, Estado do Rio de Janeiro, 
lavrado", rasado, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipal da Inhaúma e residência á rua 
Archias Cordeiro n . GOS. (Qualificação requer ida) , 

8.778. Eurieo José Fernandes, f i lho de Eur i co José Fe rnan ­
des e de Carol ina de Ol ive i ra Fernandes, nascido a 
27 dc maio de 1916, no Dis t r ic to Federal, ajudante 
de despachante, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Meyer e residência á rua 
Dias da Cruz n . 28". (Qualificação requer ida ) . 

€ .779. Olga Hastemeitcr, f i l h a de Eugênio Quit i to de O l i ­
veira e de Arnbrosina cie Ol ive i ra , nascido a 13 de 
janeiro de 1892, no Distr ie to Federal , costureira, 
casada , com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
cipal de Meyer e residência á r u a D r . Bulhões n u ­
mero 141. (Qualificação T e q u e r i d a ) . 

8.780. José Paulo D i r i z , f i lho de José Alves Bartolo e de 
Maria da Conceição D n i z , nascido a 22 de ju lho 
de 1894, eru Portugal, cháuífeur, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no distrieto mun ic ipa l de Meyer 
e residente á rua Meyer n . 10. (Qualificação re 
quer ida) . 

8.781. José Machado da s i l va , f i lho de João .Machado da S i l v a 
e de Sebastiana Mar ia da Conceição, nascido a l í 
de novembro de 1999, no Dis t r ic to Federa l , ope­
rário, solteiro, -ceai domici l io -eleitoral no districto 
municipal de Meyer e residência á r u a Borges Mon ­
teiro n . 03. (Qualificação requer ida ) . 

8.78a. josé Leandro Barbosa, f i lho de F i r m r n a do Amara l , 
nascido a 4 de agosto de 1909, no Distr ic to F e ­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral na 
d-istricto municipal de inhaúma e residência á rua 
«naselheiro Agostinho n . 44, casa 'IX. (Qua­
lificação requerida) . 

8.. 783, Dondeiano José aos Santos, f i lho de Mar i a do Rosá­
rio, nascido .a 20 de junho de 1895, no Distr ic to 
Federal, operário, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Meyer c residência á rua 
Jtamiro Magalhães u , 147. (Qualificação reque­
r ida ) , 

DÉCIMA SEGUNDA ZONA E L E I T O R A L 

Edital de expedição de 4" V ias dc t itulo 

De. ordem do D r . Ju i z da 12° Zona E l e i t o ra l , da i r c i r -
cuni-scripção ds Districto Federal , faço publico para conheci­
mento rios jnlercssados, que foram mandados expedir pelo 
M . M . Jwi. as ias. Vias de Títulos, requeridas pelos seguintes 
cidadãos: 

G.412. Fifr:tciô-i-o•Guuliuho de L i m a e Moura (4.SOL}., f i lho de 
Joaquim ígnaeio de L i m a e Mc-una e de Franc isca 
Jtmqtrica cia Rocha Coutinho, nascido a 8 de abr i l 
de 1XD7, «m João "Pessoa, Estado da Parahyba, lenta 
da Escola Normal (do mesmo Estado) , casado, com 
dernicilin eleitoral no districto munic ipa l de Penha, 
o residência á Estrada Braz de P i n n a n . 200. 

• (Qualificação "ex-officdo", processo n . 8.) 
1 .62i . Gera ldo Pires de Andrade (1.677), f i lho de Joaquim 

P i res de Andrade e de Ax,geníina -Câmara de A n ­
drade, nascido a .2 de fevereiro de 1913. em Gor-
riisburgõ, Estado -de Minas Geraes, operário, s o l ­
teiro, com domicilio eleitoral no distr icto m u n i c i ­

pal de Piedade, e residência á rua D r , Lea l n . Í 4 . 
(Qualificação requerida, processo n . 59.) 

7.-Í-86. Juvelhiü Gonçalves L i r d o (7.84(5), f i lho da José G o n ­
çalves L indo e de Joaquina da Costa L indo , nascido 
a 2\ de dezembro rjo iu iO . no Distr icto Federal , 
;ttrniiiereio, solteiro, com domic i l io eleitora! no d is-
r.ricto munic ipa l de Piedade, e residência á r u a 
Ornelles n . 7 . >'Qu;dilicai-ãü requerida, processo 
n . 7 .350. ) 

8?0. Vttlderrrar -Gonçalves '1.CG8), f i lho de João Bernardiao 
s do Mar ia de Jesus, nascido a 30 de outubro de 
1908, na Capital Federal , commercio, solteiro, com 
iomic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de P i e ­
dade, e residência ã rua Assis Carneiro n . 134, 
fundos. (Qualificação requerida, processo n . 444.) 

i .2-05. A r y Braga (309), f i lho de Pery -Braga e de Noemia 
Braga, nascido a 2 de setembro de 1909, no D i s ­
tricto Federal , operário, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade, e r es i ­
dência a rua Martins Gosta n . 80. (Qualificação 
requerida processo n . 9.778. ) 

&.S59. A lencar da S i l va (2.484), f i lho -de Isaura Laur inda , 
nascida a 4 tio dezembro de 191-4, no Distr icto F e ­
deral, «oiimiercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Piedade, o residência ã 
rua Assis Carneiro n . 10,. (Qualificação requerida, 
processo n , 1.355.) 

3 .513 . Agenor Francisco Pimentel (2.873). f i lho de Agos­
t inho Francisco P imeate l t de Mar ia da Conceição, 
nascido a 19 de janeiro de 1903, em Petropolis, 
Estado do Rio de. Janeiro, comaisrcio. casado, com 

' domic i l io eleitoral no • districto rauaic ipal de Pie» 
dade, e residência á Avenida Suburbana n . 2.758. 
(Qualificação requerida, processo n . .93.2.) 

S.381. Vicente Octavio Xav ie r (8.555), f i lho de Octavio X a ­
vier e de Bras i l inn Mar ia da Conceição, nascido a 
22 de janeiro de 1892, na Parahyba do Sul , Estado 
do R io de Janeiro, pedreiro, casado, coxo domicilio 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade, e resi­
dência á rua do Sapè. u . 43. (Qualificação reque­
r ida , processo n . 6.533.) 

6.790. Gerson Ribeiro da S i l va (6.258), f i lho de Joaquim R i ­
beiro da S i l va e de Al ice de Moraes Ribeiro, nas­
cido St 15 de fevereiro de 1903, em TTberaba, Es t a ­
do de Minas Geraes. ferroviário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Piedade, 
e residência á rua João Barhalho n . 3 . (Qual i ­
ficação requerida, processo n . 4.385.) 

Distr ic to Federa l , aos 13 de julho de 1935. — Pelo 
escrivão, A. Ferreira, 

DÉCIMA S E G U H D A ZQV& E L E I T O R A L 

De ordem do D r . J u i z da 12 a Zona Ele i tora l , da T U i r -
cumscripção do Distr ic to Federal , faço publ ico para conhe­
cimento dos interessados que foram mandados expedir peio 
M . M . Ju i z os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

7 .053. Oswaldo Gonçalves (7.100), f i lho de Custodio Joa­
qu im Gonçalves e de Idal ina Fernandes Gonçalves, 
nascido a 10 de dezembro de 1903. no Distr icto F e ­
deral, commercio, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Piedade e residência á rua 
P a i v a n . 23. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 6.870.) 

7.'OÍ54. Wa l te r L i m a Torres (7.101). f i lho de Antônio Gon­
çalves de L i m a Torres e de Idal ina Fernandes d e : 

L i m a Torres, nascido a 2 de agosto de 1898, no Dis­
tricto Federal , operário, casado, com domici l io ele i­
tora l no districto mun ic ipa l de Piedade e residência 
ã r u a da Capclla u . 21 . (Qualificação requerida, 
processo n , 7.411.) 

7.055. Mcleiades F e r r e i r a da S i lva (7.102), f i lho de E r ­
nesto Gonçalves e de Joauna Fer re i ra da Si lva, 
nascido a 10 de agosto de 1903, no Distr ic to F<*-
deral , funecionario publico, casado, com domicílio 
eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Piedade e r es i ­
dência á rua Paiva n . 23. (Qualificação requerida 
processo n . G.876.) 

7,fl!>6. Oswaldo Glapp (7.103), f i lho d? Caetano Clapp e 3e 
L u i z a Bayinunda da Si lva, nascido a 22 de dezem­
bro de 1907. no Distr ic to Federal , cummercio, c a -

Confere com o O r i g i n a l 
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saào, com domic i l io e le i lora l no distr ieto m u n i c i ­
pa l de Piedade e residência á r u a Clar imundo de 
Mel lo n . 563. (Qualificação requerida, processo 
n . 6.837.) 

7.057. João Florencio de San fAnna (7.104), f i lho de Manoel 
Florencio de San fAnna e de Generosa Rosa _. de 
SanfAnna, nascido a 7 de outubro de 1905, em 
Porto da Fo lha , Estado de Sergipe, motorista, aa -
sado, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i c i ­
pal de Irajá e residência á r u a L u i z de Castro n u ­
mero 52. (Qualificação requerida, processo nu- ! 
mero 6.666.) 

7.058. Oswaldo P io de Andrade (7.105), f i lho de Joaqulff£ 
P io de Andrade e de Mar ia Souza de Andrade, nas­
cido a 13 de março de 1911, em Governador P o r -
tel la, Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto mun i c i pa l de 
Piedade e residência á r u a João Barba lho n . 181. 
(Qualificação requerida, processo n . 6.836.) 

7.059. Octacil io José da Motta (7.106), f i lho de Manoel Josá 
da Motta e de Castorina Vio lante da Motta, nas­
cido a 13 de maio de 1901, no Distr ic to Federal , 
commercio, casado, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade e residência á r u a 21 
de A b r i l n . 59. (Qualificação requerida, processo 
n . 7.416.) . 

7.060. João Damasceno (7.107), f i lho de Sophia Mar i a da 
• Conceição, nascido a 24 de junho de 1885, em N i -

ctheroy, Estado do Rio de Janeiro, operário, ca ­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pa l de Penha e residência á r u a Cuba n . 90 . (Qua­
lificação requerida, processo n . ' 6.683.) 

7.061. Prudente Alves de Moraes (7.108), f i lho de Brancol . 
l ina Costa, nascido a 10 de fevereiro de 1905, ero 
Cabo F r i o , Estado dõ Rio de Janeiro, commercio, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Piedade e residência á r u a E l i as da S i lva 
n . 403. (Qualificação requerida, processo numero 
7.703.) 

7.062. Dermeval Augusto de Almeida (7.109), f i lho de Theo­
doro Augusto de Almeida e de Z u l m i r a da S i l va 
Almeida, nascido a 8 de outubro de 1914, no D i s ­
tricto Federal, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade e r e ­
sidência á rua Gomes Serpa n . 34. (Qualificação 
requerida, processo n . 7.697.) 

• 7.063. Diogo Tanner More i ra (7.110), f i lho de João da S i l va 
Moreira e de A l z i r a Tanner Moreira, nascido a 8 
de junho de 1915, no Dis t r i c to Federal , operário, 

. solteiro, com domici l io eleitoral no distrieto m u ­
nic ipa l de Piedade e residência á rua do Amparo 
n . 38. (Qualificação requerida, processo numero 
5.253.) 

7.064. Potyguar Paranhos (7.111), f i lho de Faust ino de Y a s -
concelios Paranhos e de Noemia Alves Paranhos, 
nascido a 17 de agosto de 1913, em Jaboatão, E s ­
tado de Pernambuco, estudante, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de ' P i e ­
dade e residência á r u a A lmeida Nogueira n. 18. 
(Qualificação requerida, processo n . 6.657.) 

7.055. Mario S i l va (7.112), f i lho de Domingos S i l va e de 
Deol inda Taveira da Si lva, nascido a 27 de no­
vembro de 1914, no Distr ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Piedade e residência á rua Gomes Serpa 
n . 3, casa I I . (Qualificação requerida, processo 
n . 7.172.) 

7.066. Ismael Mar i a Meiga (7.113), f i lho de João Mar ia Meiga 
e de Doloçes Judice Meiga, nascido a 13 de ju lho 
de 1910, no Distr icto Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Piedade e residência á rua Luc inda Barbosa n u ­
mero tó. (Qualificação requerida. • processo nume­
ro 7.297.) 

7 .067. Honor ina Nogueira Camaneira (7.114), f i lha de A n ­
tônio Nogueira e de Mar i a da Conceição Nogueira, 
nascida a 30 de janeiro dc 1892, em Conselheiro L a -
favette. Estado de Mina ;,;raes, domestica, v iuva, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Piedade e residência á rua Gomes Serpa n. 44. (Qua­
lificação requerida, processo n . 6.643. ) 

7 .068. Manoel de A lme ida Carmo (7.115), f i lho do fíomualdo 
Carmo o de Epon ina Índia de A lmeida Carmo, nas­
cido a 27 de dezembro de 1912, no Districto F e ­
deral, commercio, solteiro, com domieil io e le i toral 
no distr icto munic ipa l de Piedade o residência á 
r u a Manoel V ic tor ino n . 129. (Qualificação reque­
r ida , n . 5.921.) 

7 .069. Antônio Rangel da S i l va -(7.116), f i lho de L ino R a n ­
gel da S i l va e de Chr is t ina Antunes da Si lva, nas­
cido a 27 de fevereiro de 1902, no Distrieto F e ­
deral, motorista, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de Piedade e residência á 
r u a do Amparo n. 41. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 5.928.) á 

7.070. AcrLsio A lves de Menezes (7.117), f i lho de Pedro Ce­
lestino Alves e de Qu in t ina Alves de Menezes, nas­
cido a 12 de outubro de 1917, no Dis t r ic to Federal , 
commercib, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s ­
tr icto mun ic ipa l de Piedade e residência á rua M a ­
noel V i c to r ino n. 309. (Qualificação requerida, 
processo n. 7.164.) 

7.071. José Américo de S ique i ra (7.118), f i lho de José Amé­
rico de Siqueira e de Mar i a Franc isca da Concei­
ção, nascido a 5 de maio de 1904, em Rezende, E s ­
tado do Rio de Janeiro, funecionario munic ipa l , 
casado, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipa l de Piedade e residência á r u a Berquó n . 50. 
(Qualificação requerida, processo n. 6.740.) 

7 .072. Honorio de Azevedo Coutinho (7.119), f i lho de M a -
re ima Fe l i c iana da Cunha, nascido a 8 de ju lho do 
1894, no Dis t r i c to Federal , operário, casado, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun i c i pa l de P i e ­
dade e residência á r u a Manoel V i c t o r ino n. 309. 

/ (Qualificação requerida, processo n . 7.171. ) 
7 .073 . 'Armando Rodrigues dos Santos (7.120), f i lho de José 

Rodrigues dos Santos Júnior e de Clarisse Just ina 
Alves dos Santos, nascido a 22 de junho de 1906, 
na Capital Federal , commercio, casado, com domi ­
cilio, eleitoral no distr icto m u n i c i p a l de Penha e 
residência á rua das Missões n . 323. (Qualificação 
requerida, processo n. 4.289.) 

7.074'. Athayde de Nery Fe r r e i r a (7.121), f i lho de Antônio 
Alexandre F e r r e i r a e de E m i l i a Nery Fe r re i ra , 
nascido a 10 de agosto de 1910, em Macahé, E s ­
tado da Bahia , commercio, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Penha e r e s i ­
dência á r u a Tupinambá n. 30. (Qualificação r e ­
querida, processo n. 4.823.) 

7 .075. Leocadia Marcol ina Assis More i ra (7.122), f i l ha de 
José Narciso de Carvalho e.de Rachel Marcol ina de 
Carvalho, nascida a 9 de dezembro de 1912, em 
Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, domestica, 
casada, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipal de Penha e 1'esidencia á rua Mar ia Rodr i ­
gues n. 82. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 6.988.) 

7 .076. Sebastião Coimbra (7.123), f i lho de Mar i a Thereza 
Coimbra, nascido a 8 de ju lho de 1906. em Thebas, 
Estado de Minas Geraes, operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Penha 
e residência â rua D r . Nunps n . 275. (Qualificação 
requerida, processo n. 7.098.) 

7.077. José de Snuza (7.1241. filho de Benedicto João de'Souza 
Agu ia r e de Joanna Mar ia da Conceição, nascido 

\ a 11 de janeiro de 1900, em Quissaman, Estado do 
Rio de Janeiro, operário, casado, com domici l io 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Penha e r es i ­
dência á rua Cuba n . 136. Transferencia do E s ­
tado do Rio.) 

7.078. Antônio da Silva'Leitão (7.125), f i lho de Dav id da 
Costa Leitão e de Mar ia da S i l va Jeitão, nascido a 
6 de ju lho de 1912, no Dis t r ic to Federal , commer­
cio, solteiro, com domic i l io eleitoral no d is l r i c to 
munic ipa l de Penha e residência á rua Aurora 
n. 86. (Qualificação requerida, processo n. 4.275.) 

7 .079. Itamar Rangel de Sá (7.126), f i lho de José Eduardo 
Alves de Sá e de Augusta Rangel de Sá. nascido a 9 
de dezembro de 1910, em Maricá. Estado do Rio 
de Janeiro, funecionario publico, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Penha 
e residência á r u a André P into n. 52. (Transfe­
renc ia do Estado do R io . ) 
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7.081. 
7 .093. 

7.083. 

7.084. 

7 .095. 

7 .098. 

1.097. 

7 .098. 

7.080. Osório de O l i v e i ra (7.127), f i lho de Osório Seraphim 
Dias e de Phi lomena Dias, nascido a 26 de junho 
de 1906, no Distr ieto Federal , operário, casado, 
com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l "~ü& 
Penha o residência á rua Barre i ros n . 5. (Qua­
lificação requerida, processo n . 5.704.) 

Ovidio Januário de Freitas (7.128), f i lho de Seraphin i 
Januário dé 'Freitas è de Rosa das Neves Fre i tas , 
nascido a 15 de abr i l de, 1916, no Distr ic to Federal, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral nó 
districto munic ipa l de Penha e residência á r u a 
Cuba n . 90.'(Qualificação requerida, processo n u - 7 ,094. 
mero 6.703.) 

7.082, João Francisco d3 Si lva (7.129), f i lho dc Joaquim 
Francisco da S i l va é de Rosa Emi!lã ! Gonçalves, 
nascido a 3 dç dezembro de 1911, no D is t r i c to F e ­
deral , eommercfarío, casado, cóm'domicil io e l e i -
toral n a distócto munic ipa l de 'Penha e residência 
á rua Ennes F i l ho n . 70 , (Qualificação requerida,• 
processo n . 4.567.) ' ' -

Orlando Januário de Fre i tas (7.130>; filhes de Sèra-»' 
p h i m Januário de Fre i tas e de Rosa das'Neves F r e i ­
tas, nascido a 7-de março de 1 9 l i , no Dis t r ic to 

• Federal , - commercio, sol te iro,-conr domic i l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Penha- e' residência 
á rua Cübâ n . 90. (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 6.998.)» 

Ondina Loure i ro Braga (7.131), f i l ha de Antônio, L o u ­
reiro Braga.e. de Clara V ie i ra . Bragas nasci da a 30 
de julho de 1909, no .Districto Federa l ; domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral- no ..districto -mu­
nic ipal de Penha e residência á rua Leopold ina 
n . 616. (Qualificação requerida.-processo n. 6.614.) 

7.085. Vicente' Maffei (7.132), f i lho de João Maffei e da 
Maria Eugenia da Rocha Maf fe i/ nascido a 13 de 
fevereiro de 1918, no Distr ic to Federai , 'commercio, . 
solteiro, com domici l io eleitoral tio 1 distr icto m u ­
nicipal de Piedade e residência â'rua Be lmi ra , 16. 
(Qualificação requerida, processo n . '7.850.) 

7.086. F lausino de Souza Coelho (7.133), f i lho de A r t h u r 
de Souza Coelho e.de Rachel More ira Coelho, nasr 
r ido a 22 de julho de 1912, no -Di3tricto Federa l , 
commercjo, solteiro, c-om domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Penha e residência á rua 
das Missões n . 37. casa V . (Qualificação reque­
r ida , processo n . 6.802.) 

7.087. Álvaro Te ixe i ra Coplho (7.134), f i lho de Sebastião 
Te ixe i ra .Coelho e do Carol ina Bovino Coelho, nas- ' 
cido a í de .setembro de 1914, no Distr icto F e ­
deral, cornmerr iarb . solteiro, com domici l io ele i­
toral ro districto munic ipal de Penha e residsncia 7,100. 
Ã rua Nabor do Rr>go n . 30. (Qualificação reque­
rida, processo n . 6.755.) 

7.088. A m c d r o Teixeira da Motta '7 .135) , f i lho de Joaquim 
TH\'eira da M o f a e de Mar ia Angu c ta Pereira da 
Motta , nascido a 11 de outubro de 1911, no D i s ­
tricto Federal, commerciario, casado, com domi ­
ci l io eleitoral no distr ic to munic ipa l de Penha e 7 .101. 
residência á rua Lobo Júnior n . 361. (Qua l i f i ­
cação requerida, processo n . 4.285.) 

7 .089. Leopoldino Xavier de Azambujá (7.136), f i lho de 
João Netto de Azambuja e de Virgínia Martins, 
nascido a 3 de dezembro de 1910, em Itaqui (Es­
tado do. Rio Grande do Su l ) , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distrieto munic ipa l de 
Penha e residência á rua Barros Barreto n . 55 . 
(Qualificação requerida, processo n . 6.984.) 

7 .090. Carlos Borges de Menezes (7.137), f i lho de Francisco 
Borges de Menezes e.de Mar ia Garlota de• Menezes, 
nascido a 4 de maio de 1913, no Distr ic to Federa l , 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s - 7 ,103 . 
tricto munic ipal de. Penha e residência á r u a A n ­
dré Pinfo n . 161. (Qualificação requerida, p r o -
^s.=o n . 0.952.) ; 

7 .091. D ja lma Gomes Mafra '7 .138) , f i lho de João Gomes 
Mafra o de Helena Mart ins Mafra. nascido a 16 do 
tíe.zembrn de 1916. nó Dis t r ic to Federal , operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u - 7.. 104, 
n ic ipa l de Penha e residência á r u a T y m b i r a n. 35. 
(Qualificação requerida, processo n . 6.957.) 

7.092. Jacyr Moutinho Maia (7; 139), f i lho de Manoel Mo'u> 
línho Maia e de Judíth dc- Almeida Maia , nascido 

7,099. 

7 .102. 

a 7 de março de 1917, no Distr ic to Federal, co.n-
mercio, solteiro,, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Penha e residência á rua do 
Couto n . 37. (Qualificação requerida, processo 
E . 6.5CÔ.) 

José Maia (7.1-50), f i lho de Manoel Maia e de Eupho -
m i a de Aquino, nascido a 17 de junho de 1907, D Í 
Distr ic to Federal , operário, solteiro, com domi ­
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Penha e 
residência á Travessa Ribeiro n. 29. (Qualificação 
requerida, processo n 6 .552 . , 

Gustavo Alves Cavalcante Mello (7.144), f i lho de Lu i z 
; Alves de Mello e de R i ta Alves da S i l va . L ima , nas­

cido a 2 de ju lho de 1890, em Recife, Estado de 
Pernambuco operário, casado, com domici l io elei­
tora l no distr icto munic ipa l de Piedade e residên­
cia, á r u a Clar imundo -de Mello n . 774. (Quali f i ­
cação requerida, proc. n . 7 .289) ; 

Fernando L u i z ,(7.142), f i lho de Ernesto Augusto 
. Magdaíeno e 'de Antonia dos Santos, nascido a 2C 
. de fevereiro de 1917, no Distr ieto Federal, opera-
, r i o , solteiro, com domici l io eleitoral no distrietc 

mun ic ipa l de Piedade e residência á rua Sá n . 248 
(Qualificação requerida, proc . n . ,5.751). 

Antônio José Euzebio (7.143), f i lho de José Euzebic 
e de Benedic ia Thereza,. nascido a 4 de maio Ai 
1902, em Dores de Macabii . Estado do Rio de Ja­
neiro, çonstruetor c i v i l , solteiro, com domicilie 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade e resi­
dência, á rua Clar imundo de Mello n . 106. (Qua­
lificação requerida, proc. n . 7.659) . 

Adr iano Pere i ra de Araújo (7.144), f i lho de Joaquiir 
Pe re i ra de Araújo e de Leonor Souza de Araújo 
nascido a 22 de outubro de 1907, no Districto Fe-

; '' deral. operário, solteiro, com. domicil io eleitoral nr 
distr icto munic ipa l de Penha e residência á tra­
vessa Melchiades n. 3-A. (Qualificação requerida 

. p r o c . n . 6, 463). 
Mario Te ixe i ra Braga (7.145), fPl io de Francisct 

Te ixe i ra Braga e de Angelina Martins Teixeira Bra­
ga, nascido a í de agosto de 1905. no Distrietc 

. Federal , rornmereio, solteiro, com domici l io elei­
toral no di-tr icto munic ipal de Penha e residenei? 

..á rua Cuba n . 90. (Qualificarão requerida, pro­
cesso t i . 6.32 4) . 

Waldemar PPI-PS Barbosa (7.146.. f i lho de Antonic 
da Si lva Barbosa F i lho e de Maria Peres Barbosa 

, nascido a 23 de maio de 1913, uo Districto Federal 
Dporario-, «olfeiro, com domici l io eleitoral no dis 
tricto munic ipa l de Penha e residência á rua San­
tarém n . 152, (Qualificação requerida, processí 
n . 7 . 0 1 6 ' ' . 

Paul ino Agosl inho da Si lva H 1-47), filho de Joaquirr 
• Agostinho da Si lva e de Mar ia Izubei da Conceição 

nascido a 23 de fevereiro de 1906, no Districto Fe­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral iw 

• disírictn munic ipa l de Penha e residência á ruf 
Del f in . i Enops n . 235. (Qualificação- requerida 
proc . n . 6 .018) . 

João Bapt ista Ebo l i (7.148), f i lho de Carlos Ebol . 
e de Mar ia Fror isbe l la Bastos Ebo l i , nascido a 11 
de outubro de 1.876, em Nova-Friburgo, Estadc 
do Rio de Janeiro, commercio, casado, com domici­
l io eleitoral no districto munic ipa l de Penha e re­
sidência á rua Cuba n . 90. (Qualificação reque­
r ida, proc. n . 6 .335) . 

Darcy de Castro Lopes (7.149), f i lho de Gui lhermi 
Antônio Lopes e de Geraldina de Castro Lopes, nas­
cido a 7 de* maio de 1914, no Distr ic to Federal 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral n< 
districto mun ic ipa l de Penha e residência á .rui 
P into ' n . 2.4. (Qualificação requerida, processí 
n . 5 .988) . 

Manoel Rodrigues dos Santos (7.150), f i lho de Ma­
noel Rodrigues dos Santos e de Verônica F u c k Do­
minica , nascido a 2 de ju lho de 1917, no Distriett 
Federa l , operário, solteiro, com domici l io eleito­
r a l no distrieto munic ipa l de Piedade e.residên­
cia á rua Camela n . -48. (Qualificação requerida 
proc . n . 7 .241 ) . 

João Bapt ista de Almeida (7.151), f i lho de Manoel ái 
. A lmeida e d e - M a r i a Fe r r e i r a de Almeida, nasci­
do a 24 de junho de 1916, no Distr ioto Federal 

" commercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral nt 
distr icto mun ic ipa l de Penha e residência á rus 
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Tymbiras n . 3 5 . (Qualificação requerida, processo 
n . 6.1580). 

7 . 1 0 5 . Nelson da Si lva Fontes ( 7 . 1 5 2 ) , f i lho de Alexandre A D -
-— tonio Fontes e de Corina da S i l va Fontes, nascido 

a 13 de abr i l de 1914, no Distr ic to Federal , com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l do Penha e residência á rua Auro ra 
n . 127 . (Qualificação requerida, proc . n . 6 . 5 0 1 ) . 

7 . 1 0 6 . Manoel Furtado ( 7 . 1 5 3 ) , f i lho de Jacin.tho Fur tado 
e de Mar ia da Glor ia , nascido a 6 de abr i l de 1892, 
no Distr icto Federal , operário, casado, com domi ­
cil io eleitoral no districto munic ipa l de Penha e 
residência á r u a Cuba n . 9 0 . (Qualificação reque­
rida, proc . n . 6 . 5 8 8 ) . 

7 . 1 0 7 . José Barbosa ( 7 . 1 5 4 ) , f i lho de Antônio Barbosa e 
de Cesarinu Rosa Barbosa, nascido a 15 de agosto 
de 1907, no Distr icto Federal, operário, casado., 
com domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de 
Periiha e residência á rua Cândido S i lva n . 1 2 3 . 
(Qualificação requerida, proc . n , 6 . 9 7 3 ) . 

7 . 1 0 8 . l leynaldo Esteves ( 7 . 1 5 5 ) , f i lho de Manoel Joaqu im 
Macieira e de Lu i za Maciera. nascido a 15 de ou ­
tubro de 1912, no Distr ic to Federal , operário, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Piedade, e residência á rua Paiva n . 2 4 . (Qua­
lificação requerida, porcesso n . 7 . 6 5 2 . ) 

7 . 1 0 9 . Antônio Moreira da Rocha (7 .150 ) f i lho de Eduardo 
Moreira da S i l va e de Diamant ina da Si lva Rocha, 
nascido a 7 de abr i l de 1904, em Santo Antônio do 
Inibe, Estado do Rio do Janeiro, pratico de phar -
niacia, casado, com domici l io eleitoral no districto 
muni idual de Penha. <j residência á Praça Progres­
so n. 33 . (Qualificação requerida, processo n. 4.271.) 

7 . 1 1 0 . Manoel Ferre i ra Leite da Gania ( 7 . 1 5 7 ) , f i lho de M a ­
noel Dantas G a n i a e de Iracema Fer re i ra Le i te da 
G a m a . nascido u 20 de julho de 1913, no Distr icto 
Federal, operário, casado, c o m domici l io eleitoral nc 
districto munic ipal de Penha, e residência á rua 
B a r r e i r O h n . JG0. .(Qualificação requerida, pro­
cesso n . 7 . 3 8 1 . ) 

7 . 1 1 1 . Heitor Pinto ( 7 . 1 5 8 ) , fi lho de Henrique Pinto e de 
Maria dos Santos, nascido a 16 de setembro de 1913, 
no Distr icto Federal, operário, solteiro, com domi ­
cilio eleitoral no districto munic ipa l de Penha, e 
residência á rua Couto n . 2 7 4 . (Qualificação reque- ' 
rida, processo n . 4 . 8 0 3 . ) 

7 . 112 . Nelson Chaves Pedre ira ( 7 . 1 5 9 ) , i i l ho de A r thur P e -
deira da Si lva p. de Evangel ina Chaves Pedre i ra 
nascido a 7 dc outubio de 1913, no Distr ic to F e ­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Piedade, e residência á rua 
Sá n . 2 4 8 . (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 7 . 0 2 9 . ) 

7 . 1 1 3 . Claudionor Pereira de Araújo ( 7 . 1 0 0 ) , f i lho de J u ­
venal José de Araújo e dc E m i l i a Rosa Pere i ra de 
Araújo, nascido a 29 de ju lho de 1912, no Dis t r ic to 
Federai, commercio, solteiro, com domici l io eleito­
ra l íin districto munic ipa l de Penha, e residenei? 
A rua Mi l ton n . 4 3 . (Qualificação requerida, pro­
cesso n . 4 . 7 9 8 . ) 

7.114. H u i l o n Guedes Pinto ( 7 . 1 0 1 ) , f i lho de Albucassis Gue ­
des P into e de Ba lb ina Fe r r e i r a Guedes, nascido 
a 31 de ju lho de 1913, no D is t r i c i o Federal , ferro­
viário, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Penha, e residência á rua Marir 
Rodrigues n . 179 . (Qualificação requerida, pro­
cesso n . 4 . 814 . ) 

ÍÍ.115. E m i l i a V i c to r i a Martins ( 7 . 1 6 2 ) , f i lha de Paulo de 
Sequeira Martins e de Maria ' Gregoria. Mart ins, nas­
cida a 1 dc ju lho dc' 1912, no Distr ic to Federa l , 
contadora, solteira, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipal de Piedade, e residência á rua 
Volante n . 1 2 . (Qualificação requerida, processe 
n . 4 . 6 7 8 . ) 

^ 1 1 6 . Álvaro Augusto da S i lve i ra ( 7 . 1 6 3 ) , f i lho de Adolpho 
Augusto.da S i l ve i ra e de Mar i a Ferraz da S i lve i ra , 
nascido a 22 de outubro de 1900, no Rio Novo, E s ­
tado de Minas Geraes, commercio, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto mun ic ipa l de Penha, 

^ e residência á r u a Tymbiras n . 3 5 , (Transferencia 
do Estado do Rio . ) 

t$l°fJ7.- João P inhe i ro de Lacerda ( 7 . 1 6 4 ) . f i lho dç Mariano 
Pmhe i ro de Lacerda e de F r a n c i v a Mendonça de 
Lacerda, nascido a 3 de maio i\c 1903 r-m Tombos. 

Estado de Minas Geraes, commercio, solteiro, cotf. 
domici l io eleitoral no districto municipal de Penha 
e residência á rua Aurora n . 5 í . (Qualificação re­
querida, processo n . 4.313.) 

7 .118. Annlbal Fe r r e i r a L u z (7.165), filho de Francisco Fer-
re i ra da L u z e de Leopoldina da Si lva Luz , nas­
cido a 13 de junho de 1917, na Parahyba do Sul. 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade, e residência á rua da 
Capella n . 60 . (Qualificação requerida, processa 
n . 7.279.) 

7 .119. Jacy Alves Maia (7.160), f i lha de Alfredo Alves Vianna 
e de Guiomar de Fre i tas Vianna, nascida a 20 de 
maio de 1910, no Distr ic to Federal , domestica, ca­
sada, com domici l io - eleitoral no districto munic i - ' 
pai de Penha, e residência á rua Leocadia Rego 
n . 8. (Qualificação requerida, processo n . 5.687.) 

7.120. José Rodrigues (7.167), f i lho de. Alb ino José Rodrigues 
e de Antonia Augusta de Ol ive i ra , nascido a 23 dc 
abri l dc 1912, no Distr icto Federal , commercio, so l ­
teiro, com com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Penha e residência á rua das Missões n u ­
mero 93. (Qualificação requerida, processo nume­
ro 6.541.) 

7 .121 . Cremilda. Campos Bacel lar (7.168) f i lho de Joaquim 
. Ribeiro de Campos e de Laudel ina Bacellar, nas­

cida a 31 de outul i r o de 1911, cm Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, domestica, solteira, c o m domici l io 
e le i tora! no districto munic ipa l de Piedade, e res i ­
dência á rua Martins Costa n . 131 - c a s a 5. (Qual i ­
ficação requerida, processo n . 0.171.) 

7.122. Manoel Cândido do Nascimento (7.109), f i lho de Ma­
noel Cândido do Nascimento e de Mar ia Correia 
Fa r i a , nascido a 16 do setembro de 1906, no D i s ­
tricto Federal , commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha e res i ­
dente á rua Mi l ton n . 43. (Qualificação requer i ­
da, processo n . 6.120.) 

7 .123. Clovis Monteiro de L i m a (7.170), f i lho de Ar l indo 
Monteiro de L i m a e de A l i ce da Si lva L ima , nascido 
a 24 de maio de 1910, em Camaragibe Estado de 
Alagoas, operário, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Penha e residente á rua 
Ferre i ra Ribeiro n . 112. (Qualificação requeriaa, 
processo n . 6.950.) 

7.124. Edman Oazem (7.171J, f i lho de Francisco Qazem e de 
Rosa David E i i sa , nascido a 8 de março de 1912, 
em S. João do Muquy, Estado do Esp i r i t o Santo, 
commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Piedade e residente á rua Assis 
Carneiro n . 96. (Qualificação requerida, processo 
numero 7.547.) 

7 .125. Joanna Thomaz Fernandes (7.172;, f i lha de Gabrie l 
Thomaz e de Carmen Fernandes, nascida a 20 de 
outubro de 1915, no Distr ic to Federal , domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Penha e residente á rua Bomsuccesso n u ­
mero 68. (Qualificação requerida, processo nume­
ro 6.794.) 

7 .126. João Bapt ista L isboa (7.173), f i lho de Carlos Orgo 
Lisjjôa « de Ida Mar ia das Neves, nascido a 24 de 
junho de 1907, no Distr ic to Federal , empregado 
munic ipa l , solteiro, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Penha e residente á rua das 
Missões n . 19. (Qualificarão requerida, processo 
n . 6.558.) 

7 .127. Wa ldemar Luc i l i o Servetti (7.174). f i lho de Pedro 
Augusto Servetti e de Ida de Ol ive i ra Sorvetti, 
nascido a 17 de outubro de 1900, no Distr icto Fe ­
deral, operário, casado, com domici l io eleitoral nó 
districto- munic ipa l de Piedade o residente á rua 
Nogueira n . 60, casa V I I . (Qualificação requerida, 
processo n . 4.674.) 

7.128. Reginaldo Pere i ra Porte l la (7 .175\ filho de João L u ­
cas Portc l la e de Jov ina Pere i ra Portel la, nascido 
a 23 de junho de 1913, em Maceió, Csfado de A l a ­
goas, commercio, casado, c o m domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Piedade e residente á rua 
Mc i ra n . -12. (Qualificação "equerida. processo n u ­
mero 7.651 O 

7.429. Raul Ribeiro (7.170). f i lho de Aatoaio Ribeiro e ds 
Mar ia Ro=a da Si lva, nascido u 22 d " julho de 1916, 
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no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Piedade a 
residente á vua Clarindo de Mello n . 720. (Qua l i ­
ficação requerida, processo n . 6.860.) 

7.130. Jarhas Vargas (7.177), filhe de Manoel Hiarião de 
Vargas e de Adal ia Maria de Vargas, nascido a 19 
de agosto dc 1905, no Distr icto Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Piedade e residente á r u a Martins Costa 
n . 82. (Qualificação requerida, processo n . 7.660.), 

7 .131 . Cyr i l John Santos (7.178), f i lho de Miguel João dos 
Santos e de E l i za Roder Santos, nascido a 22 de 
março dc 1916, no Distr icto Federal , commercio, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Piedade e residente á rua Meira n . 18. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.852.) 

7 .132. Mar ia da Conceição Nascimento (7.179), f i lha de L u i z 
Ribeiro e de- Ju l i a Menezes da Conceição, nascida a 
26 d? maio de 1913, no Distr icto Federal , domestica, 
casada, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Penha e residente á r u a André Pinto n u -
rriLTO 62. (Qualificação requerida, processo nume­
ro 5.879.) 

7 .133. Raymundc Martins Si lva (7.180), f i lho de Raymundo 
Martins e de Maria Mart ins, nascido a 30 de junho 
de 1911, no Distr icto Federal , commercio, casado, 
com domici l io eleitoral no. districto munic ipa l de 
Perdia e residente á rua Noemia Nunes n . 408, casa 
7. (Qualificação requerida, processo n . 7.028.) 

7.134. Paulo de Ol iveira Souza (7.181), f i lho de João de 
Oliveira Souza e rie Joaquina Franc isca de Almeida, 
nascido a 11 de janeiro de 1912, no Distr ic to F e ­
deral, operário, solteiro», com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Penha e residente á r u a 
Nicaranguá n . 136. (Qualificação requerida, p ro ­
cesso n . 7.0004.) 

7.135. Orlando de Souza (7.182), f i lho de Carlos José de 
Souza e de Maria Mendes do Souza, nascido a 10 de 
março de 1911, no Distr ic to Federal; funocionario 

. . publico, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Piedade e residente á r u a Francisco 
Fragoso n . 51 . (Qualificação requerida, processo 
n . 5.858.) 

7.136. Ja i r Moutinho Maia (7.183), f i lho de Manoel M o u -
tinho Maia e de J u d i t h de A lme ida Maia, nascido 
a ,34 de dezembro de 1915, no Distr ic to Federal, 
commercio, soilteiroV com idomici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Penha e residência á r u a 
Moreira Vasconcellos n . 38. (Qualificação r e ­
querida, processo n . 6.564.) 

7.137. Octavio Januário de Fre i tas (7.Í84), f i lho de Se­
raphim Januário de Fre i tas e de Rosa das Neves 
Freitas nascido a 21 de fevereiro de 1915, no D i s ­
tricto Federai , jcouimercio, solteiro, com d o m i ­

ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Penha e 
residência á rua das Missões n . 49. (Qual i f ica­
ção requerida, processo n . 6.612.) 

7.138. Bencdicfo dos Santos Netto (7.185), f i lho de Isaitino 
dos Santos e de Euzebia Mar i a da Conceição, nas­
cido a 28 ds fevereiro de 1003-, em São João de 
Muquy, Estado de São Paulo, commercio, casado, 
com domicil io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Penha e residência á rua das Missões n . 17. 
(Transferencia do Esp i r i t o Santo.) 

7 .139. Euclydes Ferre i ra (7.186). f i lho de Armindo F r a n ­
cisco -Ferreira a de A l i c e Damasceno Fe r r e i ra , 
nascido a 15 de abr i l de 1911, no D is l r i c to F e ­
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleito­
ra l r.o districto mun ic ipa l de Penha o residência 
ã rna Nntor cio Rego n . 30. (Qualificação re ­
querida, processo n . C.785.) 

J7.140. Mario Manso (7.187), f i lho do Ol iv ia-Manso, nascido 
a 4 cie março de 189 4, wn Bar ra Mansa, Estado do 
'Rio de Janeiro, funecionario munic ipa l , solteiro, 
com domicil io e le i loral no districto munic ipa l de 
Penha <: residência á rua Ivany n . 90. (Quali.fi-
ficação requerida, processo n . • 4.329.) 

£.141. Mar io -Bas i l i o Pereira (7.188), filho de Antônio Júlio 
Bas i l i o Fer i ra e de Arnaiuda dos Santo3 Pere ira . 

7.143, 

7.144, 

nascido a 17 de fevereiro de 1905, em Fr iburgo , 
Estado do Rio do Janeiro, commerciario, solteiro, 
com domici l io eleitoral nq distrieto rnuiflcipal de 
Penha e residência á rua Cardoso de Moraes r . 531. 
(Qualificação requerida, processo n . 6.687.) 

7 .142. A r y Paulo Monteiro (7.189), f i lho .de Maroelino Mon­
teiro e de Aure l i a do Nascimento Monteiro, nas­
cido a 25 de janeiro de. 1915, no Distr icto F e ­
deral, commerciario, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no distr icto munic ipa l de Penha e residência 
A r u a André Pinto n . 31 . (Qualificação requerida, 
processo n . 0.939.) 

Geraldo Paul ino S i lva (7.190). f i lho de Pre&ciliana 
Anton ia Heleodora, nascido a 28 de dezembro da 
1912, em Rio Branco, Estado de Minas Geraes, 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Penha e residência á rua das 
Missões n . 93. (Transferencia de Minas Geraes. ) ' 

Wa ldemar Vare l l a de A lme ida (7.191), f i lho de Ma­
noel Vare l l a e de Angélica de Mello, nascido a 7 
de setembro de 1913, no Distr ic to Federal , eonii 
merciar io, solteiro, •cara domic i l io eleitoral no 
districto mun ic ipa l de Penha e residência a rua 
Augusto Ge sai' n . 86. (Qualificação requerida, 
processo n . 7.015,) 

7 .145. Abelardo F e r r e i r a Bapt i s ta (7.192), f i lho de Marcilíç 
Fe r r e i r a Bapt ista, nascido a 18 de abr i l de 18&L' 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, commer­
c iar io , casado, com domici l io eleitoral no d is t r i ­
cto munic ipa l de Penha e residência á rua das 
Missões n . 49. (Transferencia do Estado do Rio. ) 

7.146. Alfredo Jacintho de Souza (7.193), f i lho de Eduardo 
Jacintho de Souza, nascido a 14 de janeiro de 
1900, em Santa Cruz de Monte Alegre, Estado do 
Rio de Janeiro, t intureiro. casado, com domicil io 

. e leitoral no distr icto municipal de Penha e re­
sidência á r u a Leopoldina tlego n . 480. (Transfe­
renc ia do Estado do Rio. ) 

7.147. Jorge dos Santos (7.194), f i lho de Francisco Antonia 
dos Santos e de Georgina Augusta Schmidt, nas­
cido a 25 de outubro de 1914, no Districto F e ­
deral , commerciario, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no distr icto munic ipal de Piedade e residên­
c i a á rua Clarimundo de Mello n . 847. (Qual i f i ­
cação requerida, processo n . 7.298.) -

7.148. •Odette Affonso de Miranda (7.195), f i lha de Júlio 
Affonso de Miranda o de E m i l i a Martins Coelho, 
nascida a 9 de fevereiro de 1897, na Capital Fe ­
deral, domestica, v iuva , com. domic i l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Penha e residência á 
rua das Missões n . 48. (Qualificação requerida, 
processo n . 6.811.) 

7.149- Juvenal de Azevedo Brandão (7.196), f i lho de Luiz 
Virgílio de Azevedo Brandão e de Carolina .Leão 
Brandão, nascido a 8 de fevereiro de 1895, no 
Dis t r ic to Federal , commerciante, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Penha 

,-e residência á r u a Canadá n . 161. (Qualificação 
requerida, processo n . 6.105.) 

7.150. Ar ist ides Werneck Campos (7.197), f i lho, de Miner-
v ina Ramos da Si lva, nascido a 31 dc dezembro 
de 1909, em Santo Antônio de Padua, Estado do 
Rio de Janeiro, operário, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha e re­
sidência á rua Cintra n . 18. (Transferencia d>5 
Estado do Rio . ) 

7.161'. E ldhh S i l v a Guimarães (7.198), f i lha de Augusto 
César de Ol ive i ra e S i lva e de Rosa Castilho de 
Ave l lar e Si lva, nascida a 19 de setembro de 1908, 
no Distr ic to Federa! domestica, casada, com domi ­
c i l i o eleitoral no*distr icto munic ipa l de Piedade e 
residência á rua Manoel V ic tor ino n . 183. (Qua­
lificação requerida, processo n . 4.961.) 

7.152, Mar ia Jandyra dos Santos (7.19&,i, f i lho de Joaquim 
Fernandes do Souza e de Mar ia Pere i ra de Souza, 
nascida, a 20 de ju lho de 1903, em Parahyba do 
Sul , Estado do' 'Rio de Janeiro, domestica, casada, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal *de 
Penha e residência A r u a E-npç-s F i lho n . 140. 
'(Qualificação requerida, processo n . 7.388.) 
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7.153 . Am i l t on do Nascimento Lopes (7.200), f i lho de A u ­
gusto do Nascimento Lopes e de Hermin ia Rod<*i-

* gues Lopes, nascido a ZO de março de 1916, no 
Distr ic to Federal , commercio, solteiro, com domi ­
c i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Penha e 
residência á rua Auro ra h . 54. (Qualificação're­
querida," proc. n . 4.282.) 

7 .154. Antônio Fe r r e i r a de Souza (7.201), f i lho de D o m i n ­
gos Fer re i ra de Souza e de Mar ia da Conceição, 
nascido a 20 de dezembro de 1905, em Fortaleza, 
Estado do Ceará, empregado munic ipa l , com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Penha 
e residência á rua Cuba n . 90. (Qualificação re­
querida, n . 6.753.) 

7.155. Mar io Sastre V i e i r a (7.202), f i lho de Benedicto L eo -
- cadio V i e i r a e de Manoela Sastre V i e i ra , nascido 

a 9 de novembro de 1917, no Distr ic to Federa l , 
operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s ­
tr icto mun ic ipa l de Penha e residência à rua 
Ennes n . 168. (Qualificação requerida, processe 
numero 6.990.) 

7.156. João Pa iva (7.203), f i lho de Crescendo de Pa i va o 
de Ru f ina Coutinho dos Santos, nascido a . 24 de 
maio de 1913, no Dis t r ic to Federal , operário, so l ­
teiro, com domici l io e l e i t o ra l 'no distr icto m u n i ­
cipal de Penha e residência á r u a Mi l ton n . 52 . 
(Qualificação requerida, proc . n . 6.108.). 

7 4 5 7 . Luiz Rosa (7.204), f i lho de José S ique i ra da Rosa 'o 
de L u i z a Pere i ra da Rosa, nascido a 9 de setembro 
de 189.8, no Distr ic to Federal , operário, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Penha e residência á r u a Fortes n 85. (Qua l i f i ­
cação, proc, n . 7.374.) 

7.158c Iter l ino de Ol ive i ra (7.205), f i lho dé Casemiro de 
Ol i ve i ra e de Fausta Mar ia Passo, nascido a 6 de 
março de 1889, .em Turvo, Estado de Minas Ge ­
raes, operário, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Piedade e residência á r u a 
Lemos de Br i t to n . 97. (Qualificação requerida, 
proc. 7.698.) 

7.159. B Geny Mendes (7.206), f i lho de Jeronymo Francisco 
Mendes e de Clotildes Mendes, nascido a 3 de- maio 
de 1916, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, 
com dofmicilio eleitoral no districto munic ipa l de 
Piedade e residência á rua do Amparo n . 48. 
(Qualificação requer ida. Processo n . 6.234.) 

7.160. Oswaldo Dut ra de Andrade (7.207), f i lho de Alfredo 
Dut ra de Andrade e de Franc isca André Dutra , 
nascido a 18 de junho de 1915, no Distr icto F e ­
deral, commerciario, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Penha e residência 
á rua Aurora n . 54. (Qualificação requerida. P r o ­
cesso n . 4.340.) 

7.161. Augusto Rozotem (7.208), f i lho de João Baptista Ro-
zolem e de Carol ina Pedrett i Rozolem. nascido a 11 
de setembro de 1896. no Distr icto Federal , u b -
of f ic ia l da Armada, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Penha e residência á rua 
das Missões n . 93 . (Transferencia de Santa Ca- , 
tharina.-) 

7.162. J a d y r Costa (7.209), f i lho de Heitor Manoel da Costa 
e de Antonia Ribeiro da Costa, nascido a 2 de j u -

.lho de 1915, no Distr ic to Federal , commerciario, 
solteiro, com doünicilio eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Penha e residência á rua das Missões 
n : 47, casa 8. (Qualificação requer ida. Processo 
n . 6.797.) 

7.163. Franc isca Alves da S i lva (7.210), f i lha de Perc i l i ana 
Augusta de Souza; nascida a 26 de ju lho de 1909, 
em Pombos, Estado de Minas Geraes, domestica, 
v iuva , cotai domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Penha e residência á rua Irany n . 17. 
(Qualificação requer ida. Processo n . 6.961.) 

,7.164. Militão da Si lva Cordeiro (7.211), f i lho de Caetana 
Mar ia da Penna, nascido a 18 de maio de 1881, no 
Distr ic to Federal , operário, casado, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade e r e s i ­
dência á rua Manoel V ic tor ino n . 129. (Qual i f ica­
ção requer ida. Processo n . 7.702.) 

, 7 .165. José Navarro cia S i lva (7.212), f i lho de Pedro Navarro 
. f e de Mathilde da Si lva Navarro, nascido a 6 do 

' março de 1915, no Distr ic to Federal , operário, s o l ­
teiro, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i c i ­
pa l de Penha e residência á r u a Ennes F i l h o n u ­

mero 197. (Qualificação requer ida. Processo n u ­
mero 6.972.) 

7 .166. Leonor Nunes Rodrigues Pere i ra (7.213), f i l ha .de 
Franc isco Lafayette Pereira e. de Mar ia Nunes 

.Pere i ra , nascida a 3.1 de dezembro de 1915, no D i s ­
tr icto Federal , conadora, solteira, co nidoiriiciüo 
eleitorai no distr icto munic ipa l de Piedade e r e ­
sidência á rua Manoel Victor ino n . 129. (Qual i ­
ficação requerida, processo n . 7.834.) 

7 .167 . An iz io Monteiro oe Carvalho (7.214), f i lho de F r a n ­
cisco de Carvalho e de Ern ie l inda da Conceição, 
nascido a 23 de dezembro de 1905, em Nictheroy, 
Estado do Rio de Janeiro, operário, casado, com 
domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Penha 
e residência á rua Panamá n . 126. , (Transferen­
c ia de E . do R io . ) . . . . 

7 .168 . João da S i lva Santos (7.215)-, f i lho de Noemia Alves 
da Si lva, nascido a 24 de junho de 1911, em Cacios, 
Estado do Rio de Jane i ro , , operário, casado, cora 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Penha 
e residente á rua Cuba n . 90. (Qualificação re ­
querida, processo n . 7.369.) 

7.169. Manoel de Ol ive i ra Ribeiro (7.216), f i lho de Manoel 
José. Ribeiro e de Adelaide de O l i ve i ra Ribeiro, 
nascido a ' 11 de, abr i l de 1912, no Distr ic to F e -

. deral, operário, solteiro, com, domici l io eleitorar 
no distr icto munic ipa l de Penha e residência á r u a 
das Missões n . 49. ' (Qualificação requerida, p r o ­
cesso n . 6.807.) . . . 

7 .170. Arlette de Souza (7.217), f i l ha de E u r i c o Gomes de 
. Souza e de Obira Fre i tas de Souza, nascido a 18 
• de outubro de 1917,'no Distr ic to Federal , domesti-

. ca, solteira, com domici l io eleitoral no districto 
mun ic ipa l de Piedade e residência á rua da Repu­
bl ica n . 20 c. V . (Qualificação requerida, pro­
cesso n . 6.734.) 

7 .171 . Manoel V i e i ra dos Santos (7.218), f i lho dc Francisco 
V i e i r a dos Santos Júnior e de Diamant ina V i e i ra 
dos Santos, nascido a 9 de março de 1906, em São 
F ide l i s , Estado do Rio de Janeiro, operário, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto mun i c i ­
pa l de-Penha e residência á rua Fermino Gamella 
n . 286. (Transferencia do E . do R io . ) 

7 .172. E l z a Tolette (7.219), f i lho de João Tolette e de The­
reza Drumond Tolette, nascida a 4 de maio de 1911, 
no Distr ic to Federal , domestica, solteira, com domi ­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l dé Piedade e 
residência á rua F r e i Henrique r i . 198. (Qual i f i ­
cação requerida, processo n . 6.648.) 

7 .173 . Álvaro Rangel Saltes (7.220), f i lho de Balthazar 
Rangel, de Saltes, e de Urg ina de Ol ive i ra Salles, 
nascido a 27 de março de 1904, no Distr icto F e ­
deral, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Penha e residência á rua 

. Be l i zar io Penna n . 48. (Qualificação requerida, 
processo n . 7.099.) 

7 .174. Hélio Basi l io Gomes (7.212), f i lho de Zacharias B a -
z i l io Gomes e de Carminda Rodrvgues Gomes, nas­
cido a 17 de janeiro de 1917, no Distr ic to Federal, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de Piedade e residência â rua 
Carimundo de Mello n . 401. (Qualificação reque­
r ida , processo n . 3.690.) 

7 .175 . TheophLo Rodrigues (7.222), f i lho de Francisco A n ­
tônio e de Amélia Augusta, nascido a 9 de junho dg 
1911 no Distr ic to Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipal de 
Penha e residência á rua Santarém n . 37. (Qua­
lificação requerida, processo n . 6.625.) 

7 .176. Manoel Joaquim For tuna (7.223), f i lho de Manoel 
José F o r t u n a e de Amélia Augusta, nascido a 26 de 
setembro de 1910, no Dis t r ic to Federal , commer­
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Penha e residência á rua D r . Nunes-
n . 160. (Qualificação requerida, processo numero 
6.121.) • 

7 .177. Manoel Te ixe i ra de Vasconcellos i .7 .2 2 í ) , f i lho de 
~Joãu de Souza Te ixe i ra de Vasconcellos o de Joa-
quina Mar ia de Souza, nascida a .13 de fevereiro 
de 1883, em Conselho de Sinfães, Portugal, com» 
merciar io , casado, com domici l io eleitoral no dis­
trieto munic ipa l de Piedade e. residência, Becco 
Jacanna n . 11 . .(Qualificação requerida, processo 
n . 6.742.) 
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7.178. AValter Ventura (7.225), f i iho de Manoel Ventura e 
de Leonor Fe r r e i r a Ventura, nascido a 16 do ju lho 
cie 1914, no Distr ic to Federal, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Penha e residência á rua De lph im Ennes n . 326. 
(Qualificação requerida, processo n . 6.629.) 

7.179. Dulce Mart ins 7.220), f i lha de L u i z Mart ins e do 
Mar ia E l i as Martins, nascida a 4 de ju lho de 1914, 
no Distr ic to Federal, estudante, solteira, com do­
micílio elíeloral no districto munic ipa l de Penha 
e residência á rua Leopoldina Rego n . 28. (Qua­
lificação requerida, processo n . 6.954. ) 

7.180. Mar ia Leonarda Dias (7.227), f i l ha de Leonardo de 
Pa iva Dias e de Cecília de Araújo Dias, nascida 
a 25 de maio de 1910. no Distr icto Federal , do­
mestica, solteira, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de Penha e residência á rua das 
Missões n . 51 . (Qualificação requerida, proces­
so n . 7.382.) 

7 .181. Inda Spozito (7.228), f i lha de Joço Spozito e de Re­
gina Amélia Soligo Sposito, nascida a 19 de m a r ­
ço de 1917, em Parahyba do Su l , Estado do Rio 
de Janeiro, domestica, so l te ira, com domicílio 
eleitoral no districto munic ipa l de Penha e res i ­
dência á rua Araguary n . 9 1 . (Qualificação re ­
querida, processo n . 7.105.) 

7.182. Hami ld Rangel da S i l va (7.229), f i lho de L ino R a n ­
gel da S i l va e de Chrístina Antunes da Si lva, 
nascido a 10 de ju lho de 1913, no Distr ic to Fe­
deral, motorista, solteiro, com domieil io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Piedade e residên­
cia á rua do Amparo n . 38. (Qualificação reque­
r ida, processo n . 6.236.) 

7.183. Armando Ribeiro Taboas (7.230), f i lho de José M a ­
noel Taboas e de Joaquina Ribeiro Taboas, nas­
cido a 13 de novembro de 1897, no Distr ic to 
Federal , operário, v iuvo, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Penha e residência 
á rua Cardoso de Moraes n . 517. (Qualificação 
requerida, proeesso n . 6.768.) 

7 .184. F lav io Gonçalves Ribeiro (7.231) , ' f i lho de Antônio 
Gaspar Ribeiro e de Odette Gonçalves Ribeiro, 
nascido a 12 de março de 1910, no Distr ieto F e ­
deral, commerciario, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto mun ic ipa l de Irajá e residên­
cia á rua das Andorinha» i . 93. (Qualificaçãã 
requerida, processo . n . 6.426.) ' 

7.185. Eu f ranor Ramos Barroso (7.232). f i lho de Manoel 
Ramos Barroso e de Josepha Ramos de Ol ive i ra , 
nascido a 4 de fevereiro de 1913, no Distr ic to 
Federal , commerciario, solteiro, com domici l io 
eleitora) no districto munic ipa l cie Piedade e r e ­
sidência á rua Furtado de Mendonça n . 34. (Qua­
lificação requerida, processo n . 6.905.) 

7.186. Avel ino Gonçalves Maia (7.233), f i lho de Francisco 
Gonçalves Maia e de Maria Lu iza dc Macedo, 
nascido a 14 de agosto de 1904, no Dis t r ic to F e -
dernl, onerado, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Penha c residência â 
rua Cuba n . 90. (Qualificação requerida, pro ­
cesso n . 0.478.) 

7 .187. Antônio Joaouim da Si lva B r i t o (7.234). f i lho de. A r ­
mando da Silva, e de Mariana de Jesus Miranda 
Bri t to . nascido a 14 de fevereiro de 1918. no 
Distr icto Federal, commercnr io . solteiro, retr 
domicil io eleitoral no dis lr icto munic ipa l de Pie­
dade p residência á r u a Caldas Barbosa n. 117. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.653.) 

7.188. Francisco Affonso Vinnnn (7.2351, f i lho d sAntonio 
Ramos Vianna P de Ambrnsina D 'ss V i n r v n . nas­
cido a 16 de ju lho de 1914, no Distr ic to 'Federal, 
eommprcinrio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Penha e residência a 
rua Braga n . 175. (Qualificação requerida, pro ­
cesso n . 6.787.) * . 

7.185. Wal tar dos Santos L i m a (7.235). f i lho de Horacio 
dos Santos L i m a e de Vio lanfa P inhe i ro dos 
Santos, nascido a 3 de. fevereiro de 1917,. no Dis­
tricto Federal , coinincroíorío, solteiro, çorn do­
mic i l io plpifnral no districto munic ipa l d» 
darfn e residência á rua Amal ia n . 22. (Qua l i f i -
cicão reoupridn. processo n . 3.740.") 

7,190. João Novaes (7 °371, f i lho dr- Jayme Novaes e de 
Mar ia Alves Novaes, nascido a 11 de ju lho de 
I9íf, no Distr ic to Federal , commerciar io, s o l ­

teiro, com domici l io eleitoral no districto muni 
c ipal de Penha e residência á rua Barros B a r ­
reto n . 115. (Qualificação requerida, proeesso 
n . 0.977.) 

7.191, Gui lherme Bei tamio EUena (7.238), f i lho de G u i ­
lherme E i l ena e de Stella Beitamio EJÍena, nas­
cido a 1 de setembro de 1909, em Ouro Preto, 
Estado de Minas Geraes, piloto da marinha mer­
cante, solteiro, com domicil io eleitoral no d is ­
tricto munic ipal de Piedade e residência, á r u a 
Caldas Barbosa n , 186. (Qualificação requerida, 
processo n . 4.949.) 

7.192. E lp id i o Faust ino Franco (7.239), filho de Ar l indo 
Faust ino Franco e de E l v i r a dos Santos S i lva , 
nascido a 2 de fevereiro de 1918, no Districto F e ­
deral, operário, solteiro, com domicilio eleitoral 
_no districto munic ipa l de Piedade e residência á 
travessa Soares Porte l la n . 39. (Qualificação r e ­
querida, processo n . 7.062.) 

7 .133. Romeu Braga (7.240), f i lho de Archimedes Braga e 
de Henriqueta Alves Braga, nascido a 29 de mar ­
ço d e!907, em João Pinheiro, Estado de Minas 
Geraes, operário, casado, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de Penha e residência á 
rua Ennea F i l ho n . 109. (Qualificação requer i ­
da, processo n . 7.008.) 

7.194. Guiomar Martins dos Santos (7.241), f i lha de V e r g i -
l io Martins de Souza e de Petrol ina Martins der 
Souza, nascida a 29 de maio de 1913, em Vic tor ia , 
Estado do Esp i r i t o Santo, domestica, casada, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de P e ­
nha e residente á r u a Costa Rica n . 17. (Transfe­
rencia do Estado do Esp i r i to Santo.) 

7.195. Gui lherme Marek Ewbank (7.242), f i lho de W i l l i a m 
Marck Ewbank e de Ama l i a de Ol ive ira Ewbank. 
nascido a 19 de fevereiro de 1915, no Estado do 
Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitora] no districto munic ipa l de Penha e r e s i ­
dente á rua Cuba n . 90. (Qualificação reauerida, 
processo n . 0.962.) 

7.196. Pedro Castello Branco (7.243). f i lho de Pedro Cas-
tello Branco e de Augusta da Graça Castello Branco, 
nascido a 12 de abr i l de 1914, no Distr icto Federal, 
conimer-cio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipal de Piedade e residente á rua Assis 
Carneiro n . 81. (Qualificação requerida, processo 
n . 5.468.) 

7.197. Fernando dos Santos (7.244), f i lho de Joaquim F e r ­
nandes dos Santos e de Maria Francisca Ribeiro, 
nascido a IO de novembro de 1916, no Distr icto F e ­
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Piedade e residente á rua 
João Barbalho n . 49. (Qualificação requerida, pro­
cesso n . 7.410.) 

7.198. Armando Bandeira (7.245), f i lho de Carmelia Com-
munal , nascido a 19 de janeiro de 1906, no D i s t r i ­
cto Federal , commercio, solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipal de Piedade e r es i ­
dente ÍÍ rua Bolafogo n . 160. (Qualificação re ­
querida, processo n . 7.2-68.) 

7 .199. Clerida Geada de Barros (7.246), f i lha de Amadeu • 
Gonçalves Geada e de Maria Augusta Geada, nas­
cida a 13 de maio de 1908. no Distr icto Federal, do­
mestica, casada, com domici l in eleitoral no districto-
munic ipa l de Piedade e residente, á rua Gomes Ser­
pa n . 46. (Qualificação requerida, processo n u ­
mero 0.824.) 

7.200. Herc i l io Coelho (7.247), f i lho de Braz Francisco Coe­
lho e de Julia. Werneck Coelho, nascido a 27 de j a ­
neiro de 1900, no Distr icto Federal, commp.rnio, 
casado, com domici l io eleitoral no d H r i c i o m u n i ­
cipal do Piedade e residente á rua El ias da Silva 
n . 27. (Qualificação requerida, processo n'. 6.828.) 

7 .201. José Carlos Augusto (7.248), f i lho de Maria da Glor ia 
Borges, nascido a 19 de julho de 1909, no Districto 
Federal , operário, casado, com domici l io eleitora! 
no distr icto munic ipa l dc Piedade p, residente á rua 
Assis Carneiro n . 115. (Qualificação requerida, 
processo n . 7.767.) 

7 .202. La<jrr:rif.ina Rosa Baylão (7.249). f i lha de Joaquim 
Francisco Baylão e de S i lv ina Rosa Bnylão, nas­
cida a 23 de novembro de 1908, no Districto F e ­
deral, domestica, solteira, com domicil io eleitora! 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residente á rua 
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Gomes Serpa n . H O . (Qualificação requerida, pro-
ee&so n . 7.771.) 

7.20b. I.*arc|pa Bobine (7.250), f i lha de Eduardo Freder ico 
Bobine e de Mar ia José Bobine, nascida a 21 de 
março de 1917, no Distr icto Federal, domestica, so l ­
teira, com domici l io eleitoral no distrieto munic ipa l 
dc Piedade e residente á rua E l ias da Si lva n . 109. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.758.) 

7 .204. Waldemar Francisco dos Santos (7.251), f i lho de A n ­
tônio Francisco dos Santos e de Heloísa Amara l dos 
Santos, nascido a 23 de outubro de 1909, no D i s ­
tricto Federal , operário, casado, com domici l io 
eleitorat no districto munic ipa l de Piedade e r es i ­
denle á rua Emílio de Menezes j r . 29. (Qual i f i ca­
ção requerida, processo n . 7.8o9.) 

7.205, Ricardo da S i lva Cardoso (7.'252), f i lho do Alenodorio 
da S i l va Cardoso e de Mar ia Rosa de Ol iveira, nas­
cido a 3 de abr i l de 1889, no Distr ic to Federal, i n ­
dustr ia l , casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Piedade e residente á rua Manoel V i ­
ctorino n . 126. (Qualificação requerida, processo 
o . 4.981.) 

J.20G, Fernando Mi ry l ae r l Collares (7.253), f i lho ds T u l h o 
Pessanlra Santos Collares c de Z in ia Mirylaert Co l ­
lares, nascido a 15 de fevereiro de 5914, em Cam­
pos. Estado do Rio de Janeiro, estudante, solteiro, 
com domieil io eleitoral no districto munic ipal de 

•" Piedade e residente á rua E l ias da S i lva n . 107. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.755.) 

7.207. Olga Magna\Ua Porte l la (7.254). f i lha dc Vicente M a ­
gna vüa e de Angelina B r i a Magnavita. nascido a 26 
do maio de 1908. no Distrieto Federal, domestica, 
casada, com domieil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Piedade e residente á rua Vio lanle n . 32. 
(Qualificação n-auerida, processo n . 7.156.) 

7.208. Catulino RoíkVpho (7.2551. f i lho de Francisco do Nas­
cimento Rodolpho e de M i r i a Cunha Marcondes, 
nascido a 19 de ju lho de 1900, em P indamon lnn -
gaba. E<tado de São Paulo, commer"io. casado, com 
domicilio eleitora! no districto munic ipa l de Pieda­
de e residência íi rua Ehas da Si lva n . 107. (Qua­
lificação requerida, processo n . 7 .769 . 1 

7.20P. João Pereira Lopes <7.256). f i lho de Manoel Pereira 
Lopps o do Beranrdinn da S : l va Lopes, nascido a 1 
de agosto de 1898, em Pirahy, Eslado do Rio de 
Janpiro, cornmercic, casado, com domici l io eleitora! 
no districto munic ipal dc Piedade e residência á 
rua Assis Carneiro n . 14. (Qualificação requerida, 
processo v. 7.756.) 

7.210. Ary Mendes da Costa (7.257), f i lho de Manoel Pereira 
* da Costa e do Conceição Mendes Costa, nascido a 27 

de março de 1915, no Distr icto Federal , operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipal de Piedade e residência á rua Paraná n . 243. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.282.) 

T .2Ü. Isenal Galvot Corrêa (7.258), f i 'ho de Júlio E m i l i o 
Corrêa e de Irene Calvet Corrêa, nascido a 2 de j u ­
lho de 1917, no Distr ic to Federal , commercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Piedade e residência á rua El ias da Si lva 
n . 107. (Qualificação requerida, processo n. 7.750.) 

7.212. Odon Antônio da Cunha Braga (7.259), f i lho de G a l -
dino Antônio Braga e de J u l i a Fe l i c ia da Cunha 
Braga, nascido a 18 de novembro de 1896, e m (te­
ci f o, Estado de Pernambuco, sub-teneníe do E x e r ­
cito, casado, com domici l io eleitoral no d i s t r i e t i 
munic ipa l de Piedade e residência á rua Ada n . 115. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.560.) 

7 .213 . Aldo Moraya (7.260), f i lho de Carlos Moraya o de 
Mar ia Aravigna Moraya, nascido a 16 de março I.; 
1911, no Distr icto Federal, industr ia l , solteiro, cor»i 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de P ieda­
de e residência á r u a Assis Carneiro n , 10. (Qua­
lificação requerida, processo n . 7.766.) 

7 .214 . Gabr ie l Guedes dos Santos (7.261), f i lho de Abel 
Guedes do3 Santos e de Ermel inda Fagundes ,iu 
Fonseca, nascido a 22 de ju lho de 1905, no D i s ­
tricto Federal, motorista, solteiro, com domic i lh 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade o res i ­
dência á rua da Capeila n . 62. (Qualificação re ­
querida.) 

T .SÍ5. -José L u i z dos Passos (7.262). f i l l io de Mar ia V ie i ra 
dos Passos, nascido a 17 de outubro de 1912, ern 

-João Pessoa. Estado da Parahyba do Norte, fune­
cionario publico, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residência a 
rua Manoel V ic tor ino n . 247. (Qualificação reque­
r ida, processo n . 7.757.) 

.7.216. Antônio Barbosa (7.203,, f i lho de Joaquim Barbosa 
e de Mar ia Magdalena Rodrigues, nascido a 16 de 
abr i l de 1917, no D is t r i c l o Federal, commercio. sol­
teiro, com domici l io eleitoral nu districto municipal 
de Piedade e residência á rua Dias da Si lva n, lá9. 
(Qualificação requerida, processo n . 7.761.) 

7.217. Sebastião Cândido L i m a (7.264), f i lho de L u i z José de 
L i m a e de Mar ia Joanna, nascido a 11 de marco te 
1908, em Santo Antônio do Chiador, Estado de iVMtto 
Srosso, operário, soituiro, com domieil io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Piedade e residência á 
Peixeira de P inho n . 121. (Qualificação requerida, 
processo n . 7 .754 . ; 

7.218. Themistocles da Rocha (7.265), f i lho de Ricardo José 
da Rocha e de A lexandr ina Rosa de Jesus Rocln, 

•nascido a 15 de maio de. 1909. no Distr icto Federai, 
2 ommerc i o , commercio, casado, corri domici l io ele i­
toral no districto munic ipa l de Piedade e residência 
á rua Gonealo Coelho n . 51. (Qualificação reque­
rida, processo n . 4.353.) 

7 .219. Euclydes Corrêa (7.266), f i lho de Alfredo José Cor­
rêa o de Isabel Mart ins, nascido a 19 de maio de 
1914, no Dis lr ic to Federal , operário, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de P i e ­
dade e residência á rua Assis Carneiro n . 1C. 
(Qualificação requerida, processo n . 7,963.) 

7.220. Agar Mercier (7.267), f i lha de Alfredo Mercier e de 
Natal ina Mercier, nascida a 2 de novembro de 1916, 
no Distr icto Federal, domestica solteira, com do­
mic i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de Piedade 
e residência á rua Meira n. 15. (Qualificação reque • 
r ida, processo n . 7.770.) 

l.sst, L u i z de Siqueira Cunha (7.268), f i lho de Joaquim 
Soares Cunha e de Sebastiana de Siqueira Cunha, 
nascido a 28 de ju lho de 1912, no Distr ic to Federal , 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade o residência á rua Assis 
Carneiro n . 88. (Qualificação requerida, processo 
n. 6.883.) 

7 .222. Hermes P i res (7.269) , - f i lho de A r t h u r Pires Júnior 
e de Josepha de Ol ive i ra Pires, nascido a 10 de 
ju lho de 1909. no Distr ic to P"ederal, operário, s o l ­
teiro, com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Piedade, e residência á rua A lme ida Nogueira 
n . 44, casa III . (Qualificação requerida, processo 
n . 6.345.) 

7 .223. Mar ia Franc isca da S i l v a (7.270), f i lha dc Benedicto 
Cardoso da S i l va e de Francisca Mar ia da Conceição, 
nascida a 2 de março do 1908, em Maceié, Estado 
de Alagoas, domestica, solteira, com domici l io ele i­
toral no districto munic ipal de Piedade, o residência 
á rua Souza Cerqueira n . 28. (Qualificação n u ­
mero 7.661.) 

7 .224. Alberto Peau Gongalez (7.271), f i lho de José Peau 
Gonzalez e de E l v i r a Rodrigues Te ixe ira , nateido 
a 16 de setembro dc 1910, no Distr icto Federal, 
commercio. casado, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Piedade, e residência á rua 
Manoel Victor ino n . 247. (Qualificação requerida, 
processo n . 7.705. ) 

7.225. Wi l son Catharino das Neves (7.272), f i lho de José 
Catharino das Neves e de Nathal ina Borges das 
Neves, nascido a 12 de fevereiro de 1917, no Dis­
tr icto Federal , commercio. solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipa l de Piedade, e resi­
dência á rua El ias da S i l va n . 107. (Qualificação 
requerida, processo n . 7.760.) 

7.226. Lçonel Tavares Dias Pessoa (7,273), f i lho de J«J»d 
Tavares Dias Pessoa e de Ermej inda de Oliveira 
Dias Pessoa, nascido a 25 de janeiro de 1885, em 
Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro, linotypista, 
casado, com domic i l io eleitoral no districto mun i ­
cipal de Piedade, e residência a rua Cruz e Souza 
n . 28. ÍQualifieação requerida, processo n. 4.661.) 

7.227. Bc lm i ro dà S i l va (7.274), f i lho de Augusto da Silva 
e de Anna Fernandes Guerra, nascido a 28 de de­
zembro de 1900, no Distr icto Federal, commercio, 
solteiro, com domici l io e le i loral no districto muni-
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7.230. 

9.331, 

r.£32 

7.233. 

c ipai de Piedade <J residência & r u a E l i a s da S i l va 
' n . 7. (Qualificação requerida, processo n . 6.916.) 

7.228. Manoel Fernandes Pestana (6.275), f i lho de João 
Fernandes Pestana e de Augusta de Jesus, nascide 
a 4 de agosto de 1905, em Bom Jard im, Estado do 
Rio de Janeiro, lavrador, casado, com douuoii io 
eleitoral no diõtncto munic ipa l de Piedade, e r e s i ­
dência á rua Si lva n . 40. (Transferencia do E s ­
tado do Rio. ) 

7 .229. Abigai l de Ol ive i ra (7.276), f i lho de Manoel Antorue 
de Ol ive ira e de Be l l a Rosa de Ol ive ira, nascido £ 
15 de janeiro de 1913, no Distr ic to Federal com-
merciaria, solteira, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Piedade, e residência A r u a 
Meira n . 15 casa V . (Qualificação requerida, p ro ­
cesso n . 7.772.) 

Mar inha Marinho (7.277), f i lha de L u i z Marinho e 
de Fe l ismina da S i lva Fer re i ra , nascida a 1 de se­
tembro de 1917, no Distr icto Federa l , domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Piedade, e residência á r u a da Capeila 
n . 54. (Qualificação requerida, processo n . 6.098.) 

\niadeu Augusto Mendes (7.278), f i lho de Manoel 
Antônio Mendes e de Jud i th Mar ia da Luz , nascido 
a 13 de outubro de 1916, no Distr ic to Federal , 
alfaiate, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s ­

­ t r i c t o munic ipa l de Penha, e residência á rua L u -
zitana n . 146. (Qualificação requerida, processo 
n . 7.422.) 

Didimo Vallegas (7.279), f i lho de Seraphim Vallegas 
e de Luc inda Vallegas, nascido a 15 tíe setembro dç 
1896, no Distr ic to Federal , motorista, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Pe­
nha, e residência á rua. João Torquato n . 372 casa 
X V I I . (Qualificação requerida, processo n . 7.481.) 

Anfunio Martins Hernandes (7.280), f i lho de Cassiano 
Mart ins Hernandes e de Thereza Mar ia de Jesus, 
nascido a 12 de outubro de 1911, em Thebas, Estado 
de Minas Geraes. lavrador, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Piedade e r e s i ­
dência â rua da Serra n . 108. (Transferencia de 
Minas Geraes. ) 

André Gonçalves L indo (7.281), f i lho de José G o n ­
çalves L indo e de Joaquina da Costa L indo nascioo 
a 5 de abr i l de 1915, no Distr icto Federal , com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitora! no districto 
munic ipal de Piedade, e residência á rua Ornelias 
n . 7. (Qualificação requerida, processo n . 5.427.) 

\lyr da Costa B r i t t o (7.282), f i lho de Antenor G r e -
gorio de Carvalho Br i t to e. de Itália da Costa B r i t ­
to, nascido a 24 de maio de 1909, no Distr ic to F e -
.teral, funecionario da Western, casado, com do-
Tiicil io e le i toral no distr icto munic ipa l de P ieda­
de e residência à rua Jones Serpa, n . 21. (Qua­
lificação requerida, proc . n . 7 .221 ) . 

.7.236. Jobe Moraes Camera (7.283), f i lho de A l i p i o Carve-
lho Camera o de Armênia Moraes Camera, nas­
cido a 18 de outubro de 1915, no Distr ic to Fe­
deral, commercio, solteiro, com domiei l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Piedaae e residên­
cia á rua Berquó n . 93. (Qualificação reque­
rida, proc. n . 7 . 0 6 7 ) . 

Ar is t iua Rosa de Miranda (7.284), f i l ha de Servo 
Gomes de Miranda e de F r i m i n a Rosa re M i r a n -

ia, nascida a 12 de fevereiro de 1914, no Distr ic to 
Federal, domestica, solteira, com domic i l io e l e i -
dencia á rua Souza Cerqueira n . 18. (Qual i f ica­
ção requerida, proc. n . 5 .801 ) . 

Custodio Cerquera F i l ho (7.285), f i lho de Custodio 
Lourenço Cerqueira e de Mar i a do Carmo Cer-
querida, nascido a 12 pe janeiro de 1906 em B a r r a 
do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, commercio, 
.solteiro com domici l io eleitoral no distr icto m u ­
nicipal de Piedade e residência á rua Padre No-
brega n . 137. (Qualificação requerida, proc . n u ­
mero 7 .629) . 

7.239. Miguel Rodrigues dos Santos (7.286), f i lho de M a ­
noel Rodrigues dos Santos e de Verônica Puch D o -
menica, nascido a 12 de outubro de 1914, no D i s ­
tricto Federal, operário, solteiro, com domic i l i o 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Piedade e r e ­
sidência á r u a Cametá n . 53 . (Qualificação re­

querida, proc , n . 7 .244. 

7 .240. 

í.231. 

7.235. 

7-237, 

7.238. 

7 .241. 

7 .242. 

7 .243 . 

7 .244. 

7 .245. 

7.246. 

6.247. 

7.248. 

7 .249 . 

7 .250. 

7 .251. 

7 .252. 

Possidonio Francisco de Assis (7.287), f i lho de i r a n -
cisco José de Assis e de Mar ia Angela cie Assis, 
nascido a 17 de maio de 1893, em S. Salvador, 
Estado da Bahia , commercio, casado, com domi­
c i l io eleitoral no dis l r ic to munic ipa l de Piedade e-
residfincia á r u a A lme ida Nogueira n . 15. (Qua­
lificação requerida, proc. n . 3 .038) . 

E l za Boches da S i l va 17.288), f i lha de Carlo3 B o ­
ches e de Sylv ia Peixoto de Azevedo, nascida a 
5 de fevereiro de 1904, no Distr icto Federal , do­
mestica, v iuva , com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Piedade e residência á rua To r ­
res Ol i ve i ra n . 148. (Qualificação requerida, 
proc . n 5 .443 ) . 

Auto de Araújo Si lva (7.289), filho do Erme l inda 
da Si lva, nascido a 31 de março de 1908, no D i s ­
tr icto Federai , electricista, casado, com domici l io 
e le i toral no districto munic ipa l de Piedade o re­
sidência á rua V i t a l n . 10. (Qualificação reque­
r ida , proc n . 7 .623. 

Al f redo dôAlmeida Carvalhaes Júnior (7.200), filho 
de Alfredo d'AImeíra Carvalhaes e do Adalgisa 
Graça Carvalhaes, nascido a 20 de junho de 1907, 
no Distr ic to Federal, operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto municipal de P ieda­
de e residência á r u a Mar . Mello n . 1.119. (Qua­
lificação requerida, proc . n . 7.112). 

Carlos Alves (7 .291; , f i lho de Manoel Antônio Alves 
e de Hiuldebrandina Soutello Alves, nascido a 26 de 
setembro de 1916, em Belém Estado do Pará, es­
tudante, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Piedade e rnsidencoa á 
rua João V i e i r a n . l i (Qualificação requerida, 
p roc . n . 6.376) . 

Octavro Drummond (7.292), f i lho dc Antooio D r u m -
mond e de Mar ia Gonçalves Drummond!. nascido a 5 
de ju lho de 1917, no Distr icto Federai, estudante, 
solteiro, cora domici l io eleitoral no distr ic lo m u ­
nic ipa l de Piedade o residência á rua Berquó n u ­
mero 85. (Qualificação requerida, proc. nume­
ro 4.613). 

Celestino Baptista (7.293), f i lho de Rachel do Roza-
r io ( nascido a 17 de setembro de 19Ü8, em Cam­
pos, Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Piedade e residência á rua Joaquim Soares n u ­
mero 32. (Qualificação requerida, proc. nume­
ro 4 .513) . 

Just ino de Ol ive i ra Tavares (7.29-4;, fi lho de Antônio 
Bonifácio de O l i ve i ra Tavares e de Maria Antonia 
de Ol ive ira, nascido a 19 de ju lho de 1917, em Juiz 
de Fora , Estado de Minas Geraes, commercio, sol­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic i ­
pal de Piedade e residência á rua Berquó n. 92. 
(Qualificação requerida, processo n . 5.902.) 

Mar ia da S i lva Fe r r e i r a (7.295). f i lha de Libanio 
Jorge e de Mar i a da S i l va Ferre i ra , nascida a 21 
de março de 1917, no Dis t r i c to Federal, domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Piedade e residência á Travessa Henriqueta 
n 21 . (Qualificação requerida, proeesvo numero 
5.325.) 

Carlos Meyer (7.296), f i lho de Migue l Meyer e de A r -
manda Meyer, nascido a 23 de junho, de 1916, no 
Dis t r ic to Federal , commercio, solteiro, com domi­
c i l i o eleitoral no distrieto munic ipa l de Piedade e 

. residência á r u a do Souto n . 40. (Qualificação re­
querida, processo n . 7.^.28.) 

Alberto Sp ine l l i (7.297), f i lho de Domingos Spinel l i 
e de Ursu l ina Verte, nascido a 14 de setembro de 
1913, no Dis t r ic to Federa l , operário, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no distr ic to munic ipa l de P ie­
dade e residência á r u a . K n . 48. (Qualificação r e ­
querida. ) 

Va l en t im Justen (7.298), f i lho de Jacinto Justen e de 
L u i z a Loos Justen, nascido a 2 de outubro de 1896, 
em Theresopolis, Estado do Rio de Janeiro, operá­
r io , casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Piedade e residência á r u i E m i l i o de 
Menezes n . 26 . (Qualificação requerida, processo 
n . 4.249. ) 

Mar io da Rosa Affonso (7.299), f i lho de José A l exan­
dre Affonso e de Luc inda da Bosa Affonso, nascido 
â-26 de abr i l de 1912, no Dis t r ic to Federal , empre­
gado publ ico, solteiro, com domic i l io eleitoral n f 
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districto munic ipa l de Piedade e residência á rua 
'Henr ique ta Maura n . 36. (Qualificação requerida, 

processo n . 4.267.) 
Dis t r i c to Federal , aos 14 de ju lho de 1936. — O escrivão 

rA. Ferreira. 
DÉCIMA QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que 
por despachos do M . M . Ju i z foram expedidos os títulos 
eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

£.447. José Ribeiro de Araújo (4.447), f i lho de Mar i a R i ­
beiro, nascido a 10 de novembro de 1906. no D i s ­
tr icto Federal , operário, casado, com domic i l io 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Realengo e 
residência á r u a Fonseca, 134. (Qualificação re­
quer ida. ) 

$ .448 . M a r i a Soccorro Queiroz Corrêa (4.448), f i l ha de M i ­
guel F e l i x Daás e de E r em i t a de Queiroz Daâs, 
nascida a 28 de agosto de 1909, no Estado do Cea­
rá, domestica, casada, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Realengo e residência á 
r u a do Retiro, 105. (Qualificação requerida. ) 

$.'449.., Anniba l da Costa Mendes (4.449), f i lho de José da 
Costa Mendes e de Ete l v ina da Piedade Mondes, 
nascido a 30 de dezembro de 1916, no Distr icto 
Federal , operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Realengo e residência 
á rua dos Estampadores, 2 1 . (Qualificação r e ­
querida. ) 

$.458. João Marques (4.450), f i lho de Adolpho Marques e 
de G lo r ia Marques, nascido a 6 de março de 1916, 
no Distr icto Federal, operário, casado, com domi ­
c i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Realen­
go e residência á r u a 12 de Fevereiro, 14. (Qua­
lificação requer ida. ) 

4,451. Ar isde do Amara l (4.451), f i lho de Be lm i r a Marle 
da Conceição, nascido a 9 de ju lho de 1899, uo 
Distr icto Federal , operário, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no distrieto munic ipa l de-Realego 
e residência á r u a São Bernardo, 3. (Qualificação 
requerida. ) 

'4.452. Alberto Barbosa (4.452), f i lho de Sebastião Barbosa 
e de Eugenia Barbosa, nascido a 3 de maio de 
1893, no Estado de Minas Geraes, operário, ca­
sado, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
cipal de Realengo e residência á r u a Rangel Pes ­
tana. (Qualificação requerida. ) 

$.453. Francisco de Ol ive i ra Fe r r e i r a (4.453), f i lho de Se­
bastião Antônio de Ol ive i ra e de Mar ia Ferreira 
de Ol ive ira, nascido a 4 de novembro de 1911', 
no Distr icto Federal , operário, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Rea­
lengo e residência á r u a Mar ia Rosa, 23. (Trans­
ferencia.) 

1.454.; Horació Rodrigues P into (4.454), filho de Victorino 
José Pinto e de Rufina Rodrigues Pinto, nascido 
a 20 de outubro de 1886, no Estado do Rio dí 
Janeiro, negociante, casado, com domici l io elei­
tora l no distr icto munic ipa l de Bangú e residên­
cia á rua Bangú, 68. (Qualificação r equer ida . ) . 

$.454. W i n k l e Drummond (4.455), f i lho de Júlio D r u m ­
mond e de Margar ida Drummond, nascido a 1 
de j u lho de 1917, no D is t r i c to Federal , bombeiro 
hydraulico, solteiro, com domic i l io e le i lora l no 
distr icto mun ic ipa l de Realengo e residência á 
rua Silva Cardoso, 23. (Qualificação requer ida. ) 

1.456. Erny Xav ie r Alypio Vieira (4.456), filho de Fran­
cisco Xav ier Alypio Vieira e de Cdra de Medeiros 
Alypio Vieira, nascido a 5 de novembro de 1914, 
no D is tr ic to Federal, estudante, solteiro", com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Rea­
lengo e residência ã rua 12 de Fevere iro, 247. 
(Qualificação requerida.) 

1.457. Antônio Proença (4.457), filho de Francisco Geraldo 
Proença e de Esperança Geraldo, nascido a 24 da 
abril de 1905, no Estado do Rio de Janeiro, com­
mercio, solteiro, com domicilio eleitoral no dls-i 
tricto municipal de Realengo e residência á rua 
Coronel Tamarindo, 594. .(Qualificação reque­
rida.) 
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4 .458 . Caríola da Fonseca Fe r r e i r a (4.458), f i lho de José 
Vicente da Fonseca e de Mar ia Fe r re i ra da F o n ­
seca, nascido a 1 de novembro de 1877, no Estado 
de Mina» Geraes, domestica, casada, com d o m i ­
c i l i o eleitoral no d istr icto munic ipa l de Realen­
go e residência á Estrada Real de Santa Crus, 
1.361. (Transferencia. ) 

$ .459 . M a r i a F i r m t n a Paz Carneiro (4.459), f i lha de M a ­
noel Ter tu l iano Carneiro e de Hertencia Paz Car ­
neiro, nascida a 25 de setembro de 1902, no E s ­
tado do P iauhy, domestica, casada, com domici l io 
e le i toral no distr icto munic ipa l de Realengo e 
residência á rua Carnaúba, 200. (Qualificação 
requer ida. ) 

.4.460. A r l i n d a Cardoso Espíndola (4.460), f i l ha da Do­
mingos Fe r r e i r a Cardoso e de Virgínia Dias dá 
Rocha, nascido a 20 de agosto de 1910, no D i s ­
tr icto Federal , enfermeira, casada, com domic i l i a 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Realengo a re­
sidência á avenida 7 de Setembro, 139. (Qual i f i ­
cação requerida. ) 

4 .361 . A l t ino V ianna (4.461), f i lho de Pamphi lo Gonçal­
ves Vianna e de Cle l ia Mart ins Vianna, nascido a 
26 de setembro de 1917, uo Estado do Rio de J a ­
neiro, operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distrieto munic ipa l de Realengo e residência á 
r u a C, 25 . (Qualificação requer ida. ) 

4 .462. Benic io L u i z Quint ino (4.462). f i lho de Gertrudes 
Mar i a da Conceição, nascido a 11 de maio de 
1902, no Estado do Rio de Janeiro, operário, so l ­
teiro, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipal de Campo Grande e residência á Estrada 
do Coary, 625. 

4 .463. Octavio Sgarbi (4.463), f i lho de D a r i 0 Sgarbi e do 
A n n a Sgarbi Pavão, nascido a 25 de janeiro do 
1914. uo D is t r i c to Federal , jornal ista, solteiro, 
com domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Campo Grande e residência á r u a do Santíssimo, 

. 23 . (Qualificação requerida. ) 
4.464. : N i l o Rodrigues de Pa iva (4.464), f i lho de Manoel 

Carlos de Pa i va e de L u i z a Rodrigues de Paiva, 
nascido a 25 de agosto de 1908, no Distr ic to Fe ­
deral , commercio, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no d istr icto munic ipa l de Campo Grande e 
residência á r u a do Santíssimo, 1. (Qualificação 
requer ida. ) 

4.465. José de Ol i ve i ra Souza (4.465), f i lho de Be l la rmino 
Antônio de Souza e de Joanna Franc isca de Jesus, 
nascido a 19 de janeiro de 1902, no Estado de A l a ­
goas, guarda da Po l i c i a Munic ipa l , solteiro, cora 
domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de San ­
ta Cruz e residência á rua Barão de Ladario, 61« 
(Qualificação requer ida. ) 

$.466. Augusto Paixão (4.466), f i lho de L u i z a Mar i a da 
Paixão, nascido a 11 de maio de 1914, no D i s t r i c ­
to Federal , encadernador, solteiro, com domici l io 
e le i toral no distr icto mun ic ipa l de Campo G r a n ­
de e residência á r u a Te ixe i ra Campos, s|n. (Qua­
lificação requerida. ) 

1.467. A lc ides Corrêa (4.467), f i lho de Eugen ia Mar i a B r e ­
ves, nascido a 18 de janeiro de 1913, no Distr ic to 
Federa l , operário, solteiro, com domic i l io e l e i ­
toral no d istr icto munic ipa l de Realengo e r e s i ­
dência & r u a S. João, 484. (Qualificação re­
quer ida . ) 

4 .468 . João Pragano (4.468), f i lho de Antônio Affon8o Pra-
gano e de Patroe inia Affonso Pragano, nascido a 
25 de outubro de 1916, no D is l r i c to Federal, ope­
rário, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s ­
t r i c to munic ipa l de Realengo e residência á E s ­
trada de Santa Cruz, 1,539. (Qualificação reque­
r i da . ) 

1.169. Carlos dos Santos (4.469), f i lho de João dos Santos* 
Bu l e e de M a r i a Bule . nascido a 5 de junho de 
4910, no Dsst i i c to Federal , electricistn, casado, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Realengo e residência á r u a Agricola, 22 . (Qua­
lificação requer ida. ) 

1.470. Ely F rambach (4.470), f i lho de Eduardo Frambach 
"~ fi de Eudélina F rambach , nascido a 16 de no* 
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vembro de 1945, no Distr ic to Federai , barbeiro 
solteiro, com domic i l i o eleitoral no distrieto m u ­
nic ipa l de Realengo e residência ã rúa Fonseca, 
140. '.Qualificação requerida. ) 

4.471. João V ianna (4.471), f i lho de S i lv io V i anna e de 
Salnstiana Maria da Conceição, nascido a 2 de 
novembro de 1898, no Estado rio Rio de Janeiro , 
operário, casado, com domici l io eleitoral no d i s -
Iriclo munic ipal de Reateugo' e residência á r u a 
da Liberdade, 6 1 . (Transferencia. ) 

4 .472. Aristóteles dos Santos (4.472), f i lho de Temistoclcs 
Gomes dos Santos e de Álrides Rodrigues Q u i ­
nhões, nascido a 9 de dezembro de 1914, no D i s ­
trieto Federal , comnicreio. solteiro, com domic i l io 
plsiíoral T.t> drstriclo n u r i r l p a ! do Rea".enga e j e -
s-ideneia-á rua Santa GaciLa. 34. (Qualificação-
requerida. ) — 

4.473. Antônio Barbosa da Fonseca (4.473), f i lho de José 
Barbosa da JJora-e da osepha Barbosa da Fonseca, 
nascido a 16 de abr i l dc/1912, uo Estado do Ser ­
gipe, funecionario publica, solteiro, eom domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Realengo e re­
sidência á rua Rangel : Pestana, 52. (Transfe­
rencia .) 

:4.í7í. Rivaíl Maia (4 .474) , ' f i lho 'do . T l i e rap l i ina .de m a r a ­
v i lhas Maia, nascido a 1' de janeiro de 1916, no 
Distr ieto Federa l . ' professor primário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto- munic ipa l de 
Realengo e residência ã rua Sííva Cardoso, 39. 
(Qualificação' requer ida . ) ' 

4.475. Horacio Alves Fe r r e i r a P r i m o (4.175), f i lho de B e -
l isar io Alves Fe r re i ra e de Mar ia Rosa Fe r r e i ra , 
nascido a 30 de agosto de 1805, no-Estado de M i ­
nas Geraes, marceneiro, casado, com domic i l i o 
eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Realengo e r e ­
sidência á Estrada Real de Santa Gruz n. 1.361. 
(Transferencia.) 

£,476. Deoclecro Pere i ra -GUMBCS U .476 ) , . f i lho de J o 3 & 

Francisco Pere i ra e de A n n a , Olegario Gomes, 
nascido a .16 de março., de 1897, no Estado • de 
Minas Geraes, lavrador, casado, com domic i l io 
eleitoral no d i s t r i c to .munic ipa l de Realengo e r e ­
sidência á Estrada, do Retiro id ,281, (Transfe­
rencia ) . 

4.477. Waldemar Rodrigues ( i .â77) . f i lho de Manoel Ro ­
drigues e de Carolina rio Carmo. 'nascido a 2 de 
setembro de 1913, no .D is t r i c to Federá!, operário, 
solteiro, com domicil io• e le i lora l no 'd i s t r i c to m u ­
nic ipa l do Campo. Grande e residência á Estrada 
•Rio-São Paulo ' n . '813. (Qualificação requerida.) 

4.478.. Claudionor Joaquim Ramalho M.478 ) , f i lho de pae 
ignorado e do Amélia da S i l va Soares, nascido a 
24 de outubro ãc 1917, no D i - l r i d o Federal , bar ­
beiro, solteiro,.corri domic i l io eleitoral no d i s t r i ­
eto munic ipal de Realengo i« residência á Estrada 
Rio - São Paulo n . : "4.322. (Qualificarão reque-
: id ' - J -

4.479. Plínio Danaasseno -'i.iTí.-?, f i lho d * F m u i k j n Da-
rnascerio" c de- € la i lo l iaa Damascviio, nascido a 5 
de agosto de 1903,, uo Estado cie São Paulo, c om­
mercio, solteiro, cora domici l io e le i lora l . no. d i s ­
tricto mun ic ipa l ' do .Realengo c. rp-dd«?neio á rua, 

•Dois de Abr i l n. 3 . (Ti-ansi^rencia.) -
4.480. Dominga? da Si lva I W e s (4. íso) , f i lha do Saturno 

Fel ic iano da Si lva e de Mar ia rie O l i ve i ra S i lva , 
nascida a 0 de setembro de i!)ü7, nó Estado do 
Rio de Janeiro, domestica, casaria', com domic i l io 
eleitoral no dislr icto munic ipa l do Realengo e r e ­
sidência na rua do Encanamento n..' <i3'. (Transfe­
rencia.) . . . 

Ív48i. "Ben jamin V ianna ( 4 . 4 8 0 , f i lho de pae ignorado e 
dé Cândida Maria ' da ConcrícRo; nascido a 23 de 
outubro de 1917, rio D is l r i c to Federal , operário, 
solteiro, com. domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de 'Campo Grande ^ 'residência á- r u a Ga.-
pif^o Fel isberfo n. 2-25V 'Qualificação requerida.) 

4.482. Antônio For tunalo P ires 14.1321. f i lho tfè Fortunato 

4.4R-a lUça Gonw- '<H3\ f i iha dv da S i l va Gomes e 
' d e Cieiii.rü,'!'-! .Maria da i . .-MV ' :. nascida a 19 

de jui-.h.i Ou 1917, no Distc- icu Federal, domestica, 
solteira, o n i domic i l io e le i to iul r>a distr icto m u ­
n i pai d«'. Sard-i ,Cruz e i v i - v . i>cia á Estrada de 
Sepet ib i n. 306. (Qualifii-açã.i querida.) 

4 .484. Claudomiro F m v i r u do Couto {í.íüi), f i lho de José 
do douto Í'. IJÜ Carol ina F e i v ; d m Conde, nascido 
a 17 de sel..'inbro de 1913, ao L.-lado do Rio de 
Janeiro, alfaiate, solteiro, com d»:nicilio eleitoral 
no distr icto munic ipa l de R-?aleitRo c residência á 
rua do Retiro ti. 39. (Transfeiv.nda.) 

4 .485. Sy lv io Pere i ra dos santos (4.485), f i lho de Casemiro 
Pere i ra dos Santos e de Maria Rosa da G l o r i a 
V i e i r a Sanlu?, nascido a 17 d? janeiro de 1917, no 
Diétricíc- r e i t - r a l , c-oiruaprHa.-iü, ^LIICUTJ, com do­
mic i l i o elüilnrai no distri-ío inunic-ipai Realen­
go a residência ã rua S i l va Cardoso n. 58. (Qua­
lificação requerida.) 

4 .486. Lucío Ru iz Agu iar (-1.186). f i lho de João da Agaisa 
Martins e de Manuela dos Reis Durmngues, nascido 
a 3 de março de 1890, no Dis l r i c to Federal , em­
pregado federal, casado, com domici l io eleitoral no 
distrieto munic ipa l cie Realengo e residência á rua 
Júlio César n. 2. (Qualificação requerida.) 

-4.4S7, Antônio ManjPdp do Castro ;4. ÍS7), f i lho de Antônio 
Mamede de Castro c de Emi l i ana Nascimento de 
Castro, nascido a 26 de janeiro ci.e 1915, tio D i s ­
tricto Federal , commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no distrieto muni,doa! de Santa Cruz e 
residência á rua Thereza. tíiiristina o. 45, (Qua­
lificação requerida ) 

4 .488. João José Tet\Mi*a Sobrinho '4.4881, filho de Gon-
çaio Josí Teixeira e d? Mar ia Antonia Teixeira, 
nascieo a 2 de ju lho de 1917, no Dislr icto F e ­
deral, lavrador, solteiro, c uri domici l io eleitoral 
no dis lr icto munic ipal de Gunratit ia n residência -
á Estrada Aíaffo A l to numero. (Qualificação 
rpquorida.) 

4.489, Jaymp Coelho Te ixe i ra 589\ f i lho de João L u i z 

4.491. 

5 4.492. 

J-asé" P ires e de íla-ida S imp l i c i a da Conceição, 
nascido a 16 dc ian-rdro- do 1906; uo Estado da 
B a h i a , operário, ESÜteiro; -t^m dajnitdUo eleitoral 
no distrieto- munic ipa l 1 de Santa-Cruz e res idese ia 
â r u a Senador gamara u . &í. (Qualuicaç-ão regue-? 
tida.); 

Te ixe ira o do Maria Coelho Teixeira, nascido a 1 
de dezembro de 1916, nn ftUiricto Federal, com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de GuaraMha e re-idenc-ia á E s ­
trada do Matto Alto sem numero. (Qualificação 
requerida. ? 

4,490. L i zardo Paes Camargo (4.490). f i lho de Mar ia F o r t u -
n a l a da Qniroição, nascido a. 30 de ogoj>h) de 1880, 
3?o Dis l r iehj Federal , comniercianle, solteiro, com 
domici l io í-leitoral no dis lr icto munic ipa l d e G u a -
ra l iba e rrsi i lencia rra Pedra da Guai 'a l iba . (Qua­
lificação requerida.) 

Antônio Rodrigues Portugal [i. 491), f i lho de Antônio 
da Si lve ira Portugal a d.' A lmot ina Maria Rodr i ­
gues, nascido a 26 de outubro de 1914, no D i s ­
tricto Federal,-commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no dis l r ic to munic ipa l de Guaratiba e re-, 
s i l e n c i a á rua Barros da Alarcão MG. (Qual i ­
ficação i-f^up-zida.) 

Osnn l i o N<ié Dias (4.4S2), f i lho dc --iaé D i a ; a do 
Magdaiena A'oá Dias, nascido a 12 de maio de 
1908. no D'sfricío .Federal, operário, solteiro, com 
domici l io c-bdUirül no distr ic io munic ipal de G.\xz.-; 

ra l iba c rcsidOTcia á Estrada do fcaíruz sem n u ­
mero . 'Qualificação requerida.) 

4.493. Geraldo Salvai erra (4.493), filíio de P l in io Alves de 
Assumpção, Salvaterra e de Rosa Francisea da 
Si lva, nascido a 15 de maio de .1915, no Distr ic to 
Federa), commercio, solteiro, com domici l io •elei* 
fora! uo districto munic ipa l de Guara.tibã" e r es i ­
dência na Pedra da Guara t iba . (Qualificação r e ­
querida.) 

4.494. Pedro Pinto das Chagas (4.Í91), f i lho de Sebastião 
Pinto das Chagas e de Maria- Rita dã Conceição, 
nascido a 0 de ju lho de 1915, no- Estado do R io 
de Janeiro, commercio, solteiro; com' domic i l i o 
•.deiforal no ífisti ícto mu-nicipal.de .Campo Grande 
p residí-id^ -V r r a Irac?raa v.. - ('Qúalificaçlfl' 
l'i'-.3tl('l-sda.) -. 

4.495. JO'-R,'C dns Sa:iUv Biüè (4.495), íilhp da JQ-IO dos S a n ­
tos Bu l i . . o dr- .Maria Bule cia Conceição, naseido a 
10 dc seLcmbro de 1912, no Distr ic to .Federal, ope i 
r io , solteiro, cora domic i l io eleitoral p.a âisísiçtct 
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4.498. 

4.500. 

4.501. 

mun ic ipa l de Realengo e residente á rua Doze de 
Fevere iro som numero . (Qualificação requerida.) 

-Í.49G. Carmelindo Te ixe i ra Bi t tencourt (4.496), f i lho de 
, Francisco Te ixe i ra Bi t tencourt e de Joanna F r a n ­

cisca da Si lva, nascido a 10 de ju lho de 1901, no 
Distr icto Federal, commercio, casado, com domi ­
c i l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Campo 
Grande e residência á Estrada do Lameirão n u ­
mero 105. (Qualificação requerida.) 

%.497. L ino Ignacio de A lmeida (4.497), f i lho de Álvaro 
Ignacio de A lmeida e de Agueda Franc isca de 
Almeida, nascido a 9 de fevereiro de 1910, no 
Distr ic to Federal , operário, solteiro, com domi ­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Realengo 
e residência á r u a das Artes n . 2 . (Qualificação 
requerida.) 

AWa Mart ins de Ol ive i ra (4.498), f i l ha de Marciano 
Mart ins do Ol ive i ra e de Mar i a Leitão de Ol ive ira , 
nascida a 30 de janeiro de 1911, no Estado do Rio 
de Janeiro, operaria, solteira, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Realengo e r e s i ­
dência á r u a dos Açudes n. 10. (Qualificação r e ­
querida.) 

Esmar Domingos da S i lva (4.49.9), f i lha de Leonidio 
Ribeiro da S i l va e de Dionys ia Ribeiro da S i l va , 
nascida a 19 de setembro de 1910, no Distr ic to 
Federal, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Realengo e residência á 
rua Doze de Fevereiro n. 206. (Qualificação re ­
querida.) 

Manoel Palhares (4.500). f i lho de Manoel Palhares 
e dc Irine Seia Palhares, nascido a 2 de abr i l de 
1910, Distr ic to Federal , commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Rea­
lengo e residente á rua do Commercio, 42. (Qua-

.- lificação requerida, B . E . ) 

José Domingos da Si lva, (4.501), f i lho de D o m i n ­
gos, ria Si lva e de Rosa Mar ia da Conceição, nas­
cido a 19 do março de 1905, em Nova"iguassú, 
Estado do Rio, commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Realengo e 
residência á rua 12 de Fevereiro, 123. (Qual i ­
ficação requerida. ) 

Antenor Pereira (4.502), f i lho de Antônio Pere i ra e 
de Rosa Mar ia da Conceição, nascido a 5 de j a ­
neiro de 1902, Estado do Rio de Janeiro, com­
mercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Campo Grande e residência 
á rua V i u v a Dantas, 215. (Qualificação reque­
r ida . ) 

4.503. João Gomes de Abreu (4.503. ) , f i lho de João G o ­
mes, cie Abreu Coelho e de Ludov ina de Jesus, 
nasc ido .a 23 de janeiro de 1902, Estado do Rio 
de Janeiro, operário, casado, com domici l io e le i ­
toral no distr icto munic ipa l de Campo Grande e 
residência á estrada de Santa Cruz sjn, Campo 
Grande. (Qualificação requer ida. ) 

L u i z Gomes Orphão (4.504), f i lho de Manoel G o ­
mes Orphão e de Mar ia de Souza Gomes, nascido 
a 2 dc abr i l de 1910, Estado do Rio de Janeiro, 
lavrador, solteiro, com domici l io e le i tora l 'no d i s ­
tricto munic ipa l de Campo Grande e residência 
á r u a Te ixe i ra Campos s|nj, Campo Grande, 
(Qualificação requerida. ) 

Dja lma de Carvalho (4.505). f i lho de Honor io José 
de Carvalho e dc Mar i a da S i l va Carvalho, nas­
cido a 26 de fevereiro de 1915, Dis t r ic to Fede­
r a l , ' lavrador, solteiro, com domici l io eleitoral no 
di=tricto munic ipa l de Campo Grande e residên­
cia á Estrada dos Coqueiros, s jn . (Qualificação 
requerida..) 

Roque da S i l va (4.506), f i lho de Alfredo Migue l da 
Si lva e de Cândida Mar ia da Conceição, nascido 
a 17 de janeiro d3 1917, Distr ic to Federal , ope­
rário, solteiro, com domic i l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipa l de Realengo e residência a rua 
Souza Barata, 112. (Qualificação requer ida. ) 

.502. 

4.504. 

1.505. 

1.506. 

(.507. Joaquim Gomes Orphão (4.507), f i lho de -Manoel 
Gomes Orphão e de MarTü de Souza Gomes, nas­
cido a 8 de abr i l de 1 9 1 1 , Estado do Rio de J a ­
neiro, operário, solteiro, com domici l io eleitora! 
no distr icto mun ic ipa l de Campo Grande e resi» 

.508, 

1.509. 

4.510. 

4 .511. 

4.51S 

4.513. 

4.514. 

4.515. 

4.516. 

4.517. 

4..518. 

4.519. 

4 .520. 

d_encia á rua Capitão Fel isbino s|n. (Qualif ica-
eao requer ida. ) 

Eu f l a v i o Theodoro da Fonseca (4.508), " f i lho de 
Laude lmo/Theodoro da Fonseca e de Mar ia de 
A lme ida Fonseca, nascido a 29 de Outubro dí 
1910, D i s t r i c t o Federa l , empregado na Compa-
nhia Cáes do Porto, solteiro, com domicil io elei­
tora l no distr icto munic ipa l de Realengo, e resi­
dência á Praça da Fé n . 11. (Qualificação rc-
querida. ) 

Sebastião F i r m i n o de San fAnna (4.509), f i lho na­
tura l de Antonia. F laus ina da Conceição, nascidí 
a 10 de dezembro de 1911, Distr ic to Federal, ope­
rário, solteiro, com domicílio eleitoral no d is t r i ­
cto munic ipa l de Campo Grande e residência á 
r u a Itagiba, 18, V i l l a Kosmos. (Qualificação re­
quer ida. ) 

Antônio Gomes-de Azevedo, (4.510), f i lho natural 
de Marce l l ina Mar ia da. Conceição, nascido a 20 
de outubro de 1885, Distr ic to Federai , lavrador, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Guarat iba a residência á rua Capoeira 
Grande s|n. (Qualificação requer ida. ) 

José de Ol ive i ra (4.511), f i lho natura l de Clemen­
t ina ftosa da Conceição, nascido a 21 de novem­
bro de 1914, Distr ic to Federal , lavrador, solte i* 

, ro, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Guaratiba. e residência á estrada da Pe ­
dra s|n. (Qualificação requerida. ) 

Eutrop io Soares da S i l va (4.512), f i lho de Manoel 
Soares da S i lva e de E v a Mar ia do Rosário, nas­
cido a 24 de ju lho de 1913. Estado.de Minas G e ­
raes, funecionario munic ipa l , solteiro, com domi ­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Campo 
Grande e residência á avenida Césario de Mello, 
s jn. (Qualificação requerida. ) 

Manoel Marques da Costa (4.513), f i lho natural de. 
Perc i l i ana Thereza de Jesus, nascido a 30 de de­
zembro de 1917, Distr icto Federal, operário, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i ­
c ipal de Campo Grande e residência á estrada de 
Inhoahyba, 789. (Qualificação requer ida. ) 

Arist ides Pereira da S i lva (4.514), f i lho de L iberato 
Pere i ra da Si lva e de Cesaria Mar ia da Conceição, 
nascido a 16 de outubro de 1909, no Estado do 
Alagoas, agrimensor, solteiro, com domic i l io e l e i ­
toral no districto munic ipa l de Campo Grande e 
residência á rua Guampá. 26. (Transferencia. ) 

Manoel Fortunato da L u z (4.515), f i lho de Manoel 
Fortuuato da Cunha e de J u l i a Mar ia Thercsa, 
nascido a 2 de fevereiro de 1903, no Estado do 
Rio de Janeiro, operário, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l dc Campo G r a n ­
de e residência á rua Iguarassú, sem numero. 
(Qualificação requerida. ) 

Nor i va l Rodrigues (1.516), f i lho de José Bernardo 
Rodrigues e de Sanstenin de Souza Rodrigues, nas­
cido a 13 de outubro de 1916, no Distr ic to F e ­
deral, commerciario, casado, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Realengo e residên­
cia á rua do Lúcio, 433. (Qualificação reque­
r ida . ) 

Domingos Carneiro Lucas F i l ho (4.517), f i lho de 
Domingos Carneiro" Lucas e de Mar ia da Fonseca, 
nascido a 10 de abr i l de 1910, no Distr ic to F e ­
deral, operário, solteiro, com . domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Realengo .o. residência 
á rua do Lúcio, 117. (Qualificação requerida. ) 

Ben jamin Rodrigues Pere i ra (4.518), f i lho da L u i z 
Rodrigues Pere i ra e de Cecília Pere ira , nascido a 
25 de janeiro de 1898, no Estado do Rio de J a ­
neiro, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Realengo e residência á 
r u a dos Açudes, 34. (Qualificação requerida. ) 

Antônio Benedicto Garc ia (4.519), f i lho de Benedicto. 
Joaquim Garc ia e de Mar i a Margarida da Concei­
ção, nascido a 14 de fevereiro de 1911, no Estado 
do Rio de Janeiro, operário, solteiro, com domic i ­
l io eleitoral no districto munic ipa l de Santa Cruz 
e residência á avenida Are ia Branca, 416. (Qual i ­
ficação requerida. ) 

Francisco Te ixe ira da Si lva (4.520), f i lho de Júlio 
Te ixe i ra da S i l va e de E m i l i a da S i l va Soé, nas-
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cido a 19 de abr i l de 1907, no Distr ic to Federal, 
mecânico, solteiro, com domicílio eleitoral no día-
tr icto munic ipa l dc Realengo e residência á ruá 
Estevão, 93. 

Zn l imra do Cèo ( 4 . 5 2 0 , f i lha do João Salazar e da 
Mar ia Aurora das Santos, nascida a 3 de agosto 
de 1917, no Dis lr icto Federal , domestica, solteira, 
com domici l io eleitoral na districto munic ipa l dô 
Realengo e residência a r u a dos Açudes, 52. (Qua­
lificação requerida.] 

Francisco Januário (4-522), f i lhe de Jnst in iano J a ­
nuário da Conceição e de Clara K a r i a da Conceição, 
nascido a 17 t e selem oro de 1903, no Estado de 
Minas Geraes. motorista, casado, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Realengo e r e ­
sidência á rua Gvajuv i r i i , 46, t>. i. (Qualificação 
recuer ida, ) 

Catholino de Mattos (4.523), f i lho de Joaquim do 
Mattos e de Josephina Mar ia de Mattos, nascido a 
15 de julho de 1915. no Estado do Rio de Janeiro 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Realengo c residência á rua 
Geres, 106. (Qualificação requerida. ) 

l ienedi:to Meu enes (4.524), f i lho do Eu-ronio Ale-
e da Leopold ina de Menezes, nascido , i S de 

ju lho de 1910, no Distr ic to Federal , coramercio, 
solteiro, com domici l io eteitoral no d i s t r i c i o ' m u ­
nicipal de Realengo e residência á, rua Julío Ce-
«=ar. 3 i . (Qualificação requerida. ) 

Mi l ton H animes (4.525), f i lho de João flamines e de 
Mnrior Hammes. nascido a 17 de a b r * d e 1914, no 
Distrieto Federal , commercio, solteiro, com d o m i ­
ci l io eleitoral no districto mun ic ipa l de Realengo 
e residência à rua Estevão. 5. (Qualificação re­
querida.) 

V i ta l Sayão (4.526), f i !ho_de Norberto Sayão o de 
Francisca F r i a s Sayão, "nascido a 8 de agosto de 
1908. no Estado do Rio ds Janeiro, operário, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no distrieto m u n i ­
cipal de Realengo e residência á r u a Si lva Car­
doso, 300. (Qualificação requer ida. ) 

L u i z Santanillo da Costa (4.527), f i lho de Oscsr No­
gueira da Costa e de L u z i a Santanil lo da Costa, 
nascido a 13 de maio de 1910, no D is l r i c to F e ­
deral, commercio, solteiro, com domic i l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Realengo e r es i ­
dência á rua Curi tyba, 44. (Qualificação reque­
r ida. ) 

Doreelina Teixeira dos Santos (4.528), f i lha de Antô­
nio dos Santos F i l h o e de Anton ia Te ixe i ra dos 
Santos, nascida a 18 de junho de 1913, no D i s ­
tricto Federal, domestica, solteira, com domic i ­
l io eleitoral no dis lr icto munic ipa l de Realengo a 
residência á r u a Japaratuba," 139. (Qualificação 
requerida.') 

Iracema Sylvestre de Souza (4.529), f i lha de Antônio 
Sylvestre de Souza e de Ade l ia Sylvestre de Souza, 
nascida a 22 de maio de 1902, no Distr icto F e ­
deral, domestica, casada, com domiei l io eleitoral 
no distrieto munic ipa l de G=impo Grande e r e ­
sidência á rua Comary, 203. (Qualificação reauc-
r i da . ] 

Jo&é CnrcDso d a Silva í ̂ . 5301. f i lho íe Re f ina Ma­
ria ca Gcissc içr.o. an.seido s. 2S da j j i i n n d^ 1907, 
nu Dis lr icto redera l , lavrador, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Campo 
Grande e residência á estrada do Rio da P r a i a 
do Cabuçri, sem numero . (Qualificação rpqua-
r ida . ) 

Joaquim Carlos Clemente (4.531), f i lho do Jusí Car­
los Üomente e de F.lisa Carlos Clemente, na = cido 
a 22 de junho de 1909, no Dis t r ic to Federa!, ope­
rário, casado, com dcnneilíc e le i lora l no di* tr ieta 
inundcirial de Realenga e rcsidejicíi á rua S c l 
A marca , 32. [Qualificação recuer ir la . ) 

Manoel da Silva. Guinsorâos"<4.5â2>, U lho d-? Cario? 
da Si lva GuimaiScs e cie Amélia .Maria M a g a ­
lhães, nascido a 19 de outubro de 1910 na E s ­
tado do Rio rie Janeiro. lavrador. so!U>>;- com 
domici l io eleitoral nu districto mun ic ipa l de íioa-
Jer;go e residência á estrada Real de S a t m Cruz 

(Transferencia.) 517. 
.Célia Bastos Mart ins (4.533), f i l ha de José L u i z M a r ­

tins e de Leonor Bastos Mart ins, nascida a ao da 

jane i ro de 1916, no Disto-Mo Federal , estudante, 
solteira, com domie i l i o eleitoral no di3Íricto m u ­
n i c ipa l de Realengo e residência á rua Estevão, 
100. (Qualificação requerida. ) 

*.534. Luiz Alves P inhe i ro (4.534), f i lho de Evar is to Alves 
P inhe i r o e de Helena de MeíJo P inhe i ro , nascido-
a 15 de janeiro de 1890, no Distr ieto Federal , ope­
rário, casado, com domici l io eleitoral no distr ieto 
mun ic ipa l de Campo Grande e residência à r u a 
eamaryj 203. (Qualifiesçüo requer ida . ) 

4 . 535 . José Caetano da S i l va (4.535), f i lho de Carlos Cae­
tano da, S i l va e de Áurea Jfendes da Si lva, nascido 
a & de sotamfcro de 1917, nc Estado dc R io do 
Janeiro, lavrador, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Campo Grande e r e s i ­
dência á estrada dos Caboclos, sem numero, em 
Campo Grande. (Qualificação requerida. 1 ) 

4 .536. Oswaldo Antônio da S i lva (4.536), f i lho de Benedicta 
Antonia da Si lva , nascido a 2 de novembro de 
1912, no Distr ic to Federa l , commercio, solteiro, 
com domici l io e le i tora! no districto munic ipa l de 
Campo Grande e residência á r u a Catira, 39, C. 
Grande, (Qualificação requerida. ) 

5.537. Américo V i e i r a (4.537), f i lho de RaymuEdo V ie i ra e 
de Margar ida Franc isca ds Jesus, nascido a 19 de 
março de 3895, em Campo3, Estado do Rio de J a ­
neiro, operário, casado, eorn domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Santa Cruz a residência á 
rua Barão do Ladar io , 54, Santa Cruz. (Qual i f i ­
cação requerida. ) 

4 .538. Margar ida Queiroz Hermida (4.538), f i lha de Miguel 
F e l i s Daás e de Eremi ta de Queiroz Daás, nas­
cida a 20 de agosto de 1909, no Estado do Ceará, 
domestica, casada, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Realengo e residência á rua 
dos Açudes, 114 em Bangd . (Qualificação reque­
r ida . ) 

4.539. Joaqu im Vasconcellos Gid (4.539), f i lho de José Ba­
ptista Cepedo Cid e de, Ermel inda Jujia Valente 
Cid, nascido a 8 de outubro de ÍS93, ao Estado 
de Minas Geraes, medico, casado, com domicilio 
eleitoral no distrieto munic ipa l de Realengo e re­
sidência á rua Estevão, 39, em Bangú. (Qual i f i ­
cação requer ida. ) 

4.540. Adelaide Fernandes Vare l la (4.540), .filho dé José 
Vare l la e de Dolores Fernandes, nascido a 17 de 
junho de 1915, no Distr icto Federal , domestica, 
solteira, com domic i l io eleitoral no distrieto mu­
nic ipa l de Realengo e residência & rua Bel isarfo 
de Sousa, 48, em Realengo. (Qualificação reque­
r ida . ) 

'4.641.. Faust ino de Azevedo Cunha (4.541), f i lho de Thiago 
de Azevedo Cunha e de E l i s i a r i a Joanna Mar ia 
Barreto, nascido a 28 da janeiro de 1912, no D i s ­
l r ic to Federal, operário, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l dc Realengo e re­
sidência á estrada do Viégas, 4, em Bangú. (Qua­
lificação requerida.) 

4.542. Manoel Antunes Dias (4.542), f i lho de Francisco 
Antunes Corrêa e de Mar i a L u i z a i o Paraíso, nas­
cido a 5 de abr i l cie 1914, no Estado do Rio de 
Janeiro, lavrador', solteiro, rom domic i l i o «Peitoral 
nc- distr icto munic ipa l Je Realengo e re= Edencia A 
estrada do Realengo, 342-A, em Realengo. (Qua­
lificação requerida. ) 

4.543, Carlos Salvatori (4.543), f i lho de Pedro Salvalor i e. 
de Anna Salvatori , nascido a 29 de março de 1882, 
na Itália, sapateiro, casado, com domic i l io eleito­
r a l no íistricto mun ic ipa l de Beslengc», e residên­
c ia a rua Tintureiros, . 75, em Bangú. [Transfe­
rencia .) 

l . ík í . Anna no1 o Durão 'de Andrade* '4.544), f i lho da Augusto 
Durão de Andrade e ds Josopíiina. Te ixe i ra de 
Andrade, nascido, n 13 de abri l 1S08, no Es ­
tado do Ftio de Ta ti ei r o, lavrador, solteiro, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Rea­
lengo e residência á estrada Rio-São Pauio. 2*607, 
em Bangú. (Transferencia. ) -

-£.-545. José Fer re i ra da S i lva (4.545), f i lho de Manoel José* 
da S i lva e de Mar ia Rosa da Conceição, nascido a 

.19 de março de 1905, no Estado de Pernambuco, 
typographo. casadOj com domic i l i o e le i toral m> d i s * 

Confere com o Ori g i n a 
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tr icto munic ipa l de Realengo © residência á rua 
G e n . Raposo, 9, em Realengo. (Transferencia. ) 

A.546. Ornar Pinheiro de Andrade (4.546), f f io de Ete l v ina 
P inheiro , nascido a 15 de fevereiro de 1916. no 
Distr ic to Federal, commercio, solteiro, com domi ­
c i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Realengo 
e resideneia a r u a Agrícola, 11. (Qualificação 
requer ida. ) 

'4.547. Joaquim Gama da S i l va (4.547). f i lho de Sylvestre 
Gama da S i l va e de E m i l i a Gama Virgínia, i n ­
cido a 7 de dezembro de 1915, no Estado de A l a ­
goas, emnregado no comniercio, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Campo 
Grande e residência á rua Fer re i ra Borges, 6, G. 
Grande. (Qualificação referida.*< 

Í.548. Nelson L i m a (4.548), f i lho de L u i z a Antonia da Si lva , 
nascido a 2 de agosto de 1912, no Distr ie tc F e ­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral n B 

districto munic ipa l de Campo Grande e residência 
á estrada do Cabuçú, sem numero, em Campo 
Grande. (Qualificação requer ida. ) 

g.549. JoSo.de Paula Soares (4.549), f i lho de Manoel de 
Pau la Soares e de Mar ia das Dores, nascido a 27 
de junho de 1902, no Distr ic to Federal , operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Guarat iba e residência á estrada da Pe ­
dra sem numero, Guarat iba . (Qualificação re­
quer ida. ) 

?elo escrivão, João Aguiar Júnior. 

EDITAES DE TRANSFERENCIA 
Primeira Circumscripção 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 
(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e 

São Domingos) 
Jnla Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escriiwo — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 
Faço publico, para fins do ar t . 69, §.'2° da le i 48, de 4 

de maio de 1935, que por este Cartório e Ju izo da 3 ' Zona 
Eteitoral, estão sendo processados os pedidos de transferencias 
dos seguintes cidadãos : 
1.366. Joviniano José de Casti lho, inscripcão n . 7.031, t i ­

tulo n . 7.270, f i lho de João José de Castilho, nas­
cido a 28 de abr i l de 1899, no Distr ic to Federal , 
solteiro. (Foi transferido e.m 14 de ju lho de 1934, 
de S . Christovão para San fAnna e. actualmente 
pede sua transferencia para a 3* Zona, Sac ra ­
mento.) 

1.367. Manoel Faust ino de Ol iveira, inscripcão n . 7.370, f i ­
lho de Faust ino Manoel de Ol ive ira, nascido a 28 
de agosto de 1906, em Magé, no Estado do Rio, 
funecionario munic ipa l , solteiro. (Transferencia 
do t itulo eleitoral n . 851, da 3* Zona, antiga (Co­
pacabana), para a 3* Zona, Sacramento.) 

1.368. Joaqu im. Augusto da Costa, inscripcão n . 2.246, f i ­
lho, de Augusto da Costa, nascido a 7 do outubro 
de 1885, no Distr ic to Federal , funecionario pubíi-

• co, casado. (Transferencia do t i tulo eleitoral n u ­
mero 6.695, da 5* Zona (Ti juca) para a 3" Zona, 
Sacramento.) * 

1.369. Assel ino Ferre i ra , inscripcão n . 3.625, f i lho de José 
Ferre i ra , nascido a 26 de outubro de 191 í, no D i s ­
tricto Federal, estudante, solte iro. (Transferencia 
do t itulo eleitoral n . 4.0Ó0, da 9 a Zona (Realengo), 
para a 3* Zona, São Domingos. ) 

1.370. Armando Nunes Alves, inscripcão n . 11.798, f i lho de 
José Nunes Alves, nascido a 22 de fevereiro de 
1913, no Disteicto Federal , typographo, solteiro. 
(Transferencia do t i tulo eleitoral n . 11.066, da 6* 
Zona (Andarahy), para a 3* Zona, Santa Rita. ) 

1.371. Francisco Machado Coelho Júnior, inscripcão nume­
ro 8.778, filho de Francisco Machado Coelho, nas­
cido a 1 de maio de 190€> no D is t r i c to Federa l , 
operário, solte iro. (Transferencia do t i tulo eleito­
ra l n. 8.716, da 2* Zona (Santo Antônio], para 
• a- 3 ' Zona, São Domingos. ) 

1.372. Nerses Reis Alves, inscripcão n . 3.662, f i lho de João 
Bento Alves, nascido a 11 de abril de 1904, no Dis­
tricto Federal, funecionario municipal, casado. 

(Transferencia do t i tulo eleitoral n . 1.531, da b% 

Zona (T i juca) , para a 3" Zona, São, Domingos. ) 
1.373. João da Costa Miranda, inscripcão n . 726, f i lho de L u i z 

Costa Miranda, nascido a 3 de maio de 1903, em 
Pa lme i ra dos índios, Alagoas, funecionario publico, 
casado. (Transferencia do titulo eleitoral n . 708, 
da 2* Zona, antiga (Glor ia) , para a 3 a ' Zona, São 
Domingos. ) 

1.374. José das Chagas Ferre i ra , inscripcão n . 12.,064, f i lho 
de A r t h u r Risterd im Ferre i ra , nascido á; 18 de maio 
de 1894, no Distr ic to Federa l , funecionario'publí*-' 
co, casado,, (Transferencia do t i tu lo eleitoral n u ­
mero 40.444, da 1' Zona (São José), para à 3 a Zon i , 
Sacramento. ) ' •';.' 

1.375. Antônio Rüfino S i l va , inscripcão n . 4.808, f i lho do 
Bu f ino Gamara da Si lva, ijascido a .Í2!"de j u n h o , 
de; 1880, em Guaranfiuns, Pernambuco,.fünccibna- ' 
rio' publ ico, casado! (Transferencia dó t i tulo e le i ­
toral n . 3.396, da 1" Zona, antiga (S .Jpsé ) , para 
a .3* Zona; Sacramento.) : ' 

1.376. übaldo Augusto Borges, inscripcão. n . -í.072. f i lho de 
Zachariás Augusto Borges, nascido a 16' de m a i o , 
de 1902, no Distr icto Federal , casado.": (Transfe­
r e n c i a d o t i tu lo eleitoral n . 3.926, da 3" Zona, a n ­
t iga (Lagoa), para a 3* Zona. São Domingos. ) 

1.377. Inanhiny da Si lva Caldas, inscripcão n . 3.082, f i l h o -
de José da S i lva G. Sobrinho, nascido a .13 de de­
zembro de 1905, no Distr ic to , Federal , funeciona­
r i o publico, casado. (Transferencia do t i tu lo e l e i ­
toral n . 2.513, da 1" Zona (Candelária),'para a ' 
3-VZoiiá, Sacramento,..) 

1 .378. Ave l ino Manoel Alves, inscripcão n . 3.58Ò, f i lho de 
JMãnoel Alves, nascido a 19 de março de 1883, no 
Estado do Rio, operário, solte iro. (Transferencia 
do t i tulo eleitora] n . 3.580, de 11* Zona (Meyer), 
para a 3* Zona, Santa R i ta . ) 

Distr ieto Federal , aos 21 de ju lho de 1936. — Pelo es­
crivão, Maurício Teixeira de Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL •••• 

(Districtos municipaes de. Santa Rita, Sacramento e 
São Domingos) 

luiz —• Dl. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — : Dr, Carlos Waldemar de Figueiredo 

De ordem d o - D r . Ju i z da 3*. Zona E le i tora l da i' Gir-t 
eumscrípção cio Diátricfo Federai, faço publico para conhe­
cimento dos interessados, que foram deferidos os pedidos de 
transferencias e mandados rest i tu i r os titulou eleiloraes dos 
seguintes cidadãos: 

1.201, Pedro Celestino Junque i ra (5.986,, f i lho 'de Joaqui.n 
Junqueira , nascido a 18 de janeiro de 1893, Es t s - ' 
dO do Rio de Janeiro, funecionario publico, casado 
e 'residência' á rua General Câmara n . 130. (F;>í 
transferido em 4-7-34, da Glor ia para SanfAnna e 
actualmente pede *na transferencia para-'a 3" Zona, 
São Domingos — Título n . 4.781.., 

1.250. B raz V ic tor ino Te ixe i ra (924), filho dc Fernando José 
Te ixe i ra , nascido a 3 de fevereiro de 1885, no Es­
tado do Rio, funecionario publico, casado e resi­
dência á rua Theophi lo Ol toni n . 120, sob. 
(Transferencia do titulo eleitoral n . 892, da 2* 

Zona antiga, Glor ia , para a 3" Zona, São Domin­
gos.'! 

1.251. ManoeLJoaqu im dos Santos (2.18o;, f i lho de Leoca-
dio Manoel Jesus, nascido a 23 de novembro de 
1912, em Alem Parahyba, Estado de Minas Geraes. 
commercio, solteiro e residência á rua do Acre firt. 
(Transferencia do -titulo eleitora! n . 2.092: da 12 , : 

Zona, Piedade, para a 3* Zona. Santa Rita.) 

1.25-2. Alberto P in to de S u r r a i (8.618), f i lho dl. João Pinto de 
Souza, nascido a 2'j òv aga-to rie 189'.;, ap Districto 
Federal , comrriercio, solteiro e residência á rua 
Senhor dos Passos n . «290-1*. vTransferencia. d.) 
t i tulo eleitoral ,u - , 7.935. da i l Znim antiga, Es­
pir i to . Santo, para a 3* Zona, NicTüini-ntu,) 

Í.253. Geraldo Lea l (712). f i lho de Manoel Gomes Leal , nas­
cido a 10 de maio de 1909, em Valença, Estado de 
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Rio, operário, solteiro e residência á r u a da Con­
ceição n . 128. (Transferencia do t i tulo eleitoral 
n . 712, da 11* Zona. Inhaúma, para a 3 ' Zona. 
Santa Rita.) 

i S . S B i . Saívador Medeiros (13.062), f i lho da Santo Madeira, 
nascido a 18 de ju lho de 1898, no Distr ic to F e ­
deral , funecionario publico, solteiro e residência 
á r u a do Costa n . 8. (Transferencia do t i tulo e l e i ­
toral n . 12.549, da í* Zona, Candelária, para a 3» 
Zona, Santa Rita.) 

ç £ , 2 5 5 , José Francisco de Salles (409), f i lho de Antônio F r a n ­
cisco de Salle.s, nascido a 3 de outubro de 1897, ein 
Canhotinho, Estado de Pernambuco, operário, ca ­
sado e residência á rua do Núncio n . 63, sob. 
(Transferencia do t i tu lo eleitoral n , 396, da 14a. 
Zona, Realengo, para a 3* Zona, Sacramento.) 

l i . 2 5 6 . Vicente Caruso (8.510), f i lho de Domingos Caruso, 
nascido a 15 de fevereiro de 1905, no Distr ic to F e ­
deral, funecionario publico, solteiro e residência 
á rua dos Andradas n . 69. Transferencia do t i ­
tulo eleitoral n . 7.754, da 4 a Zona antiga, Santa 
Anna, para a 3 a Zona, São Domingos. ) 

(1 ,237. Dau.aso Antune3 Marinho (1.461), f i lho de Antouio 
Antunes Marinho, nascido a 25 de novembro de 
1878, em Araruama, Estado do Rio de Janeiro , 
funecionario publico, casado e residência á rua do 
Acre n . 30. (Transferencia do t i tu lo eleitoral n u ­
mero 953, da 4* Zona antiga, San fAnna , para a 3" 
Zona, Santa Rita.) 

[1,258. Jorge Mar ia Hal l i er (340), f i lho de Theodoro Mar i a 
Hal l ier , nascido a 18 de outubro de 1884, no D i s ­
tricto Federal, electricista, casado e residência á 
rua Camerino n . 23 . (Transferencia do t i tulo e l e i ­
toral n . 3.213, da 12 a Zona, Irajá. para a 3*- Zona, 
Santa Rita.) 

J * 2 5 9 . José Aratijo da S i l va (1.004), f i lho de João Justit io 
da Silva, nascido a 8 de fevereiro de 1908, em 
Goyanna, Estado de Pernambuco, pel ie ia do Cáes 
do Porto, casado e residência á r u a da Conceição 
n . 41- sob. (Transferencia do t i tulo eleitoral n u ­
mero 1.194, da 6 a Zona, Copacabana, para a 3* 
Zona, Sacramento.) 

"i.250. João Pereira da Silva»Santos (5.169), f i lho de Pedro 
Pereira da S i l va Santos, nascido a 23 de ju lho de 
1896, Estado do Rio, funecionario munic ipa l , so l ­
teiro e residência á rua Regente Feijó n . 50-sob. 
(Transferencia do t i tu lo eleitoral n . 3.507, da 4" 
Zona antiga, Esp i r i t o Santo, para a 3 a Zona, S a ­
cramento.) 

1.261. Sebastião Bosco Te ixe i ra (6.083), f i lho de João F r a n ­
cisco Teixeira, nascido a 3 de ju lho de 1887, E s ­
tado do Rio de Janeiro, commercio, casado e r e s i ­
dência á rua Regente Feijó n . 112. Transferencia 
do titulo eleitoral n . 9.547 da 2 ' Zona antiga, 
Gloria, para a 3 a Zona, Sacramento. 

1.262. «Nilo Passo (18.395), f i lho de Antônio Manoel dos 
Passo, nascido a 14 de janeiro de 1904, no D i s ­
tricto Federal, funecionario publico, casado e r es i ­
dência á rua do Acre a . 19, (Transferencia rio t i -
iu.o eleitoral u . 20.833 da I a Zona, Candelária, 
para a 3* Zona, São Domingos.) 

Í .263. Carlos Sebastião dos Santos (484), f i lho de José J a ­
cintho dos Santos, nascido a 2 de março de 1912, 
no Districto Federa! , funecionario do L loyd , sol­
teiro e residência á avenida Rio Branco n . 48-
sob. "(Transferencia do t i tu lo eleitoral n . ' l . : t i Ju 
12a Zona, Irajá, para a 3 a Zona, São Doming-os.) 

4-254. Vespasiano de Moraes Caldas (207), f i lho de Lticsr 
Matheus Caldas, nascido a 27 de maio de lcJ*JQ. nc 
Estado de Alagoas, funecionario publico, solteiro e 
residente á rua Camerirto n. 62. (Transferencia do 
t i tulo eleitoral n. 754 da 5." zona (São Christovão), 
para a 3." zona (Santa Rita.) 

Í.260., A r i s tho Denes de Pau>s (8.705), f i lho de Antonic 
Francisco de Paula, nascido a 14 de maio de 1906, 
no Estado do Rio, funecionario munic ipa l , solteiro 
e residente a rua Fe l ippe Nery n. 10. (Transferen­
c i a do t itulo eteitoral n . 6.011 da 6." zona (Enge­
nho Velho) para a 3.° zona (Santa R i ta ) . 

1.266. Hildegardo de Souza V ic tor ino (9.230), f i lho de Car ­
los Victor ino, nascido a 15 de maio de 1912, no 

D is t r i c to Federal, eoremereio, solteiro e residenle 

á r u a Senhor dos Passo3 n. 72, (Transferencia do 
t i tu lo eleitoral n . 8.912 da 5." zona (São Chr is to ­
vão) , para a 3. 3 zona (Sacramento). 

1.267. Manoel F e l i x V i e i r a da S i l va (204), f i lho de F e l i z 
V i e i ra , nascido a 1 de dezembro de 1875, no D i s ­
l r i c to Federal , funecionario publico, casado e r e ­

s idente á rua General Gamara n. 205, sobrado. (Fo i 
' transferido em 5 de ju lho de 1934 do Realengo para 
Inhaúma e actualmente pede sua transferencia 
para a 3.a zona (São Domingos}, t i tulo n. 280.) 

1.268. Mario P imenteU(1 .514 ) , f i lho de Saint Cla i r P i m e n -
tel, nascido a 15 de abr i l de 1906, no Distr ic to F e ­
deral, funecionario publico, casado e residente á 
rua Leandro Mart ins n . 20. (Transferencia do t i ­
tulo eleitoral n . 1.542, da 7. a zona (Inhaúma), para 
a 3. a zona (Santa R i t a ) . 

1.269. João de Deus (6 .623) . f i l ho de Anna Mar ia da Con­
ceição, nascido a 4 de junho de 1902, em rJicthe-
roy, Estado do Rio, operário, solteiro e residente 
á rua da Alfândega n. 326, 2°. (Transferencia do 
t i tulo eleitoral n . 6.663. da 2." zona antiga (Glo­
ria) para a 3.* zona (São Domingos) . 

1.270. Abílio Guedes Chave? (2.841), f i lho de Al fredo Gus-
des Chaves, nascido a 5 de novembro de 1912, no 
Distr ic to Federal , operário, solteiro e residente à 
rua Sacadura Cabral n . 65. (Transferencia do t i t u ­
lo eleitoral n. 2.841, da 11.* zona (Meyer) para a 
3." zona (Santa R i ta ) . 

1.271. D ja lma Xav ier da Rocha (1.773), f i lho de Hermene-
gildo Xavier da Rocha, nascido a 19 de novembro 
de 1914, no Dis t r ic to Federal , operário, solteiro e 
residente á r u a da Conceição n. 129. (Transferencia 
do t i tulo eleitoral n . 1.725 da 8." zona (Andarahy) 
para a 3." zona (Santa R i ta ) . 

1.272. Augusto Pere i ra de Barras (4.095), f i lho de Antônio 
Pere i ra de Barros, nasofdo a 19 de fevereiro de 
1884, co Distr ie to Federal, opeTario, casado e r es i ­
dente á rua General Câmara n. 82 . (Transferen­
c ia do t i tulo eleitora] n . 6.648 da 5.' zona (Tijuca) 
para a 3." zona (São Domingos ) . 

i . 273 . , Eugênio José do Al to (3.675), f i lho de Antônio José 
do Alto, nascido a 11 de dezembro de 1915, no E s ­
tado do Rio, operário, solteiro e residenle á rua 
São Pedro n . 303. (Transferencia do t i tulo e le i ­
toral n. 3.126 da 7.a zona (Gamboa) para a 3." zona 
(São Domingos) . 

1.274. Cândido Rocha (5.816), f i lho de Joaquim José Rocha, 
nascido a 6 de maio de 1891. no Estado do Rio, 
funecionario munic ipal , casado e residente á r u a 
Buenos Aires n. 134, sobrado. (Transferencia do 
t i tu lo eleitoral n. 3.284, da 7.» zona (Penha} para 
a 3." zona (Sacramento). 

£.575. Severíno Fer re i ra da S i l va (3.370), f i l ho de Agostinho 
Ferre i ra da S i l va , nascido a 29 de setembro de 
1891. em Guarassu' , Estado de Pernambuco fun ­
ecionario publico, solteiro e residente si rua Buenos 
Aires n. 200, 2." (Transferencia do t itulo eleitoral 
n. 6.501. da 5." zona (Tijuca) para a 3.* zona (Sa-
cramor-lo'). 

1.S7B. Antônio Sr ares Fo!cão (153), íPho ds. Toaqrrm Soa­
res TaScÉio. nascido a S7 de novembro le no 
Ef fado de Pernambuco, funecionario da Light , so l ­
te iro e residente A rua Buenos Aires n . 252. RO-
bratío. (Transferencia do t i tu lo eleitoral TT. 153, 
da 11* zona (Meyer) para a 3." zona (Sacramento). 

í .277. Oscar P i beiro (IO.ÍM9). f i lho de Manoel Ribeiro, nas­
cido a 21 de dezembro do 1905. no Distr icto F<Í-
r>rn! operário, solteiro e residente á rua Regente 
Fr:i,jó TÍ. 64 sobrado. (Transferencia do t i tulo e le i ­
toral n. i.Sií da 2." zona antiga (Santo Antônio) 
para a 3." zona (Sacramento!. 

1.278. Marciüo Candeia (147). f i lho de L u i z Candeia, nasc i ­
do a 21 de abr i l de 1907,/io Distr ic to Federal , ope­
rário, solteiro e residente ã rua da Conceição n. 30, 
sobrado. (Transferencia do t i tulo eleitoral n . 135 
da 12.* zona (Penha) para a 3." zona (Sacra­
mento) . 

1.279. Domingos Fixfano (8.338), f i lho de José Fíaíann. nas ­
cido a l de janeiro de 1912. uo Otetr iclo Fçder-al, 
jnrmdoiro, solteiro e residentt» A travessa São D o -
jninsro?: n . 7. (Transferencia do t i tu lo e le i loral n u ­
mero 7.583 da í * zona antiga (SanfAnna) para a 

3 * zona (São Domingos ) . 
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1.2SÜ. José. V ic tor Marque» (1.553), f i lho de José C lemcn-
íino Marques, nascido a íl de mnin de (873, no 
Estado do Minas, inotorneiro, casado e residente á 
rua Ledo n. 64, sobrado. (Transferencia do t i tulo 
eleitoral n. 2.112 da 6." zona (Copacabana) para 
a 3.* zona (Sacramento). 

1.281. Alexandrino Coutinho (1.033), f i lho de Just iniano 
Coufinho. nascido a 20 de abr i l de 1882, no Estado 
do Esp i r i t o Santo, funecionario publico, solteiro e 
resiViento à rua São Pedro n. 265. (Transferencia 
do titulo eleitoral n . 002- da 5.* zona (Gloria) 
para a 3." zona (São Domingos ) . 

1.282. A r t h u r Alves de L i m a (1.048), f i lho de Ernesto José 
Bernardino Alves de L ima , nascido a 15 agosto de 
18811, em Campinas, Estado de São Paulo, funecio­
nario publico, solteiro e residente á rua do Nún­
cio n. 36, sobrado. (Transferencia do t itulo e le i to­
ra l n. J . 0 J 5 da T.1 zona mitiga (Gloria) para a 3.' 
zona (Sacramento). 

1.283. Jcwé Antônio dos Santos (889), f i lho de Antônio Josias 
dos Santos, nascido r» 1 de junho dr. 1895. em Pe­
nedo, Estado de Alagoas, funecionario munic ipa l , 
casado e residente á rua S, Pedro n . 305. sobrado. 
(Transferencia do título eleitoral n. 6.486, da 2" 
zona [Ajuda) para a 3" zona, São Domingos. ) 

1.284. Carlos da Si lva Pinto (2.208). f i lho de Antônio da 
Si lva Pinto, nascido a 11 de maio de 1888, em 
Maricá, no Estado do Rio de Janeiro, funecionario 
rublico,. casado e residente á rua S. Pedro n. 142, 
sobrado. (Transferencia do t i tulo eleitoral n. 2.204 
da a* zona (S. José) para a ít* zona. S. Domingos.) 

1.285. Milton Busehann (12.362;, f i lho dc Júlio Buscl iarm. 
nascido a 19 dc agosto de 1909, no Distr icto F e ­
dera!, romniercirj, porteiro e residente á rua Adro 
do S. F rarc ' s cn n . 15. (Transferencia do t:tu'o 
eleitoral n . 11.912, ria 6" zona (Meyer) para a 3* 
zona. Santa Rita. ) 

i.SPÔ. J O S - J A W (í .234). filho de Theodoro Ja-ó Rodrigues, 
nascido a 3 de fevonõro de 1893. no Distr ieto F e ­
deral, furiceronario municipal , casado c res ide- lo 
A m a da Alfândega n . 83. (Transferencia do t i tulo 
eleitora! n . 3.771. da >\s zona antiga (SanfAnna) 
para a 3* zona, São Domingos. ) 

1.287. Antônio dc Abrmi Almeida (560). f i lho de Álvaro A n ­
tônio ilc Almeida, nascido a 13 de junho de 1910, 
no Distr icto Federal, commercio, casado e r e s i ­
dente á rua rios Andradas n . 68. (Transferencia 
do t i t u l o eleitoral n . 558. da 8* zona (Andarahy) 
para a 3* 21 ma, 'Silo Domingos.) 

J.-3S8. Geraldo Pires tie Andrade (1.677). f i lho do Joaoinm 
Pin>s (ic Andrade, nascido a 2 dc fevereiro de 1913, 
no _ Estada de Minas Geraes, oneraria, soHeiro a 
rcóidente á rua S , Pedro n . 201. (Transferencia 
do titulo eleitoral n . t.624, da 12a zona (Piedade) 
para a 3 1 zona. São Domingos. ) 

Í.2SP. Goncalo Esleves dos Santos (5.845), f i lho dc Tlir-o-
doro E . dos_ Santos, nascido a f de janeiro de 1904, 
110 Estado fíu Rio 0 3 Janeiro, funecionario m u n i ­
cipal, solteiro, residente á rua João Homero n . 6. 
(Transferencia do t i tu lo eleitora! n . G.208, da 6" 
zona (Lagoa) para ,a 3* zona. Santa R i ta . ) 

,1 .290. Roque Fe r r e i r a (4.612), f i lho dc José Ferre i ra , nas ­
cido a 6 de fevereiro do 1905, no Estado do fito, 
funcionário munic ipa l , solteiro e residente A rua 
Camerino n . 79. (Transferencia do tiíu To eleitora) 
n . -5.708, da 6 ' zona (Lagoa) para a 3" zona, Santa 
Rita. } 

1.291. L u i z Alves Suzano (1.230), f i lho de Lu i z Alves S u -
zano. nascido a 23 de janeiro de 1888 no Distr icto 
Federal, pol ic ia do Cáes do Porto, solteiro e r es i ­
dente A r u a do Núncio n . 63, sobrado. (Transfe­
rencia do t itulo eleitoral n . 1.180. da 7" zona 
(Gamboa) r a r a a 3* zona. Sacramento.) 

1.20?. Ornando de Mattos (2.855), f i lho de Joaquim Antônio 
de Malfos. nascido a t de janeiro do 1907. no D i s ­
tricto Federal, commercio. solteiro o residente á 
rua General Câmara n . 228. sobrado. (Transfe­
rencia do t i tulo eleitoral n . 2.390. da 1" zona 
'SanfAnna) para a 3' zona. São D o m i n g o O 

l . t ' '.-',rn L u i z : Roso L i m a f í l .OSG), f i lho <ie Joanuim 
Roxr, L ima . nascido u 28 de junlio de i ou l . 110 E s -
iarín rie São Paulo, commercio, rasada a residente. 

a rua Theopni lo Ottoni n . 179, sobrado. (Trans­
ferencia do título eleitoral n . 10.579, da 2'1 zonjt 
antiga (Gloria) para a 3* zona, São Domingos.) 

1.294. José Francisco Barlíosa (4.308). f i lho de José Serra, 
nascido a 8 de outubro de 1911, no Distr icto F e ­
deral, operário, solteiro e residente á Avenida 
Thomé de Souza n . 135, 1° andar. (Transferencia 
do titulo eleitoral r i . 4.227, da 8* zona (Madu-
reira) para a 3* zona, Sacramento. ! 

1.295. Armando Magalhães M.189) , f i lho de Daroião A. do 
O. Magalhães, nascido a 14 de fVvprp !ro do 1914, 
no Distr icto Federai , commr-rcinrio^ solteiro es re­
sidente á rua Adro de S. Francisco n . 2!). (Trans­
ferencia do t i tulo eleitoral n . 1.123. da 12 a zora 
(Piedade) para a 3* zona. Sanla Rifn.) 

1.29C. Manoel Gomes Rangel (840), f i lho de Antônio Gomes 
Rangel, nascido a 23 nV f-wreb-o A» J9"0 ^o 
lado do Rio de Janeiro, commerciario, casada o r c^ 
sidenh? â rua dos Andrada.-- ri, 27. Trati.-:';'r:'ii ia 
do t i tulo eleitoral n . 833, da 4" zona (\juda) para 
a 3" zona. São Domingos. ) 

1.297. W a l l e r Campos (2.890). f i lho d? Antônio Can.oo?, 
nascido a 2 de fevereiro de 1908. no Districto f e ­
deral, operar5t>. solteiro e residente á rua .hi Con­
ceição n . 133. (Transfprencía do íifuio ohdíoral 
n . '2.890, da 7* zona 'Esp i r i t o Santo) paro a 

. zona. Santa Rita. ) 
1.298. L u i z Salvador (22.310). f i lho de Camil lo Salvador. 

nascido a 28 de agosto dc 1893. em São Paulo, mo­
torista, v iuvo e residente á rua General Câmara 
n . 186. (Transferencia do t i tulo e le i loral n. 2.539, 
da 1" zona antiga (Santa l l i l a * para a- 3' zona, S3r 
Domingos. > 

1.299. Manoel Ramos ( f l .3 i7L f i lho de Laurenuo fiamos, 
nascido a 9 de outubro de 1907. no Dis l r i r fu Fe­
deral, commercinrio. soTe.ircv r- resir.rnt? á rua São 
Pedro n . 213. (Transferencia dr. t i tulo f]pilotai 
n . 7.592, <k 4" zona ant-ga (K.<r iri»o Pa ato 1 . para 
a*3" zona. São Domingos.) ^ 

1.30O Jesii ino Thiago dos Santos '8.141). f i lho dp Pcclr»^ 
Pires dos Santos, nascido a 0 de ag . i s f o dc {Sàfaf 
no Distr icto Federal , off icial de M-Tinha. casaiío P. 
ro^jdi-nle á roa do At-tv n . 21. .'Transfi-rpncia do 
t i tulo eleitoral £.. o.«:•<:•(. 1L1 1' Zorra ai^iga (São 
Jos.íi, p;-,i-n ; ( y /oiia, Saala Ri ta . ) 

1.301. A m o r n o Axisfiisli» U I -M- ÍHUCS ,'8.32'i '., f i lho (te F r a n ­
cisco Antônio I lcnriques. nascido a 13 dr afioslo rie 
180/,, (>ni Porlngal , . 'naturalizado), commercio. ca­
sa rio'e rosidctifti á rua ita Alfândega v.. «7 . (Tran-
sfPrprciu <ln t i tu lo e l e i t o r a l 11. K .51R -Ia 2!- Zona 
(Ajuda) para 1» 3 ' Zona São Domingos. ) 

1.302. Antônio dc Carvalho (10.97H,, f i lho de Flnrentino do 
Carvalho, nascido a 28 de abr i l de 1900, uo Es ­
tado do Rio, pescador, casado e residente á rua São 
Pedro n . 39. (Transferencia do título olciLoral n u ­
mero 10.334 tia 2 a Z(»n«, S a n U Antônio, para a :t* 
Zona, Sao Dominsrus.) 

•1.303. Manoel Soares de Carvalho (11.998,, f i lho de Pedro 
Soares de Carvalho, nascido a 12 tit; abri l de 1393, 
em Annopolís, Estada de Sergipe, funecionario pu­
blico, casado (j resi dente á rua General Câmara nu­
mero 180. (Transferencia tio t f u l o eleitoral nu­
mero 8.97-1 ria I' Zona anl i^a. são José. para a 3* 
Zona, São Domingos. ) 

1.304. José Lopes de Souzu Füho (4.-172", f i lho rie JosC L o -
pes-d(* Souza, nascido a 22 de ab r i l de 1908. 110 Es ­
tado do Rio, funecionario munic ipa l , cisado c re­
sidente, á rua Senhor dos Passos n . 39, sobrado. 
(Transferencia do t i tulo eleitoral n . .1.279 da h' 
Zona antiga, Esp i r i t o Santo, para a 3" Zona, Sa­
cramento.) 

1.305. Joacruini Amancio Quaresma 1 4 . 3 4 3 ) . filho dp A man­
eio dos Jfnrfyres Quaresma r de Esmeralda Hom-
f im Quaresma, nascido a 8 de janeiro de 1890. ern 
Santa Cruz. Estudo da Bahia , sub-in-pprtor da po­
l ic ia do Cáes 0 0 Porto, casado, e residenle n u 
dos Anrlradas n . 56, sohrado. 'Transferencia do 
t i tulo eleitoral n . 4.47H. (ia í" Zona antiga, Gam­
boa, para a 3" Zona, Sacramento.) 

1.300. Casemiro V i e i r a Fontes (3.907), f i lho de José Antônio 
Fonírs c do Kndiana Francisco Fontes, nascido a 
6 de marco cie 1906, em Ilabaiyna Grande, Esíarto 
de Sergipe, sol leiro, pol ic ia do Cáes do Porlo e 
residente » m o Coiteoição n . 34, sobrado, (Tran-

O n a i n a l i leaível 
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sfcrencia do t i tulo eleitoral n . " 4.562, da 4a Zona 
antiga, Gamboa, para a 3* Zona, Sacramento.) 

1.307. Cassiano Fernandes da S i l va (24.469), f i lho de Cas-
siano Plácido Si lva, nascido a 23 de setembro de 
1910, brasileiro, commercio, solteiro, e residente a 
rua Theuphilo Ottoni n . 103. (Transferencia do 
titulo eleitoral n . 23.810, da I a Zona, Candelária, 
para a 3 a Zona, São Domingos . ' 

1.308. Manoel Mendes (470), f i lho de Joaquim Mendes, nas­
cido a 1 de ju lho de 1901, no Estado do Rio de J a ­
neiro, pedreiro, solteiro e residente á rua Concei­
ção n . 128. (Transferencia do t i tulo eleitoral n u ­
mero 163 da 1 0 A Zona, Engenho Novo, para a 3* 
zona, Santa R i ta . ) 

l 309. João Victor Dantas (1.939), f i lho de João Vicente F e r ­
re ira, nascido a 8 de maio de 1907, em Pernam­
buco, clectricista, solteiro e residente á r u a do Nún­
cio n . 52. (Transferencia do t i tulo eleitoral n u ­
mero 7.007 da 4 a Zona antiga, Rio Comprido, para 
a 3 a Zona, Sacramento.) 

1.310. Manoel Gonçalves Rodrigues (308), f i lho de José Gon­
çalves Domingues, nascido em 1899, no Dis t r ic to 
Federal, commercio, casado e residente á rua São 
Pedro n . 339, I o andar. (Transferencia do t itulo 
eleitoral n . 298 da 4" Zona antiga, Santo Antônio, 
para a 3" Zona, São Domingos. ) 

1.311. Henrique Corrêa (3 .504) , f i lho de Álvaro Corrêa, nas­
cido a 2:6 de setembro de 1 9 ^ no Distr icto Fe­
deral, graxeiro, solteiro e residente á rua U r u -
guayana n . 188. (Transferencia do t itulo eleitoral 
n . 2.130 da 4 a Zona antiga, Esp i r i t o Santo, para a 
3" Zona, São Domingos. ) 

1.312. Severino Moraes de Vera Cruz (7.718), f i lho de A n ­
tônio de Ve ra Cruz, nascido a 19 de novembro de 
1900, em Nazareth do Carmo, Estado de Pernam­
buco, funecionario publico, casado e residente & rua 
Ol ive i ra n . 3 3 . (Transferencia do titulo eleitoral 
n . 7.897 da G" Zona, Mever, para a 3 a Zona, Santa 
R i ta . ) 

1.313. João Francisco de Araújo (4.836), f i lho de Francisco 
José de Araújo, nascido a 15 de dezembro de 1904, 
na Parahyba do Ne -te, funecionario munic ipa l , ca-
.-.ado e residente a - rua da Constituição n . 33, so­
brado. (Transferencia do t i tulo eleitoral numero 
3.519 da 4* Zona antiga, Esp i r i t o Santo, para a 3* 
•Zona, Sacramento.) 

1.314. .tayme Cunha ( 12 .433 ) , f i lho de Custodio Fe l ismino 
Cunha, nascido a 2 de ju lho de 1910, no Distr icto 
Federal, escrípturarío, solteiro, e residente á rua 
Theopli i lo Ottoni n . 125. (Transferencia do t i tulo 
eleitoral n . 15.847, da I a Zona, Candelária, para a 
3 " Zona, São Domingos. ) 

1.315. u i r l os da Si lva Porto (4.757), f i lho de João Lopes da 
•Silva Porto, nascido a 5 de abr i l de 1892, no D i s ­
tricto Federal, po l ic ia do Cáes do Porto, solteiro e 
residente á rua Regente Feijó n . 42, sobrado. 
'..Transferencia do t i tulo eleitoral t i . 4.792 da 4 a 

Zona antiga, Gamboa, para a 3" Zona, Sacramento.) 
í,31ò. Noemia Rocha da Si lva (8.260), f i lha de José Antônio 

da Silva, nascida a 14 de março de 1911, no D i s ­
tricto Federal, commercio, solteira, e residente â 
rua Sacadura Cabral n . 94. (Transferencia do t i ­
tulo eleitoral n . 8.480 da 2 a Zona, Santo Antônio, 
para a 3' Zona, Santa Ri ta . ) . 

1.317. -losé Dias cia Si lva (250), f i lho de José Dias, nascido 
a 10 de julho de 1904, no Estado de São Paulo, 
funecionario publico, casado, e residência á, rua 
Barão do São Fe l i x n . 16. (Foi transferido em 
1 4 - 7 - 3 4 de, Jacarépaguá para Penha e actualmente 
pede sua transferencia para a 3 a zona Santa Ri ta . ) 

1.318. José Alves da Si lva (1.190), f i lho de Christovão A l ­
ves da Si lva, nascido a 18 de ju lho de 1898,, no 
Estado de Minas Geraes, operário, casado, e r e ­
sidência á raia São Francisco da Pra inha n . 14. 
(Transferencia do t i tulo eleitoral n . 1 . 1 6 7 da 9" 
zona 'Realengo) para a 3 A zona. Santa Ri ta . ) 

1.319. Salomão Ahbibo (3.612), f i lho de Abbibe Salomão, 
nascido a 25 de fevereiro de 1895, na Turcmia (na­
tural izado), funecionario munic ipa l , solteiro e r e ­
sidência á rua Camerino n . 71 . (Transferencia do 
titulo eii-iforal n . - 3 . 612 , da 11 a zona (Meyer) para 
a 3 A zona. Santa Ri fa . ) 

Í.320. Manoel da Cunha Roi< ,668), f i lho de Victor ino Reis, 
nàsoidj a 5 de setembro dc 1908, no Distr ic to F e ­

deral, commercio, solteiro, e residência á rua São 
Pedro n . 366-sobrado. (Transferencia do t itulo n u ­
mero 638 da 7 a zona, (E . Santo) para a 3 a zona, 
São Domingos.) 

1.321. Álvaro Pere i ra da Encarnação (1.712), f i lho de Antô­
nio Pere i ra da Encarnação, nascido a 6 de maio 
de 1886, no Distr ic to Federal , funecionario mun ic i ­
pal, v iuvo, e residência á rua do Thealro n . 17-2" 
andar. (Transferencia do t itulo eleitoral n . 2.GJ.5 
da 2 a zona (Ajuda) para a 3 a zona. Sacramento.) 

1-322. Ab i l i o da S i lva Nunes (4.698). f i lho de José Nunes, 
nascido a 30 de abr i l de 1888, no Dis l r i c to Federai, 
po l ic ia do Cáes do Porto, v iuvo e residência á rua 
da Constituição n . 33-sobrado. (Transferencia do 
t i tu io eleitoral n . 3.410, da 4 a zona antiga (Gam­
boa), para a 3 a zona (Sacramento.) 

1.323. Danie l F e r r e i r a (4.860), f i lho de Danie l F . Paz, nas­
cido a 14 de janeiro de 1899, no Distr icto Federal, 
funecionario munic ipa l , casado, e residência a rua 
Buenos A i res n . 235-sobrado. (Transferencia uo 
t i tulo eleitoral u . 3.408, da 4 A zona antiga (Santa 
Anna) , para a 3 a zona (Sacramento.) 

1.324. Osório Mello de Castro (1.982), f i lho de Conradü l i a ­
mos de Castro, nascido a 14 de dezembro de 189J, 
em Castro Alves, Estado da Bahia , funecionario p u ­
blico, casado, e residência no Largo de São F r a n ­
cisco n . 12. (Transferencia do t itulo eleitoral m i ­
ni T O 1.843, da 2 a zona (Ajuda), para a 3 a zona 
(Sacramento.) 

1.325. Eduardo L isboa dos Santos '4 .924) , f i lho do F^lüber-
to Francisco dos Santos, nascido a 22 de fevereiro 
de 1888, no Distr icto Federal, pol ic ia do Cáes uo 
Porto, v iuvo e residência á rua Ledo n . 97-sobrado 
(Transferencia do t itulo eleitoral numero 4.688. da 
2' zona antiga (Gamboa), para a 3 A zona (Sacra­
mento.) 

1.379. Isolino Marcolino Bezerra '1 .929) , f i lho de José Alvas 
Bezerra, nascido a l de abr i l de 1894, ro districto 
Federal, funccion<ario publico, casulo. (Transferem 
2ia do t itulo eleitoral n. 4.244 da 5 a Zona (Engenho 
Velho) para a 3 a Zona Sacramento) . 

1.380. Carlos da Gama Sodré (398). f i lho d - José Pereira So-
dré, nascido a 8 de março de 1P80, em Maricá, E s ­
tado do Rio de Janeiro, funecionario publico, casa­
do. (Transferencia do t i tulo eleitoral n . 343, da 7' 
Zona (Inhaúma) para a 3 a Zona. São Domingos) . 

1.381. Mario Francisco Gomes (5.503), f i lho de Quir ino B a ­
tista dos Santos, nascido a 7 de setembro de 1901. 
no Estado do Rio. funecionario publico. casaJo. 
(Transferencia do t itulo eleitoral n . 6.251, da 1' 
Zona, antiga (SanfAnna) para a 3* Zona, Santa 
R i t a ) . 

1.382:. Durva l E lys io da S i lva (8.819). f i lho de Joaquim E l y -
sio da Si lva, nascido a 20 dc agosto de 1908, no 
Distr ic to Federal , commercio, .solteiro. (Transfe­
rencia do t i tulo eleitoral n . 8.204, da 4a Zona 
antiga ( 'SanfAnna) para a 3 a Zona, Sacramente.;. 

1.383. A r y Feres Xav ier (216). f i lho de João Baplksta X a ­
vier, nascido a 2 de fevereiro de 1907. uo Rio G . 
do Sul , commercio, casado. Transferencia do titulo 

' eleitoral n . 216, da 1" Zona (Candelária) para a 3 " 
Zona. Sacramento) . 

1.384. José Aquino Evangel ista (3.900), f i lho de Francel ino 
Evangel ista, nascido a 12 de abr i l de 1909, em 
Parahyba, Estado da Parahyba. pol icia do Cáes 
do Porto, solteiro. (Transferencia do t i tulo e le i ­
toral n . 5.076 da 4 a Zona antiga (Gamboa) para a 
3 a Zona, Sacramento) . 

1.385. Antônio Jorge de Sapê (435), f i lho dc Lucas de Sapê 
nascido a 23 de abri l de 1907, no Estado do R;o. 
operário, sol te iro. (Transferencia do t i tulo elei­
toral n . 414 da 12 a Zona (Irajá) para a 3" Zona, 
Santa R i t a ) . 

Distr ic to Federal , aos 23 dc julho dfl 1930. — Pelo es­
crivão, Maurício Mello. 

QUARTA ZONA ELEITORAL 
'Districtos municipaes do Santo Antônio. Ajuda e Ilhas) 

Juiz — Dr. Antônio Vieira Braga 
Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

O D r . Carlos Wa ldemar de Figueiredo, escrivão tn l i r i -
me.ira Circumscripção E le i to ra l , etc. : 

Faz saber aos que o presente edital A irem. ou deüe .-.>-



2398 Sabbado 25 B O L E T I M E L E I T O R A L Julho de 1936 

t i c i a t iverem que, de accordo com a lei , foram transferidos do 
domic i l io eleitoral, os eleitores seguintes: 

359. 

333. João Pereira Lessa, de São Christovão, 5" zona, i n s c r i ­
pcão n . 3.7-40, t i tulo n . 8.495, para I lha de P a -
quetá. 

334. Octaviano de Araújo Si lva, de Glor ia , 2" zona, i n s c r i ­
pcão n . 8.274, t i tulo n . S.4R5, para Santo Antônio. 

335. Raul Vare l la Coelho, de Santo Antônio, 2" zona, i n s c r i ­
pcão n . 11.219, t i tulo n . 10.710. para A i u d a . 

336. A le ixo de Carvalho, de Glor ia , 2" zona, inscripcão n u ­
mero 9.740, t i tulo n . 7.710. para A juda . 

337. José Pereira da Si lva, de Engenho Velho, <)" zona, i n ­
scripcão n . 381. t i tulo n . 409, para A juda . 

338. João Baptista da Si lva, de Lagoa, 6 a zona, inscripcão 
n . 4.863, t i tulo n . 4.209, para Santo Antônio. 

339. Gilberto Freitas Guimarães, do Candelária, 1" zona. i n ­
scripcão n . 21.430, t i tulo n . 15.951, para Santo 
Antônio. 

340. Ernesto de Souza Cardoso, de Candelária, 1" zona, i n ­
scripcão n . 17.256, t i tulo n . 11.971, para A juda . 

325. V i c to r Gangler Cardoso, de Rio Comprido, 4 a zona, i n ­
scripcão n . 6,317, t i tulo n . 0.648, para Santo A n ­
tônio. 

326. Dcocleciano Barbosa dos Santos, de Engenho Velho, 5* 
zona, inscripcão n . 4.435, t i tulo n . 3.840, para 
Santo Antônio. 

327. L ino Dcocleciano dos Santos, de Engenho Velho, 5" 
zona, inscripcão n , 4.437. t i tulo n . 3.862, para 
Santo Antônio. 

328. Mar ia E m i l i a A r r a dos Santos, de Ajuda, ?." zona. i n ­
scripcão n . 1.846. titulo n . 1.093. para Santo A n ­
tônio. 

329. Claudionor Paulo Salermo. de Esp i r i t o Santo. 4a zona. 
inscrincão n , 5.597, t itulo n , 5.997, para Santo 
Antônio. 

330. Anlonio de Almeida, de São José, 1" zona, inscripcão 
n . 0.600, titulo n . 20.134, para Santo Antônio. 

331. Cyri l lo de Ol iveira, de Campo Grande. 9 a zona. i n s c r i ­
pcão n . 1 .658, t itulo n . 1.618. para Santo Antônio. 

332. Ambrosina Ju l i a da Fonseca, de São Christnvão, 10' 
zona. inscripcão n 1.904. titulo n . 1.868, para 
A juda . 

341. Francisco Barbosa Moreira Mart ins, de Engenho Velho. 
5 a zona. inscripcão n . 2.379, t i tulo n . 8.105, para 
Santo An lon io . 

342. Se l l imio P i " r i . de, São Chrislovão, 5 a zona, inscripcão 
n . 337. titulo n . 187, para A juda . 

343. Orlando Dnmasio da Costa da São Christovão, 5* zona, 
inscripcão n . 744. t itulo n. 729, para Ajuda. 

344. Domiciano" Cvpriano Pereira, de Glor ia , 2" zona. i n s c r i ­
pcão n . 10.388. l i lu lo n . 10.039. para A juda. 

345. Manoel Celestino Xavier, de Santa Rita, 1* zona, i n s c r i ­
pcão n . 19...303. titulo n . 16.514. r a r a A juda . 

346. Moacyr de Olren, rie Jacarepaguá, 13" zona. inscripcão 
n . 1.827. t itulo n . 1.465. nara Sanln Anlon io . 

347. José Mar ia Guarany Souza, de Lagoa* 3 a zona, i n s c r i ­
pcão n . 0.331, t itulo n . 5.090. para Santo Antônio. 

348. Antônio de B ias i . de Andarahy. 8" zona, inscripcão n u ­
mero 1.001, t i tulo n . 9S3. m r a Santo A n l o n i o 

349. J a i r Siqueira de Moura Ribeiro, inscripcão n u ­
mero 11.663. t i tulo n . 9.6-95, I a zona, de Cande­
lária, para I lha do Governador. 

350. Waldemar Callado, inscripcão n . 0.154. t i tulo n. 5.938, 
6 a zona, Meyer, para Santo Antônio. 

351. Oscar Estre l la Lopes, inscripcão n . 5.599. t i tulo n u ­
mero 5.170, 4° zona, Esp i r i t o Santo, para Santo 
Antônio. 

352. Manoel Soares Mart ins, inscripcão n . 1.256, t i tulo 
n . 1.258, 5 a zona, Glor ia , para I lha do Gover­
nador. 

353 . A t t i l i o Henrique Caranto, inscripcão n . 1.314, t i ­
tulo n . 2.673, 4 a zona, SanfAnna, para Santo A n ­
tônio, n 

354. Antenor da S i l va Callado, inscripcão n . 160, t i tu lo 
n . 101, 4 a zona, San fAnna , para Santo Antônio. 

855. Dja lma Passos Rodrigues Porto, inscripcão n. 1.282, 
t itulo n . 1.113, 3 a zona, Sacramento, para Santo 

, • Antônio. 

356. Be lmiro Braga, inscripcão n . 10.025, t i tulo n u ­
mero 19.797, I a zona, Santa Rita, para A juda. 

357. L u i z da S i lva Marques, inscripcão n . 2.399, t i tulo 
n . 2.298, 12 a zona, Penha, para Santo Anlon io . 

358. Na i r Rodrigues Leite, inscripcão n . 2.026, t i tulo n u ­
mero 2.026, 11* zona, Meyer, para A juda . 

361. 

362. 

B ismarck João de Figueiredo, inscripcão n . 527, t i ­
tulo n . 518. 10 a zona, São Christovão, para A juda. 

360. Eduardo Ribeiro, inscripcão n . 1.086, t itulo n. 1.140, 
14 a zona, Realengo, para A juda . 

Arthenio P inho Magalhães, inscripcão n . 10.110, t i ­
tulo n . 9.685, São Christovão, para A juda . 

Nico lau Dramis Pierre, inscripcão n . 6.056, t i tu lo 
n . 5.254, 4 a zona, SanfAnna, para A juda . 

363. Júlio Simões Loure i ro , inscripcão n . 1.307, t itulo 
n . 2.722, 8 a zona, Jacarépaguá, para A juda . 

Dado e passado nesta cic/ide do Rio de Janeiro, aos 22 
dias do mez de ju lho de m i l novecentos e t r inta e seis. -— 
Pelo escrivão, Alcino Teixeira. 

Segunda Circumscripção 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Glor ia e Santa Thereza! 

Ju i z — Dr. Eduardo de Souza Santos 

Escrivão — Dr. Francisco Far ias 

Fo ram transferidos os seguintes cidadãos: 
388. Dja lma Mattos de Ol ive i ra (inscripcão n . 808), f i lho de 

João Mattos de Ol ive ira, morador á rua do Oriente 
n . 45, transferido da 7 a Zona, SanfAnna para Santa 
Thereza. (Titulo 768.) 

391 Júlio Clovis Lacerda (inscripcão n . 4.410), f i lho de A n ­
tônio Joaquim Din iz , morador á rua Idalina n . 97, 
transferido da antiga 5 a Zona, T i juca, para Santa 
Thereza. (Titulo n . 4.364.) 

392. Mar i a da Conceição Pere ira de Carvalho (inscripcão nu ­
mero 15.23.1), f i lha de Antônio Rodrigues Pereira, 
moradora á rua Augusta n . 42, transferida da 
I a Zona, Candelária, para Santa Thereza. (T i ­
tulo 13.273.) 

393, iviaria Le t i c ia More ira (inscripcão n . 14.570), f i lha de 
Bernardo José Moreira, moradora á rua Mauá n. 8. 
transferida da I a Zona. Candelária, para Santa The­
reza. (Titulo n . 11.513.) 

394. Hermes Alves da Si lva (inscripcão n . 29), filho de Ane-
sio Alves da Si lva, morador á rua do Castro n . 150, 
transferido da 0 a Zona, Gávea, para Santa Thereza. 
(Titulo n . 33.) 

395, Bcrmano de Castro Cistello (inscripcão n . 071), f i lho de 
Germano de Moura Cistello, morador á rua do 
Oriente n . 31. transferido da 9 a Zona, Engenho 
Velho, para Santa Thereza. (Titulo n . 775.) 

390. Isaltíuino Archanjo (inscripcão n . 558), f i lho de Gabriel 
Archanjo, morador á rua A lmirante Alexandrino 
n . 336, transferido da 8" Zona. Rio Comprido, para 
Santa Thereza. (Titulo n . 5Ó0.) 

Rio de Janeiro, 21 do ju lho de 1936. — Pelo escrivão, 
A. Botelho Filho. 

SEXTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . Ju i z E le i tora l da Scxla Zona da 2 a C i r -
cumscKipção do Distr icto Federal, faço publico, para conheci­
mento dos interessados, que foram cfiecl.uadas pelo 11. M . 
Ju i z as transferencias dos seguintes eleitores: 

369. Lucas Galdino d'01iveira, (inscripcão n . 833), de São 
José pura Gávea. 

370. A lu i s i o P inheiro de Vasconcellos, (inscripcão n . 8.080), 
de G lor ia para Copacabana. 

371. Da l i l a Buicâo Mello, (inscripcão n . 8.042). de T i juca 
para Copacabana. 

372. Abelardo Mello, inscripcão n . 9.931), du Candelária para 
Copacabana. 

373. José da Costa, (inscripcão n . 1.763), de Sacramento 
para Gávea. 

374. Manoel Martins Paixão, (inscripcão n . 19.387), de Can­
delária para Copacabana. 

375. Antônio Saules Amor im , (inscripcão n . 8.7/9), de Santa 
Anna para Lagoa. 

376. Humberto Att ias Corrêa, (inscripcão n . 2.171), de santo 
Anlonio para Copacabana. 

377. \merico Brnz i l i en*e V i e i ra Bel lo , (inscripcão nume­
ro 15.129), de Candelária para Cupacabana. 

file:///merico
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378* A l m i r da Veiga Pacheco, (inscripcão n . 1 . 7 3 5 ) , de L a - 2 . 1 8 7 . Raphael Antônio d * S i l v a . In,vtipç-ão n. 3 . 2 2 5 , de 
gõa para Gávea. P e n h a para P i e d a d e . _ _ 

3 7 9 . Oswaldo de Almeida, (inscripcão n. 2 . 066 ) , de Copaca- 2 . 1 8 8 . Pan-laeio Dcnedicto Soares. ln«v:pçuo n. 1 . 0 2 0 , de 
••' ' bana para Gávea. . Santa Cnu para Piedade. 

380. Austregpsilo Coneeicüo, (inscripcão n. 385), de Ilha do 2 . 1 8 9 . Lodoviro Fe r re i ra do .Na?«riüinj'.o. la-ctipçao numero 
' Governador para Copacabana. 5 .207, -de S a n f A n n a p a r a t s . i . 

2 . 1 9 0 . Hortencia Caldas Coelho Fo" ' e? . Joseripção n, 1 . 9 9 7 . 
' D a d o e passado, nesta Capital , em 22 de ju lho de 1 9 3 6 . de Meyer para Piedade, 

íelo escrivão, A. Abreu. 2 . 1 9 1 . Nelson F e m - i r a Duarte . Inse rção n . 1.754, de P a -
vuna para Penha. ' 

Terceira Circumscripção 2 . 1 9 2 . Miguel de Lu.-as. ía-íc-riuoúo u . o.9»y, de Pavuna para 
" ' Penha. 

De urdem do D r . Ju i z E le i tora l da 12* Zona, faço publ ico, 2 . 1 9 3 . Manoel de Rezctd.-. Iiiscriução n . 5.664, de Engenho 
para conhecimento dos interessados, que foram mandados Novo 'para Penha. 
transferir, por despacho do M . M . Ju i z , os seguintes c ida- 2 . 194 . Ludo lpho â a n l » F i l h o . Inscr lKr .o o . 8 . 3 2 5 , de Meyer 
dãos eleitores: para Penha. 

2.195. L u i z Braz Lopes. Inscripcão n . 93. de Esp i r i t o Santo 
2 .154 . Waldemiro Pereira da S i l v a . Inscripcão n . 1.307, para Penha. 

de Sacramento para Piedade. 2 .196 . José Fernandes F i l h o . Imcripção n . 7 .103 , de P a -
2 . 1 5 5 . João Bernardo da Rocha. Inscripcão n . 11 .318 , de vuna para Pr- i i iu . 

Meyer para Piedade. 2 . 1 9 7 . Jorge Furtado de Mendonça. Inscripcão n . 0.786, de 
2 .156 . Antônio João Cavalheiros de B r i t t o . Inscripcão n u - Sacramento para Penha. 
0 . „ r T . m e F ° 5 - 3 p . de Andarahy para Piedade. 2 . 1 9 8 . João da Fonte Netto. Inse r indo n . 338, de Pavuna 
2.157. Ubira.jara Marciano Lace. Inscripcão n . 2.56-1, de p a r a p c n n a 

o t r o A . S a n t ' A _ n n a para Piedade. 2 . 199 . João'da Fonte ' F i l h o . Inscripcão u . 132, de Pavuna 
2 .158 . Antônio José P inho , lnscnpçao n . 3.086, de Santa p d l , a p e n | i a 

„ ' i ^nna para Piedade. . . „ . . . . _ „ 2 . 2 0 0 . He i to r 'dos Santos. Inscripcão n . '0.527, de Pavuna 
2 .159 . Adaucto P into More i ra . Tnscripçao n . 8.464, de E n - a p f i i m a 

„ . . . genho Novo para Piedade . _ 2 . 2 0 * . Antônio Pere ira F i l h o , luscriecãü n . 1.8-16, de SSo 
2 .160 . Azuréa Fernandes F lo res . .lnscnpçao n . 2.072, de jo;,-> p a i . a p e n n a 

cia, Meyer para Piedade. • ' 2 . 2 0 2 . Fe l ippc Ba r j a . inscripcão n . 4.271, do Inhaúma para 
2 . 1 6 1 . Alberto Procopio. lnscnpçao n . 11.236, de Sao José Jj.vijá 
o j/s-, A * P A R A P I E D A D E - T . . , „ . . . 2 . 2 0 3 . Edgard P imenta . Inscripcão n . 5 .436 , de São Chris-
2.162. Antenor Ramos. lnscnpçao n . 211, de Engenho Ve lho tovão para Irajá 

o A A 9 T „ - P a Â r P Í 6 5? d e V A T . „ , A A A , 2 . 204 . Wal ter A lmeida Rangel. Inseri peão n . 5.988, de 
2 . 1 6 3 . João Maut s tamford . lnscnpçao n . 1.340, de Santa Inhaúma para Irajá. 
o Í C , * . i A P e r a " j - n -i r • - o M , A 2 . 2 0 5 . Haroldo Franco de S. Thingo. Inscripcão n . 9.840, 
2 .164 . Athaydç, Soares de Fre i tas . lnscnpçao n . 2.834, de rte Engenho Novo para Irajá. 
o i « K -n Z 1 ™ 1 ^ p a r a * * e n n a - . . _ 2.206. Ar l indo Arno t . inscripcão u . 6.150, de Andarahy 
2 .165 . E s leves de Moraes. lnscnpçao n . .3.551, de Santa p í y . a I r a j á 

o ~»FÍR VA .VT P a r a P e
T

n h a - . . „ . . . . T , , 2 . 2 0 7 . Docío Pinheiro de Carvalho. Inscripcão n . 2 . 2 2 7 , ie 
2 .166 . Eduardo Couto. lnscnpçao n . 2.36o, de Jacarepaguá Engenho Novo para Piedade. 
' « , . . « - T Para.-£enna. . _ . W M , 2 . 2 0 8 . Laudío Le i r a s . Inscripcão n . 11.026, de Glor ia para 
2 .167 . Joaquim Bezerra de Andrade. Inscripcão n . 2.727, de Piedade 
o 4«--a u 3 Ü Í , ' A n 2 ? i P^íB<- „ * *,,n A » . A 2 .209. Joaquim Antônio da Fonseca. Inscripcão n . 4.551, 
2.168. Henrique S i l v e i r a . lnscnpçao n . 5.319, de A juda de Jacarepaguá para Piedade. 
o («n T ^ , ~ P A fí i a - ' t m„ T • - • o rro A 2 . 2 1 0 . Be lmiro Soares. Inscripcão n . 12 .898 . de Candelária 
2 . 1 6 9 . João de- Almeida Torres. lnscnpçao n. 2.453, do p a v a p ( e c f a ( j e 

«> i ™ ^ J ^ í t P n™ P e n h a - n . . . T . _ - M , 2 . 2 1 1 . Roque/José'Vieira. Inscripcão n . 8.062. de Cande-
2 .170 . Frane 4sco Peixoto da Conceição. lnscnpçao n. o . 6 6 7 , l a r i a para Piedade. 
o 4»t T , p a í a Q O T - - . , 2.212. José Coelho Júnior. Inscripcão n . 12.838. de Meyer 
2.171. Joaquim Pere i ra da .S i l va . Insmpeao n . 9.057, de p a r a pieclade. 

»„A^ a r£ i y
r

p a, r a £ P K H A * T • ' . - 2 . 2 1 3 . Júlio cíe. Mattos".' Inscripcão n . ' 1 . 53S . de Meyer para 
2.172. Antônio da Rocha Nobre. . lnscnpçao n . 5-ãi, de E n - Piedade 

genho Velho para Piedade. • — 
2.173. Mario Galdino da Rocha, Inscripcão n . 11.589, de 2_.214. Izidro de L i m a Machado. Inscripcão n . 2.677, de 

S. José para Piedade. Irajá para Piedade. 
2.174. David Gomes dos Santos. Inscripcão h . 6 .415, de 2 . 2 1 5 . Joaqu im Pires da Fonseca. Inscripcão n . 6.628, de 

Ajuda para Piedade. ' Engenho Velho para Piedade. 
2.175. Ângelo E m i l i o Bernardo , inscripcão n , 12.694, -de 2 . 2 1 6 . José Geraldo Bombe ia . Inscripcão n . 6.922, de G io -

Meyer para Piedade. " r i a para Piedade. 
21176. Adelaide da S i l v a . Inscripcão n . 3.057, de Inhaúma 2 . 2 1 7 . Mar io da Cruz . Inscripcão n . 2.381 de Jacarepaguá 

para Irajá. . para Piedade, 
2.177. Waldemiro Ferre i ra Barbosa. Inscripcão n . 1 8 . 6 5 3 , 2 . 2 1 8 . Hami l ton A lves . Inscripcão n. 7.065, de Jacarepaguá 

dc Ilhas para Penha. ' para Piedade, 
2.178. Herminio Fe r r e i r a Candeias. Inscripcão n . 2.794, do 2.219. José Manoel dos Santos. Inscripcão n-. 1 . 6 9 9 , de 

Santo Antônio para Piedade. " ' Meyer para Piedade. 
S. 179. Dulce Vogc lcr . Inscripcão n . 12.750, de Meyer para' 2 .220. Waldemar do Carmo Mart ins . Inscripcão n . 329, de . 

Piedade. * Ajuda para Piedade. 
2.180. Pedro Gomes Vare l l a . Inscripcão n . 9.608, de Meyer 2 . 2 2 1 . Armando-A lves dos Santos. Inscripcão n . 2 . 2 2 8 , de 

para Piedade. Anchieta para Piedade. 
,181. L u i z . Gonçalves da S i l va . Inscripcão n. 11 .964 , de 2 . 2 2 2 . A r t h u r Torres Moraes. Inscripcão n . 8.589, de San(a 

Candelária para Piedade. "•. Anna para Piedade. 
,182. Clodoaldo Paulo de O l i ve i ra . Inscripcão n . 2 . 2 1 0 , de 2 .223. Waldemar Rodrigues. Inscripcão n . 4.310, de A juda 

Penha para Piedade. - para Irajá. 
183. Henrique da S i lva Falcão.1 Inscripcão n . 4 . 0 4 3 , de 2 .224. Abd ias .Ambros io da S i l v a . Inscripcão-n. 7 . 9 2 4 , de 

Jacarepaguá para Piedade. ; SanfAnna para Penha , 
184. José Pedro Macie l . Inscripcão n . 6,697, de Candeia- 2 .225. José Flaribert de O l i v e i ra . Inscripcão n . 206, de São 

r i a para Piedade. :• Domingos para P e n h a . 
185.. José Cardoso da Mot ta . Inscripcão n. 3 . 4 3 7 , de A n - 2 .226. Manoel Cunha Brandão. Inscripcão n . 4 . 3 4 0 , de SÍU-

darahy para Piedade. cramento para Penha. 
186, Waldemar de Ol ive i ra G a m a . Inscripcão n . 7 . 6 9 6 , de 2 . 2 2 7 . Pedro Ar l indo Ignacio Nunes. Inscripcão n% 1^248, 

- • •Engenho-Ve lho pa ra Piedade,-: • dc Engenho Velho para Penha. .: 
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2 228 Benedicto Santos do A lme ida . Inscripcão n . 3.736, de 2.269. Nestor Franco Bur l amagu i . Inscripcão n . 1.635, M 
' " ' Meyer de Piedade. - Inhaúma para Piedade. 

2 229 Antenor Conceição. Insciipção n. 853, de Campo 2.270. .lonas Roberto de Ol i ve i ra . Inscripcão n . 18.729-A) 
Grande para" Piedade, de Candelária para Piedade. 

2 230 João Fe ' i x do Nascimento, inscripcão n . 6.605, de 2 .271. Jorge da Rocha. Inscripcão n . 2.426, de Madureira 
Meyer para Piedade. para Piedade. 

2 231. Manoel cio Assis Reis F i l h o . Inscripcão a. .15.978, de 2.272. Olympio Antônio de Bar ros . Inscripcão n . 713, a i 
Ilhas para Penha. Madure ira para Piedade. 

9 232. Alfredo F a r i a Júnior'. Inscripcão i . . i .730, ãe Inhaú- 2 .273. José Possidonio dos Santos. Inscripcão n . 4.264, "dè" 
m a o a , . a penha, Madure i ra para Piedade. 

2 233 \ n a t 3 l V c a r l o ' a d e ' F r e i ; as. Inscripcão n. 3.117, de 2.274. Oscar L u i z F e r r e i r a . . Inscripcão n . 2.615, de Meyer. 
Inhaúma para Penha. " . " Para Piedade. 

9 234 A y r i O d a . luscripç-ão n . t i . 3 0 5 , da Andar/ahy para 2.275. Obertal Pereira de O l i ve i ra . Inscripcão n . S33, çg 
' "penha * Engenho Velho para Piedade. 

2 °35 Eiu-ico Fduardo L i sboa . Inscripcão n . 1.613, de 2.276. Anacleto da Costa Lobo . Inscripcão n . 1.051, de Ajuda' 
Ajuda para Penha. Paru Piedade. 

* 236 João Lopc* Bandeira Joecripcío ». 3.159, de Inhaú- 2.277. João Soares Bi t tencourt . Inscripcão n . 438, de AjudaÈ 
ma para Penha. P»ra Piedade, 

2 237 Leonid io dc'Menezes Mel lo. Inscripcão n . 12,125, dô 2.278. Nauta Bur i t y Tonne l . Inscripcão n . - 17.324, de Sãp> 
Meyer para Irajá. J o s é P a r a Piedade. 

2.238. Floriam» Gonçalves. Inscripcão n . 3.437, de Madu- 2.279. Antônio da Costa. Inscripcão n . 7.855, de Meyer p a r f 
roÍP3 píira Irnjá. P i c d r i d o . 

* 239 Tu l l i o Mcirr.lles Costa. Inscripcão n . 8.202, de Meyer 2.280. Pedro Fe l ic iano dc Moura . Inscripcão n . 1.077, dé 
p a r a [rajá. Santo Antônio para Piedade. 

9 240. José Ignacio dos Santos, [nscripçüo n . 9.040, de 2.281. Cydino V i e i r a de. A lme ida . Inscripcão n . 4.601, de 
Meyer para Pecha Santa'Anna para Piedade. 

ç> 241 Nelson Garcindo Fernandes do Sá. inscripcão a u - 2-282. Agostinho L u i z Duarte. Inscripcão n. 2.154 de Irajâ 
mero 1.400. de Pavuna para Piedade. OQO A » , P A R A P I E D A D E - N ^ . T . - 0 „ „ „ „ 

9 242 F r a w t o o Miguel P into . Inscripcão o. 2.568, de 2.283. Affonso de Souza Rodrigues. lnscnpçao n. 3.903, de 
Inhaúma para Irajá " M e y e r P a i ' a P e n n a -

2.243. Movsés Cardoso da S i l va . Inscripcão n . 7.237, de 2-284. Raif f Noronha. Inscripcão n. 80, de Engenho Velho; 
Iiciré')a 0 'uá para Piedade _ para Penna . 

2.244. DavidJosó da S i l v a . Inscripcão n . 10.556. de Meyer 2.285, Eudorico Mendes. Inscripcão n. 8.891, de Santo A n t a -
n - I J A I l lO POI ti x l G u C l u G t 

2.245. Joaquim José aa S i l va , Inscripcão n . 246, de Santo W a l t e r ^ a ^ ^scripeão n. 4.593, de T i juca p a r , 

V..246. Rub ím°n í ffl P f f i ? p C a o n . 787, de T i juca para 2 ' 2 8 7 ' ™jgo f « X $ ; rv. 1.670, de Sacramento. 
Piedade. 2,288. Antônio de Ol ive ira. Inscripcão n. 2,165, de Jacaré-

2.247. Januário Coelho. Inscripcão n . 2.69,1 de Inhaúma paguá para Piedade 
,„ . . P « * Piedade. . •. , . . . . 2 .289. Isaias Augusto Ozorio." Inscripcão n. 9.278, de São" 

8.248. AriSuirtns de Carvalho, fnssripçao a, í.iTi, de A juda Christovão para Piedade. 
para Piedade. * 2 .290. A r i s t i d e / A l v e s . Inscripcão â. 6.176, de Espir i to- Santo' 

8.249. Dimas José de Moraes. Inscripcão n-, 6.552, de S a - p a r a piedade. 
erarnenío para Piedade. 2 .291 . Severiano da Si lva. Inscripcão n . 4.886, de Meyer para 

2.250. Henrique Brandão. Inscripcão n . 6.829, de Cande- Piedade. 
lar ia para Piedade. 2 .292. Arnaldo Dias Moreira. Inscripcão n. 12.100, de Santa 

2.251. Wa l l e r Ramos Barbosa da S i i v a . Inscripcão n . 1.237, „ „ n Q , , - R i t â p a r a p j . e d a d e - . . . _ „ , „ . _ 
de Andarahy para Piedade 2 .293. Júlio Marques Raposo. lnscnpçao n. 5.973, de Pavuna 

2.252. Mario B a n z i ' F i l h o ' . Inscripcão n . 12.048, de Meyer 2 ^ J o â f ^ ^ i l . Inscripcão n. 4.437, do São Jo S « 
para r íeuaut. nar-a Piedade 

2.253. Ananias Manoel de O l i ve i ra . Inscripcão n . 9.184, de 2 . 2 0 5 . Oclac i l io de Carvalho. Inscripcão n. 1.092, de SantAnaa 
Campo Grande para Piedade. p a i..., p i e ( ] a ( ) e 

2.254. Paulo de Souza Cor imbaba. Inscripcão n . 10.496, de 2 . 2 9 6 . Rogério Rodrigues Val le. Inscripcão n . 10.498, de A n -
o D Candelária para Piedade darahy para Penha. 
2.25a. Paulo Alves. Tnscnpçao n . 8 .600, de Meyer para 2 . 2 9 7 . Antônio Alves Martins. Inscrinção n. 1.090, de Pavuna 

Piedade. p a r a p e n h a " ' 
2.256. Kicoláo Ambros io . Inscripcão n . 22.427, de S. José 2.298. José V i e i r a dos Santos. Inscripcão n. 5.843, de Gloria'.. 

para Piedade. p a r a Piedade. 
2.257. Bernardo Fe r re i ra do Amparo . Inscripcão n . 6.550, 2.299. Gui lherme Piedade Nogueira. Inscripcão n. 635, da 

de I lha do Governador para Piedade. Madureira para Piedade. 
2.258. Domingos de Alvarenga. Inscripcão n . 11.111, de São 2.300. Manoel de Ol ive ira Barbosa. Inscripcão n. 364, de Ma-

José para Piedade. dureira para Piedade. 
2.259. Esmeraldo Gomes. Inscripcão n . 1.968, da S. José -2.361. Mario Lopes. Inscripcão rs. 5.723, de Rio Comprido 

para Piedade. • para Piedade. 
2.260. - Adolpho Gomes de Carvalho. Inscripcão n . 4.556, de 2 - 3 0 2 - J ° 5 ° t n ^ w f n ^ P ÍOH I N S C R I P 8 Ã O N > 7 ' D E E S P I -

A n d i n h v nara Pipriarii» r i to Santo para Piedade. 
2.261. José L u i z da Inscripcão n . 1.238, de Pavuna 2 - 3 0 3 - '^T^^™' InSCrÍP5a° n" 6'481' de Meyeí< 
•> o c 9 nnhJil? vr^^-™- - A n , £ . n 2.304. Esmeraldo Thomaz da Si lva. Inscripcão n. 3.314, de 
2.262. Gabrie l E l i a s . lnscnpçao n . 1.024, de Pavuna. para Andarahy para Piedade. 
«1 o<-<i ^^. .-^ A°I' „ 1 n , T - - , r 2.305. Alcides Alves Martins. Inscripcão n. 4.974, de G lo r ia 
2.263. Edenno Alvos da Cosia. lnscnpçao t i . 8o9, de P a - para Piedade. 
» c * , r Y/~ma para Piedade. . „ 2 .306. Benedicto da Conceição Luz . Inscripcão m 3.953, da'-
2 , 2 6 i . Carlos Adborbal Fe r r e i ra . lnscnpçao n. 5.171, de Madureira para Piedade. 
„ „„_ „ , sacramento para Piedade. 2 .307. Francisco F ide l i s Mart ins. Inscripcão n. 2.370, de 
2.265. Waldemar Augusto da S i l v a . Inscripcão n . 5.452, de Mever para Piedade. 
„ x, . -™ J ' u c l a p a r a P i e d a d e . 2.308. Adolpho Manoel da S i lva P i tuba. Inscripcão n. 2.382, 
2.266. Ibrahim Santos. Inscripcão n . 5.335, de Meyer para de Candelária para Irajá. 

Piedade. ' 2 .309. Miecio Si lve ira. Inscripcão n. 3.53Ó, de Inhaúma para 1 

2.26/. T iburc io da Silva Ramos. Inscripcão n . 2.452, de Piedade. 
Ajuda para Piedade. 

2 .268. Abac i l Moreira de Souza. Inscripcão a , 2.226 de " ' " 
Penha para Piedade. " Imprensa Nacional — Rio de Janeiro 




